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P O U T I C O Y S O C I A L " 
Reafirmó ayer en Burgos el presidente del GoMerno, Sr. Arias Navarro 

(Nuestra tarea -anadio 
ka de tener tanto de 
ambición como de realismo) 

£1 presidente del Gobierno clausuró 

con un importante discurso el acto 

conmemorativo del décimo aniversario 

a ouesta en marclia de! P.P.O. 

Itaiance de la obra y exposición de las 
metas de la política social por el 
vicepresidente tercero y ministro 
de Trabajo, don Licinio de la Fuente 

A s i s t i e r o n a l a c o n m e m o r a c i ó n e l p r e s i d e n t e 

¿ le l a s C o r t e s y l o s m i n i s t r o s d e E d u c a c i ó n 

y C i e n c i a y d e R e l a c i o n e s s i n d i c a l e s 

(Información, a partir de novena página) 

E l señor Arias Navarro, presenciando el desfile de las tropas que te rindieron honores. — (Foto F E D E ) 

IDEUDAD RENOVADORA 
E M O R A B L E , c o m o p r e s u m í a m o s , f e s u l -

t ó la v i s i t a d e l P r e s i d e n t e d e l G o b i e r n o 
a B u r g o s . 

E l s e ñ o r A r i a s N a v a r r o , d u r a n t e todo e l d í a 
de ayer , n o s ó l o e l e v ó a B u r g o s a u n a p r i m a c í a 
de s i g n i f i c a c i ó n n a c i o n a l e n c u a n t o a c o n m e m o 
r a c i ó n de u n a d e l a s s e ñ a l a d a s r e a l i z a c i o n e s so
ciales de l r é g i m e n , c o m o es e l P . P . O . , s i n o q u e , 
por o t r a p a r t e , t o m ó c o n t a c t o c o n l o s b u r g a l e 
sas, a t r a v é s no s ó l o de s u s a u t o r i d a d e s , C o r p o 
raciones y o r g a n i s m o s d i v e r s o s , s i n o d a n d o fe d e 
una n o b i l í s i m a c a p a c i d a d de a s i m i l a c i ó n y c o m 
p r e n s i ó n p a r a t o d o s y c a d a u n o de los t e m a s 
abordados , d e l m á s d i v e r s o g é n e r o y de l a m á s 
var¡ada c o n f i g u r a c i ó n e s p i r i t u a l , p a t r i ó t i c a , po
é t i ca y s o c i a l . 

V l a c o n m e m o r a c i ó n de l X A n i v e r s a r i o d e l 
-• P- O . , s i r v i e n d o , de u n a p a r t e , p a r a q u e e l m i 

de T r a b a j o r e a f i r m a r a l a s l í n e a s m a e s t r a s 
^ esa j u s t i c i a s o c i a l e n m a r c a d a p r i n c i p a l m e n t e 
eQ el p r o g r e s i v o b i e n e s t a r de todos l o s e s p a ñ o l e s 
y en la g a r a n t í a f i r m e de l e m p l e o y de l a s d e m á s 
^etas e n m a r c a d a s d e n t r o d e l á r e a de s u D e p a r -
ar»e iUo , c o n u n a c e r t e r a y v i b r a n t e a l u s i ó n p a -

^ los c a m p e s i n o s , h a s e r v i d o , t a m b i é n , p a r a q u e 
n , f e.nor A r i a s N a v a r r o , e n e n j u n d i o s o d i s c u r s o , 

o r i c a r a c o n s e r e n o s t razos , d e a b s o l u t a n i t i -
z. la doble f i d e l i d a d a q u e r e s p o n d e e l l l a m a d o 

^ P t r i t u d e l 12 d e F e b r e r o y, c o m o l ó g i c o coro-
eial0 t0d0 el p r o c e s o d e d e s a r r o l l o p o l í t i c o y so 

que E s p a ñ a p r e c i s a en la h o r a a c t u a l , 
de p P r e s i d e n t e d e l G o b i e r n o , c o m o u n h o m b r e 

^ stado c o n s c i e n t e de s u s e n t i d o de r e s p o n s a -

K l préedd&nte Arias, durante *u importante discurso 
(Foto F E D E ) 

Nixon, en (crítico estado) 
a causa de la flebitis 

Después de operado, se produjo 
un alarmante shock 

L o s Angeles ( E f e ) . — E l 
estado de sa lud del ex
presidente R i c h a r d N i x o n 
s o C u í a siendo considerado 
como «cr i t i co» a ü r i m e r a s 
horas do hov. 24 horas des-
m i ó s de haber sufr ido u n a 
oDeracion e m i r ú r e i c a o a r a 
b loauear c o á c u l o s s a n e u i -
neos en su o ierna i / .auier-
da e impedir les l l e c a r al 
c o r a z ó n . 

U n eauioo comouesto de 
m é d i c o s v enfermeras, d i -
r ia ido oor el doctor E l d o n 
H i c k m a n . aue d i r i e i ó asi
m i s m o l a o n e r a c i ó n . o a s ó 
toda l a noche a la cabece
ra dpi enfermu. v ia i lando 

DIEZ MUERTOS V TREINTA Y 11N 
HERIDOS, A CAÜSA DE UN 
INCENDIO EN FASA - RENAULT 

Se ignoran las causas del siniestro 
aunque parece descartarse que haya 
existido intencionalidad 

(Iníormación. en páginas interinresl I 

sus funciones vitales, e n 
m e v i s i ó n de bruscos em-
oeoramientos de su sa lud , 
como ol de aver . 

S e s ú n el n r i m e r b o l e t í n 
m é d i c o ü u b l i c a d o aver . 
N i x o n e n t r ó en estado de 
« s h o c k » horas d e s o u é s de 
s u f r i r la o o e r a c i ó n a u e fue 
cal i f icada de fe l iz Dor e l 
m é d i c o oersonal de N i x o n . 
doctor L u n a e r n . uno de los 
facultativos del eauion a u e 
o r a c t i c ó la ODeracion. 

S e a ú n loa expertos, l a 
Pa labra « s h o c k » s ieni f ica 
aenera lmente en estos c a 
sos, un colapso c i rcu la to 
rio debido, en ol caso de 
Nixon u la falta de san
are en cant idad suficiente 
P a r a Que el c o r a z ó n la en
v í e a causa de u n a hemo
rragia interna. 

S e g ú n estos m i s m o s ex
pertos, la or inc ipal m e d i 
da antishock p la Que h a 
ce re ferenc ia el Dr imer 
b o l e t í n m é d i c o fue proba-
blamente i» i n f u s i ó n mas i 
va de sanare . E l doctor 
G l c n n Je lkes . especial ista 
cardiovascular d e c l a r ó aue 
las medidas oara combatir 
el « s h o c k * de Nixon inc lu-
ven r á p i d a s transfusiones 
de sanare oara estabi l izar 
el Pulso s a n a u í n e o v t a m 
b i é n a s e a u r a r la e x o u l s i ó n 
de orina v las funciones 
renales. 

U n seaundo b o l e t í n i n é -
r i i m \-<nnWn mlVli —i 



VERLOS DE NOCHE 
D E vez en cuando, este Ir y venir del trabajo, de 

la vida o de lo que sea, le obliga a uno a 
atravesar la provincia. Siempre tiene mucho 

de delicia, de cierto aire de pena cuando se convoca 
a la memoria y se traen a cuento tiempos que fueron 
y, en cualquier caso, es buena meditac ión para ir sa
biendo lo que es tá pasando, lo que no se ha hecho y 
lo que se ¿iene que h^er . 

Pero hay horas en que el coche, a la velocidad re
glamentarla, por supuesto, atraviesa aldeas vacías, 
pueblos que apenas se e n t r e v é n a la luz de un par 
de lámparas que más parecen los faros de s i tuación 
de algún fantasma que está v i s t iéndose púdicamente 
en las sombras para salir a hacer de las suyas. Son 
las horas de la noche, los pueblos que parecen muer
tos del todo, las aldeas que suenan a s u e ñ o de aburri
miento, a vida detenida porque no queda más reme
dio, a muerte anticipada de comunidades que tienen 
todo el derecho a seguir viviendo por la cuenta que 
nos trae a todos. Y no es nada de eso. 

Justo en el momento en que la aldea deja su pul
so de vida para el día siguiente, aquí en la ciudad se 
encienden las luces de la vanidad, el piloto de la juer
ga y el faro de la prolongación por la d ivers ión en la 
actividad. Huele la ciudad a vida agitada y el pueble-
cito de ta carretera suena a descanso. ¿Quién tiene 
razón? 

Nuestro acompañante se queja. Las aldeas suenan 
a muerto. Y nuestro a c o m p a ñ a n t e se equivoca: es 
que ocurre que suenan a vida de verdad 

Descansan en la aldea. Saben descansar porque sus 
vecinos no cayeron en la estupidez de olvidar que la 
noche, la primera hora oscura, sirve para que el 
cuerpo se eche a reposar, para iniciar en familia la 
hora de la conversac ión o para ensoñar destinos al 
sosiego de la noche que viene avanzando. La aldea no 
se echa a morir como puede parecerle al miope de 
alma que la atraviesa con su automóvi l , camino de la 
ciudad que se ha vuelto loca, que practica el oficio 
de cansarse más después de la {ornada de fatiga. 

Atraviesa ano las aldeas, las pequeñas poblacio
nes que se quedan quietas bajo sus pobres e inciertas 
luces municipales. Los ojos, el cuerpo y el alma, se 
nos han viciado y nos huele a muerte lo que es vida 
con sentido común. 

No, lo malo de las aldeas anda por otras partes 
que no es el aparente aburrimiento de la primera 
hora sin luz de sol. L o malo empieza a la mañana 
siguiente, cuando ya está el d ía en vigor y se van a 
la parcela olvidada por todos, menos por los que se 
fueron pronto a la cama pensando en la fatiga si* 
guíente . La hora de quietud, de aburrimiento para el 
torpe habitante de la ciudad, es sabiduría, es saber 
lo que siempre supo el hombre: que la noche "sé hizo 
para descansar, salvo las raras manías de algunos 
(entre los que estamos) que las hicimos para traba
jar, para salir a la primera escarcha camino del des
canso, cuando la salud requiere salir en busca del 
trabajo. 

De todas formas, es ejercicio saludable darse una 
vuelta por la provincia al filo de la noche. Hay que 
recomenzar el aprendizaje de las horas de trabajo y 
descanso, de la hora de la fatiga y de la hora de re 
poso. Por aquí en la ciudad lo hemos olvidado. E n el 
campo, no. All í aún siguen con | * | | | * / * | » » | * % r 
capacidad para darnos más de una D U R u E n l & l 
l ecc ión . 

i 
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BOBINADO D E MOTORES 
E L E C - A U T O 

A V D A . D E L C I D . 80. — T E L E F O N O 22 45 74 

TELEVISION ESPAÑOLA 
J U E V E S 

14.16 A v a n c e in format i 
vo. 

14.20 H o y 14.15. 
15.00 Telediar io . 
15.25 Te le -rev i s ta 
16.00 Histor ias d e u n 

maestro 
18.48 A v a n c e in format i 

vo, 
18.50 U n clobo dos elo-

bos. tres elobos, 
20.00 Te led iar io . 
20.15 C a r a al o a í s 
23.00 Te led iar io . 
28.30 E n diferido el com

bate de los nesos 
nesados C l a v - F o -
r e m a n . 

24.00 R e f l e x i ó n 

V I E R N E S 

11.01 Santa Misa . 
12.00 T e n i s . 
14,10 A v a n c e informativo. 
14.15 Hov. 14.15. 
15.00 T e l e d i a r i o . 
15.25 P i n de s emana . 
16.00 T i e m n o d e v i v i r . 

17,00 

18.50 

20.00 
20.15 
20,45 
21.15 
22,30 
23.00 
23.25 

t iemoo de amar . 
Larf fometra le esne-
c ia l . 
U n elobo. dos elo-
bos. tres elobos. 
Te led iar io . 
Beat c l u b . 
L a s inst i tuciones 
Sher lock Holmes . 
Susniros de Esoaf ia . 
Te led iar io . 
R e f l e x i ó n . 

'Emerson 
E l c e l e v i s o i 

d e l f u r u r o 

C O M E R C I A L 
V E L O M O T O 

Breve pero Intensa !a Jor
nada activa del presidente del 
Gobierno en Burgos. Cuando 
a primera hora de la maña
na el coche presidencial ro
daba por la carretera de Ma
drid con un puerto de Somo-
sierra cubierto por las pri
meras nieves de la tempora
da, al llegar a Pardilla y 
Milagros, el señor Arias Na
varro recibió su primer salu
do de Burgos «tierras del 
Cid» como campea en el ar
tístico señalizador del mojón 

Indicativo del territorio bur-
galés. 

Y con la anticipada señal 
de la nieve el señor Arias 
Navarro se adentró en Bur
gos, atravesando Aranda y 
Lerma que también muestran 
un semblante de recuperación 
y de esperanza. • 

Mas la alegría y la ilusión 
con que el presidente del Go
bierno vino a Burgos lo em
pañaron las tristes noticias 
llegadas de Valledolid y que 

ESCUELA DE MAESTRIA 
INDUSTRIAL, DE BURGOS 

E n n omb re del Exorno. S r . Pres idente de l F o n 
do Nac iona l de P r o t e c c i ó n a l T r á b a l o , es ta E s c u e l a 
convoca p a r a el S E C U N D O S E M E S T R E del P r e 
sente a ñ o , los sieruientes C u r s o s : 

— T E C N I C O E N E L E C T R O N I C A 
— E L E C T R I C I S T A D E M A N T E N I M I E N T O 

I N D U S T R I A L 
L o s Impresos v ac laraciones , en l a S e c r e t a r í a de 

este Centro , ca l l e de M a d r i d , n ú m . 31. bajo . 
Burgos , 30 de O c t u b r e de 1974 

(EL C A L Z O N A Z O S ) 
P A R E C E U N A P A L A B R O T A . . P E R O E S L A 

P E L I C U L A M A S D I V E R T I D A D E L 

N U M E R O UNO 
D E L O S A C T O R E S C O M I C O S E S P A Ñ O L E S 

r PACO MARTINEZ SORIA 

EL CdLZOIMZOS 
Plormdti Moti Carmen 

María Endo 

mimimu m 
Uus Emilio 

Anioruo | iily AUiooo 
¡•SOIH.MT mmuimi 

E*SIM*MC0tOH 

MI i 

¡ n U N A J U E R G A C O N T I N U A ! ! ! 
¡ ¡ ¡UNA D I V E R S I O N C O M P L E T A MI 

¡ ¡ ¡ M U C H A S C A R C A J A D A S ! ! ! 

desde ^ jocosísimo 
HOY ESmEm 

C A L A T R A V A S 
Autorizada para M A Y O R E S de 14 años y 

T A M B I E N P A R A M E N O R E S A C O M P A Ñ A D O S 

P R E C I S A S E 

CHOFER PARA TRAILER 
R a z ó n : P U B L I C I D A D A R B E X S a n Prudenc io , 

25. V I T O R I A . T e l é f o n o 21 33 33. 
f C N S . 3.953) 

daban cuenta del trágico suce
so ocurrido en la ciudad 
hermana y que ha costado 
vidas humanas y daños ma
teriales de consideración. 

Esto no obstante, el señor 
Arias Navarro, asociándose al 
dolor de Valladolid y de Es
paña entera, mantuvo firme
mente su programa en un día 
en el que también en Burgos 
—capital asomaron las pri
meras nieves del invierno. 

En esta edición tiene el lec
tor el minucioso detalle de la 
estancia en Burgos del presi
dente del Gobierno, presiden
te de las Cortes, ministros y 
otras altas personalidades del 
Gobierno. 

Lo recargado del programa 
no impidió que el señor Arias 
Navarro dejase de cumplir ni 
uno sólo de sus compromisos, 
recorriendo el polígono Indus
trial de Gamonal y advirtien
do la nueva faz industrial de 
ta recia capital castellana. 

• 
Sí, obras son amores. 
El sábado entrará en servi

cio el nuevo ambulatorio de 
Gamonal, tal y como acaba 
de anunciar el Instituto Na-
Naclonal de Previsión. 

Con esta realización, la Se
guridad social se apunta un 
estimable tanto en orden a 
mejorar la asistencia sanita
ria y también el aspecto ad
ministrativo con la puesta en 
marcha de la agencia urbana 
del INP Instalada en la ave
nida Eladio Perlado. 

La populosa población del 
más Importante barrio de la 
ciudad satisface, al fin una 
de sus más caras aspiracio
nes y significa un elocuente 
avance para lograr una efi
ciente comunicación y acer
camiento entre la Adminis
tración y los administrados en 
materia de asistencia sanita
ria y de Seguridad Social. 

Albricias. • 
El convenio establecido en

tre la Seguridad Social y las 
Fuerzas Armadas, a efectos 
de auxilio médico parece que 
va a llevar consigo una am
plia reestructuración de los 
establecimientos hospitalarios 
de carácter militar 

Existe la Impresión de que 
desaparecerán, prácticamen
te, todos los Hospitales mili
tares de las diferentes pla
zas y que únicamente funcio
narán cuatro Hospitales ge
nerales castrenses. 

Uno de ellos parece que se 
erigirá en Burgos, en terre
nos de los nuevos acuartela
mientos de Castrillo del Val 
e Ibeas de Juarros 

• 
De confirmarse lo dicho, 

significará la desaparici ó n 

del actual Hospital militaren 
los terrenos que actualmente 
ocupa entre Huelgas, Hespí-
tal del Rey y -El Parral». 

Imaginamos que la aute/-
dad militar competente habrá 
pensado ya en dar un nuevo 
destino t! citado Hospital, 
que abarca una superficie 
de muchas posibilidades. 

• 
Hoy, Día mundial del Aho 

rro, las Cajas de Ahorro 
burgalesas recibirán un for
midable número de visitan
tes, estimulados por este día 
que se creó para sensibilizar 
a los hombres en la práctica 
de la virtud del ahorro. 

Hay que reconocer que las 
Cajas de Ahorro Benéficas de 
Burgos están cumpliendo una 
meritísima función, se g ú n 
puede comprobarse en sus 
relaciones sociales al servicio 
de la ciudad y de la pro
vincia. 

Martiniltos 

SE VENDE CASA 
EN BURGOS 
Vitor ia . 235 o se cambia 

Por so lar en M a d r i d o en 
Bureros en l u e a r céntr i co . 

T e l é f o n o 754 29 87 y 
754 4133 de M a d r i d . De 
9 a 3. 

Sala de Fiestas 
( D A N D Y ' S C L U B ) 

H O Y , V I S P E R A 
D E F E S T I V O 

Sesiones tarde y noche 

Con el formidable 
C O N J U N T O -
O R Q U E S T A L 

OXIRIS GROUP 
y la A L E G R E Y 

D I N A M I C A 

ORUDESTA 
DANDY'S CLUB 

COMPAÑIA DE AMBITO NACIONAL 
N E C E S I T A 

CUATRO SEÑORITAS 
J ó v e n e s d i n á m i c a s v c o n deseos de tr iunfar 

nara t rabajo de o r o m o c i ó n v 
R e l a c i o n e s P ú b l i c a s . 

—No es n e c e s a r i a e x p e r i e n c i a nrevia-
— F o r m a c i ó n a carero de l a E m p r e s a . 

S E R E Q U I E R E : 

— B u e n a nresenc ia . 
— L i b r e s p a r a v i a i a r . 
— I n c o r p o r a c i ó n Inmediata . 

O F R E C E M O S : 

— T r a b a j o en equipo. 
—Sueldo, a m u l l a s comisiones e loe*" 

tlVOS. «nt* 
— G a s t o s de v ia je a cariro de I» 

- I n ^ o s m í n i m o s de 300.060 * * * * * 
anuales . 

D ir ig i r se a : 
S r . C l e m e n t e . Hote l « C o n d e s t a b l e » . V j ' 

toria . 8. B u r g o s . D e 10 a ^ Y de * ^ j £ t . 
los «tías 31 de O c t u b r e v 1.° de NoviemDrr. 
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NUESTROS COLABORADORES I 

A Z O R I N 
S U ESPAÑA 

P o r J a c i n t o L u i s G U E R E Ñ A 

f 

A la chita callando camina la memoria; y junto a 
ella, con pasos quedos, la realidad del país; paisaje y 
moradores en unicidad indestructible. ¿La que fue o fue
ra? ¿La que es? ¿O la que será y que ya está siendo? 
Casi en tales Interrogaciones se incluya la nostalgia. 
O lo que es lo mismo, la tristeza de pura imposibilidad. 
Nadie ni nada frena al tiempo. ¿Pero quién atenaza f 
al recuerdo, a la acechadora fuerza de lo vivido o soña
do? Así surgen estampas, que muy adentro se mecen, 
que muy en la interinidad aportan su savia y su sangre 
estampas de acento sin lágrimas. ¿O es que necesítase ^ 

• llorar para escribir en España y sobre España? Porque • 
T lo que dijera Larra... Escribir con pluma de honda pena, 

y encandilados los ojos de tanto pensar... Aquel hombre 
que se llamó don Alvaro de Luna y que dijo en candela 
del pensar: 

Porque de llorar 
et de sospirar 
ya non cesaré. 

Asimilar caminos del hombre y creatividad del hom-
^ bre. En una paisajística muy determinada, y con cir

cunstancias también concretas aunque por mala fortuna 
con tendencia a renovarse, a eternizarse. El caminar 
es, así, tiempo de historia. Y tiempo de literatura. Año
rándose, solidarizándose. Pero llamando asimismo a acti
vidad muy lúcida y que excluya ei tumbarse a la barto
la y como dejando a los demás el necesario y vivificador 
esfuerzo de construir la libertad de España, de construir
la, sí, y de no abandonarla, esto es: de conquistarla 
y de sembrar! \ Dolidamente. Como León Felipe y siendo 
«español del éxodo y del llanto». Por eso cabe acudir 
a Azorfh, pese a todas las diatribas que en torno suyo 
se vierten, negativa y acerbamente, contra su obra, con
tra el quietismo y el (nmovilismo de sus visiones. Pero, 
¿es tan radicalmente así? 

Vamos a hojear, juntos, ei lector y yo, las páginas 
de una compilación de textos de Azorin. Siempre me 
sedujo su estilo, su placidez, su sensibilidad. Y no sólo 
con «Una hora «Je España», que son para mí páginas 
dé una riqueza profunda. Sino con los textos reunidos 
con una meta precisa, latir y respiración de tierras 
y aldeas, siempre con el hombre y los hombres disemi
nados por la piel de toro. Este conjunto define lo que 
se apetece, y España es agua de manantial: «España 
clara», con sendas ediciones de Doncel, en 1966 (edición 
ilustrada) y en 1973 (edición de bolsillo). 

Leer y espigar, sentir y escudriñar, el pulso español 
en un tiempo varado, como pensó Casona para su sirena 
en tierra un soñar con ancla. La plenitud de Azorin, 
su fidelidad y su tersura. Un arte de escribir. Prosas 
de enorme delicadeza, acaso ya algo desfasadas en cuan
to a la época problemática que vivimos, movediza y 
nerviosa, lógicamente preguntona y afanosa de mayor 
equilibrio de existencia y justicia. Pero las prosas azo-
rinianas nos ayudan, una España limpia y clarísima en 
sus hombres. Que trabajan. Que sufren. Que ansian. Como 
los demás hombre* Pero es España a su aire. Y Azorin 
lo recoge. Léase acerca del oficio: el labrantín, el apa- 2 
ñador ei melcochero. el herrero, el librero de viejo._. • 
O recorre regiones y describe fondas viejas y guisos Y 
y gazpachos y pan y vinos.. Tipos y nación en retablo X 
de variantes indispensables y ya complementarlas... Va + 
yamos juntos «Vamos a montañear un poco —o un mu- * 

, cho— Tenemos a nuestra disposición muchas montañas; t 
las hay en todas las partes de España», advierte Azorin T 
en «prólogo de altura» Pero ya sabe que eso de mon- • 
tañas se aplica asimismo a llanos y a mesetas y a Y 
parameras v a vegas «Puede haber en las laderas • 
pinos, o robles, o encinas, o carrascas. Puede, si no • 
hay árboles crecer una flora terrera .. Habrá., si nos j 
ancontramos en Castilla, romero, cantueso con sus flores 
moradas espliego o alhucema, tomillo... «Olores y perfu 
mes del campo de la autenticidad. La lectura es reso
nancia de la naturaleza Habla Azorin: «una ramlta de 
enebro y la estregamos entre las manos», y «al hollar 
están humildes plantas» El escritor y el comentarista ? 
y el simple lecto. Hay un arte de escribir y otro de J 
leer. «Nuestra sensibilidad la ha creado España», subraya + 
Azorin y le sobra la razón Sigamos su consejo. España • 
en su diversidad, siempre en espera y clara y sencilla 2 
¿Literatura y nada más? Es un panorama libre, gocé- + 
moslo: «Existe un saber de libros y otro saber de cosas» • 
¿Es el saber de los españoles? Otro consejo azorinlano: ¿ 
«Leamos a los escritores que acaban y leamos a los * 
escritores que comienzan» Trayectoria sencilla, la exi- • 
'lente continuidad de la claridad Eso también se llama J 
la luz Luz para todos Y la literatura se encarga de * 
recogerla, aunoue autónomamente, del país, del paisaje • 

de sus moradores La honda e indestructible trabazón T 
Je todo 

R E P R E S E N T A N T E 
C o n expeneae ia relaciones, solvencia, d inamis 

mo. que visite denar tamentos de c o n s e r v a c i ó n en 
industrias v establecimientos de suministros indus-
Jfiales e l é c t r i c o s e instaladores oara vender ar 
t í c u l o s exclus ivos de i m n o r t a c i ó n . Interesantes co
misiones 

Se desea n o m b r a r oara la provincia de Bureos . 
Interesados fac i l i tar « c u r r i c u l u m v i t a e » a : 

COVTf; _ Coar tado 1 470 - B I L B A O 

M U J E R E S D E H O Y 

M I S S D A P H N E S K I L L E R N 
COMANDANTE DE SCOTLAND Y A R D 

• Tiene a su cargo el departamento «D», que controla ta 
defensa civil, primeras ayudas, perros - policía, servicio 
médico, comunicaciones e información 

• Otras setecientas cincuenta mujeres trabajan en la Policía 
Metropolitana británica 

Madrid (Especial para DIARIO DE BURGOS). 
Miss Daphne Skiilern, de 46 años, ha sido nombrada co

mandante de Scotland Yard. En la actualidad es la mujer 
con más graduación de Gran Bretaña y la más veterana 
del cuerpo Pertenece a ia Metropolitan Forcé, considerada 
la institución policial más antigua del pais. 

Esta sección de Scotland Yard fue fundada en 1829 por 
Sir Robert Peel, entonces ministro del Interior, y controlaba 
un área reducida en la que se calculaba una población de 
un millón y medio de habitantes de la cual se encargaban 
unos mil agentes. Ahora la Policía Metropolitana controla 
un área de 2.070 kilómetros cuadrados y cuenta con 21.000 
miembros, entre ellos 750 mujeres. 

Daphne Skiilern ingresó en la Policía hace aproximadamen
te veinticinco años. Durante cerca de doce prestó servicio 
como detective en algunos de los distritos más conflictivos 
de Londres y aún recuerda con agrado esta primera época: 

—Entonces me consideraba demasiado joven para servir 
en las Fuerzas Armadas —dice—. además era una persona 
bastante tímida. 

Se incorporó a la Metropolitan Forcé en Septiembre de 
1949 y poco despuép pasó a el C.I.D. (Departamento de In
vestigación Criminal) tras prestar dos años de servicio como 
policía uniformado. Su primer destino fue el barrio londinense 
de Chelsea junto a seis colegas masculinos. 

—Aquella temporada —recuerda— me ayudó a superar por 
completo mi timidez. 

ASCENDIDA A COMANDANTE 

Debido a sus magníficas dotes Daphne Skiilern fue ocupando 
cargos de responsabilidad en distintos departamentos: cuidado 
y protección de menores, personas desaparecidas, relaciones 
sociales y raciales... 

Dispuesta siempre a subir hasta ei último peldaño, es una 
de las pocas muieres que ha seguido un curso de especiali-
zación en el «Bramshill Pólice College» de Hampsire, al Sur 
de Inglaterra Ahora este esfuerzo ha quedado compensado 
al suceder a un oficial masculino como comandante del depar
tamento «D», encargado de la defensa civil, equipamiento, 
primeras ayudas edificiosy y viviendas, p e r r o s poli
cía, servicio médico, comunicaciones e información. Dispone 
de un despacho en el octavo piso del edificio de Scotland 
Yard af que acude todos los días elegantemente vestida, siem
pre sonriente, y dispuesta a poner en funcionamiento esa 
mente que sus superiores consideran «entrenada, ágil, 
analítica y aguda». Desde la tranquilidad de ese octovo 
piso recuerda con un poco de añoranza sus primeros servicios 
en la Policía, en las divisiones del Este y Oeste de Londres 
y más tarde en ei elegante barrio de West End. 

La comandante Skiilern considera su ascenso como una 
muestra de la integración de la mujer al cuerpo de Policía, 
donde se comparten Iguales responsabilidades y obligaciones. 

—A. principio —dice— se encargaban de las tareas que 
tuvieran que ver con niños y mujeres principalmente. Ahora 
comparten esta misión con otras del departamento. 

Por otra parte subraya que no es ¡efe de una sección 
femenina de as Fuerzas Metropolitanas, «pero me encuentro 
en disposición de ejercer mi influencia sobre el papel que 
desempeñan las mujeres en 'os servicios de policía de Londres. 
V lo haré siempre que me sea posible», afirma. 

En cuanto a ia oolitica de participación femenina en la 
policía se manifiasta en total acuerdo y considera un acierto 
que las mujeres se encarguen de todo lo relacionado con 
las delincuentes y niños. 

—Pero como una parte de sus obligaciones generales —pun
tualiza— y no como única responsabilidad, como ocurría antes 
con el antiguo sistema de especialización Ahora realizan el 
mismo trabajo que los hombres en ios coches patrulla, en 
la policía montada en el C.I.D. .. no existen diferencias reales. 

Cuando alguien le señala que existe una diferencia muy 
marcada entre ia fuerza física de los agentes masculinos 
y los femeninos, la comandante Skiilern responde que ellas 
han demostrado ser tan eficaces como ellos e Igualmente 
certeras a la hora de utilizar las armas, «aunque a la hora 
de emplea; la fuerza física puede que estén en desventaja, 
pero hoy los agentes femeninos están en disposición de afron
tar incluso es« desafío». 

EMILIA BOADO 

Miss Daphne Skiilern, comandante de Scotland Yard 

S E NECESITA 

OPERARIO y APRENDIZ 
P A R A M O N T A J E Y S E R V I C I O T E C N I C O D E M A Q U I 

N A R I A F R I G O R I F I C A Y H O S T E L E R I A 

Preferible si tiene conocimientos de frigorista 
o electricista. 

Presenrarse en: H E R M A N O S L O P E Z 
Plaza del Vena, s/n. 

C U E R P O E S P E C I A L 

A D M I N I S T R A T I V O 

40 P L A Z A S 

B a c h i l l e r suner ior o eauivalente. 

I n s t a n c i a s : Has ta 29 de Noviembre de 1974. 
E x á m e n e s en Mavo. Un curso de o r e p a r a c i ó n : 
O r a l v Corresnondenc ia . Ingresos: De 20.000 a 
28.000 nesAtas mensua le s 

A C A D E M I A A N T I G U A | . A G U I R R E 

S a n d o v a l 8. T e l f 44519 32. M A D R I D - 1 0 

MINISTERIO 
D E T R A B A J O 

INSTITUTO 
NACIONAL 

DE PREVISION 
La ley prohibe el dirigismo. Recuerde 
sus derechos y haga que se respeten. 

elija s u ó p t i c o 
l ibremente 

C O L E G I O 
N A C I O N A L 
D E O P T I C O S 

Decida Vd. 
y no acepte 
recomendaciones 

Jueves , 31 de O c t u b r e de 1974 D I A R I O D h B U R G O S 
pagina a 



SANTORAL 
SANTOS >b H O Y ; 

Ss . Alonso R o d r í g u e z . 
S. J . . cf . : AmDliado. U r 
bano. Narciso Q u i n t í n , 
m r s . ; Estaauio . Antonino. 
Wol faneo . obs. 

M i s a de la F e r i a , color 
verde . 

S A N T O S D E M A Ñ A N A 

L a F i e s t a de Todos los 
Santos . Ss . J u a n , ob.: B e 
nigno. Dieeo . nbs. : C e s á 
reo, de.: Dacio. M a r í a C i -
ren ia . J u l i a n a , m r s . : A u s -
tremonio. V i g o r . L i c i n i o . 
obs,: Sever ino. m.i.: M a t u -
rino. R a i n l e r o . cfs. 

M i s a : D e Todos los S a n 
tos, color blanco. 

CULTOS 
S A N M A R T I N D E F O 

R R E S . — Novena a l Santo 
t i t u l a r en todas las 
m i s a s v la solemne *n la 
de ocho de la tarde. 

S A L E S A S . - Hoy. í u e -
ves. H o r a S a n t a R e o a r a -
dora. C o m e n z a r á el acto 
a las siete v cuarto, con 
rosario v miga con h o m i 
lía , ñ o r el M . I . S r D o n 
I s i d o r o D í a z M u r u a a r r e n 

M a ñ a n a . Dr imer viernes 
de mes. a u e d a r á exoues-
to e l S a n t í s i m o d u r a n t e 
todo el d í a . 

Le perfección sociei tí» 
ne une gran medido en le 
donación de sangre. Estudie 
hasta dónde llega l" propia 
oertecclón Hazte donante 

Hoy, sesión clínica 

en el Hospital 

de la Cruz Roja 
Hoy, jueves, a las ocho de 

la tarde, tendrá lugar en el 
Salón de actos del Hospital 
de la Cruz Roja, una ses ión 
cl ínica, dentro del ciclo de 
Actividades Científ icas que 
organiza diciio centro. E n es
ta s e s ión , de carácter emi
nentemente práct ico, y que 
lleva genér i camente el nom
bre de «El error diagnóst ico», 
presentarán enfermos, ios 
Dres. García Dorao, y Mar-
garit Balaguer Al final de 
cada una de las actuaciones 
habrá d iscus ión . 

Al acto, ,e invita a todos 
los m é d i c o s do Burgos y su 
provincia. 

REUNION DE LA COMISION PROVINCIAL 

D E l PATRIMONIO HISTORICO - ARTISTICO 
Bajo la presidencia de don 

José Luis Rivas López, con 
asistencia del vicepresidente 
don Pedro del Barrio Riaño, 
actuando como vocales don Al-
vare Díaz Moreno, don Enri
que Utloa y de Zublria. don 
José Carraoado del Rey y como 
secretario en funciones don 
Teodoro Riaño Abaigar, se reu
nió el pasado día 25 la Comi
sión Provincial de Patrimonio 
Histórico Artística que adoptó 
los siguientes acuerdos: 

Primero. — Se da cuenta de 
los escritos remitidos por ta 
Dipacción General de Bellas 
Artes relativos al proyecto de 
construcción de viviendas en !a 
calle Trinidad número 6 de es
ta capital por don José Luis 
Serrano y proyecto para cons
truir edificio de veintiséis vi
viendas y locales comerciales 
en Poza de la Sal (Burgos) por 
doña Elvira Agulnaga Martínez 

E L E X C M O . Y R V D M O . 

[ÑOR DR. D. DESIDERIO 10PEZ RUYALES 
I l u s t r e s a c e r d o t e d e l a V i l l a d e S a n t i b á ñ e z Z a r z a g u d a , de l a q u e e r a H i j o P r e d i l e c t o , 

f a l l e c i ó e n B u r g o s e l d í a 29 d e O c t u b r e d e 1974, a los 73 a ñ o s d e e d a d . 

Q. E . P. D. 

L A C O R P O R A C I O N M U N I C I P A L y v e c i n d a r i o e n g e n e r a l , a l t e n e r c o n o c i m i e n t o d e l a i r r e 

p a r a b l e p é r d i d a e l e v ó o r a c i o n e s p o r b i e n d e s u a l m a y e x p r e s a n s u c o n d o l e n c i a a s u her

m a n a D O Ñ A S O F I A L O P E Z R U Y A L E S y d e m á s f a m i l i a . 

E l p r ó x i m o d í a 4 d e N o v i e m b r e , a l a s d i e z h o r a s , s e c e l e b r a r á u n f u n e r a l p o r e l a l m a 

d e l f i n a d o e n l a i g l e s ia p a r r o q u i a ) de S a n N i c o l á s d e B a r i d e S a n t i b á ñ e z Z a r z a g u d a . 

A c t o s de c a r i d a d p o r los q u e q u e d a r á n m u y a g r a d e c i d o s . 

B u r g o s , 31 de O c t u b r e d e 1974 

LA SEÑORA 

D.a VfCTORINA VARGA BENITO 
F a l l e c i ó e n e l d í a de a y e r , a l o s 56 a ñ o s d e e d a d , h a b i e n d o r e c i b i d o los S a n t o s S a c r a m e n t o s 

y l a B e n d i c i ó n A p o s t ó l i c a de S u S a n t i d a d . 

Q. E . P. D. 
S u a p e n a d o e s p o s o , d o n H i p ó l i t o A r c e n i a g a D i e z ; h i j a , d o ñ a M a r í a C l a r a ; h i j o p o l í t i c o , 
d o n N o é C á m a r a G a r c í a ; n i e t a s , M a r í a B e l é n y C l a r a M a r í a ; h e r m a n o s , d o n J u s t o y d o ñ a 

G r e g o r i a ; h e r m a n o s p o l í t i c o s , s o b r i n o s , p r i m o s y d e m á s f a m i l i a . 

R U E G A N o r a c i o n e s p o r e l e t e r n o d e s c a n s o de s u a l m a y l a a s i s t e n c i a a i e n t i e r r o y fu
n e r a l ( c ó r p o r e p r e s e n t e ) q u e s e c e l e b r a r á n e n la i g l e s ia p a r r o q u i a l de S A N C O S M E Y 
S A N D A M I A N / H O Y . J U E V E S , a l a s O N C E Y M E D I A , s e g u i d a m e n t e l a c o n d u c c i ó n d e l a fi
n a d a a l c e m e n t e r i o de S a n J o s é , a c t o s de c a r i d a d p o r l o s q u e q u e d a r á n m u y a g r a d e c i d o s . 

D o m i c i l i o : T r i n a s . 3. L A F A M I L I A N O R E C I B E 

C a p i l l a a r d i e n t e : C l í n i c a « C r u z R o j a » . B u r g o s , 31 d e O c t u b r e de 1974 

« L a M i s e r i c o r d i a » 

y don Lucio Campomar Vedi-
lio. 

Segundo. — Informar favora
blemente los expedientes: 

Doña Amelia Guevara Her
nando, adecentar miradoras y 
balcones calle V. Paloma. 39 

Doña Pilar Tudanca Sáiz, 
adecentar fachada, calle Fer
nán González, 52. 

Tercero — Informar favora
blemente con diversas indica
ciones los expedientes: 

Don Teodulo Barbero, ade
centar miradores y balcones en 
la calle Santander. 3. 

Don Bonifacio Palacios Apa
ricio, adecentar miradores, ca
lle Virgen Paloma, 31. 

Don Julián Güemes Apari
cio, adecentar miradores, calle 
La Puebla, número 28. 

Don Emilio Varona, adecen
tar fachada, caHe. Aparicio y 
Ruiz, número 12 

Don Eutiquio Moral Velasco, 
reparación portal y fachada, 
calle Santa Agueda, 24. 

Don Francisco Javier Cortés, 
reparar desconchones c a l l e 
Santa Agueda, número 5. 

Don Rafael Zárate Gil. ade
centar miradores, calle Santa 
Agueda, número 3. 

Don Enrique P. Gonzalo Rey 
adecentar fachada calle La 
Puebla número 1. 

Don José Alamo Alonso, ade
centar miradores, c a l l e ta 
Puebla, número 14. 

Don Orencio Puente Beato, 
adecentar fachada, cafle San 
Lorenzo, número 10. 

Don Emiliano Solas Martínez, 
adecentar fachada Plaza Calvo 
Sotelo. número 12. 

Don Angel Diez Sancho ade 
centar miradores, calle Laín 
calvo número 19 

Doña Feliciana García Inés, 
adecentar miradores y balco-
r>ss. calle La Puebla, núme
ro 20 

Don José A Manzanedo Pas
cual, adecentar miradores, ca
lle Huerto del Rey, número 6. 

Don Nicolás Mañero Mendi 
ve. reparación alero y adecen-
tamiento balcones en la calle 
Plaza de Santo Domingo de 
Guzmán. número 8. 

Doña María Guadalupe de .a 
Pitante, adecentar fachada, ca
lle Virgen Paloma, número 3. 

Doña María Amparo Moreno 
Martínez, adecentar fachada 
calle Fernán González 

Don Juan R. dei Barco, pin
tar miradores, Plaza Alonso 
Martínez, número 3. 

Don José Blanco Ojeda. pin 
tar miradores y alero calle 
Santander, número 10 y ade-
centamiento fachada en la calle 
Huerto del Rsy, número 10. 

Don Serafín Rodríguez Ba
rrio, adecentar facharl?i caMe 
La Puebla número 36 

Don Bonifacio Rueda jarrlo-
canal. limpiar fachada, calle 
San Lorenzo número 20 

Don Antonio Mesa Fuentes, 
adecentar fachada calle San 
Juan número 42. 

Doña Leonor García Nuñez 
adecentar fachada, calle Cor 
dón, número 1 y reparación es
quina, calle Cordón número i 
con la calle Santander 

Cuarto. — Infermar nsgati 
vamente los expedientes: 

Don Antonio Burgos Villa 

franca, colocación anuncio 
He La Puebla, número 37. ' 

Caja de Ahorros Municipal 
colocación f.nunclo trase n » 
calle San Juan esquina. catie 
San Lesmes 

Quinto. — Solicitar documen
tación completa a iqs expe
dientes: 

Don Remigio González Liata 
reparar desconchones fachada 
y arreglo bajantes aguas en la 
calle Emperador número 21. 

Caja de Ahorros Municipal 
reparar y adecentar fachada, 
calle Cordón, número 4. 

Don Angel Marín, reforma lo
cal -sn la calle La Puebla, nú-
número 32. 

Don Juan Campo, reforma lo
cal Calle La Moneda, número 
21. 

Sexto. — Solicitar al Excmo 
Ayuntamiento de Burgos infor
mación sobre ordenación y vo
lúmenes en la zona de la calle 

La Moneda y calle Almirante 
Bonlfaz. 
Burgos, 30 de Octubre de 1974 

l 
A s a m b l e a p r o v i n c i a l 

M a ñ a n a , viernes, festivi
d a d de Todos los Santos, 
t e n d r á lucrar a l a s doce 
de la m a ñ a n a , en l a C a n i 
l l a de l cementerio una m i 
sa oficiada ñ o r e l c a o e l l á n 
del Hospital . R v d o . D . J u 
l i á n Lucio , e n sufraeio de 
los miembros fallecidos 
oertenecientes a la C r u z 

R o i a. o f r e n d á n d o s e , a con
t i n u a c i ó n u n a corona ñ e 
f lores en el P a n t e ó n dp la 
C r u z R o l a 

S e invi ta e s ü e c i a l m e n t e 
a los miembros de la J u n 
ta de Gobierno . Asamblea 
orov inc ia l U n i d a d de T r o -
Das de la B r i e a d a n ú m e r o 
10 antiguos camil leros v 
socios v s imnat izantes de 
esta I n s t i t u c i ó n v se rueKa 
su as is tencia a este h u m a 
ni tar io acto. 

G U A R D A 
APRENDIZ y 
AYUDANTE 
CAMARERO 

S E N E C E S I T A 
Presentars i» de 9 a 10 

m a ñ a n a en calle Vitoria. 
28 9.° derecha 

í R O C 11.670) 

Dr Antonio li.3 Mateo 
«Jlrujano Vascuiai (iei Hos
pital Universitario Especia
lista ooi l» linlv de Milán 

var ice» ttipeitenslón 
4rterlo«»«clerosls 

Consulla previa petición 
hora Calle Gamazo 1 

Peí 2222ñn V A Í - I A D O t l D 

E L S E Ñ O R 

DON JOSE DE ROMAN MARTINEZ 
Fal lec ió el día 29 deJ comente en Burgos, a los 
76 años de edad, confortado con los Auxilios 

Espirituales. 
(Q. E . P. D.) 

Su resignada esposa, doña Anastasia Hernando Cas-
lil la; hijos A s c e n s i ó n , Catalina, Feliciano. Crescen-
cio y Antonia; hijos pol í t icos , Francisco, Santiago, 
Olga y María: nietos, hermanos, hermanoi oolít icos, 

sobrinos y d e m á s familia 
S U P L I C A N a sus amistades le tengan presente en 

sus oraciones y asistan a la misa de córpore P^se ^ 
te que se celebrará en la parroquia L A R E A L i 
A N T I G U A de Gamonal. H O Y F U E V E S a las 
D O C E acto seguido al acto de sepelio en el cemen
terio de San Tosé Actos de caridad DOT lo? que 
quedarán muy agradecidos 

Vivía: Francisco Grandmontagne, 6 
Burgos, 31 de Octubre de 19/1 
" L a Misericordia" 

P A G I N A 4 D I A R I O O E B U R G O S J u e v e s , 31 de O c t u b r e de 1974 



a c t u a l i d a d 

INFORMACION OFICIAL 
P O L I C I A M U N I C I P A L S a l a s C a m o o s . de la J e f a -

~ T T T A ~ r ™ a rr a a t u r a de A r t i l l e r í a de l a C I R C U L A C I O N H A C I A sexta re£ . ión 
E L C E M E N T E R I O . — M A M n o c - A 

Se pone en conocimiento p a ^ e l S a n i o ^ e fa Te^ de] • e ™ ^ . e l Mando d ^ l a 

TA I i o d o s los Santos v J e f a t u r a de ^ Serv ic ios 

a ^ ^ í f £ l í o ! ?1 n e l c a p e l l á n D . Perfecto 

por la carretera de S a n - M E N E G I L D O . - S e con-
tander v reereíso c o r la de cede la o laca con veinte 
Q u i n t a n a d u e ñ a s . no n e r m i - m i l ü e s e t a s anuales a los 
tiéndoae Dor lo tanto l a coroneles de I n f a n t e r í a D . 
c irculación m á s Que Pn es- F r a n c i s c o L l u c h F o n t v 
te sentido. don G u s t a v o Castro L o r e n 

zo v al de Ina'enieros don 
I N F O R M A C I O N M I L I T A R D i m a s De lgado D i a r t e : 

con 9.000 n e s e t a á al te-
D E S T I N O S . — P a s a des- n iente coronel de I n e e -

tinado a l a B a s e de P a r - n ieros D . Anton io P a n d o 
qug v T a l l e r e s de A u t o m o - F e r n á n d e z , a los coman-
vilismo de Bureos , « a r a dantos de A r t i l l e r í a D . J e -
segundo i efe. pi c o m a n d a n - s ú s Y e D e s D o m í n g u e z v 
te de A r t i l l e r í a D . E m i l i o don J o s é M a r t í n e z de L a 

gos H e r r e r o , comandante 
de V e t e r i n a r i a D . J o s é R a 
m í r e z G u i l a r t e v coman
dante de C a b a l l e r í a D . J u 
l i á n D i e z R o d r í g e z v con 
4.800 al c a D i t á n de C a b a 
l l e r í a D . J u a n M a r í n S a n 
J o r e e . 

El automóvil puede ser un 
arma mortal No la em 
plees ni contra los demás 
ni contra ti Respeta las 
normas de tráfico 

M O V I M I E N T O D E M O -
G R A P I C O . — Durante el d ía 
de ayer, se verificaron en 
el Registro Civi l , las s i 
guientes inscrlpoiones: 

N A C I M I E N T O S : Roberto 
P e ñ a 7 Sánchez , Mir ian 
Mart ínez y Gonzá lez , Ana 
B e l é n Bravo y M i l l á n , Cé
sar Angel Heras y López, 
Beatriz Alonso y Asenjo, 
Juan Antonio Arenas y E l e 
na, Mir ian García y R e 
nuncio, María Isabel Mar
t ínez y Buedo, José Mar ía 
Quiterlo y Ontoria. 

M A T R I M O N I O S : D. Vic 
toriano Franco y C a l l e j a 
con d o ñ a María Aracel i P e 
ralta y Mart ínez , hoy a las 
doce, en S a n Lesmes. 

D E F U N C I O N E S : José J o r 
ge y Vitories, de Pradoluen-
go, 70 a ñ o s ; Feliciano P a 
lomo y Cuesta, de V i l í a n u e -
va de Gumiel , 56 a ñ o s ; 
Florencio Moral y Moral , de 
Cuevas de Amaya, 85 años . 

Poza, que actualmente pres- 13 horas; m í n i m a , 0,4 gra
taba sus servicios en l a D e - dos a las 6 horas, 
legación provincial del M i 
nisterio de Agricultura de 
nuestra ciudad. 

lates Savca 
A MADRID 

Fiestas de 
Todos los Santos 

Salidas de Burgos: 
Día 31, 8 tarde 
Día I.0, 8 mañana 
Día 2, 3 tarde 

Regresos: domingo, 
día 3. 

A G V , T-I36 
Moneda, 18 

Int. de Alhambra 
Telé fono 209438 

D i r e c c i ó n y Velocidad del 
viento.— A las ocho de la 
m a ñ a n a , N— 7 kilómebros; 
a la una de la tarde, N— 11 
k i lómetros ; a las siete de la 
tarde, N— 7 ki lómetros . 

Lluvia , 1,2, 
Humedad, 82. 

A V E N I D A . — Hoy, 5,30, 7,45 
y 10,45. Estreno decisivo 
en la historia de h a c e r 
reír. ¡La m á s arrolladora 
cabalgata de carcajadas! 
. . .Y si no, nos enfadamos 

Robert Redford. U n tema 
«demás i a d o actual» que 
descubre cosas que «pue 
den ocurrir» en muchos 
países. (Mayores, 14 y me
nores' a c o m p a ñ a d o s ) . 

( 3 R . ) Terence H i l l Bud D U C A L . — Hoy, de 4 a 12, 
Spencer. Los a u t é n t i c o s 
«Trinidad», m á s s i m p á t i 
cos, m e j o r e s t o d a v í a . 
¡ Compruébelo ! Todos los 
públicos. 

C A L A T R A V A S (204161).— 
5,30. 7,45 y 10,45. Estreno 
de l a ú l t ima y m á s diver
tida pel ícula de nue s t r o 
cómico n ú m e r o uno: el ge
nial D. Paco M a r t í n e z So-

doble gigante: Salario pa
r a matar. ( 3 R . ) . Franco 
Ñ e r o , Tony Musante. De 
Sergio Corbucci. Eíl m á s 
formidable dramatismo en 
e l majestuoso Oeste ame
ricano. Y Blanca por fue
ro y rosa por dentro (3). 
L ó p e z Vázquez . Carcajean
te historia que h a r á sus 
delicias. (Mayores 18). 

íia, e n . . . E l calzonazos C I N E C O Y A . — Hoy, espec-
(con perdón. . . ) . (3) E a s t -
mancolor. U n a juerga con
tinua, con muchas carca
jadas. (Mayores 14 y me
nores a c o m p a ñ a d o s ) . 

C O L I S E O . — Hoy, de 4 a 1, 
el mejor programa: E l de
safío de los siete magníf i 
cos (3). Lee V a n Cleef. U n 
desafío de venganza y vio
lencia en el Oeste. Uno de 
los mejores «wes terns» . Y 
E l canalla (3 R . ) D e C l a u -

tacular estreno de la pe l í 
cula No es bueno que el 
hombre e s t é solo (3). Con 
C a r m e n Sevi 11 a y J o s é 
L u i s L ó p e z V á z q u e z U n 
film sorprendente por una 

p r o b l e m á t i c a que j a m á s 
h a b í a sido p l a n t e a d a . 
¿ C o m p r e n d e r á e l mundo a 
Mart ín F r e i r é ? Todos los 
d ías , en sesiones de 5,30, 
7,45 y 10,45. ( E x c l u s i v a 
mente mayores 18 a ñ o s ) . 

de Lelouch. Jean L o u i s O R A N T E A T R O . — H o y , 
Trintignan. Soberbia su-
perproducci ó n. A p a s i o-
nante. (Mayores 18). 

C O N D A L . — Continua de 4 
a 1. Hoy, un programa gi-
ga-ntesco. Espectacular es-
t r e n o Un casanova en 
apuros (3R.) U n torbelli
no de acc ión y los m á s au
daces lances d o a m o r . 
George Hilton, Helga L i -
ne. Y Comando en el mar 

' de China (3). Grandioso 
film bél ico , con H e n r y 

. Fonda, Cliff R o b e rtson, 
" Michael Carne. Ambas en 
" tecnicolor. (Mayores 18). 
C O N S U L A D O . - Hoy ú l t i -
J m o día del sensacional es-
\ t r e n o : Testigo de cargo, 8 
" con Tyrone Power y Mar-
' lene Dletrich. ¡Cine autén

tico! E s t a es la razón del 
" entusiasmo del púb l i co an-

continua de 5,15 a 1 (pases 
5,30,- 8 y 10,45). F a n t á s t i c o 
estreno. E l impacto cine
matográf i co m á s trascen
dental, con Alain D e l ó n : 
T o n y Arzenta (3). D e sus 
dos vidas só lo le permi
t ían l levar una..., l a del cri
men. Gran éx i to . Y el com
plemento de Tom y J e r r y 
Tejemaneje atrevido. (Ma
yores 18). 

R E X . — Hoy, de 4 a 10, úl
timo día. Doble cumbre: 
M o t í n (3), Gene Heckmen 
J i m Brown. ¡Un impacto 
brutal en la conciencia del 
espectador. ¡Mas d u r a , 
cruel y dramát i ca I Y E d u 
cando a u n a idiota (3) Gó
mez Bur . L l e n a de gracia 
y picardía, m i r a con pa
s ión y habla «a pedradas». 
(Mayores 18). 

Fiestas 
Puente de los Santos 
Salidas de Burgos: 

Jueves, 31: 8 tarde. 
Viernes, l.0: 8 mañana. 

Salidas de Madrid: 
Domingo, 3: 10 noche 

Facilitamos hotel o s ó l o alo-
jamiento, asistencia, etc. 

E L . C U P O N P R O - C I E 
G O S . — E n el sorteo cele
brado en el día de ayer, re
su l tó premiado con 1.250 
pesetas, el n ú m e r o 583 y 
premiados con 125 pesetaSj 
todos los n ú m e r o s termi
nados en 83. 

P R E M I A D O 

m 

A . G . V . G . 134. Paloma. 25 
Teléfono 206633 

B O L E T I N M E T E O R O L O 
G I C O . — Comprensivo de los 

P L A ^ A D E b l E R T A . — observatorio del Instituto 
P o r r e s o l u c i ó n de l a D i r e c - de E n s e ñ a n z a Media Pe -
c i ó n eenera l de J u s t i c i a se menino, 
dec lara desierto el concur- Barómetro .— A las ocho 
so oara ü r o v i s i ó n de u n a de l a m a ñ a n a , 686,8; a la 
vacante de a u x i l i a r de l a una de la tarde, 688,1; a 
A d m i n i s t r a c i ó n dp l a J u s - las Siete de la tarde. 687,9. 
t i c ia en el Juzeado m u m - Temperatura ambiente.— 
c m a l n u m e r o 1 de B u r - M á x i m a . 3,0 grados a las 
eos. 

CINE COYA 
H O Y . en sesiones 

de 5.30, 7.45 y 10,45 

Colosal estreno de la película 

/rtfe. urja p r o d u c c i ó n 

W L0TÜS FILMS S.A 
CARMEN JOSE LUIS 

SEVILLA LOPEZ VAZQUEZ 

m§ 

IES 
IEM0 
EEL 

o l e a ESTE SOLO 
MAXIMO HELGfl LIME 

UALUERDE dOSEFRAMCOv 
EDUARDO 

FAJARDO 
TECHNICOLOR TECHRIISCOPE 

Aquí el suspense surge ava
sallador cuando aparece en 
escena la verdadera esposa 

del protagonista. 

(Exclusivamente mayores de 
18 años) 

D e l D I A R I O D E B U R G O S 
de l martes . 31 de Octubre 

de 1944. 

E L domingo se conmemo
r ó en n u e s t r a c iudad e l 
« D í a de los C a í d o s » . A 
l a s doce de l a m a ñ a n a 
hubo u n a m i s a rezada 
e a l a S- I . C a t e d r a l , 
con as is tencia de auto
r idades v n u m e r o s o 
p ú b l i c o , t e r m i n a d a l a 
cua l fueron depositadas 
coronas de flores en l a 
escal inata de l S a r m e n -
t a l . donde se h a l l a l a 
C r u z de los C a í d o s . 

• S O B R E e l c ircuito C a s 
t e l l ana - I s l a se d i spu
t ó el dominffo l a ú l t i m a 
p r u e b a c ic l i s ta de l a 
temporadai, r e s e r v a d a 
p a r a infanti les , ven
ciendo J u a n i t o C a r r a s 
co, aue se h a a d j u d i c a 
do el trofeo « C a s a V i -
c á n » , 

• E L Ayuntamiento de 
M i r a n d a de E b r o h a ce
dido a Ta O b r a S i n d i c a l 
de F o r m a c i ó n Profesio
n a l los terrenos nece
sarios n a r a l a construc
c i ó n de u n t a l l e r - es
cue la p a r a h i jos de pro
ductores, con capacidad 
p a r a u n centenar de 
a lumnos , cuyas obras 
c o m e n z a r á n en breve 
plazo. 

» E N part ido de T e r c e r a 
D i v i s i ó n i u s a d o e l do-
m i n e o en M i r a n d a de 
E b r o , e l Denort ivo A l a 
v é s v e n c i ó a l M i r a n d é s 
ñ o r 3-3. 

• L A temperatura m á x i 
m a de a v e r fue d? 8.5 
V l a m í n i m a de 0.6 ba
lo cero. 

H A G A S E S O C I O D E 
Ü.N.I.C.E.F.; Ü N NIÑO 
S E L O A G R A D E C E R A . 

te l a vuelta a nuestras T I V O L I (209045). — i Unico 
pantallas de esta pe l ícu la . 
5.30. 7.45 y 10.45. (Mayo-
res 14 años ) .— M a ñ a n a 
«Billv dos sombreros» 

B O R D O N (207037) . — 5.30. 
7,45 y 10,45. Estreno de 

. film -considerado por la 
Cl'ítlca como muy intere
sante: E l candidato ( 2 ) . 
Aechnicolor. Con la máU 
x,nia estrella del c i n e : 

cine que estrena todo el 
a ñ o ! 5, 7,45 y 10.45. Con 
un gran equipo de direc
ción, montaje e Interpre
tes: U n estreno realmente 
importante: E l gran Gats-
by (s. c.) Color. Robert 
Redford y Mia Farrow. v i 
viendo un amor que fue 
maravilloso... (Mayares 18 
y de 14 a c o m p a ñ a d o s ) . 

P A R A V E R B I E N 
P A R A O I R B I E N 

Guillermo Frühbecb 
Especialidad 

microlentillas 
Espolón ?0 

F A R M A C I A S D E G U A R 
D I A . — R i d r u e i o . P l a z a 
J o s é Anton io . 12; A n g e l a 
Sanz . V i t o r i a . 141; D e A b a -
io . V i l l a r c a v o . 10: A lonso 
G ó m e z . S a n Pablo. 37. 

GAFAS ülTiOS 

Portales de Antón 

HOY! 
F A N T A S T I C O E S T R E N O 

E L I M P A C T O C I N E M A T O G R A F I C O M A S T R A S C E N D E N T A L 

C O N U N 

A L A I N 

D E L O N 
I R R E S I S T I B L E 

5 0 % H O M B R E y 
50 % O D I O 

«TONY 

ARZENTA» 
E L B R A Z O E J E C U 

T O R D E L A JUS

T I C I A 

J U B I L A C I O N . — Por h a 
ber cumplido la edad re
glamentaria, pasa a la s i 
tuac ión de jubilado el guar-
da mayor forestal del E s 
tado, don Gabino Hidalgo 

aijuw TONY A l ^ E ^ 
t9rAAÍl% es ( B I G G U N S ) 

( B I G G U N S ) 

RICHARD C O N T E ' C A R L A GRAVINA 
MARC P0REL-R0CER HANIN 

Director: DUCCIO TESSARI TECHNICOLOR 

D E S U S D O S V I D A S S O L O L E P E R M I T I A N L L E V A R U N A . . L A D E L A V E N G A N Z A 
G R A N E X I T O E N T O D O E L M U N D O - (Mayores 18 años) 

Y E L P R E C I O S O C O M P L E M E N T O D E T O M Y J E R R Y " T A J A N T E M E N T E A T R E V I D O * * 
C O N T I N U A : D E 5,15 A h (Pases 5,30, 8 y 10,45 noche) 

B U T A C A S : D E 50 Y 60 P E S E T A S 

file:///treno


MANIFESTACION DE DUELO EN El EDNEDAl 
DE MONSEÑOR DESIDERIO LOPEZ ROYALES 

Gratitud del Ayuntamiento al presidente 
del Gobierno por su visita a la ciudad 
Hondo pesar del Municipio ante el 
trágico siniestro ocurrido en Valladolid 

Sesión de la Comisión municipal Permanente 

Ayer, a ias diez de la maña
na, en el altar mayor de la 
Santa Iglesia Catedral, se ce
l ebró un solemne funeral por 
el eterno descanso del ilus
tres húrgales , auditor del Tr i 
bunal de la Rota y prelado 
d o m é s t i c o de su Santidad, 
texcelentísimo Sr . Dr. don 
Desiderio López Ruyales. 

Pres id ió el solemne acto 
el arzobispo de Zaragoza, 
Monseñor Pedro C a n t e r o 
Cuadrado que fue acompaña
do en la concelebración por 
las siguientes autorid a d e s 
ec les iást icas: 

Decano y vicedecano y fis
cal del Tribunal de la Rota 
m o n s e ñ o r don Laureano Pé
rez Mier, don León Amo y 
don Feliciano Gil de Las He-
ras; defensor del Vínculo , 
don Francisco Cornejo, así 
como una representación del 
Cabildo Metropolitano y va
rios sacerdotes 

E l arzobispo de la Dióce
sis, doctor García de Sierra 
y Méndez , p ' e s id ió el acto 
desde su Sitial, igualmente 
ocuparon lugares en el Pres
biterio los obispos de Vito
ria y Ciudad Rodrigo, mon
señores Peraiíf. Bal lábriga y 
Mansilla Reoyo. E n la pre
sidencia, y junto a sus fa
miliares, figuraban represen
taciones de ias autoridades 
burgalesas y amigos del fina-
do, entre los que se hallaban 
don Valent ín Padheco, del 
Ministerio de la Vivienda, y 
don Esteban Fernández, de 
la oficina de Información di
p lomát i ca . 

E n la homil ía , monseñor 
Pedro Cantero Cuadrado, re
s a l t ó las cualidades humanas 
y sacerdotales del finado . 
fue autént i co sacerdote de la 
Iglesia. Finalizado el funeraj 
los restos moría les de monse 
ñor Desiderio López Ruyales 
fueron conducidos al cernen 
terio de San losé donde re
cibieron cristiana sepultura 
L a manifestación de duelo 
fue impresionante en las hon 
ras fúnebres como cariño y 
•muestras i c afecto del fi
nado. 

Dr. 1. A. ledo Pozueta 
Trastornos clrculatoiios pe
r i fér icos . - Cirugía vascular 
San Ildefonso. 3, 2.».. ~ Te lé 
fono 237974- V A L L A D O L I D 

CONSTRUCTORES 
Bovedi l las telas l a d r i l l o 

Sumin i s t ros al d í a 
L l a m a r t e l é f o n o 20 42 19 

de 9 1t R T T R O O S 

S E N E C E S I T A N 

1 CARPI 

y APRENDIZ 
I n f o r m e s : C / 4. « s a u i n a 

15. V i l l a v n d a . 
Í R O. C N ú m 11.795^ 

Actos a celebrar boy por la Caja 

de Aborros del Círculo Católico 

de Obreros con motivo del "Día 

Universal del Aberro" 
Para, conmemorar ej "Día 

Univeaisal del Ahorro", la 
C a j a de Ahorros del Círculo 
Catól ico de Obreros, cele
brará hoy los siguientes ac-
to:s 

A las diez de la m a ñ a 
na, misa rezada en la ca 
pil la de;. Círculo Catól ico de 
Obreros (calle Concepción, 
19) po- los impositores, con
sejeros y empleados falleci" 
tos: 

A las siete de la tarde, 
y en s a l ó n de la Inst i tu
c ión (calle Concepción, n ú 
mero 15, interior), fiesta de 
la exa l tac ión del Ahorro, 
con palabras del director-
gerente de la C a j a ; reparto 
de premios y sorteo entre 

los asistentes a l acto; pala
bras de] presidente del C o n 
sejo de Gobierno de la E n 
tidad; himno al Ahorro por 
los n i ñ o s y n i ñ a s de los 
colegios del Círculo y pro
yecc ión del interesante do
cumental en coloa- "Reman
do hacia el mar". 

E n todas las oficinas de 
la C a j a de Ahorros del 
Círculo Catól ico en la oiu-
dad, se e n t r e g a r á n las i n 
vitaciones para asistir a 
este acto a cuantas perso-
nag hagan hoy alguna i m 
posición, cuyos localidades 
darán derecho a participar 
en el sorteo de premios que 
se celebrará entre los asis
tentes. 

A las ocho de l a noche 
de a ver . c e l e b r ó s e s i ó n l a 
C o m i s i ó n M u n i c i p a l P e r 
m a n e n t e baio l a ü r e s i d e n -
cia del tercer teniente de 
a lca lde . D . F e m a n d o P a 
checo P é r e z v con as i s ten
cia de los s e ñ o r e a G a r c í a 
M a r t í n . Matesanz, U l l o a , 
L ó ü e z - G ó m e z v A c h i r i c a . 
a n r o b á n d o s e los s ieuientes 
asuntos: 

H A C I E N D A 

A d j u d i c a c i ó n df> las s u 
bastas ce lebradas n a r a l a 
a d a u i s i c i ó n dp c a r b ó n v 
l e ñ a Dará la c a l e f a c c i ó n de 
las deoendencias tnunic i -
na les v Coleecios nac iona l , 
a C a r b o n e s T e n e r i f e v a 
D . Segundo M a r t í n e z V i 
nar ias , resnect ivamente . 

D e v o l u c i ó n de fianzas 
const i tu idas n a r a l a con
t r a t a c i ó n de efectos s u m i 
nis trados v e i e c u c i ó n de 
obras al Avuntamiento . 

A d a u i s i c i ó n de dos m á -
au inas de e scr ib ir con des
t ino a los servic ios de I n 
t e r v e n c i ó n v D e n o s i t a r í a . 

Abono a don L u i s S a n t a -
o la l la P o r t u a a l del imnor -
tp de la l i a u i d a c i ó n total 
de la i n d e m n i z a c i ó n a n e r -
c ib ir como consecuenc ia 
de los d a ñ o s causados en 
sus b ienes ñ o r el derr ibo 
de las casas 2 v 4 de l a 
cal le de Dieeo Porce lo . 

edificios con 82 v iv iendas 
entre las avenidas df l C i d . 
G e n e r a l V i s ó n v R e v é s C a 
t ó l i c o s . 

— A la C a i a de A h o r r o s 
v Monte de P i e d a d de l 
C í r c u l o C a t ó l i c o de O b r e 
ros n a r a ln c o n s t r u c c i ó n 
de u n edificio de 30 v i v i e n 
das en el m i s m o luerar de 
la anterior . 

— A l a C o n g r e g a c i ó n de 
H e r m a n o s dp las E s c u e l a s 
C r i s t i a n a s ü a r a in t roduc i r 
modificaciones en la cons
t r u c c i ó n de u n edificio R a 
r a su res idenc ia pr» la c a 
l le de las De l ic ias . 

— A don J u l i á n M o n t o v a 
Ortega n a r a i n t r o d u c i r 
modif icaciones en el edi
ficio G - 7 en l a c a l l e P50 
de l a u r b a n i z a c i ó n R e v é s 
C a t ó l i c o s . 

— A « M u v i S. A.», n a r a 
la re forma n a r r i a ! de u n a 
nave en la c a r r e t e r a de 
M a d r i d - I r ú n . K m 243. 

— A D . J a i m e A b a d Diez 
n a r a l a cobertura de u n 
oatio de la casa n ú m . 12 
de la ca l le dp S a n P e d r o 
C a r d e ñ a , 

— A D . V a l e n t í n v D . J o 
s é G o n z á l e z A l v a r e z . n a r a 
e l revest imiento de las 
m e d i a n e r í a s del edificio 
construido en la cal lp A n 
selmo S a l v á s / n . 

d e o ó s i t o s de 

O B R A S 

Conceder las s iguientes 
l icencias n a r a la e i e c u c i ó n 
de obras: 

— A l a Cons truc tora B e 
n é f i c a de la S a g r a d a F a 
m i l i a ü a r a la t e r m i n a c i ó n 
de l a c o n s t r u c c i ó n de dos 

E l i j a u n a d e 
e s t a s 

p o s i b i l i d a d e s : 

S O F I C O 
Claudio Coello. 124 

Tel. 262 44 30 (12 líneas) 
Madrld-6 

compre un 
Apartamento-Sofico 
para: 

J o Alquilarlo a Sofíco 
* " y cobrar el alquiler 
desde el primer día. 

f}q Alquilarlo a Sofico. 
no cobrar el 

alquiler y recibir otro 
apartamento 
totalmente gratis 
a los seis a ñ o s 

gjo Vivirlo 
' Vd. mismo. 

Deseo recibir más informa
ción, sin compromiso algu
no por mi parte. 
Mi nombre 
Mi dirección _ _ — 
Mi teléfono 
Ciudad 

1. a Posibilidad 
2. a Posibilidad 
3. a Posibilidad 

.Provincia-

— A D . A n d r é s L o o i d a n a . 
n a r a la r e f o r m a de u n lo
ca l en l a ca l le dp V i t o r i a , 
n ú m . 85 

— D e n e g a r el oermlso 
sol ic i tado ñ o r la C o m u n i 
dad de Vec inos de casa n ú 
mero 13 de la c a l l e F r a n 
cisco S a r m i e n t o , n a r a p! 
cerramiento de u n a s t e r r a 
zas de l a s v iv iendas i e d i 
cho inmueble ñ o r no h a 
ber mit i f icado el comnro-
miso de rea l i zarse las obras 
ñ o r todos los nronietar ios 
afectados, e i n c l u s i ó n pn la 
O r d e n a n z a ñ o r obras abu
sivas a los c erramientos 
efectuados ñ o r var ios nro
nietarios de d i c h a casa, 
oor haberlos real izado s i n 
nermiso municiDal". 

— D e n e g a r el nermiso 
solicitado ñ o r D L u i s H e 
r r e r a de la Mota oara a m -
n l iar u n n a b e l l ó n en u n 
terreno sito en la C a s a de 
la V e g a B a r r i a d a de H i e 
ra. Dor encontrarsp p1 re-
rreno afectado Dor la zo
na dp r e s e r v a dp vialps del 
P l a n G e n e r a l . 

C e r t i f i c a c i ó n n ú m . 9 de 
la c o n s t r u c c i ó n de un edi 
ficio de l a A v d a del C i d . 
nara sede dpi ^prvipio M u -
n i c i n a l d e Aguas a favor 
de^ contrat is ta « C o b u r s a 
E m p r e s a Constructora ñ o r 
Dor imnorte de 940.361 ne-
setas. 

C e r t i f i c a c i ó n n ú m . 1 de 
las obras e iecutadas n a r a 
el Mercado C e n t r a l de 
F r u t a s v Horta l i zas pn la 
C N - I a favor dp C o n s t r u c 
ciones A r c a l S. L . . ñ o r l a 
cantidad de 492.362 Ptas 

A u t o r i z a c i ó n n H i d r o e 
l é c t r i c a Iberduero ü a r a 
c r u z a r u n terreno m u n i c i 
Dal con u n a l í n e a e l é c t r i 
c a con destino a l a zona 
de Qintanaduef ias . 

Igua l a T o r c i d o s de B u r 
gos S. A . , nara el r e b a i e 
de bordil los v en trada a P a g á " - " R e n a u l t a u e h á d a 
las naves indus tr ía lpA nue sjona<3o var ias víct imaa-
construvp en el P o l í g o n o í o Qup e x o r e s a r á la 
de V i l l a l o n o u é i a r spntida pondolencla. 

I d e m a la T e l e f ó n i c a F ina lmente , s e acordó 
Nac iona l de E s n a ñ a n a r a t e s t imoniar el n p ^ m p a '* 
e fectuar dos catas sobre h e r m a n a del E ^ 1 ™ ? - . I 
c a n a l i z a c i ó n existpnte en RV(jrao D r . D . D e s i a e n " 
el A r c o de Santa M a r í a en L 6 D e z RUvales . P r ^ ^ 
a zona dp ca lzada v en d i - domestico dp Su Santwi*"1 

r e c e i ó n al nasen dp l a I s l a 

S E R V I C I O S 

l a c i ó n de 
fu el oi l : 

— A don Sa turn ino San-
l u á n C a m n a ñ a . pn l a ave
n i d a dp los R e v é s Cató l i 
cos. G 2 . 

— A la Comunidad de 
Pronietar ios de la Avda 
de l C i d . 16. 

— A A n s a L e m f o r d e r S 
A . , en la cal le Alcalde 
M a r t í n Cobos. 

— A Muebles Tarragona 
en ca l le de M a d r i d n ú m 
76 

— A Hotel Norte v L o n -
dres . en J a n laza de Alon
so M a r t í n e z . 

— A V i d r i e r a del Norte 
en l a ca l le 12 del P o l í g o 
no G a m o n a l - V i l l í m a r 

— A l Laborator io de 
F a r m a c i a v D e r m a t o l o g í a 
e Higiene, en el P o l í g o n o 
de V i l l a l o n a u é i a r . 

A Hostal L a s Vegas, en 
e l barr io dp Vi l ]a fr ía v 

— A D . R a f a e l Quintani-
11a C u e z v a en calle de la 
Condesa M e n c í a . 

P a r a instalaciones de 
gas nronano: 

— A l C o l e ó l o Menor fe
menino « M a r í a Madre», 
en A v d a . dp los R e v é s C a 
t ó l i c o s fPoli>onn Docente). 

— A las R v d a s M M T r i 
n i t a r i a s de Bureos , en su 
convento del Paseo de l a 
Q u i n t a . 

— A don Car los A n s ó 
Aguinae-a. en el hostal 
I r u ñ a k o . de Vi l la fr ía . 

— A la D i n n t í i c i ó n Pro
v inc ia l en el Hosnital Pro
v inc ia l , sito en la cal le de 
S a n A g u s t í n 

T R A F I C O 

S u m i n i s t r o dp materia
les n a r a la r e g u l a c i ó n del 
t r á f i c o de v e h í c u l o s ñor la 
caga « V i t r e x S. A.», en la 
cant idad dp 97 000 nesetas. 

F U E R A D E C O N V O C A T O 
R I A 

S e dio cuenta de varios 
documentos recibidos re
s o l v i é n d o s e lo nrocedente. 

L a Permanentp hizo eme 
constara en a c t a su satis
f a c c i ó n ñ o r 1» vis ita reali
zada a nuestra ciudad ñor 
el nresidente del Gobier
no. E x c m o . S r D. Carlos 
A r i a s N a v a r r o a c o m p a ñ a 
do del oresidentp de las 
Cortes v del Conse io del 
R e i n o : vicenresidente ter
cero del Gobierno v mi
n i s t ro dp T r a b a n v titula
res de E d u c a c i ó n v Cien
c ia y . Re lac iones Sindica
les, a d e m á s de otras ner-
sonal i d a d e s nacionales, 
con o c a s i ó n del X Aniver 
sario del P . P . O . v de la 
i n a u g u r a c i ó n del Centro 
Piloto del P . P . O en terre
nos donados ñ o r el A v u n 
tamiento al Ministerio ae 
T r á b a l o vis itas en 1 as que 
se interesaron t a m b i é n 
ñ o r los problemas de gran 
i n t e r é s oup t iene nendien-
tes Burgos , acordando ex
presar les la profunda gra
t i tud de la Corooracion 
M u n i c i p a l . ^ 

T a m b i é n m a n i f e s t ó su 
hondo Pesar ñ o r el t rág i 
co siniestro ocurrido 
V a l l a d o l i d en l a f ac tor ía 

L i cene ia s oara la 

v At id i tor D e c a n o iub i l 
do del T r i b u n a l de Ja ^ 
ta e n E s n a ñ a b n r g a l é * re 

ins ta- c ientempnfp fallpoido. 
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Fallo del concurso de premios de la 

CIRCULO 
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R e f e r e n c i a a l a s e s i ó n d e s u C o n s e j o d e G o b i e r n o 

E n ses ión celebrada por el Consejo de Gobierno de 
la C A J A D E A H O R R O S D E L C I R C U L O C A T O L I C O , 
fueron examinadas las solicitudes presentadas al con
curso de premios a otorgar con motivo del 50 " D I A 
U N I V E R S A L D E A H O R R O " acordándose la adjudica
c ión de los mismos a los impositores que a cont inuac ión 
se relacionan: 

A Y U D A S A L A C R E A C I O N D E L N U E V O H O G A R 

Apertura de U N A libreta con una impos ic ión inicial 
"Ayuda a la creación del nuevo hogar" a las felices pa
rejas que contraigan matrimonio el día 31 de Octubre y 
visiten las oficinas de la Entidad, una vez terminada la 
ceremonia. 

B O D A S D E O R O M A T R I M O N I A L E S 

Obsequios especiales para aquellos clientes que lo 
sean con cinco años de ante lac ión y que justiquen que 
en el año 1974 cumplen sus "Bodas de Oro" matrimo
niales: 

Don Rodrigo Pardo González y doña Cristina Puen
te Tapia, de Burgos. 

Don Santiago del Río Pardo y doña Aurora Iglesias 
Martínez de Burgos. 

Don luán Castrillo Pascual y doña Priscila Martín 
Casado, de Burgos 

Don Timoteo Conde González y doña Visitación Con
de Rodríguez de Burgos 

Don Pedro Delgado Núñez y doña Inés Julia Cle
mente González de Burgos. 

Don Román Hernández Bravo y doña Evangelista 
Patino Hernández de Burgos. 

Don Fabián Peña Santamaría y doña Casilda Marcos 
Peña, de Burgos 

Don Sanriai?. Rueda Quintana y doña María Sáiz 
Barriocanal. de Bunos . 

Don losé Goicoechea Sancho y doña Francisca, Cas-
trillo Castro de Burgos. 

Don Atilano Delgado Vivar y doña Rosario Rueda 
Quintana de Burgos 

Don Celestino Puente de Domingo y doña fusta Gue
rrero Gonzale» dir Burgos. 

Don Juan Gonzále? Rofas y doña Elena de la Peña 
Miñón, de Bureos. 

Don Romitn López Villafruela y doña Rosa Vilches, 
de Burgos. 

Don Felipe vicario Portal y doña Petra Burgos Cu-
fiado, de Burgos 

Don César Rio Celestas y doña Lucila Iglesias Mar
t ínez , de Buraos. 

Don Daniel Pozo González y doña Angela Martin, de 
Aranda de Duero 

Don Lázaro Simón Miguel % doña Nemesia Vclasco, 
de Aranda de Duero 

Don Rufino López Núñez v doña Fausta Arauzo Cer-
vero de Arand¡> de Duero. 

Don Claudio La Varga Mart ínez y doña Eugenia Gó
mez Martínez de Briviesca. 

Don Eloy Rui? Pereda v doña Visitación Pereda Or
tega, de Briviesca. 

Don \ndros Sastre Delgado y doña luliana Brunet 
Pérez, de Briviesca 

Don Ramón Bergado García y doña María Concep
c ión Tobalina Angulo de Frías. 

Don Federico i7"-*erdo Contreras y doña Ascens ión 
Calvo Elena de Cernía. 

Don Florencio Vllñnr Arce y doña Oliva Roio Miñón, 
de Mansilla de Burgos 

Don Elidió Bornachea Sáez v doña Luisa Pérez Ur-
dansarin. de Miranda de Ebro. 

Don lesús Casanova Río.- v doña Felisa Salazar A r 
baizar de Vitanda de Ebro. 

Don Ramiro Garro Esuíluz » doña María Martínez 
Cruz, de Miranda de Ebro 

Don \lfonto Gonzále? Santamaría > doña I.adivi
na González Pardo de Páramo^del Arroyo 

Don Francisco Alonso Santurde v doña María Sáiz 
Fernández de Poza de la Sal. 

Don Fausto f ópey Espinosa v doña Anselma Rodrí
guez Arribas de Pradolueneo 

Don Patricio González Vecas y doña Idelfonsa Villa 
nueva de Ouintanaortuño 

Don Agustín Peña Gutiérrez y doña Sofía Rilova 
Hurtado de Sasamón 

Don Maximiliano Martínez Rabadán y doña Donatila 
Diez de Miranda de Ebro, 

Don Juan González González y doña Lucia Rojas 
Sáiz. de Tobes v Rahedo. 

Don Francisco d i ñ a Alfonso v doña Asunción Blan
co Pulido de Oña 

Don Doroteo Puente Mart ínez y doña Juana Corcuera 
Sáez. de Belorado 

Don Julián Maeso Corral y doña María Puras Rulz , 
de Belorado 

Don Doroteo Diez Martínez y doña Alejandra Rebo-
lleda Martínez, de la Aldea de Medina. 

Don Julián Revuelta López y doña Natividad Arce 
López, de Medina de Pomar. 

Don Valeriano Andino Gonzá lez y doña Victorina 
Negro Diez, de Medina de Pomar. 

Don Feliciano Montero Elvira y doña Daniela Gon
zález Gómez , de Salas de los Infantes. 

Don José Peña Pereda y doña Celedonia Sanz Pérez , 
de Torme. 

Don Agust ín Calzada Lozare* y doña Andrea Avelina 
Medina García, de Villanueva de Teba. 

Don Porfirio Martínez Adrián y doña Ursina Gento 
Cuñado de Villahoz. 

Don Nicolás Gutiérrez Pardo y doña María C r u z 
Rojo Abad de Villanueva de Río Ubierna. 

Don Doroteo Arce Pardo v doña lldefonsa García, de 
Villanueva de Rio Ubierna, 

Don Blas Román Bonilla y doña Elena Barrio Bonilla, 
de Villafranca Montes de Oca. 

Don Agust ín Plágaro Angulo y doña Teodora Oraa 
Ungo. de San Llórente de Los. 

Don Esteban Villar Villar y doña Josefa Pérez G ó 
mez, de Ibrillos. 

B O D A S D E O R O D E P R O F E S I O N R E L I G I O S A 

Sor Rosa de San Joaquín Castillo Gómez , del Asilo 
de Ancianos de Burgos y Sor Consuelo Iglesias Vega, del 
Colesio Saldaña de Burgos. 

A L O S I M P O S I T O R E S C O N M A Y O R N U M E R O 
D E HIJOS 

C I N C O premios de F R E S M I L P E S E T A S , a cinco ca
bezas de familia que más libretas tengan abiertas en el 
establecimiento en proporción al número de hijos: 

Don Fernando Ortega García, de Los Barrios de Bu-
reba, doce hijos y trece libretas. 

Don Aurelio Puras Pineda, de Garganchón, diez hi
jos y doce libretas 

Don Santiago Barbadillo Pozo, de Burgos, nueve hi
jos v diez libretas 

Don Angel Antonio Marcos Coello de Madrid, siete 
hijos y ocho libretas. 

Don Juan Santamaría Santamaría, de Quintanar de la 
Sierra, siete hijos y ocho libretas. 

C I R C U L O 
W 

V I U D A S I M P O S I T O R A S C O N M A Y O R N U M E R O 
D E H I J O S 

C I N C O premios de T R E S M I L P E S E ! A i , a viudas 
que sean poseedoras de libretas de esta Inst i tuc ión, sien
do preferidas las que con su trabaio, mantengan mayor 
número de hijos: 

Doña Cirila Gonzá lez Arribas, de Burgos, nueve hijos 
y tres libretas 

Doña Maura Ayta Ruiz. de Burgos, seis hijos v cuatro 
libretas 

Doña Sabina Domingo Menenses. de la Cueva de 
Roa, cinco hiios y dos libretas. 

Doña Julila López Merino de Burgos, cinco hijos y 
seis libretas. 

Doña Laura Pérez Morante, de Burgos, tres hijos y 
una libreta 
A L A A N T I G Ü E D A D E N E L T R A B A J O 

D I E Z premios de F R E S MIL P E S E T A S cada uno, 
a trabajadores o empleados que lleven más de veinticin
co años consecutivos prestando servicio en el mismo ta
ller, fábrica empresa, casa, etc. siendo oreferidos los 

que cuenten con más antigüedad en el trabajo y sean im
positores de la Caja: 

Don Arturo Esteban Buela, de Aranda de Duero, se* 
senta y dos años en la Empresa "Librería de Cesáreo E s 
teban" 

Doña Vicenta Perdiguero Gil , de Villarcayo. 55 años 
en casa del Sr . C u r a Párroco de Villarcayo. 

Don Julián Herrera Manso, de Aranda de Duero, 49 
años en la Empresa "Cesáreo Esteban" de dicha locali
dad. 

Don Daniel de Benito Escolar^ de Pradoluengo, 47 
años en "Textiles Martínez Sagredo, S. A ." 

Don Elíseo A n d r é s Muñoz, de Burgos. 44 años en 
"Comesliblei Hijo de Nazario Gonzá lez" de Burgos. 

Don Fernando García Castillejo, de Burgos. 44 años 
en el "Salón de Recreo" de Burgos 

Don Aquilino Molinero Gómez, de Salas de los In
fantes, 44 años en "Imprenta Vivar" 

Doña María Luisa Rodríguez Ortega, de Burgos, 43 
años en casa de doña Teresa Vadlllo Castrillo. 

Don Agust ín Arriba?. Liona de Bureos. 43 años en 
"Arnáiz", moda infantil de Burgo.v 

Don Eduardo Uyarra Eguíluz. de Belorado, 43 años 
en el Registro de la Propiedad de Belorado. 

A L A P R O P A G A C I O N D E L A V I R T U D D E L A H O R R O 

U N M I L L O N de pesetas, en bonificaciones de 50 pe
setas, a las personas que desde el 31 de Octubre al 30 de 
Noviembre, se personen en las oficinas centrales o en 
cualquiera de nuestras sucursales o agencias para abrir 
en ellas su libreta de ahorro, con una imposic ión inicial 
de Q U I N I E N T A S pesetas como mínimo. 

P R E M I O S A L O S A S I S T E N T E S A L A C T O D E E X A L 
T A C I O N D E I A H O R R O 

Un premio de 3.000; otros de 1.500 y otro de 500 pe
setas, que serán sorteados entre los impositores que so
liciten y obtengan localidades para la Fiesta de Exalta
c ión del Ahorro, que se celebrará el 31 de Octubre en 
el Salón de Actos de esta Caja de Ahorros Estas loca
lidades se repartirán a cuantos realicen imposiciones los 
días 27 al 31 de Octubre en esta Caja v lo soliciten. 

P R E M I O S A L O S M U N I C I P I O S 

200.000 pesetas en premios a los Municipios que pro-
porcionalmente a su número de habitantes tengan más 
libretas abiertas en esta Inst i tuc ión Estas cantidades se
rán entregadas a los alcaldes para que de acuerdo coa 
los párracos, se asigne » cubrir alguna a tenc ión de ca
rácter local: 

Ayuntamiento de Mamolar. 
" de Lerma 

de Gumiel de Hizán. 
de Frandovinez. 

" de Villalvilla de Gumiel. 
Junta Administrativa de Ranera 
Ayuntamiento de Boada de Roa. 

de Salas de ios Infantes, 
de Castrillo de. Val. 
de Quintanavldes. 
de San Mamés de Burgos. 

" de Hacinas 
de Sasamón. 

" de Fresno de Rio f irón. 
de Palacio> de Benaver. 
de Hinestrosa 
de Quintanilla S o m u ñ o . 
de Villaqoirán de los Infantes. 

" de Buniel 
de Itero dei Castillo. 

Junta Administrativa de San Medel. 
Ayuntamiento de Salas de Bureba 

P R E M I O S A H E R M A N D A D E S Y C O O P E R A T I V A S 

60.000 pesetas a las Hermandades de labradores y ga-
naderos y cooperativas que más se hayan distinguido en 
su colaboración a través de «oda clase de operaciones 
para con la Caja : 

Agrupación San Miguel, de Celada del Camino. 
Cooperativa "Nuestra Señora del Manzano" de Cas -

trojeriz. 
Cooperativa San Miguel de Miranda de Ebro. 
Hermandad de Labradores y Ganaderos de Castilla 

la Vieja. 
Hermandad de Labradores y Ganaderos, de Cerezo de 

Rio Tirón. 
Agrupación Sindical "San Marcos" de Pedresa de 

Río Urbel. 
Y Agrupación "Nuestra Señora del Rosario" de Rede

cilla del Campo. 

(Pasa a la pág ina siguiente) 

Los premios se entregarán hoy, jueves día 31, en el salón de Actos de la Entidad (Calle Concepc ión n ú m . 15 interior) en solemne acto oúbl ico ai que deberán 
asistir todas las personas premiadas residentes en la capital. 

E n todas las oficinas de la Caja de Ahorros del Círculo en la ciudad se entreuaran las invitaciones para asistir a este acto, a cuantas personas hagan alguna im 
posición en estos días cuya» localidades drán derecho a narticlpar en el sorteo de premios que se celebrará entre los asistentes. 

J u e v e s . 31 de O c t u b r e de 1974 
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Fallo del concurso de premios de 
la CAJA DE AHORROS DEL CIRCULO 

(Viene de la p á g i n a anterior) 

P R E M I O S A C A T E Q U E S I S , C E N T R O S D E 
F O R M A C I O N Y E S C U E L A S 
40.000,— pesetas en premios a catequesis, centros 

de formación, escuelas, etc., que más s« han distinguido 
en su colaboración a través de toda clase de operaciones 
para con la Caja: 

Junta Parroquial de Villafría. 
" de Vilviestre del Pinar. 
" " de Atapuerca. 
" " de Rublacedo de Abajo. 

de Quintani l labón. 
Teleclub de Pedrosa del Príncipe . 
Escuela Nacional de Iglesias. 

P R E M I O A L A J U N T A P R O V I N C I A L D E F O M E N T O 
P E C U A R I O 
20.000,— pesetas que se pondrán a disposición de la 

Junta Provincial de Fomento Pecuario, para ayuda a las 
hermandades que adquieran sementales para mejora ga
nadera. 
H O M E N A J E A L A V E J E Z 

U N A mensualidad extraordinaria a cada uno de los 
jubilados del Círculo Catól ico de Obreros que no tengan 
otra pensión que la del Instituto Nacional de Previs ión. 

Premios de 250,— pesetas cada uno, a Imponentes 
que lo sean con anterioridad al 1.° de Enero de 1949, 
que hayan cumplido la edad de 75 años y hubiesen verifi
cado quince o más imposiciones, dando preferencia a los 
imponentes más antiguos: 

D. Higinio Ruiz de Azúa y Ortiz de Zárate, de Burgos. 
Doña Cándida Hort igüela Carril lo, de Burgos. 
Doña Dolores Diez Arnáiz, de Burgos. 
D . Landelino Bravo García, de Burgos. 
D . Esteban Gallo Martínez, de Burgos. 
Doña Nicolasa Oqnóiuri Sáez, de Burgos. 
D . Timoteo Arribas Rodrigo, de Burgos. 
D. Ananías Palacios, de Burgos. 
D . Angel Peña Pascual, de Belbimbre. 
Doña Rufina Gonzá lez López, de Burgos. 
D. Leoncio Gonzá lez Amo, de Burgos. 

P R E M I O S A E S C U E L A S P R O F E S I O N A L E S 
Y T E C N I C A S 
500,—pesetas en premio a ios dos alumnos más des

tacados de cada una de las escuelas profesionales y téc> 
nicas de la capital y provincia. 

P A R A E L F O M E N T O D E L A H O R R O E S C O L A R 
50 Libretas de Honor, con la impos ic ión inicial de 

500,— pesetas a cada una, a favor de los maestros, pro
fesores, directores de colegios y academias, directores 
de catequesis que más se hayan distinguido en la difu
sión del ahorro y mediante el cual se hayan abierto ma
yor número de libretas de ahorro. 

1.500 premios de C I E N pesetas a los n iños pertene
cientes a catequesis o escuelas que más se hayan desco
llado en la virtud del ahorro en el tiempo comprendido 
entre el "Día Universal del Ahorro" de 1973 a 1974. 

Hoy, entierro del sargento 
de la Guardia Civil asesinado 

Incesante desfile de personas 
por la capilla ardiente 

S a n Sebas t ián (Ci fra) . — 
ES incesante el desfile de 
personas, de toda condic ión 
social, que pasan por la c a 
pil la ardiente instalada en 
d Hospital Militar de S a n 
Sebas t ián , en la que se ha
l lan ios restos mortales del 
sargento primero de la 
Guardia Civi l , don J e r ó n i 
mo Vera Garc ía , que resul
t ó muerto en un enfrenta-
miento armado ocurrido ayer 
con un presunto miembre 
de la organizac ión terroris
ta " E T A " . 

Nuevaa precisiones sobre 
loa hechos indican que las 
fuerzas de la Guard ia C i 
vil t en ían conocimiento de 
la presencia del activista 
en ei Darrio donostiarra de 
Trincherpe, colindante con 
el municipio de Pasajes, ba 
rrio de San Pedro. 

P a r a confirmar dicha pre
sencia, se desplazó al c i ta
do lugar el sargento de la 
Guardia Civi l , quien, en 
la unión de la variante de 
S a n S e b a s t i á n con l a calle 
que desemboca en el puer
to pesquero de Pasajes, vio 
al mencionado supuesto 
miembro de la organizac ión 
terrorista " E T A " a l que dio él 
alto y le pidió se identifi
case; pero el Interpelado s a 
có una pistola y disparó 
contra ei sargento, al que 
hir ió en el pecho, pese a lo 
cual repel ió la agres ión e 
hir ió a i activista. 

E i sargento paró Un co
che particular que por ol l l 
circulaba. Se ident i f icó co
mo miembro de l a Guardia 
Civ i l y rogó al conductor le 
trasladase ai Hospital M i 

litar do; encontrarse heri
do. 

E l s eñor Vera García fa -
l íec ió dos horas y media 
después de su ingreso en el 
Hospital Militar, aproxima
damente sobre las nueve de 
la noche. 

E l presunto activista fue 
trasladado, por otro coche 
particular, a un Centro de 
urgencia, donde t a m b i é n fa
l leció , alrededor de las diez 
y media de la noche. 

Identificado, resul tó ser 
Ignacio Iparraguirre AseguL 
nolaza, natural de Id iaza-
bal ( G u i p ú z c o a ) , que desde 
Diciembre de 1973 se e n 
contraba huido en Franc ia . 
Al parecer, hab ía participa
do en algunas reuniones de 
grupos de " E T A " . 

Conductor: La vida de tu 
prójimo sigue siendo Im
portante a pesar de que tú 
vayas al volante Respétala 

CINKALOR 
Placa so lar c a l o r ne-

ero. ca lderas e l é c t r i c a s , 
in frarro ios c a m p a n a s ex-
tractoras 

So l ic i ta : 
D I S T R I B U I D O R E S 

d»- sus nroductos en B u r 
eos 

Dir ig i r se a Centro in
dustr ia l del Norte S. A. 
Avda del M e d i t e r r á n e o 
5. M A D R I D - 7 T e l é f o n o 
?53 41 68. 

J9 ;ón±mo V e r a Gara ía 
nac ió en Murcia, hace 48 
años , y res idía en S a n Se 
bast ián , desde 1949. Deja 
viudad, d o ñ a Tomasa B a r . 
bero. v dos hijos, M a r í a Do
lores, de 14 años , y Alfonso 
José , de 10, quienes e s t á n 
recibiendo continuas mues
tras de condolencia. 

Poco después de produ
cirse la muerte del sargento 
primero se personaron en 
el Hospital Militar de S a n 
Sebast ián , el ministro de 
P lan i f i cac ión del Desarro
llo, dor J o a q u í n Gut iérrez 
Cano, quien se encontraba 
en S a n S e b a s t i á n en visita 
oficial, a c o m p a ñ a d o del go
bernador civil de la provin
cia, don Eulogio S a l m e r ó n 
Moral. Luego acudieron el 
presidente de la D iputac ión 
Provincial y otras autorida
des. 

Paira asistir a los fune
rales de "córpore Inspul-
to" que se ce lebrarán ma 
ñaña , a la una de la tarde, 
en la Iglesia Catedral del 
Buen Pastor, de S a n Se 
bast ián , h a llegado esta 
tarde a la capital guipuz-
coana ei general Jefe de la 
quinta zona de la Guard ia 
Civil , don Juan Aterea Pe 
ña . M a ñ a n a , se espera la l le
gada desde Madrid, del sub
director de la Guardia C i 
vil. Asimismo, l l egarán, pro
cedentes de Madrid y Mur
cia, los familiares del sar
gento asesinado. 

A l sargento fallecido le 
h a n sido concedidas, a titu
lo pós tumo las Cruces ro
jas del mér i to policial y del 
mér i to militar. 

Nixon 
en «crítico 
estado» 
(Viene de primera página) 

o r e s i ó n saneuinea dp N i 
xon e r a « e s t a b l e » : su tem-
o e r a t u r a aleo m á s a l ta de 
la n o r m a l v su Duso l iee-
r a m e n t e m á s r á n l d o Que 
el corr iente 

Por su Darte, Dresi-
dentp F o r d d e c l a r ó anoche 
«su e r a n n r e o c u D a c i ó n 
o e r s o n a l » ñ o r el estado de 
sa lud de su oredecesor v 
di io oue h a c í a votos ñ o r 
la total r e c u n e r a c i ó n de 
N i x o n . 

E l gobernador d f l Es ta 
do d e C a l i f o r n i a R o n a l d 
R e a e a n r e a c c i o n ó a m a r 
gamente ante l a noticia 
del emneoramiento de la 
sa lud d f Nixon. « Q u i z á es
to s a t i s f a r á a la n lebe de 
l i n c h a d o r e s » di io r e f i r i é n -
dosp a los aue s ieuen ata
cando a Nixon oor su nar -
t i c i o a c i ó n en el asunto r\ipt] 
Watersrate 

L a m u i e r de Nixon s.e 
encuentra o la cabecera 
del lecho de su marido así 
como sus h i l a s J u l i e v T r i 
d a dup l legaron aver en 
a v i ó n a C a l i f o r n i a desde 
sus domicilioo en el EsU; 
de los Estados U n i d o s al 
d i fund ir se la"? noticias dol 
s ú b i t o emneoramiento del 
estado de sa lud de su na-
d r e a v e r 

¡APRESURENSE! 
E s t u p e n d a s v i v i endas, 

c inco habitaciones cuarto 
de b a ñ o •;omnIeto otro de 
servicio. Exento contr ibu
c i ó n 20 a ñ o s E n c i m a mag
n í f i c o s Cines « C O N D A L 
Y D U C A L » , 

P R I G O Moneda 13 

C A R R E T E R A D E ARCOS, N.« 21 
T E L E F O N O 20 50 81 - 20 17 47 

S E R V I C I O G R U A S 
O. K . 
P P M 

Tabla de cargas, en toneladas, deducido el p^o dtl poHpasto y 

sobre suelo plano a 75 "/o del límite de vuelco. 

3 4 6 6 7 8 8 K) ti 12 13 W 15 16 17 t« t8 20 21 22 
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Una g r a n m u l t i t u d r e c i b i ó a l p r e s i d e n t e d e l G o b i e r n o , a n t e C a p i t a n í a 
Al Sr. Arias, que saludé al gentío desde el balcón del histórico edificio, le dio 
la bienvenida, en patrióticas palabras, el capitán general, teniente general Prada Canillas 

u 

Educación y Ciencia / de Rela
ciones Sindicales, don C r u z 
Martínez Esteruelas y don Ale 
jandro Fernández Sordo, res
pectivamente: subsecretarios da 
la Presidencia del Gobierno, 
Vivienda y Trabajo y los direc
tores generales de Promoción 
Social, de Empleo, de Adminis 
tración Local, de Industrias Si-
derometalúrgicas, de Asistencia 
Social y de industrias Quími
cas; secretario general técnico 
del Ministerio de Trabajo y di
rector nacional de Promoción y 
Asistencia. 

En las escalinatas del Pala
cio, el presidente Arias fue re
cibido por el capitán general de 
la VI Región, teniente general 
don Mateo Prada Canillas. Se 
guidamente, pasó a ocupar un 
podium, desde el que escuchó 
el Himno Nacional, pasando se
guidamente revista a la bate
ría del Regimiento de Artille
ría acompañado por el capitán 
general. El público que se agol-

desfile da la batería del Regi
miento de Artillera. 

A continuación se dirigió al 
despacho del capitán general 
donde fue saludado por el ar
zobispo de la diócesis, doctor 
don Segundo García de Sierra 
y Méndez, prasidente y fiscal 
de la Audiencia Territorial y 
otras personalidades burgale
sas. 

EN EL SALON DEL TRONO 

En el Salón del Trono espera 
ban al presidente, generales, 
autoridades, corporaciono*, da-
legados de Ministerios, consejos 
provincial y local del Movi
miento y otras autoridades y 
personalidades que llenaban, 
por completo el amplio salón. 

Don Carlos Arias se dirigió 
directamente al balcón princi
pal, acompañado del capitán 
general, altas personalidad e s. 
que le acompañaban y autori
dades burgaless. 

ta, un nuevo viaje a este en 
trañable Burgos, ciudad en la 
que se funden la Historia y el 
progreso, un progreso al que, 
en verdad, se ha hecho acree
dora. Y nada más sino envia
ros un afectuoso abrazo, con 
mi gratitud imperecedera por 
vuestra cordial bienvenida y el 
afecto que me dispensáis.» 

Calurosos aplausos subraya
ron las palabras del presiden
te quien respondió agradecien
do a las muestras de afecto y 
cariño que le dispensaron los 
miles de burgaleses congrega
dos en la plaza donde se levan
ta el histórico edificio de Ca 
pitanía General». 

Don Carlos Arias pasó segui
damente a ocupar el estrado 
donde está situado el trono. 

SALUTACION DEL CAPITAN 
GENERAL 

A continuación, el capitán g3-
neral, don Mateo Prada Cani-

ción, siendo Director de la Es
cuela Superior del Ejército, de 
que el primer acto oficial de 
V.E. fuera el de presidir la 
inauguración del IX Curso Bá
sico para Mandos Superiores. 

Hoy también tengo la inmen
sa satisfacción, recién tomado 
el mando de la Capitanía, de 
recibiros en esta bella y hono
rable capital, cabeza de Cas
tilla, en la primera visita ofi
cial que hacéis a la Región. 

En nombre de todas las au
toridades eclesiásticas, civiles 
y militares, Corporaciones y 
pueblo de Burgos os doy la 
más cordial bienvenida y os 
deseo que vuestra estancia en 
esta capital os sea lo más gra
ta posible. 

Aquí, señor presidente, esta
mos en vigilancia serena y fir
me para evitar que los ene
migos de todo orden, especial
mente los lobos disfrazados con 
piel de cordero, prosperen en 
sus designios nerfastos q u e 

E l Presidente del Gobierno español , D. Carlos Arias 
Navarro, presenciando desde el podio, en la plaza de 
Alonso Martínez, en u n i ó n del capi tán jjeneral de la 
Reg ión , teniente general Prada Oauillas, el desfile de 
las tropas que le rindieron honores a su llegada a 
B u r g o s . - ( F o t o F E D E ) 

Pese a lo desapacible d e l 
tiempo, numeroso público co
menzó a congregarse en la pla
za de Alonso Martínez con casi 
una hora de antelación a ia 
llegada del presidente del Go
bierno. La plaza presentaba un 
magnífico aspecto, ventanas y 
balcones lucían colgaduras con 
la enseña nacional. 

Poco a poco el público iba 
aglomerándose en ta plaza, 
muchos de ellos antiguos alum
nos del P.P.O. llegados de di
versos pueblos de la provincia 
a igualmente nutridas repre
sentaciones de todas las co 
marcas burgalesas. Momentos 
antes de las once de la maña
na, hora de la llegada del Sr. 
Arias, la plaza i isentaba un 
impresionante aspecto, siendo 
varios miles de personas las 
congregadas en la misma. 

Poco antes de las diez y me
dia formó una batería del Re
gimiento de Artillería con es
tandarte, escuadra, banda y 
música del Gobierno Mil i t a r 
que tuvo a su mando los hono
res de ordenanza 

Los asistentes portaban letre
ros con los colores del P.P.O. 
y en los que se podía leer los 
diferentes cursos que el Pro
grama ha realizado en la pro
vincia durante los diez años de 
su eficaz funcionamiento. Igual 
mente portaban pancartas de 
salutación y bienvenida al pre
sidente Arias. En una de ellas 
podía leerse la siguiente frase: 
-Arias, el espíritu del 12 de Fe
brero es nuestra reivindicación 
sindicalista. La Comarca de Be-
lorado está contigo». Otra pan
carta —que luego fue paseada 
por el Espolón— afirmaba «Los 
agricultores burgaleses te salu
dan y recuerdan que siguen 
siendo los parientes pobres de 
'a familia enriquecida». 

Pese a lo desapacible d e I 
tiempo —caía agua nieve y ha 
cía frío— la plaza iba «cal
deándose, a medida que se 
aproximaba !a llegada dd pre 

sidente del Gobierno, quien hizo 
su aparición en la plaza a las 
once menos cinco de la maña
na, acompañándole en el auto 
móvil el vicepresidente tercero 
y ministro de Trabajo, don Li-
cinio de la Fuente y de ¡a 
Fuente y el gobernador civil y 
jefe provincial del Movimiento 
don Jesús Gay, quien le habían 
recibido, momentos antes, a !a 
entrada de la ciudad, a donde 
el Sr. Arias llegó acompañado 
por el presidente de las Cortes, 
don Alejandro Rodríguez de 
Varcárcel. En la comitiva 
figuraban el presidente de 
las Cortes y del Consejo del 
Reino, don Alejandro Rodri 
guez de Valcárcel: ministros de 

Sr. Arias Navarro, dirigiéndose a la muchedumbre situada en la plaza de Alonso Martínez, desde el balcón da la Capi
tanía General burgalesa, acompañado del teniente general Prada Canillas. —• (Foto FEDE) 

paba en la plaza escuchó con 
el máximo respeto el Himno 
Nacional y concluido éste pro
rrumpió en aplausos al presi
dente del Gobierno que durante 
todo el tiempo que permaneció 
en la plaza, mientras saludaba a 
las primeras autoridades y ge 
nerales con mando en plaza. 

Tras revistar a las tropas pa
só nuevamente a ocupar el po
dium desde el que presenció el 

La presencia del presidente 
en el balcón fue subrayada con 
una calurosa ovación por ¡os 
miles de personas concentradas 
en la plaza. 

Hecho el silencio, el presi 
dente pronunció las siguientes 
palabras: 

«Sólo unas palabras p a r a 
agradeceros esta bienvenida, a 
la que correspondo emocionado. 
Yo os prometo repetir mi visi-

lias, dio la bievenida a Burgos 
al presidente Arias con las si
guientes palabras: 

«Excmo. señor presidente del 
Gobierno; excmo. señor presi
dente de las Cortes; exemos, 
señores Ministros, autoridades 
y generales; señores jefes y 
oficiales; señoras y señores: 

Señor presidente: 

atentan contra la U n i d a d , 
Grandeza y Libertad de nues
tra Patria y. como en aquella 
ocasión de la Escuela, os repi
to que en este Mundo en que 
estamos inmersos: Egoísta, ma
terialista, donde se hace deja
ción de los valores morales y 
espirituales y la felicidad se 
mide en «renta per cápita»; ín-

El día 8 de Enero del presen- dices de producción y consumo; 
te año tuve la gran satisfac-

mm 

i » » ü 

Una ingente muchedumbre, congregada ente el h i s t ó r i c o palacio de Capita iüa General , en la plaza de 
AJoiiao Mart ínez , a c o g i ó con encendido fervor patr ió t i co la presencia del Presidente del Gobierno, portan
do pancartas y carteles de salutación y bienvenida.—(Foto F E D E ) 

hegemonía de los mercados 
mundiales en este Mundo que 
está lleno de criminales y sál
valas atentados, no debemos ol
vidar que, para expulsar a los 
mercaderes del Templo, Nues
tro Señor Jesucristo empleó la 
violencia, la serena, santa y 
justa violencia. 

Bienvenido, señor presidente». 

RESPUESTA DEL PRESIDENTE 
AL CAPITAN GENERAL 
A las palabras del capitán 

general de la región, el presi
dente del Gobierno respondió 
con las siguientes: 

MI general, señores genera
les, jefes y oficiales, señores 
y señoras: 

Resulta difícil disimular ia 
profunda emoción de recibir de 
labios de mi querido y antiguo 
amigo el teniente general Pra
da Canillas, esas palabras de 
afecto y bienvenida con que me 
recibe Burgos, Cabeza de Cas
tilla y a las que correspondo 
dasde el fondo de mi corazón, 
guardándolas en lo más íntimo 
de mi alma como testimonio 
de lealtad y sinceridad de una 
de las provincias que puede 
considerarse ejemplar. Cabeza 
y corazón de Espafia. 

Mi emoción resulta doble-

(Pasa a la pág. aiguiente) 



C E N T R O P I L O T O D E L P . P . 0 . 
(Viene de la pág. anterior) 

mente al sentirme en estas es
tancias, ennoblecidas por ia v¡-
ailia tensa, vigilia permanente 
en la que el Caudillo forjó esta 
España que hoy tenemos y en 
le que no sólo nos legó una 
página que enaltece la Historia 
de Burgos sino un legado que 
continúa manteniendo su vigen
cia y ha de seguir a lo largo 
de nuestra vida. 

Ya hoy, en su gloriosa y 
fecunda ancianidad, el Caudillo 
e s tá esperando que esa carga 
que todavía pesa sobre sus se
renos hombros sea aliviada por 
quienes le debemos gratitud, 
lealtad y de quienes hemos re
cibido su confianza y su man
dato. 

Te agradezco, mi general, esa 
segundad que me ofreces y que 
ofreces a España entera, de que 
las Fuerzas Armadas permane
cen en vigilia tensa y perma
nente, velando por la paz, el 
honor y la seguridad de Éspa-
fta. 

Es fácil hacer el elogio, hacer 
la apología de las virtudes cas
trenses, lo difícil es imitarlas. 
Esas virtudes castnsnses se ad
quieren no gratuitamente, tú lo 
©abes muy bien; se adquieren 
a través de una vida continuada 
de sacrificio, disciplina, de cul
to al honor, el sentido del de
ber, ds amor a la Patria, la se
guridad de entregar su vida si 
fuera preciso para mantener en 
alto el sagrado pabellón que 
de la Historia hemos recibido. 

Te ruego, mi gen-eral, que ha
gas llegar a los generales, je
fes y oficiales, al Ejército, en 
suma, la gratitud de España, 
que se siente segura, tranquila 
oon la centinela que montáis y 
a la que España dedica la más 
entrañable de su recuerdo y 
cariño. 

Muchas gracias, mi general». 
Terminadas sus palabras, el 

señor Arias Navarro saludó 
a las autoridades y personali
dades que se encontraban pre
sentes en el Salón del Trono, 
pasando seguidamente al des
pacho del capitán general, don
de conversó brevemente con el 
ilustre soldado, abandon a n d o 
seguidamente el palacio de Ca
pitanía general, once y media. 
Su presencia en la plaza fue 
Subrayada por ios aplausos de! 
público que pese a la Incle
mencia del tiempo, permaneció 
"frente a Capitanía para expre
sar su adhesión al presidente 
del Gobierno. 

i 

E l teniente general D . Mateo Prada Canillas, durante las 
bierno, en la solemne recepción celebrada en el histó 

palabras de sa lutac ión al Excmo. Sr . Presidente del Go-
rico sa lón de trono de Capitanía General. — (Foto F E D E ) 

V I S I T A I N A U G U R A L 

A las doce menos cuarto 
del mediodía, el presidente 
del Gobierno llegó a las insta
laciones que el P.P.O. ha mon
tado en nuestra ciudad, al filo 
de los diez años de esta Ins
titución que tomó a nuestra 
provincia como centro piloto. 

En los alrededores del citado 
Centro se había congregado una 
gran multitud que se agolpaba 
en torno a los vehículos (ca
miones y automóviles) que el 
P.P.O. emplea para el desem
peño de sus funciones. Pancar
tas de salutación, banderas y 
gallardetes jalonaban el reco
rrido que el señor Arias Nava
rro había de efectuar hasta lle
gar al vestíbulo donde fue salu
dado por el señor arzobispo, D. 
Segundo García de Sierra y 
Méndez, quien asimismo saludó 
a los ministros y demás auto 
ridades que acompañaban al 
presidente del Gobierno. Segui
damente, nuestro Rvdmo. Pre
lado procedió a bendecir 'as 
Instalaciones del P.P.O. 

El señor Arias Navarro pro

cedió luego a descubrir una lá
pida que conmemora la inau
guración de este Centro que, 
como informamos en su día, se 
ha convertido de centro expe
rimental y coyuntura!, en fijo 

y con aspiraciones de altas 
metas en el perfeccionamiento 
de obreros y profesionales. 

Tras el descubrimiento de la 
lápida citada, el señor Arias 
Navarro recorrió la exposición 

de paneles en que se detalla 
la labor del P.P.O. en nuestra 
provincia, así como en otras, 
en cuyo recorrido fue acompa
ñado, recibiendo explicaciones 
del director • general de Promo

ción Social, don Efrén Borrajo, 
director del Centro fijo del ?\ 
P.O. y parte de su profesorado. 

Fue verdaderamente detenida 
la visita que el señor Arias Na
varro hizo a todas las depen
dencias dei Centro, ocupadas 
en esos momentos por el alum
nado, saludando a éste y a sus 
profesores. El laboratorio de 
Química, el centro de idiomas, 
los talleres de soldadura y 
ajuste, torno y automóviles, 
electrónica y todas las instala
ciones de las diferentes plan
tas, fueron visitados por el pre
sidente, ¡ntenesándose por el 
funcionamiento y proyectos, de 
los cuates tienen Información 
nuestros lectores, según recien 
te entrevista con don Efrén Bo
rrajo, director general de Pro-' 
moción Social. 

Finalmente, el señor presi
dente firmó en el «libro de 
oro» del Centro, saliendo del 
mismo entre los aplausos de la 
multitud que lo aclamó enfer-
vorizadamente. 

E N E L G R A N T E A T R O 
Concluido el acto de recep

ción en Capitanía y mientras 
el presidente del Gobierno, mi
nistros y autoridades en gene
ral, se dirigían ai Centro del 
PPO que Iba a ser objeto de 
inauguración, el numeroso pú
blico que había llenado ia Pla
za de Capitanía se dirigió a 
la calle de Vitoria, ante la en
trada del Gran Teatro, donde 
iba a tener lugar el importan
te acto político previsto. 

Durante cerca de una hora 

(Pasa a ía pág. siguiente) 
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El Sr. Arias Navarro, en el momento de descubrir la lápida conmemorativa de !a inauguración del Centro de Formación 
del P. P. O. — (Foto FEDE) 

E l Presidente del Gobierno, s e ñ o r Ar las Navarro, tetémMmmmmm. ŷmmmmmm̂mmm. 
durante laa palabras con las que c o n t e s t ó a la saluta- , .1̂1 í í ob ierno , 
cion del capitán general de la Sexta R e g l ó n . Durante su visita a las instalaciones del Centro de F o r m a c i ó n del P . P . O . , el ^ ^ « e n t e uei 

(Foio F E D E ) escucha las explicaciones que le ofrece uno de los monitores de los cursos.—(oFto F E D I t r ) 



I M P O R T A N T E A C T O P O L I T I C O E N E l G R A N T E A T R O 
(Viene de <a pág. anterior) 

v a pesar del Intenso frío que 
se registraba, acompañado de 
una precipitación de nieve, el 
público se agolpó a la puerta, 
exhibiéndose multitud de pan
cartas, guiones y carteles con 
la significación de cada uno de 
los múltiples grupos del SAF-
ppO concentrados. 

Una vez facilitada la entra
da, la sala quedó rápida y 
completamente ocupada, siendo 
muy numeroso el público que 
tuvo que seguir el acto desde 
pasillos, vestíbulos y desde la 
propia calle, donde también se 
habían instalado altavoces 

La sala aparecía adornada y 
los antepechos de las localida
des de preferencia baja y alta, 
aparecían cubiertos por estas 
inscripciones: «1964-74. 10 años: 
1.400.000 trabaiadores forma
dos. Gracias. Caudillo». Presi
dente: Los trabaiadores del 
PPO están a tus órdenes». 

A las doce y media, con gran 
precisión cronológica, el presi
dente del Gobierno y su acom
pañamiento, llegaban al Gran 
Teatro y a continuación acce
día al patio de butacas, siendo 
acogida su presencia y reco
rrido con cariñosos aplausos. 
Acto seguido se dirigió al es
cenario, donde había sido esta
blecida la presidencia. la cual 
quedó integrada de la forma 
siguiente: 

En una primera fila y en el 
centro, el presidente del Go
bierno, quien tuyo a su derecha 
al presidente de las Cortes y 
del Reino, ministro de Educa
ción y Ciencia subsecretarios 

de la Presidencia del Gobierno 
y de la Vivienda y director ge
neral de Promoción Social. A 
la Izquierda, aparecían el mi
nistro de Trabajo y vicepresi
dente tercero del Gobierno, mi
nistro de Relaciones Sindicales, 
subsecretario de Trabajo, ca
pitán general de la VI Región 
y gobernador civil de la pro
vincia. 

En una segunda fila apare
cían los directores generales de 
Empleo. Administración Local, 
Industrias Siderometalúrgicas 
de Asistencia Social, de Indus
trias Químicas, secretario gene
ral técnico de Trabajo, direc
tor nacional de Promoción y 
Asistencia, gobernador militar 
de la plaza, presidente de la 
Diputación, alcalde de la Ciu
dad, presidente y fiscal de la 
Audiencia Territorial, general 
de Estado Mayor y otras re
presentaciones. 

Ocupando palcos aparecían 
los miembros de la Diputación 
y del Ayuntamiento y en luga
res preferentes de la sala tam
bién se encontraban los delega
dos de Ministerios, representa
ciones sindicales y, en defini
tiva, de todos los estamentos 
de la ciudad y provincia en sus 
más diversos sectores. 

ENTREGA DE LA MEDALLA 
CONMEMORATIVA DEL 
PPO 
Se Inició el. acto con unas pa

labras, sencillas y sentidas, 
pronunciadas por Esteban Arce 
Alonso, un hombre salido del 
campo y promocionado a tra
vés de la obra del PPO, el cual 
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Imponente aspecto que presentaba la sa la del 
ayer, bajo la presidencia del s e ñ o r Arlas Navarro. 

hizo el ofrecimiento al presl- y de la que ya ofrecen testl-
dente del Gobierno de la meda- monio un millón y medio de 
lia conmemorativa del décimo alumnos y finalizó con estas 
aniversario del PPO. palabras: 

Señaló la importante labor Sr. Presidente: Al entregaros 
social que el PPO desarrolla la medalla conmemorativa de 

«Gran Teatro», con motivo del acto pol í t ico celebrado 
- ( F o t o F E D E ) 

estos 10 años del PPO, nuestra 
promesa de seguir trabajando 
por España, así como un ruego 
sincero: que llevéis al primer 
trabajador de España la expre
sión de estas palabras: jCaudi-

llo. muchas gracias!. 
Seguidamente procedió a en

tregar al Sr. Arias Navarro la 
medalla correspondiente, mo
mento que fue subrayado con 
largos aplausos 

D I S C U R S O D E D O N 
El presidente del Gobierno cedió la palabra a D. Llcinio 

de la Fuente, quien con profunda emoción, comenzó su discurso 
con una alusión al luctuoso suceso ocurrido en Valladolid. 
manifestánaosf- de esta forma: 

«No quiero iniciar m<s palabras en este acto, de tan pro
funda ••aíz labora, sin dejar constancia de nuestro dolor y 
de nuestra tnsteza por la desgracia acaecida esta mañana 
en la ciudad hermana de Valladolid, donde unos trabajadores 
españoles han hecho la ofrenda mayor, la más dolorosa. la 
ofrenda de su vida. 

Nosotros preparábamos hoy un acto de ilusión y de espe
ranza y Dios ha querido que mis primeras palabras tengan 
que ser de condolencia, de sentimiento, que queremos hacer 
llegar a las familias de esos trabajadores, a España entera, 
9l mismo tiempo que afirmamos que, justamente, ese sacrificio 
constituye para nosotros e' impulso más fuerte, la exigencia 
más profunda de seguir, trabajando por ia causa más noble, 
que es la causa de' trabajo y de la paz 

Hace diez años, se creó el Programa de Promoción Profe
sional Obrera y ooco después empezaban en Burgos los pri
meros cursos Y hemos querido recordar esa fecha precisa
mente aquí, no con una lápida que fuera piedra muerta, 
sino con la inauguración de un Centro de Formación Profesio
nal, que es piedra viva, y que simboliza la puesta en marcha 
de otros nuevos Centros en distintos lugares de España, a 
cuyo equilibrio y progreso social y económico queremos con
tribuir este año con la capacitación o perfeccionamiento pro
fesional de más de 200.000 trabajadores 

Vuestra presencia señor presidente, constituye para noso
tros el meior de los estímulos y exponente claro del sentirlo 
social de la política dei Gobierno de España Yo quiero agra
deceros en nombre de todos los que trabajamos en esta apa
sionante tarea vuestra compañía en el día de hoy. Y lo 
que vuestra presencia entraña de solidaridad con los esfuerzos, 
con el trabajo, con las ilusiones y con las esperanzas de 
estos nombres de' P.P.O. De estos hombres que, a lo largo 
de estos diez años como en e curso que comienza y en 
los que vendrán enseñando o aprendiendo, en Centros como 
el que acabáis de visitar, o en locales improvisados en pue
blos y aldeas luchando contra oda clase de dificultades e 
Insuficienc.as, robándole horas al descanso, superando por la 
tarde y por la noche a fatiga de la ¡ornada de trabajo 
del día. están levantando a España desde sus cimientos más 
profundos y verdaderos, con la aportación más generosa y 
la savia más fecunda que es su trabajo y su elevación pro
fesional y social N el futuro político, ni el progreso econó 
mico, ni o paz social podrán asentarse sobre más sólidos 
fundamentos que sobre el trabajo y la promoción social de 
los trabaiadores españoles 

Hemos querido dar a esta conmemoración un sentido d¡n;i 
mico y 9 la vez entrañable y participado, y están junto 
a nosotros monitores y alumnos de la primera hora y de 
la hora presente Adultos, encallecidos en el trabajo, y jóve 
nes con la Ilusión de la nueva tarea Unos y otros, simboli 
zan el principio Insoslayable para la Justicia Social, médula 
y sustancia dei P.P O., de que ni la procedencia social. n¡ 
el lugar de nacimiento deben constituir barreras insalvables 
para los hombres y de que cada español, por el hecho de 
serlo, tiene legítimo derecho al mismo horizonte de posibili 
dades y de promoción social, sin más limitaciones que las 
que se deriven de su capacidad y de su esfuerzo. 

El P.P.O nació a, calor de este principio, y convencido, 
además de que la España de1 subdesarrollo. anclada en e1 
pasado, inmovlllsta en sus estamentos profesionales y en sus 
técnicas de trabajo, estaba llamada a desaparecer, removida 
desde sus cimientos por el aliento renovador del Régimen 
de Franco simbolizado en ei «Arriba España» que catalizó 
tantas Ilusiones nacionales para transformarse en este país 
nuevo, en proceso de cambio v desarrollo, con un nuevo 
talante en sus gentes y en su vida, y un nuevo horizonte 
de trabajo, de técn'ca. de creación y de progreso. 

Este cambio exigía transformaciones económicas y sociales 
profundas. El desarrollo español y las empresas españolas 
tenían que contai con los nuevos trabajadores que iban a 
necesitar y había que facilitar a los hombres de España 
el paso de unas profesiones a otras del canipo a la ciudad, 
del tajo ai talle- o al laboratorio y había que conseguir 
que los costos sociales y humanos se redujeran al mínimo, 
y que el cambie no se hiciera a costa del hombre, sino 
para potenciar y promocionar al hombre 

El P.P.O. se lanzó animoso a la tarea, haciendo y mante
niendo viva una gran convocatoria nacional para la colabora
ción de todos consciente de que como habéis dicho, señor 
presidente, en política hay que sumar y no dividir fuerzas, 
hay que Integrar y no excluir a todo el que quiera participar. 

En el Plan Nacional de Promoción Profesional de Traba 
¡adores adultos han colaborado, desde el principio, todas las 
instituciones públicas y privadas que se ocupaban, o podían 
ocuparse, en la oromoción del trabajador español. La Orga
nización Sindical. la Sección Femenina, la Organización Ju
venil, el Ejército la Iglesia los Centros oficiales y privados 
de enseñanza, los dependientes de Educación y Ciencia, de 
Agricultura de Comercio. . han estado, codo con codo, yo 
diría que corazón con corazón, al lado de la acción directa 
del Ministerio de Trabajo. 

A lo largo de ^stos diez años se han recogido frutos abun 
dantes. Las cifras se explican por sí mismas. En el primer 
Plan de Desarrollo se formaron más de 191.000 trabajadores 
en el segundo se rebasó la cifra de 426.000 y en el tercero, 
queremos pasar de los 800.000 trabajadores. 

Estos trabajadores son, señor presidente, la palanca más 
formidable para la transformación económica y social de Es
paña. No sólo porque han posibilitado y posibilitarán nuevas 
técnicas, y nuevos sistemes de trabajo, sino porque ellos son 
en sí mismos un princTpIo de avance, un impulso adelante: 
porque su proplt promoción ha sembrado en ellos mismos 
una necesidad irrefrenable de progreso: porque ellos no se 
van a conformar nunca con una situación estacionaria y una 
España estancada o soclalmente desequilibrada, y van a que
rer, y vari a exigir y van a construir una España cada 
día más fuerte y más próspera; porque ellos, que son medio 

D E I A F U E N T E 
necesario para el cambio, van a ser a su vez su Impulso 
más decisivo, y la garantía de que ese cambio nos va a 
conducir a una sociedad no sólo más rica, sino, sobre todo, 
más justa. 

En la España de 1974, aparte las exigencias técnicas o 
económicas, la promoción social constituye palanca de liber
tad, de pa'ticipación y de justicia para él pueblo trabajador. 
Un pueblo que quiere participar de modo más equitativo en 
la distribución de la riqueza nacional, que se crea con su 
trabajo, y que quiere también que la ordenación y distribución 
de la riqueza se haga contando con su criterio y con su 
participación. La promoción debe facilitar a los trabajadores 
no sólo una mayor participación en los resultados del es
fuerzo nacional, sino también una mayor participación en la 
construcción del destino nacional; es decir, una mayor parti
cipación política, económica y social 

Estos principios, nos llevan a recordar que fue también 
aquí, en Burgos, donde Franco otorgó el Fuero del Trabajo 
para todos los españoles, como una declaración clara y ro
tunda, de que la dignidad del trabajo y la participación de 
los trabajadores españoles en la construcción del destino na
cional, constituían objetivos esenciales del nuevo Estado. 

El Fuero dei Trabajo ha sido la base de conquistas sociales 
Irreversibles de los trabajadores, que van desde la protección 
de su empleo y su salarlo, hasta la protección de su salud 
y de su vida en los casos de Infortunio. Y, constituye base 
y exigencia de nuevos avances sociales, de acuerdo con la 
nueva problemática que e: trabajo y la sociedad plantean 
cada día. 

Es ésta una tarea delicada, en la que no tienen cabida 
los maximalismos. Quienes pretenden revolucionarlo todo, tie
nen que comprender que e! país no está dispuesto a nuevos 
experimentos que malogren el nivel de bienestar alcanzado 
en la orden de estos años, o que conduzcan a la pérdida 
de libertades tan duramente conquistadas por el pueblo es
pañol. Pero quienes pretenden conservarlo todo, tienen que 
comprender también que la verdadera estabilidad social sólo 
se alcanza cuando odos enemos algo que conservar y exige 
las ransformaciones necesarias para un mayor equilibrio social. 

Cuando ante las Cortes Españolas, exponíais el programa 
político del Gobierno, dedlcásteis una parte fundamental de 
vuestro discurso a los planteamientos y objetivos sociales. 
Buena ocasin esta de Burgos, al amparo del Fuero del Tra
bajo y ante estos miles de trabajadores y las representacio
nes sindicales y de: Movimiento que nos acompañan, para 
Intentar exponer, en linea con tales planteamientos, algunos 
de los objetivos que, a nuestro juicio, constituyen exigencia 
de la Justicia Social en esta hora. 

Entre estos objetivos, el pleno empleo y el mejor empleo 
de ios trabajadores constituye uno de los más esenciales; 
y muchas de las decisiones del Gobierno han estado y están 
condicionadas por este objetivo político fundamental. Hubiera 
sido posible reducir más drásticamente el proceso Inflaclonis-
ta. si el Gobierno no hubiera tenido como tiene una tan 
clara y justa preocupación por mantener un nivel de empleo 
suficiente: porque el Gobierno es consciente que del empleo 
de los trabajadores dependen las posibilidades de vida, promo
ción y bienestar de la mayor parte de las familias españolas, 
y dependen tamb.én esencialmente las posibilidades de eleva
ción económica y soclai de España, cuya primera fuente de 
riqueza es el trabajo de sus hombres 

Ei objetivo básico del empleo, nos plantea, además del 
mantenimiento del ritmo de actividad que conserve e Incre
mente ios puestos de trabajo, otros objetivos especiales, de 
tanta significación como el desarrollo regional equilibrado, 
que reduzca al mínimo los problemas y los traumas sociales 
y humanos de las migraciones Interiores y exteriores, o como 
los problemas del empleo de los trabajadores en edad madura, 
de la mujer o de loa Jóvenes, a los que habremos de hacer 
frente mediante las disposiciones y las acciones adecuadas. 

(Pasa a la página siguiente) 
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(Viene de la p á g i n a anterior) 

Ni podemos permanecer indiferentes ante las dificultades de 
empleo de ios mayores de cuarenta años, ni podemos aceptar 
que la mujer constituya la mano de obra barata para los 
puestos no cualificados y peor retribuidos, ni podemos consen
tir los abusos, la desorientación y la frustración en que se 
ven envueltos muchos jóvenes al acceder a la actividad labo
ral. 

Los Jóvenes son, a la vez, el acicate de nuestro trabajo 
y nuestra confianza en el futuro; para ellos hemos trabajado 
y nos hemos afanado en hacer una España más próspera 
y más justa, y de ellos dependerá en última instancia que 
nuestro esfuerzo y nuestros afanes sean continuaos Pero 
los Jóvenes no pueden ser sólo ei objeto de nuestras preocu
paciones, ios destinatarios de nuestro esfuerzo o el soporte 
incierto de nuestras ilusiones; la Juventud tiene derecho de 
ser también protagonista de la vid; comunitaria de la que 
va a depender su propia vida Y ese protagonismo, que tie
ne que alcanzar a todos 'os niveles de la vida política y 
social, tiene que empezar en el trabajo. 

. El empleo no sólo hay que fomentarlo, hay que defenderlo 
y protegerlo. La Legislación española y la Magistratura de 
Trabajo constituyen instrumentos eficaces y hasta ejemplares 
en muchos aspectos de defensa del trabajador en su trabajo 
y en su empleo. Pero existen todavía problemas que los pro
pios trabajadores y sus representaciones sindicales han hecho 
reiteradamente llegar al Gobierno, y qut se refieren a abusos, 
en los contratos temporales, en la subcontratación —pantalla 
a veces del prestamismo— y, sobre todo, tenemos el pro
blema de los despidos declarados improcedentes por las Ma
gistraturas de Trabajo. Debemos preparar las disposiciones 
que hagan frente a estos problemas procurando evitar que 
esta defensa pueda ser convertida por algunos, torcidamente 
en instrumento de perturbación y de desorden La legislación 
laboral puede y debe amparar el trabajo, pero no puede 
ni debe amparar la acción política subversiva que por sí 
misma escoge salirse de los cauces, de tes normas, las re
presentaciones y los procedimientos laborales. 

El salarlo Justo, su defensa y su garantía son parte sus
tancial de una política laboral. Nuestra política salarial debe 
estar encaminada a conseguir una mayor participacln de 
sueldos y salarios en la Renta Nacional, una progresiva mejo
ra del saiario mínimo y una más eficaz garantía del cobro 
de los salarlos por tos trabajadores. Hay que evitar a toda 
costa que en 'os casos de quiebra o crisis de las empresas, 
eean los trabajadores los que más fácilmente vean en peligro 
el salario que retribuye su esfuerzo y que constituye la base 
de sustento de su familia, porque difícilmente podremos en
contrar cualquier otro Interés que pueda considerarse prefe
rente. 

Nos encargábais en vuestro discurso del 12 de Febrero, 
«actualizar y perfeccionar nuestra legislación laboral». Y he
mos de abordar aspectos tan importantes como la regulación 
de situaciones y profesiones nuevas, la capacidad laboral de 
la mujer casada, o la duración dei propio contrato de trabajo. 

Pero, sobre todo, creemos que es absolutamente necesario 
enfrentamos con una regulación más realista de la confllc-
tividad laboral cuya evolución en los últimos tiempos hace 
insuficientes las normas que actualmente la regulan. Esta re
gulación tiene que enfrentarse, efectivamente, con el hecho 
de la existencia de conflictos y alteraciones laborales, y tiene 
que hacerlo con todo ei realismo que el hecho en sí exige, 
con toda la claridad que demandan situaciones ciertamente 
complejas, y también con la conciencia bien clara de que 
el paro y el conflicto son en sí mismos situaciones anormales, 
perjudiciales oara trabajadores y empresarios y perjudiciales 
para la economía nacional y para la convivencia social. Por 
tanto, deben arbitrarse cauces más amplios y más claros 
para e, diálogo, pero debe exigirse que esos cauces sean 
utilizados, que sean las representaciones legítimas quienes pue
dan plantear ios conflictos y que la manifestación extrema 
de la alteración laboral no pueda estar fustlflcada sino en 
los casos extremos en que hayan sido agotados previamente 
los procedimientos ordinarios de diálogo, de acuerdo, de con
ciliación o de arbitraje Entender que el paro es el medio 
«fe imponer por ia fuerza y como primera instancia una rei
vindicación, aunque ésta fuera Justa, es tanto como infringir 
ün ataque a nuestro Estado de Derecho, cuyas consecuencias 
son incalculables La representatlvidad. la norma y el juez 
son patrimonio de todo el país, son pilares de la vida ciuda
dana, que tienen que ser defendidos y mantenidos, porque 
en esa defensa va en último término la paz y el bienestar 
de todos. 

Debemos ir, por otra parte, a una reordenación de las 
Jornadas, las vacaciones y los descansos. España ha hecho 
y está haciendo un gran esfuerzo de reconstrucción primero, 
y desarrollo después, que ha recaído, principalmente, sobre 
el esfuerzo de ios trabaiadores. Es necesario que los avan
ces de la técnica la ordenación más racional de los procesos 
productivos y la mayor capacitación de los trabajadores, li
beren a éstos de una parte de su esfuerzo laboral para que 
puedan dedicarlo a su realización personal y a la vida con 
sus familias Muchos valores personales v familiares van im
plícitos en ello Y esos valores tienen- para nosotros más 
importancia que los puros datos económicos 

La reordenación de la jornada y la ampliación de las 
vacaciones y los descansos puede y debe armonizarse, y se 
ha armonizado en todo el Mundo con la mejora de la pro
ductividad que no está tanto en función del tiempo, como 
en función de la ordenación y las técnicas del trabajo y 
de ia actitud de' trabajador; de quien, por otra parte, tene
mos que esperar y habremos de exigir si fuera necesario, 
una cada día mavor regularidad v responsabilidad en ei cum
plimiento de sus deberes laborales, en la asistencia al trá
balo y en el mantenimiento de la normalidad laboral Porque 
todas estas mejoras serán posibles si todos aportamos nues
tro esfuerzo: serán signos de progreso y de avance que hemos 
de lograr entre todos y que no se conseguirán s' con nuestro 

comportamiento no las hacemos posibles, porque en otro caso, 
tendríamos que contentarnos con cuotas y niveles mucho más 
modestos. 

Las dificultades económicas y los problemas sociales del 
Mundo actual, nos plantean a todos un reto al que sólo po
dremos hacer frente con responsabilidad y con trabajo. Si 
queremos superar la crisis económica con el menor quebranto 
posible y si queremos que nuestro desarrollo social no se 
vea frenado, hemos de ser conscientes de que para ello ne
cesitamos trabajar con más coraje y responsabilidad que nun
ca, y que los absentismos Injustificados, los planteamientos 
demagógicos y las anormalidades provocadas, no sólo ponen 
en peligro el crecimiento económico de España y el bienestar 
de todos os Españoles, sino las posibilidades y el ritmo de 
las conquistas sociales. 

Dentro de estas conquistas, no quisiera dejar de referirme 
a algo tan importante para ia vida y la seguridad del trabaja
dor como es la Seguridad Social, uno de los exponentes más 
fecundos de la acción socia1 del Régimen en estos años, que 
ha contribuido decisivamente a cambiar la faz de nuestro 
país y la propia actitud ante la vida de los trabajadores 
y de sus familias 

La Seguridad Social debe aspirar a proteger a toda la 
población española, y debe ser financiada en forma que no 
recaiga su coste tan directa, y casi totalmente, sobre el mundo 
del trabajo. Pero además de estos objetivos que requieren 
tiempo, hay otros más concretos que debemos alcanzar lo 
más pronto posible, entre los que están el perfeccionamiento 
de la asistencia psiquiátrica, la humanización de lá asistencia 
sanitaria y la acentuación de la política de mejora de pen
siones. Y está, ante nosotros, con carácter apremiante, el 
de extender la asistencia sanitaria a las familias de los pe
queños campesinos, cuyas rentas de trabajo son muchas ve
ces menores que las de los propios trabajadores por cuenta 
ajena. Estas familias campesinas, base y sustento de España 
en tantas ocasiones, han cargado tal vez con la parte más 
pesada de nuestro Desarrollo, y como en todos los países 
del Mundo su nive, de vida no > ha podido evolucionar al 
mismo ritmo que ei de, resto de la población española. Te
nemos con ellas un deber de gratitud y de justicia, y en
tendemos que ésta puede ser. entre otras, una forma de 
cumplirlo. 

En resumen, a la altura de 1974, el desarrollo del Fuero 
del Trabajo ha supuesto conquistas irreversibles y el naci-
miento de instituciones que se mantienen vivas y eficaces 
Con nuestro reconocimiento de la obra hecha, queremos reen-
contar en el aliento social del Fuero, el impulso que nos 
permita hacer frente a los problemas del tiempo nuevo, y 
dar a nuestra poiítlca el sentido que exige nuestra doctrina, 
que necesita nuestro pueblo y que construya para el futuro' 
de España la nueva sociedad más igualitaria, más integrada 
y más Justa, que sea a a vez fundamento y garantía de 
orden y progreso, y marco propicio para el ejercicio respon
sable de las libertades políticas y la participación democrática 
de todos los españoles. 

«Dios, qué buen vasallo, si ovlera buen Señor», recordó 
un día José Antonio, al comparar las virtudes, la nobleza 
y las posibilidades del pueblo de España con los defectos 
del Estado que ¡o servía. Franco empezó aquí, en Burgos, 
la construcción de un Estado que salvara aquella contradic
ción, legitimándose en ei servicio de las ambiciones de dig
nidad, libertad y justicia sociai dei pueblo español. Y el Es
tado creado por Franco, con el Juego eficaz de sus Ins
tituciones y su continuidad en el Príncipe de España, debe 
mantener, como una herencia sagrada, esa misma legiti
mación manteniéndose fiel a la raíz profundamente social 
de su origen. 10 que constituirá a la vez. la más alta fidelidad 
al futuro de España. 

«El futuro de España exige de todos la aportación respon
sable de lo mejor de nuestras ilusiones y nuestro esfuerzo; 
exige de todos que sigamos adelante con el programa de 
desarrollo político y social que, como un clarinazo de espe
ranza, se lanzó desde las Cortes a todos los ámbitos de 
España un 12 de Febrero. Y vamos a seguir adelante su
perando dificultades e incomprensiones, porque no hay nada 
que es té , para nosotros, oor encima del servicio a nuestro 
pueblo para el que hemos de conseguir cada día mayores 
ámbitos de libertad y participación responsable en el destino 
colectivo», dijo e; ministro de Trabajo D Licinio de la Fuen
te en el acto celebrado en Burgos para conmemorar el X 
Aniversario de la creación del P.P.O., materializado en la 
Inauguración de un nuevo Centro de Promoción Profesional, 
como exponente del Plan Nacional de Promoción Profesional 
y Social de Trabajadores Adultos 

DISCURSO DEL PRESIDENTE DEL GOBIERNO 
Terminados los aplausos tributados al ministro de Trabajo, 

se renovaron cuando ei presidente del Gobierno. Sr. Arias 
Navarro, se levantó para hacer uso de la palabra. Con visible 
emoción, inició sus palabras de esta forma: 

Como acaba de decir el vicepresidente del Gobierno y 
ministro de Trabajo, Licinio de la Fuente, es necesario em
bridar bien el corazón para que no se desborde todo nuestro 
dolor por la desgracia que hoy aflige a la ciudad hermana 
de Valladoiid, en la que un grupo de trabajadores ha hecho 
el holocausto con la ofrenda de sus vidas. 

En ningún otro sector, el sentimiento de solidaridad es 
más firme y más real que en el mundo del trabajo y el 
P.P.O., que había trazado el día de hoy con signos Jubilosos 
en conmemoracfór de su décimo aniversario, lo orla de lulo, 
sumándose al dolor que a todos embarga; pero con la seguri
dad de que nada, ni nadie, podrá evitar que sigamos adelante 
en pos de esta España más firme y más justa que el Caudillo 
nos ha forjado 

Hoy, cuando sus espaldas aparecen más curvadas por el 
trabajo y la dedicación; cuando parece sacar fuerzas de fla
queza para seguir fiel en su entrega al servicio de España, 
no podemos ofrecerle mejor recompensa ni mejor tributo, 
que la expresión sincera condensada en esas palabras con 
las que Esteban Arce Alonso, un obrero húrgales precedente 
del PPO, se ha manifestado y ha dicho: ¡muchas gracias!. 

En mi intervención del 12 de Febrero, ante las Cortes 
Españolas, pude señalar las preocupaciones fundamentales del 
Gobierno en el orden social Hoy, en Burgos en esta noble 
tierra de Castilla, en la que siento, a la vez y con igual 
fuerza, el latido de las tradiciones y la voz de las esperanzas 
de España, quiero reafirmar la voluntad del Gobierno por 
hacer realidad los principios de Justicia Social, que constitu
yen exigencia de nuestras Leyes Fundamentales y parte con
sustancial de nuestro desarrollo político. 

El Fuero del Trabajo y, con él, las demás Leyes Funda
mentales ¡el Reino, son y deben seguir siendo, ta base firme, 
el impulso generoso y el acuciante compromiso, para un pro
grama abierto y ambicioso de acciones sociales del Régimen. 
Y tiene que ser así porque todos somos conscientes, de que 
el Régimen del 18 de lulio, en el que estamos y al que 
servimos, y su fell? continuación, en la Monarquía Social 
que encarna el Príncipe de España, sólo lograrán continuidad 
y tendrán (a adhesión de 'a mayor parte de nuestro pueblo, 
en cuanto se hagan cargo de las necesidades materiales y 
morales legítimas del mundo del trabajo 

En la España de 1974 podemos decir con orgullo que la 
legislación labora1 constituye un instrumento de defensa del 
trabajador en su trabajo y en su empleo, que puede parango
narse con las más avanzarlas de los países a nuestro nivel 
de desarrollo. 

Es esta una verdad, que hay que proclamar a los cuatro 
vientos para salir ai paso de quienes en su ceguera, o en 
sus propósitos revanchistas. o subversivos, se empeñan en 
desconocer o minimizar .os avances no sólo económicos, sino 
sociales, de un Régimen que ha hecho por la dignificación 
del trabajo y de' trabajador y por su elevación personal 
y social, mucho más de 10 que consiguieron en otros tiempos 
alardes demagógicos y planteamientos subversivos, que pusie
ron en peligro nuestra propia subsistencia como pueblo. 

Pero hecha esta afirmación, también queremos dejar cons
tancia de que. al mismo tiempo, no dejamos de apreciar 

la existencia de problemas laborales y sociales que los propios 
trabajadores y sus representantes en la Organización Sindical 
han hecho llegar reiteradamente al Gobierno. Nuestra legis
lación puede y debe ser perfeccionada > el ministro de Tra
bajo se ha referido a algunos de los aspectos esenciales de 
esa tarea de perfeccionamiento, que el Gobierno irá llevando 
adelante, en su propósito de desarrollo de las Leyes Funda: 
mentales, tanto en su vertiente política como en su dimensión 
social. 

La protección del empleo y la garantía del salarlo; la 
ordenación más racional y humana del trabajo en sus ¡orna
das, horarios y uescansos; la adecuada regulación de las re
laciones laborales; y el establecimiento de cauces legales y 
representativos más amplios, auténticos y eficaces, para la 
solución de ios conflictos laborales, constituyen sin duda exi
gencias claras de nuestra actual problemática social. Y yo 
os asegure que el Gobierno irá adoptando o proponiendo a 
las Cortes las normas adecuadas, para atender estas Justas 
reivindicaciones del mundo del trabajo, así como para ampliar 
y perfeccionar ese instrumento decisivo de redistribución de 
la renta y de protección de la libertad y la seguridad de 
las familias trabajadoras que es ía Seguridad Social: dentro 
de cuyos avances futuros sentimos especial preocupación por 
mejorar las pensionar de quienes con su trábalo en los años 
más difíciles prepararon el presente y el futuro de España, 
y por ampliar la proteoción de ese millón largo de familias 
campesinas modestas, con las que tenemos contraída una deu
da Impagable de reconocimiento, de gratitud y de Justicia 
por su colaboración generosa al esfuerzo de elevación de nues
tra Patria, en el que han puesto no sólo su trabajo y su 
esfuerzo, sino muchas veces el trauma doloroso de las se
paraciones familiares las ausencias y la falta de suficientes 
atenciones sociales. 

Quiero hablaros con realismo, sin verbalismos fáciles que 
a nada conducen o, lo que es peor, que arrastran al desaliento 
y a la 'alta de fe de quienes en más de una ocasión, han 
sido víctimas de' halago v destinatarios fáciles de promesas 
incumplidas Un programa social, honesto y ambicioso, se 
asienta forzosamente sobre dos presupuestos indispensables: 
un contexto económico saneado v un propósito de justicia 
firme y sincero 

Puedo garantizaros la sinceridad y la firmeza de ese pro
pósito que el Gobierno ha asumido con el convencimie/-0 
inequívoco de su responsabilidad y con la decisión de exigir 
más a quienes más pueden dar corrigiendo desequilibrios 
e impidiendo que las naturales y necesarias diferencias de- ^ 
generen en abismos inadmisibles de insolidaridad Pero debo 
igualmente señalar que no hartamos otra cosa, sino demago
gia, si desviando nuestra atención de los problemas económi
cos del país, acelerásemos la marcha cuando las curvas del 
camino se presentan más cerradas Nos encontramos ante 
una de las crisis más agudas de 'a historia moderna de 
Occidente y por ello tenemos que acomodar nuestro pas 
al ritmo de crecimiento que imponen las circunstancias 
grandeza y la servidumbre de la obra de gobierno esta ^ 
acertar en ese punto de encuentro entre oroniSsitos ,rr®n 
cíales y realidades posibles, sin adaotar y meiorar c°™>n de 
mente el sistema productivo y económico Sin esta • ^on-
realismo las mejoras sociales serían efímeras y podrían 
ducir a una lamentable frustración 

(Pasa a la página siguiente) 
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REAFIRMA EL DESARROLLO POLITICO Y SOCIAL 
el presente, adquiere su máxima dimensión y comporta no 
sólo un haz de derechos, sino un conjunto de deberes y obliga
ciones que no pueden silenciarse sin herir vuestra dignidad. 

Fue aquí, en Burgos, donde nuestro Caudillo inició la cons
trucción de un nuevo concepto del Estado, que diera la medida 
del pueblo de España, y con el Fuero del Trabajo estableció 
la base social de la nueva constitución nacional que pone 
la economía al servicio de la política, y una y otra al servicio 
de todo el pueblo español 

Desde el ejercicio de las responsabilidades que con el Es

tado y con el pueblo tenemos contraidas, hacemos aquí, en 
Burgos, ante vosotros, trabajadores españoles que buscáis 
vuestra promoción socia¡ al prepararos para servir mejor, 
la firme promesa de procurar que nuestra política dé af 
Estado el contenido social que necesita y que se merece nues
tro pueblo. 

Nada más. 
Terminado el discurso del Sr. Arias Navarro, todas las auto

ridades abandonaron la sala, en medio de nutridos aplausos, pa
ra dirigirse a visitar la S. I. Catedral. 

V I S I T A A L A C A T E D R A L 

U n a nota s i m p á t i c a , expresiva del afecto y c a r i ñ o 
con que el s e ñ o r Arlas fue recibido en su visita a 
nuestra ciudad: U n p e q u e ñ o se acerca al s e ñ o r Ar ias 
Navarro, para saludarle y el presidente del Gobierno 
corresponde paternalmente a l gesto del n i ñ o burgalés . 

(Foto F E D E ) 

(Viene de la p á g i n a anterior) 

Pero la dificultad no puede ser jamás excusa, sino estímulo 
y, por ello, os prometo que el Gobierno hará el máximo 
esfuerzo para lograr, aun en este momento, las metas más 
ambiciosas de su política social y que no desfallecerá en 
su decisión de construir una España más rica y más justa. 

Tenemos ante nosotros una tarea que tiene que tener tanto 
de ambición como de realismo, para que no nos quedemos 
ni un metro por debajo de las metas que en cada momento 
podamos alcanzar, ni demos pasos en el vacío Impulsados 
por el puro altruismo o la simple demagogia. Los pasos que 
demos tienen que ser pasos firmes, seguros, que vayan que
dando clavados en la realidad de España para sobre ellos, 
poder seguir avanzando, con la seguridad de que vamos de
jando una realidad social justa y consolidada. La Justicia 
Social no puede conseguirse con declaraciones utópicas en 
el seno de comunidades ancladas en el subdesarrollo, n! se 
deriva nunca de enconados enfrentamlentos que ponen en peli
gro los bienes mismos que se trata de repartir. La Justicia 
Social exige responsabilidad en los planteamientos, decisión 
en las transformaciones necesarias y solidaridad en los so
luciones. 

El Gobierno, consciente de sus deberes, se ha empeñado 
en un proceso de desarrollo político, a través del cual el 
pueblo opine y participe, haga llegar su voz y su voluntad 
a los más altos organismos del Estado y de la Administra
ción local. 

El Gobierno, igualmente consciente de sus deberes, se em
peña con la misma fuerza, en un proceso de desarrollo social, 
que haga llegar a todos los españoles, con su participación, 
los frutos del mayor bienestar del país. 

El objetivo de la política del Régimen está en lograr —y 
no sólo en prometer— un mejor nivel de vida, una mayor 
satisfacción en el trabajo y una más Igualitaria participación 
social para todo el pueblo de España. El desarrollo político 
que propugnamos es. precisamente, el camino abierto y parti
cipado para alcanzar ese objetivo es la garantía real de 
que los avances sociales, que constituyen la razón histórica 
y última del Movimiento Nacional, pueden ser, o mejor di
cho, son y van a seguir siendo, una firme y granada realidad. 

Pero el progreso social es fundamentalmente obra vuestra, 
tarea comprometida de hombres maduros que saben que 
las más nobles aspiraciones y las conquistas más ambiciosas 
sólo pueden escribirse con la prosa del trabajo diarlo. El 
mundo laboral desconfía de lo fácil, agradece la sinceridad, 
la exige y la valora. Por ello no he venido a ofreceros 
un panorama sin nubes, ni a pedir para nuestra tarea ningún 
aplauso, que yo s é que no negáis, pero que tampoco rega
láis. He venido a recordaros, con palabras del Fuero del 
Trabajo, que si é s te constituye uno de los más nobles atri
butos de honor de la persona, en momentos difíciles como 

VISITA A LA CATEDRAL 

A la una y media del me
diodía, el señor Arias Navarro, 
presidente del Gobierno acudió 
a la Catedral, donde era espe
rado por -1 señor arzobispo, D. 
Segundo García de Sierra y 
Méndez, que lo esperaba en 
compañía del Cabildo metropo
litano. En los alrededores del 
Templo y dentro de él, una en
fervorizada muchedumbre se 
adhirió a la visita del presiden
te, mostrando su entusiasmo y 
adhesión hacia su persona. 

Tras ser saludado por el se 
ñor arzobispo, el señor Arias 
Navarro y acompañantes, a ios 
sones del órgano que interpretó 
música del caso, se dirigió al 
altar mayor, ocupando un lu
gar al lado de la Eoístola, mien 
tras el señor arzobispo ocupa
ba su trono junto al Evangelio. 

Tras orar breves Instantes, 
se cantó una Salve popular que 
entonó el deán del Cabildo, don 
Buenaventura Diez y Dfóz, re
vestido de pontificlal. Al pie del 
altar, la presidencia fue ocupa
da por el presidente de las 
Cortes, ministros de Trabajo. 
Educación y Ciencia, de Rela
ciones Sindicales, subsecretario 

E l presidente del Gobierno, a c o m p a ñ a d o del arzobispo de la d ióces i s , admirando las 
bellezas arquitectónicas de la Catedral, durante la breve visita que giró a 

nuestro S. T . M . — (Foto F E D E ) 

de la Vivienda y gobernador ci
vil. 

Posteriormente, el señor pre
sidente del Gobierno y séquito 
visitaron el Santo Templo, con 
especial detenimiento la capilla 
del Condestable, siendo en todo 
momento verdaderamente ab
sorbido por el numeroso públi

co que pugnó por estrecharle 
la mano, correspondiendo el 
presidente a todos en la medi
da de lo posible. 

Tras la visita y pese a! tiem
po desapacible, después de ib 
despedida al señor arzobispo, d 
señor Arlas Navarro y séquito 
emprendieron, andando y entre 

los aplausos de la multitud, el 
camino hacia el Ayuntamiento. 
Como hemos dicho, en cada 
momento, gentes se le acerca
ban al señor Arias Navarro con 
ánimo óa estrechar su mano, 
gesto al que correspondía eí 
presidente con afecto y simpa
tía. 

E N L A C A S A D E L A C I U D A D 
A la entrada de la Casa con

sistorial esperaban al presiden
te del Gobierno et alcalde de 
la ciudad, don José Muñoz Avi
la y el presidente de la Di
putación, don Pedro Carazo 
Carnicero. 

Don Carlos Arias Negó a las 
dos menos cinco acompañado 

de las personalidades que con 
él se habían desplazado a Bur
gos y de las primeras autori
dades burgalesas. A la comi
tiva oficial seguía numeroso 
público que expresaba su cari
ño y admiración al presidente 
del Gobierno. 

Escoltado por maceres y a 

los sones de la Marcha de la 
ciudad, el presidente ascendió 
por las escalinatas de la Casa 
Consistorial en la que forma
ban policías municipales en 
traje do gala. En el pasillo de 
la sala de sesiones esperaban 
los miembros del Ayuntamien
to y de la Diputación que le 

E l alcaide de la ciudad, señor M u ñ o z Avila, durante su discurso de salutación, en 
nombre de las Corporaciones local y provincial, al señor Arias Navarro, en la recep

ción que tuvo lugar en el palacio Consistorial. — (Foto F E D E ) 

AYUNTAMIENTO DE IERMA 
G R A N D E S F E R I A S D E T O D O S L O S S A N T O S 

L o s d í a s 1.° 2 y 3 de Noviembre. F e r i a de c a ñ a 
dos de todas las ciases, maderas trabajadas v s in 
t r a b a j a r . Exce l en te s combinaciones ñ o r f errocarr i l v 
por carretera Hoteles Fondas v Restaurantes . 

CONOZCA E l NUEVO SALON ESTAR DEL 

BAR FUENTES BLANCAS 
R E A P E R T U R A D I A 1.° N O V I E M B R E 

E l presidente del Gobierno, correspondiendo a las palabras de salutación del alcalde 
de Burgos, en el solemne acto celebrado en la "Saia de Jueces" de la Casa Consis

torial. — (Foto F E D E ) 

fueron presentados por los pre
sidentes de ambas Corporacio
nes. 

SALUTACION DEL ALCALDE 

Una vez en la histórica Sala 
de Jueces, el alcaide, don José 
Muñoz Avila, pronunció el si
guiente discurso: 

«Señor Presidente del Gobier
no; Presidente de las Cortea 
Españolas; s-sñores Ministros; 
señores: 

Estáis en vuestra Casa; en la 
Casa Mayor de la ciudad de 
Burgos, hoy convertida en Re
sidencia simbólica de t o d a 
nuestra Provincia, en aras de 
la brevedad que impone vues
tro precioso tiempo y porque, 
las Autoridades y pueblo de 
Burgos, hoy más que nunca 
—dispuestas al servicio—, rê -
conocemos y agradecemos, al 
estilo sobrio, hondo y sincero, 
castellano, vuestra presencia en 
Burgos, en un apretado y ago
tador programa de trabajo, 
que habéis querido realizar 
—precisamente en la ciudad— 
que une, a su milenaria y glo
riosa historia, otros timbres de 
honor: La Capitalidad de 'a 
Cruzada, la Sede de Exalta-
ción ó s \ Caudillo a su más alta 
magistratura, la promulgación 
del Fuero del Trabajo y tantos 
y tantos engarces de un rosa
rio patriótico y fundamental. 

Pero el Burgos de nuestros 
amores filiales; la Cabeza de 
Castilla; la Provincia entera 
Burgalesa, fueron siempre hos
pitalarias y agradecidas; abier
tas como su paisaje; generosas 
por obra y gracia de sus 
gentes, jamás pedigüe ñ a s , 
siempre prontas a la sinceri
dad; tan inapetentes para el 
halago, como propicias para el 
abrazo. 

Estas son las razones, y no 
otras, las que me obligan a 
sustraeros unos minutos para 
que la capital y provincia; los 
hombres del campo y la ciu
dad, os saluden y depositen en 
vuestra persona, para toda Es
paña, el Amor, la Fidelidad, la 
Esperanza y la humilde y ne
cesaria petición, que os formu
lo en la pobre palabra de un 
modesto alcalde, a quien se le 
ha conferido el alto Honor re
presentativo de ambas Corpo
raciones. 

Los borgaleses, señor, somos 
hombras hereditarios de jn 
acusado bagaje espiritual, !e-

(Pasa a la pág. siguiente) 
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d e s p u é s d e r e c i b i r a d i v e r s a s C o m i s i o n e s b u r g a l e s a s 

mente para los trabajos que se rro, acompañado de su séquito, bierno, ministro de Trabajo y 
realizan en la ciudad romana llegó a las instalaciones del Po- titular de Relaciones Sindica-
de Clunia. Finalmente dio lígono Industrial de Gamonal- les; subsecretarios, otros altos 
cuenta de la existencia de una Viliímar, que recorrió en una cargos y las primeras autorida-
estaelón Invernal en Pineda de detenida visita que comenzó des burgalesas. 

por la carretera de Logroño. El gobernador civil de la pro
paso por la calle de Martín Co vincia y jefe provincial del Mo 
bos (desde cuyo puente que vimierrto señor Gay Ruidíaz hi-
salva la vía férrea observó el zo la presentación al presiden-
panorama de las fábricas), pa- te del Gobierno de los direc-
ra pasar a la carretera de VI- tivos y miembros de las ex-
toria y seguir hacia el Gobier- presadas Comisiones quienes 
no Civil, a marcha lenta míen- expresaron su adhesión y salu-

la dos al señor Arias Navarro, ex-
poniéndole, en líneas generales 

la Sierra, donde la Diputación 
construye un albergue y del 
proyecto que en colaboración 
con la Diputación de Vizcaya 
existe para crear otra estación 
de Invierno en Espinosa de los 
Monteros, en las pistas de la 
Lunada. Finalmente, el Sr. Ca-
razo dio cuenta al presidente tras veía la extensión de 

de la reciente constitución de ciudad por aquella zona, 
una mancomunidad de Ayun
tamientos de la zona Norte de 
la pronvlcia con fines turísticos 
y urbanísticos. 

AUDIENCIA A COMISIONES 
CIVILES 

Una vez concluido su reco
rrido por el polígono industrial 
de Gamonal - Viliímar - VI-
Ilayuda, el presidente del Go
bierno y séquito se dirigieron 
al Gobierno Civil, donde el se 

diversos aspectos, relacionados 
con la actividad de las Indi
cadas entidades y corporacio
nes, y por las cuales mostró 
vivo Interés el presidente del 
Gobierno. 

REGRESA A MADRID 

Para despedir al presidente 

gado, por nuestros 

El Sr. Arias Navarro felicitó 
cordialmente al presidente de 
la Diputación y le prometió la 
ayuda que a su alcance estu
viera para contribuir a la obra 
que realiza. ñor Arias Navarro recibió en del Gobierno acudió al Gobier-

Poco después de las dos y audiencia a las siguientes Co- no Civil el capitán general de 
media, el presidente abandonó misiones civiles: la región, teniente general Pra-
la Casa Consistorial juntamen- da Canillas, 
te con las personalidades que Consejo provincial y local de! 
le acompañaban, siendo despe- Movimiento; Hermandades; Cá- A las siete y veinticinco de 
dido con Idénticos honores que mara oficial sindical Agraria; la noche, y tras conversar con 
le fueron dispensados a su lie- Asociación de la Prensa y Co- el capitán general y demás au-

ciudades que, como Burgos, la educación, instalaciones de- gacia- misión de la Radiodifusión lo- toridades el señor Arias Nava-
-tienen que armonizar la tra- portivas. conservación de lazo- cal; decanos y presidentes de rro se despidió de todas ellas 

siempre dic¡ón con e| progreso, la tra- na hlstórlco-artístlca, barrios Desde el Ayuntamiento la co- Colegios profesionales; Juntas lo mismo que el presidente de 

E l alcalde de la ciudad, señor M u ñ o z Avila, mostrando al presidente del Gobierno y 
al ministro de Educac ión y Ciencia, paneles del plan de ordenación general urbana de 

la ciudad. — (Foto F E D E ) 

('Viene de ia pág. anterior) 

RECORRIDO POR LAS 
INSTALACIONES DEL tiente social y económica. viaje de regreso a Madrid, pre-
POLIGONO INDUSTRIAL Acompañaron al presidente senciando su salida nutridos 
DE GAMONAL del Gobierno en estas audien- grupos de público congregados 

cias el presidente de las Cor- en la caMe de Vitoria, y qut 
Poco después de las cinco de tes y del Consejo del Reino; .cortésmente despidieron a los 

sencillos mayores. Ellos nos en- dIci6n y ,a conservación de lo de la ciudad, tratamiento de miüva se dirigió «Hostal ^ Gobiemo ^ las Cajas de las Cortes y miembros del Go-
señaron a practicar una de las que la Historia ha legado, con basuras, turismo. Landa». donde las Corporacio- Ahom) Benéf¡cas y Comisión bierno que le acompañaban, 
mas sublimes virtudes: El amor. lo qUe las exigencias de una Todos y cada uno de los pro- mumcipal y provincial provincIa| de Servicios Técnl- quienes tras agradecer l a s 
™,üa n iTe\ COnvertl?.a en era moderna les pierde acu- blemas. especialmente el vía- °hec].er™ u" f'muerzo. en ho- cos en |a ^ encontraban atenciones recibidas durante su 
mera palabra; tan manida y dantemente. rio y el de educación le fueron ñor de D. Carlos Arlas y per- emprendidos delegados pro- estancia en Burgos, abandona-Inot^n T32 Sin 0r+?e- ? ' vn n , n.nmPtn « n l . « L¿ exP|icados al Presidente. Don sonalidades que le acompaña- v.nc¡aIes ^ Min¡sterios. jefes ron la sede del Gobierno Civil 
concierto; sin un sentimiento Yo os prometo, porque tengo Car]os Ar¡as mostr6 extraordI- 100 en su viaje a Burgos. d sen/¡c¡os púbIicos Y 0rLn]. y montando en sus resoecti-
profundo, que ni siquiera re- muy recientes mis inquietudes n3,in \ntPr^ fnrmulandrt di- . ' f . ° s PUDMC0S J ^ 9 y monifna° .,en sus resPecti-
sulta válida por «torpemente de alcalde. Ias inquietudes de veTas S RECORRIDO POR LAS zación sindical en su doble ver- vos automóv.les. emprendieron 
elocuente». Nuestro amor es regidor, que no he de olvidar « . . . • i -x^ 
tea! y sincero; y os lo ofrece jamás, que tendré muy presen- Al terminar la exposición, el 
mos sin .3s¿rvas, porque fa te lo que me decís y que com- P e d e n t e prometió su ayuda 
lealtad a las personas, es con- prendo vuestros problemas. ^ ^ ^ X l f ' 3 
secuencia, o al menos debe porque Burgos, por su Historia ae 103 Pr0DiemdS-
serlo, de una lealtad superior V su prometedora realidad de Seguidamente, el presidente la tarde, el señor Anas Nava- vicepresidente tercero del Go- ilustres viajeros, 
y jerárquica: La que como pre- hoy. merece que en mí encuen- de la Diputación expuso al Sr. 
sidente del Gobierno ofrecéii a f e la acogida adecuada para Arias la labor que realiza la 
diarlo a nuestra Patria y sus sus problemas y sus exigencias Corporación provincial, dando 
Principios básicos. indeclinables. Y. en tal sentido amplia información sobre los 

he de deciros que. correspon- siguientes e Importantes temas: 
Consecuentemente con núes- diendo a vuestras atenciones y Dentro de la Asistencia So-

tras convicciones, os ofrecemos delicadezas, nada me satisfará Cl'al funcionamiento de la Resi
de igual modo nuestra fidelidad de modo más profundamente dencia de Fuentes Blancas y 
al Caudillo y al Príncipe de que contribuir al adecuado en- de la de Ancianos de San Mi-
España, a quienes os rogamos foque de esos problemas, honda 9"»' del Monte. Informó igual-
trasmitáis, satisfacción que en mí y en to- mente de los proyectos en 

Y con la confiada esperan- dos cuantos han sido regidores. marcha de dos residencias de 
za, en los altos destinos de una de Corporaciones locales se re- ancianos y un hogar de subnor

males profundos y de la cons
trucción del Hospital General y 
segunda fase del Sanatorio Psi
quiátrico de Oña. 

Con relación a la red pro
vincial de carreteras señaló el 
Dr. Carazo Carnicero que de 

España en paz, unida en espí- representa hacerlo así. 
ritu de trabajo y superación. Yo me siento inmerecida-
os suplicamos finalmente el co- mente honrado por el afecto de 
nocimiento de nuestras realida- mis paisanos y siento, como 
des parcelarias y las recesida- he dicho, nostalgias y evocacio-
des más urgentes, para las que nes de mis tiempos de regidor i & d a l ' s l r ^ considera" r cTrctr-ae ei sMr a,ca'de ^ 2 ^ 1 ^ ^ ' ^ ^ 
mos fundamental. de ciudad. Señor alcalde, señor 

Gracias, señor presidente; presidente, permitidme por ello 
llevaros de Burgos, con nuestro corresponder a la cariñosísima y 
entrañable paisano el presiden emotiva acogida que me ha

béis dispensado diciéndoos que 
mi corazón se siente conmovido 
por ello y que, asegurándoos 
que. a nivel de los distintos or
ganismos de la Administración, 
serán encauzadas vuestras as-

te de las Cortes Españolas, con 
vuestros ministros, la seguri
dad de que dejáis aquí gentes 
dispuestas siempre al mayor 
sacrificio —si fuera necesario— 
en bien de Dios y de la Pa
tria». 

Las palabras del alcalde fue- lución oportuna para cada una 
ron subrayadas con calurosos de ellas. Y que en ese plantea-
aplausos, miento yo me sentiré legítima

mente orgulloso de ser quien 
PALABRAS DE con perseverante y cordial re-

CONTESTACION DEL cortorio pueda contribuir a dar 
PRESIDENTE DEL feliz término a los anhelos de 
GOBIERNO Burgos.». 

Concluidas las palabras del 
Al discurso del alcalde, el presidente Arias, que fueron 

presidente del Gobierno respon- subrayadas con una prolonga-
dló con las siguientes palabras: da y cerrada ovación, el alcal-

«Señor alcalde, señor presí- de le hizo entrega de una ré
dente de la Diputación, señores plica de la estatua del Cid. 
diputados y concejales: Iguales obsequios fueron en-

Resulta difícil Impedir q u e tregados por el alcalde a los 
afloren y se desborden senti- ministros de Trabajo. Educa-
mlentos, evocaciones y nostal- ción y Ciencia y Relaciones 
gias para quien, por haber si- Sindicales. Al presidente de las 
do alcalde de una ciudad, sien- Cortes le fue entregado un al
te entrañablemente todo aque- filer de corbata con el escudo 
lio que con la Administración de Burgos, 
local se relaciona y sabe valo-
lar exactamente el inmenso EXPOSICION DE PROBLEMAS 
caudal de sacrificio y de vo
cación que se pone al servicio A continuación y sobre unos 
de estos cargos tan gratos co- paneles, el alcalde expuso al 
mo difíciles. Sr. Arias todos los problemas 

Yo sé muy bien que en la que el Ayuntamiento tiene pen-
vida local no hay servicios pe- dientes y que son de urgente 
queños. no hay actuación inú- solución, entre los que desta-
til. todo es importante, porque can los siguientes: 
el vecindario reclama, apremia 
insistentemente y se tropieza Problema viario, pasos a ni-
siempre con las enormes difi- vel del ferrocarril, dotación de 
cuitados de insuficiencia econó- puentes a la ciudad, estación 
mica y muchas veces los al- de autobuses, encauzamiento 
caldes sufren como propias las del río Arlanzón. dotación de 
incapacidades que se presentan agua potable a la ciudad, am
para dar satisfacción a tan an- pliación de los beneficios del 
gustiosas necesidades. Y estas Polo de Desarrollo Industrial, 
necesidades tienen que ser mu- estación depuradora de aguas 
eho más graves en aquellas residuales, plan de urgencia de 

vincia tiene 900 se encuentran 
asfaltados y el resto es de ma
cadam, esperándose, que en un 
plazo de dos años estén todos 
asfaltados. Dio cuenta también 
de la ejecución de 350 abaste
cimientos de agua. Para los pro
yectos sobre las cuevas prehis
tóricas de Ojo Guareña. solici
tó la colaboración del Ministerio 

p.raoones, en busca de la so- de Educación y Cl-enc¡a e ¡gual. 
Un momento de la audiencia concedida en el Gobierno Civil , por el presidente del 

Gobierno, al Consejo provincial del Movimiento. — (Foto F E D E ) 

E l Presidente del Gobierno, presidente de las Cortes E s p a ñ o l a s , ministros v P « r s o n a U d ^ e s naeionales ^ 
tografiados en la Sala de Juntas del Gobiemo civi l , con los miembros de la C o m i s i ó n provincial de se 
Técnicos .—CFoto F E D E ) 



"A Burgos debemos todos 
admiración, alecto y simpatía" 

Ha sido una visita gratísima 
Declaraciones del presidente 
del Gobierno a Radio Nacional 

El presidente del Gobierno, durante su estancia en nuestra 
ciudad concedió a un redactor de Radio Nacional de España 
la siguiente entrevista: 

Señor Presidente ¿nos quiere hacer un balance de su vi
sita a Burgos? 

—«Una visita gratísima, por la serle de realizaciones que 
he tenido la oportunidad de contemplar y que ponen de ma
nifiesto el interés de las autoridades locales y la constante 
preocupación del Gobierno por la prosperidad de Burgos, al 
que todos debemos admiración, afecto y simpatía. Burgos no 
es solamente historie sino que es actualidad constante». 

—Señor presidente, el motivo de su visita ha sido el mundo 
del trabajo ¿Nos quiere usted decir qué problemas del mundo 
del trabajo preocupan más, ahora mismo, al Gobierno? 

—«El mundo del trabajo es siempre un problema, un pro 
blema venturoso que hay que ayudar cada día. Impulsar, por
que gracias a él se mueve el Mundo, y en el que d Gobierno ha 
cifrado uno de sus principales objetivos, y no solamente para 
cubrir todas las aspiraciones justas y merecidas que se sien
te en el ámbito laboral, sino también, para Justificar la raíz 
última del Movimiento. Sin cumplir este objetivo, el Movimien
to carecería de sentido». 

—El cambio de dos altos cargos, ministros, que hoy hemos 
conocido, ¿implicará algún cambio en la línea política por usted 
marcada? 

—«Ninguna en absoluto España, bajo la capitanía del Cau
dillo, sigue siendo cada día más fuerte, más firme, con los 
mismos objetivos Por tanto no tiene ninguna significación, ni 
trascendencia». 

—Don Carlos, ¿nos quiere usted decir, muy brevemente, lo 
que usted diría hoy al mundo del trabajo, en la décima conme
moración de la fundación del P P. O.? 

—«Todo lo que yo le podría decir se lo ha dicho ya el mi
nistro de' Trabajo: que tengan fe. Que tengan confianza, perfec
tamente justificada por los logros ya conseguidos durante la 
égida de Franco y que habrán de continuarse cada día, acre
centados, para cubrir todos los objetivos que ellos merecen y 
que el Gobierno está decidido a procurar». 

—Señor presidente, muchísimas gracias. 

M U N D O L A B O R A L 
D E S P I D O 

I M P R O C E D E N T E 

M a d r i d ( C i f r a ) . — L a 
Magi s t ra tura de T r a b a j o 
n ú m e r o 2 h a dec larado 
imorocedente el d e s o í d o 
de l a colaboradora de «El 
A l c á z a r » . V io l e ta Hebe 
M é n d e z , condenado a l a 
e m n r e s a a eme r e a d m i t a a 
l a t rabai adora en ¡fu oues-
to de t r á b a l o , o la i n d e m 
nice a e l e c c i ó n de el la 
a d e m á s de abonar l e los ma
lar ios deiados de oerc ib ir 
durante la t r a m i t a c i ó n del 
Pleito . 

D e c l a r a igualmente oro-
bado la sentenc ia oue Vio
leta t raba iaba en el refe
rido n e r i ó d i c o . oertene-
ciente a la « E d i t o r a de 
D iar io s v Rev is tas . S. A.» 
( D Y R S A ) . d o m i c i l i a d a en 
M a d r i d , desde el 1.° de 
E n e r o de 1968. 

E l 14 de S e p t i e m b r e c a 
s a d o — c o n t i n ú a el texto 
i u d i c i a l — l a colaboradora 
fue despedida v e r b a l m e n -
te. s in aue h u b i e r a r e a l i 
zado acto a leuno oue ius-
tificase tal despido. C a r e 
ce de t í t u l o oficial de Pe
riodismo v á l i d o en E s p a 
ñ a 

D e m a n d ó ln t raba iadora 
a l a emoresa. defendida 
por J o s é M a r í a Mohedano. 
a u e se r a t i f i c ó en l a de 
m a n d a , o p o n i é n d o s e e l 
aboeado de l a emnresa el 
cua l mantuvo oue l a s re 
laciones de la t raba iadora 
con l a e m p r e s a eran de 
a r r e n d a m i e n t o de s e r v i 
cios. 

R a z o n a la sentencia oue 
l a labor oue rea l izaba la 
t r a b a i a d o r a es 1» s e ñ a l a 
d a en l a lev de contrato 
de t r á b a l o oara la ca l i f i 
c a c i ó n de trabai ador fiio 
Por cuenta a i ena . 

P A R O D E L O S P .N .N . 

B a r c e l o n a ( L ó e o s ) . — 
Desde aver. los profesores 
no numerar ios de la U n i 
vers idad A u t ó n o m a de 
B a r c e l o n a , a e x c e o c i ó n de 
loa de la F a c u l t a d de C i e n 
cias, v ienen manteniendo 
u n a actitud de paro. 

E l motivo obedece a oue 
a c e s a r del t iempo trans 
c u r r i d o no h a n sido a ten
didas — s e g ú n ellos— sus 
demandas , sobre todo las 
referentes a u n aumento 
de sueldo Que m a n t e n a a la 
r e m u n e r a c i ó n al menos al 
m i s m o nivel real de la aue 

FOTOCOPIAS EN EL ACTO 

Vitoria, 13 . T e l é f o n o 20 28 52 - B U R G O S 

p e r c i b í a n en 1969 v a l 
c u m p l i m i e n t o r e a l i z a d a s 
Por los Departamentos se
g ú n sus necesidades do
centes. 

S E N O R M A L I Z A L A 
S I T U A C I O N L A B O R A L 
E N V I Z C A Y A 

B i l b a o ( C i f r a ) . — L a s i 
t u a c i ó n labora] e n V í z c a v a 
t iende a normal izarse , tras 
la i ornada de hov. en l a 
oue los productores de v a 
r ia s empresas h a n r e a n u 
dado el t r á b a l o . 

E l conf l ic to oue desde 
hace varios d í a s , se v e n í a 
manteniendo en las facto
r í a s « M e c á n i c a D e la P e 
ñ a » . « M e c a n e r » v « T r a -
m a e s » . de la local idad de 
U r d u l i z . se h a soluciona
do h o v con l a entrada al 
trabaio de todos loa opera
rios aue h a b í a n estado en 
naro. 

L a empresa « B a b c o c k 
Wi lcox . con u n a p lant i l l a 
de 4.800 t raba i adores, h a 
reincornorado con n o r m a 
l idad. E n esta e m p r e s a 
a ú n Quedan 600 nroducto-
res despedidos v se espe
r a Que sean readmit idos 
p r ó x i m a m e n t e . 

Otros 271 productorea de 
las f a c t o r í a s dp « G e n e r a l 
E l é c t r i c a E s p a ñ o l a » a u e 
t a m b i é n estaban d e s p e d í 
dos. h a n sido readmit ido ! 
por l a empresa v t r á b a l a * 
con entera n o r m a l i d a d . Lp 
empresa , aue t iene 4.342 
ti'aba.iadores, a ú n mantie
ne a 8 despedidos: per^ 
h a Promet ido aue nadie 
s e r á despedido definitiva
mente como consecuenria 
del ac tual conflicto. 

F i n a l m e n t e cabe s e ñ a l a r 
a u e h a n sido suspendidos 

de emnleo v sueldo 406 
traba i adores de la facto
ría a u e e n Ses tao t iene 
Ast i l l eros E s p a ñ o l e s S. A . . 
tras el paro real izado hov . 
Estos oroductores d e b e r á n 
re incorporarse el o r ó x l m o 
12. fecha en oue t a m b i é n 
lo h a r á n loa 320 aue fue
ron sancionadoo aver p o r 
el mismo motivo. 

E N C I E R R O D E L O S 
T R A B A J A D O R E S E N 
A R T I A C H 

B i l b a o ( L o g o s ) . — A las 
ocho de es ta m a ñ a n a s é 
h a n encerrado v o l u n t a r i a 
mente en la iglesia p a r r o -
a u i a l de S a n Pablo A o ó s -
tol de Sestao. a lrededor de 
400 trabaiadores de la e m 
presa « G a l l e t a s A r t i a c h » 
aue se h a l l a n suspendidos 
dp empleo v sueldo por 6 
d í a s , como consecuencia 
de m a n t e n e r act i tud de 
Paro laboral-

E ] encierro ha conc lu i 
do a las 14.10 horas e n 
a u e h a n sal ido todos ellos 
ordenadamente s in aue se 
p r o d u i e r a n incidentes 

P e r m í t a m e 

h a c e r d i a b l u r a s 

c o n s u s h i j o s 

José Luis Rifa Rica 
rOCOGiJN E C O L O G O 

Consulta, de 12 a 3 y de 4 a 6 
Vitoria 21, l.« 

Te lé fono 201865 

S . I Ñ I G O 
O C U L I S T A 

Lain Calvo. 1?. 1." Tí. 22992S 

Alonso Banueios 
O K I A l M ( ) l ( > ( » ( > 

Espolón. 2. - Te lé l 209349 

MIGUEL CAMPO 

(OCffillMIOGIÍ 
De) Igualatorlo Módico 

Colegial 
Consulta, de 12 a 2 

Tardes horas concertadas 
Avenida del Cid. 8, 2.'' D 

Telé fono 205207 

U Oleda Garcedo 
Al 'AiCAl 'O U l í i E S T I V O 

f N Ü T K U I O N 
ftLETABOMWETRlA 

Anál is is c l ínicos Kayos \ 
..Consulta de 10 a 1 y 4 a 6 
Viorla 20 l.« Tf 203667 

M PILAR SIMON 

DE BLANCO 
M E D I C U AA A L I S T A 

Del Igualatorlo Médico 
Colegial 

Consulta de 10 « l excepto 
sábadoe 

Vitoria 21. Pral Dcha 
T e l é f o n o 208272 

Abelardo Capazo 
MAinOGÜ l)ü tSIADO 

M E D I C O 
Especialista en partos 

Gineco log ía 
Consulta, Clínica Cruz Roja 
Vitoria 31 T e l é f o n o 203591 

Benigno Andrade loma 
AJSAJLISIS C L I N I C O S 

Consulta, de 10 a 8 
Avenida del Cid, 14, l . " A 

Telé fono 225545 

lose i Martin Iglesias 
Pedro Martin Iglesias 

M E D I C O S 
A N A L I S I S C L I N I C O S 

E L E C T K O F O R E S I S 
B A C T E R I O L O G I A 

Avenida Reytss Catól icos, 10 
Edificio Estudio 2.» B 

Horas de consulta, de 10 a ? 
Sábados , de 10 a I 

T e l é f o n o 221166 

Rodrigo de Sebastián 
losé M.* de Sebastián 

M E D I C O S 
A N A L I S I S C L I N I C O S 

Vitoria, 48. *.«. D Edificio 
Gasst) Te lé fono 203789 

I . MARTIN PARDO 
P U L M O N t C O R A Z O N 
Consulta, de U a L80 

y horas convenidas 
excepto sábados 

H é r o e s de la Div i s ión Azul. 
3 L«. D. - T e l é f o n o 204166 

. KlIZ GARCIA 
E N F E K J M E D A J J E S 

R E U M A T I C A S 
A P A R A T O L O C O M O T O R 
( H u e s o s , m ú s c u l o s 
y a r t i c u l a c i o n e s ) 
Onda corta — Radar 

Ultrasonidos 
Del Igualatono Médico 

Colegial 
Calle Calera. 10, 6." A 

Consulta, de 4 a 7 y horas 
concertadas Teléf 223459 

I Alfonso Rivas lópez 
K E t ' M A T O L O G O 

E s p e c i a l i s t a e n 
enfe r m e d a d e s r e u m á 

t i c a s 
(De la Escuela Protesionai 
de la Universidad de Madrid 
Consultas: Particulaies . 12 a 
2.30, calle Santander 6 <pró. 

xima apertura) 
Hospital de la Cruz R o j a 

4 a 6 tarde 

J Vil laquirán García 
M E D l t ' O E S T D M A I O K O G U 

Del Hospital Militar 
Consulta, d e l a a y c l e 4 a 6 

Padre Sllverlo. 5 4.1' A 
Telé fono -íOORSí 

Angel Guerra Gama 
P U L M O N t C O R A Z O N 

Consulta, de 4 a 6 
Te lé fono . 207275 

Calatravas 8. 8 o derecha 

I . Gaseo Campaña 
C A R D I O L O G O 

Horas concertadas 
Vitoria, n ú m 48 2 ° A 

T e l é f o n o 203153 

H. Urbano íerrón 
I R A U M A T D L O G I A , H U E 

S O S Y A R T I C U L A C I O N E S 
Consulta, de 12 a U 0 

Plaza de la Cruzada. I , 3.B, B 
T e l é f o n o 229819 y 221594 

JAIMt ESPARZA 
R. Of TR0J11LO 

P S I Q U I A T R A 
Dircctot médico de los 

Serv ic io» Ps iqu iá tr i cos de la 
Exorna Diputac ión Pro

vincial 
Avenida Reyes Catól icos 16 

escalera [11 L * C 
H o r a s c o n c e r t a d a s 

Teléf fino 229852 

V MATEOS OTERO 
C I R U G I A G E N E R A L 

Traumato log ía y Ortopedia 
Consulta de 4 a 8 y horas 

concertadas excepto sábados 
Avenida de) Cid , 8 2» 

Te lé fono 206453 

F. luíante Abajo 
M E D I C O D E N T I S T A 

Sanz Pastor 14. 2." derecha 
Telé fono 208617 

Doctor FORRES 
E S P E C I A L I S T A N I Ñ O S 

Avenida del Cid , 6. 6.* B 
Telé fono 205016 

A Valleio tfillacampa 
M E D K o K S l ' | j ( I A 1 J > ! \ 

mm ctiNin 
San Pablo. 14 3.» Te l 204137 

AGUSTIIN RIVAS 
P A R T O S , f J N E E K M E D A 

D E S T C I R U G I A D E LA 
M U J E R 

Avenida dej J id 8, 8.* A 
Teléfnno203832 

? P [ R [ / 
C I R U G I A V r R A U MATO-

L O G I A 
Calle Madrid. 10, V> 

Teléfono205003 

f J SANZ \ L V A R E Z 
P U E R I C U L T O R R A V O S X 
E S P E C I A L I S T A E N N I Ñ O S 

Consulta de 11 a 2 
y horas convenidas 

Avenida deJ Cid. 88 S« 
Teléfono 227364 

JOSE MUÑOZ 4V11A 
R I N O A , I ' I E L 

í V I A S U R I N A R I A S 
Almirante Bonifaz, 12 \ . -

Te lé fnm 201539 

10SE A. NAVARRO 
E S P E C I A L I S T A E N N I Ñ O S 

R A Y O S X 
Del Igualatono M. Colegial 
Juan X X I I I 16. L " Cónsul 
tas. de 6 a 7 Horas conveni 

das. al telefone 120811 
Avenida Reyes Cató l i cos 

Edificio Meysa Esca lera p i i -
mera S.'. A. 

10» LLORENTE 
E S P E C I A L I S T A E N N I K O * 

P E D I A T R I A f P U E R I 
C U L T U R A - R A Y O S X 

Consulta de 0 a 3 
Avenida Cid. 3. 4» L y M 

T e l é f o n o 291594 

Ramón Llórente 
T R A U M A T O L O G I A . H U E 

SOS Y A R T I C U L A C I O N E S 
Consulta, de 12.30 a 230 

Queipo de Llano 2, 4.'' Izq. 
(Frente a Establecimientos 
Campo) Telfs 20390 y 204781 
v Cl in lca , de San Juan de 

Dios de 4 a 5.30 

Dr MOVILLA C. 
N E Ü R O P S I Q U I A T R I A 
E L E C T R O E N C E F A L O -

G R A F I A 
Horas concertadas 

Avenida Reyes Cató l i cos 8 
(Edificio Para) 1« C 

T e l é f o n o 224922 

losé M ; francés Gil 
M E D I C I N A I N T E R N A 

A P A R A T O D I G E S T I V O 
R A Y O S X 

Consulta, de 10 a I y 5 a 6,30 
Plaza de la Cruzada, 2, 

T e l é f o n o 225446 

losé Luís loción 
C I R U G I A V ItINON 

Consulta, horas a convenir 
Vitoria 15 Te lé fono 204273 

i l viuo mm 
E n t e r m e d a t l e s d e l 

A p a r a t o r e s p i r a t o r i o 
Sanjurjo, 15 2.». D 

Tels. 202032 - 202297 

M E D I C O O E N L I S T A 
B A Y O S X 

Vitoria. 141. 1.» Juan X X U I 

J u e v e s , 31 de O c t u b r e de 1974 D I A R I O ü t B U R G O S 
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ALEMANIA EN CUATRO CIUDADES 

C A P I T U L O I I 

F R A N K F U R T , C O R A Z O N D E L C O R A Z O N 
S i A l e m a n i a es e l c o r a z ó n d e E u r o p a ^ F r a n k -

f u r t lo es de A l e m a n i a . C i u d a d i l u s t r e , c o n 1.200 
a ñ o s de H i s t o r i a , d o n d e s e e l e g í a y c o r o n a b a a 
l o s e m p e r a d o r e s — f u e r e s i d e n c i a de l a D i e t a de 
l a C o n f e d e r a c i ó n G e r m á n i c a y a l l í , e n 1871, se 
f i r m ó e l t r a t a d o q u e p u s o f i n a l a g u e r r a f r a n c o -
p r u s i a n a — á l z a s e h o y c o m o m e t r ó p o l i d e re 
n o m b r e i n t e r n a c i o n a l . C a p i t a l d e l « l á n d e r » de 

Una de las valiosas reliquias que de su pasado con
serva Frankfurt es la torre "Eschenheimer"", que data 
de principios del siglo X V , que era portazgo de arbi
trios en la vieja muralla. Hoy día, magníf icamente re
saltada, es original motivo de atracción en pleno cen

tro urbano. 

H e s s e y q u e a p u n t o e s t u v o d e s e r l o f e d e r a l , a 
o r i l l a s d e l M a i n e q u e l a c r u z a , m u y p r ó x i m a a l 
R h i n , l a ma5'or t e r m i n a l de c a r r e t e r a s y f e r r o c a 
r r i l e s , e m p l a z a m i e n t o d e l p r i n c i p a l a e r o p u e r t o 
de l a R e p ú b l i c a F e d e r a l y u n o d e l o s p r i m e r o s 
de E u r o p a , , p o r s u m o v i m i e n t o y c a p a c i d a d . E s 
t r u c t u r a y s e r v i c i o s d e l a e s t a c i ó n a c t u a l s o n m o 
d e r n í s i m o s e i n c o r p o r a n l o s ú l t i m o s a d e l a n t o s 
de la t é c n i c a . H a c e t a n s ó l o d o s a ñ o s q u e f u e r o n 
c o n s t r u i d a s o r e n o v a d a s s u s i n s t a l a c i o n e s . P e r o , 
a u n q u e r a c i o n a l y b i e n o r g a n i z a d o , n o d e j a d e 
p r e s e n t a r c o m p l i c a c i o n e s a l v i a j e r o p o c o d u c h o . 
L o q u e n o s c o n s i d e r a m o s a u n q u e , p o r f o r t u n a , 
p a r a n o s o t r o s n o h u b o d i ñ e u l t a d a l g u n a d a d o 
q u e n o s e s p e r a b a n . F u i m o s a c o g i d o s p o r H e r r 
B e r n a r d G i e r , j e f e de l a O f i c i n a d e T u r i s m o e n 
l a c i u d a d , q u e h a b l a p e r f e c t a m e n t e c a s t e l l a n o 
— - p r e s t ó s e r v i c i o s e n M a d r i d de d o n d e e s s u es
p o s a y d o n d e n a c i e r o n s u s h i j o s — , p e r f e c t o a n 
fitrión d e l a e m b a j a d a p e r i o d í s t i c a , p r ó d i g o e n 
d e f e r e n c i a s y a m a b i l i d a d e s . P r o n t o se o r g a n i z ó e l 
t r a s l a d o a l a c a p i t a l , a t r a v é s d e e s p l é n d i d a a u 
t o p i s t a y p r o n t o q u e d ó t a m b i é n , d i s p u e s t o nues 
t r o a c o m o d o . 

¿ I n t e n t a m o s u n a d e s c r i p c i ó n d e F r a n k f u r t ? 
D i r e m o s e n p r i m e r l u g a r q u e s u p o b l a c i ó n s e c i 
f r a en u n a s 560.000 a l m a s . T í p i c a m e n t e a l e m a n a , 
a u n q u e c o n fisonomía p r o p i a y a c u s a d a p e r s o 
n a l i d a d . R e s u l t ó m u y a f e c t a d a p o r l a d e s t r u c 
c i ó n d e l a g u e r r a , p e r o n a d a l o a c u s a ; h a s ido 
r e c o n s t r u i d a c o n e s e a c i e r t o q u e , p o r lo g e n e r a l , 
c a r a c t e r i z a e l a s o m b r o s o e s f u e r z o r e a l i z a d o a l 
e fecto e n todo e l p a í s . L l a m a n u e s t r a a t e n c i ó n 
l a a b u n d a n c i a d e a r q u i t e c t u r a m o d e r n a , a u n q u e 
e n m u c h o s b a r r i o s c o n s e r v a s u c l á s i c o t i p i s m o . 
P a r q u e s a m p l i o s y c u i d a d o s . Y a lgo q u e nos 
a g r a d ó s o b r e m a n e r a : e l e x c e l e n t e p a r t i d o s a c a 
do de r i n c o n e s , p a s a j e s , e s p a c i o s m u e r t o s y re s 
tos de a n t a ñ o e n l o s q u e e l t r a z a d o v i a r i o no 
p u e d e p e r m i t i r s e l a a l e g r í a de c o r t a r p o r lo 

s a n o y a j u s t a r s e a l f r í o y c a l c u l a d o r i g o r de l a 
g e o m e t r í a ; m e d i a n t e e s c a l i n a t a s , j a r d i n e s , a r b o 
l a d o y o t r o s r e c u r s o s o r n a m e n t a l e s se h a l o g r a 
d o a p o r t a r u n o s r o m á n t i c o s m o t i v o s d e a m e n i 
d a d y b e l l e z a q u e v i e n e n a s e r c o m o e l d e t a l l e 
q u e se c u i d a , e l r e t o q u e final y c e r t e r o r e v e l a d o r 
d e u n a g r a n s e n s i b i l i d a d a r t í s t i c a , 

BMPOOO BO^^ 
T COMERCIAL 

N o v e m o s d e m a s i a d o m o v i m i e n t o p o r l a s ca -
; l i e s , p o r q u e e s d o m i n g o . H a y t r a n v í a s , u n o s 
: t r a n v í a s l a r g o s y f l a m a n t e s q u e n o l l e v a n c o b r a -
| d o r e s . E l u s u a r i o debe p r o v e e r s e d e l b i l l e t e e n 

l o s s i t i o s d e p a r a d a , m e d i a n t e u n a m á q u i n a a u 
t o m á t i c a d i s p u e s t a a l e fec to . 

F r a n k f u r t e s u n e m p o r i o e c o n ó m i c o y s ede 
d e i m p o r t a n t e s B a n c o s , c o m p a ñ í a s d e s e g u r o s y 
c o m e r c i a l e s . C u e n t a c o n i n d u s t r i a p o t e n t e y u n 
i m p o r t a n t e m e r c a d o m o n e t a r i o . E n e l c a m p o de 
l a p u b l i c i d a d o c u p a l u g a r d e s t a c a d o c o m o , a s i 
m i s m o , e n e l de la p r o d u c c i ó n e d i t o r i a l . 

Y t r a s e s t a s p i n c e l a d a s , d i g a m o s q u e e l so l se 
d i g n ó a s o m a r c o m o p a r a d a r n o s l a b i e n v e n i d a . 
T í m i d a y f u g a z m e n t e . C o m i m o s — d e s f a s a d o s d e l 
h o r a r i o n o r m a l — a l P a l m e n g a r t e n , d e q u e c o n 
t a n t a r a z ó n s e e n o r g u l l e c e n l o s i n d í g e n a s . G r a n 
d i o s o y c u i d a d o p a r q u e q u e d e b e s u n o m b r e a 
u n a s p o c a s p a l m e r a s a l l í a c l i m a t a d a s , s i b i e n 
a l g u n a s de e l l a s en m a c e t a . E l P a l m e n g a r t e n 
c o n s t i t u y e u n a u t é n t i c o e j e m p l o d e c ó m o p u e d e 
a p r o v e c h a r s e l a n a t u r a l e z a u n i e n d o s u s d e l i c i a s 
a u n a s e r i e d e a ñ a d i d o s a p o r t a d o s p o r e l h o m 
b r e p a r a c o n s e g u i r ó p t i m o s r e s u l t a d o s . B o s q u e s , 
s e n d a s , lagos , c o l i n a s , j a r d i n e s , e s t a t u a s . . . S e 
h a n e s t a b l e c i d o r e s t a u r a n t e s , a u d i t o r i o p a r a con
c i e r t o s , a t r a c c i o n e s i n f a n t i l e s y o t r a s i n s t a l a c i o 
n e s . H a y d e todo . Y s o b r e todo f l o r e s . S o r p r e n 
d e s u v a r i e d a d . E n u n h e r m o s o i n v e r n a d e r o c u l -
t í v a n s e l o s m á s r a r o s e j e m p l a r e s y e n t r e e l l o s 
l a s o r q u í d e a s . P r e c i s a m e n t e v a a t e n e r l u g a r e n 
e l P a l m e n g a r t e n u n a e x p o s i c i ó n i n t e r n a c i o n a l de 
e s t a s e x ó t i c a s e spec ie s . 

A L M U E R Z O P O R L A T A R D E 

N u e s t r a p r e s e n c i a e n e l r e s t a u r a n t e — d o n d e 
a g u a r d a b a l a m e s a p u e s t a — d e b i ó r e s u l t a r u n 
t a n t o e s c a n d a l o s a . E n A l e m a n i a se a l m u e r z a , 
c u a l q u i e r a l o sabe , s o b r e l a s d o c e d e l m e d i o d í a 
o an te s y n o s o t r o s n o s s e n t á b a m o s c a s i a l a s 
t r e s y m e d i a d e l a t a r d e , c o n lo q u e u n a h o r a 

d e s p u é s s e g u í a m o s d a n d o c u e n t a d e l b i e n esco
g ido m e n ú m i e n t r a s e l c o m e d o r se l l e n a b a de 
p e r s o n a s l l e g a d a s p a r a l o q u e l l a m a r í a m o s me
r e n d a r . A b a s e de t a r t a o d u l c e s , c a f é o te, s e g ú n 
l a c o s t u m b r e . S e n o s o b s e r v a b a c o n d i s c r e t a ex-
t r a ñ e z a . H a s t a p u e d e q u e p a r e c i é r a m o s u n o s bi
c h o s r a r o s . 

C o n c l u i d o e l y a n t a r , u n b r e v e r e c o r r i d o p o r e l 
p a r q u e y d e s p u é s , e n t r a n v í a — e s t u p e n d o obser
v a t o r i o — r e g r e s a m o s a l h o t e l p a r a u n ganado 
d e s c a n s o . E l h o t e l — « F r a n k f u r t e r H o f » — e s t á 
e n l o m á s g r a n a d o d e l c o g o l l o u r b a n o , m u y c é r 
e a d e l M a i n e . 

O t r a g r a t a e x p e r i e n c i a : l a c e n a . T u v o l a g a r 
e n e l r e s t a u r a n t e g i r a t o r i o q u e r e m a t a la « t o r r e 
H e n n i n g e r » y q u e c a d a c u a r e n t a y c i n c o m i n u 
tos — c r o n o m e t r a d o — d a u n a v u e l t a c o m p l e t a . 
M i e n t r a s s e c o m e , b e b e y c h a r l a , l a p e r s p e c t i v a 
d e t o d o F r a n k f u r t e x t i é n d e s e a n t e los o j o s . E l 
a t r a c t i v o e s p e c t á c u l o , p a r a n o s o t r o s , e r a noc tur 
no; m i l e s de focos y m u e s t r a s l u m i n o s a s m u l t i 
c o l o r e s d a b a n u n f a n t á s t i c o a s p e c t o a l a c i u d a d 
s u m i d a e n l a s s o m b r a s . 

D e n o c h e h i c i m o s e l p r i m e r r e c o r r i d o a p ie 
y e s p e c i a l m e n t e p o r l o s l u g a r e s q u e a l a s a z ó n 
a n d a b a n m á s d e s p i e r t o s , c a l l e s y p l a z a s t í p i c a s , 
d o n d e l o s e s p e c t á c u l o s y l o c a l e s de d i v e r s i ó n 
a b u n d a n y en l a s q u e e s d a b l e e n c o n t r a r los m á s 
c u r i o s o s y e x t r a v a g a n t e s t ipos : e l l o s y e l l a s . 

N O H E M O S C O M I D O 

S A L C H I C H A S 

E l d í a s i g u i e n t e r e s u l t ó m á s p r o p i c i o p a r a el 
i n d i s p e n s a b l e c o n t a c t o c o n l a c i u d a d y s u s gen
tes . L a s a v e n i d a s y c a l l e s a p a r e c í a n a c t i v a s , a n i 
m a d í s i m a s . D e p e r s o n a s y t r á f i c o r o d a d o . E r a 
F r a n k f u r t e n s u p l e n a e x p r e s i ó n v i t a l , o f r e c i é n 
d o n o s t o d o s s u s a t r a c t i v o s . Q u e son m u c h o s , 
p o r q u e s u H i s t o r i a y s u p r e s e n t e la h a n conver
t i d o e n p r o p i e t a r i a d e u n r i q u í s i m o p a t r i m o n i o . 
C i e r t o q u e fue u n a d e l a s p r i m e r a s p o b l a c i o n e s 
q u e d u r a n t e l o s a ñ o s t r á g i c o s d e l c o n f l i c t o mun
d i a l s u f r i ó los « b o m b a r d e o s e n a l f o m b r a » y que 
p e r d i ó t o t a l m e n t e d o s c i e n t o s t r e c e de s u s edi
ficios s i e n d o i n n u m e r a b l e s l o s a f e c t a d o s . P e r o 
n a d a l o r e v e l a . N u e v a s c o n s t r u c c i o n e s sus t i tu 
y e n a l a s d e s a p a r e c i d a s y l a s d e m á s h a n s ido 
r e s t a u r a d a s . P o r o t r a p a r t e , c o m o los s ig los no 
p a s a n e n b a l d e , s o n m u c h a s t o d a v í a las r e l i q u i a s 
d e l p a s a d o , a m o r o s a m e n t e c o n s e r v a d a s : l a cate
d r a l i m p e r i a l , d e l 1300; e l A y u n t a m i e n t o ( « R ó -

(Pasa a la p á g i n a sieuiente) 

Tres periodistas españoles paseando por las calles de Frankfurt, en una mañana gris del O t o ñ o . De izquier 
a derecha, Juan Ríos Sua'rez, redactor-jefe de " L a Voz de CaslilFa"; el autor de estos reportajes y Antom 

Rivas, redactor-jefe de " E l Diario de A\lla"« 

L a M A S C O T A D E L B A T A L L O N 

He 
peso 
por 
de 

jirante el beso matutino, al sargento mayor Faund y al "soldado" Kal inka. La osa, de 200 kilos de 
1 mascota del Batallón 262 de Paracaidistas estacionado en Merzig (Alemania). Este cariño de Freund 
.«ules no es casual. Antes de ingresar en el Ejército trabajo como cuidador de animales en el Zoo 

"Kalinka" progresa con rapidez en su carrera militar, y pronto podrá saltar en paracaídas. 
(Foto F I E L ) 

locales 
Stprt. •"' 

m LA 

0B1ET0 DE ACERBAS CRITICAS 

todopoderosa organización atraviesa por momentos difíciles 
tí'i'desaparecido la mística que dio origen a su nacimiento 
• ilos EE. IIÜ. la Prensa puede criticar y revelar los «secretos)) de sus 

W, el paralelo ruso, sin Prensa libre, es la K. G. B. 

L l ííencia Centra, de Inteligencia) está siendo va
puleada ts cuatro costados. Sus actividades son objeto 
de icsiertos y acerbos ataques por parte de la gran 
Prensa -íncana, Un antiguo agente de la topoderosa 
organizaba recientemente que «no cabía la menor duda 

2 tiK POr moment08 difíciles, aunque creía que 
'f HlSr])strar|a que sus acciones secretas fueron en 

• l^ni?? "bera1, qu,zá un concepto Idealista enea-
T .ncl? Zación del P|ljralismo y la diversidad en 

adosl ,a Eliropa o1"'6̂ 310 se refería a los días 
pa" . 61 "enemigo.., el comunismo, no había comen-
r Z a s J a l 0 S Estados Unidos trigo, aviones y compu-

a DorIaPeSe a '09 esfuerzos clandestinos de la Agen-
fllüunasfc Crear y aP0yar a Gobiernos no comunistas, 
duras í $e cierrumbabar' V caían en manos de dicta-
tfidavíab1! en 1,116 'a seo^idad norteamericana era 
Ii míe 4 ! en el que cre'Qn muchos hombres y por 
elque%puestosamorir. 

^nocidl!í!iParec¡ó y ahora las actividades de la C.I.A.. 
en el el deDa,'tamento de «tretas sucias», son puestas 

EL 0RI<|lA C j A 

rieambiifl/ P0r c,ué los Presidentes y congresistas 
La C, dCcea'eron a que siguiese actuando? 

de la Uia on'Zada formalmente en 1947. en los días 
del P ^ d f ff "mbul10 en la acción en la época 
y de la^u 8eriin- de los procesos contra los espías 
en fod0WS lnvest¡9aciones de McCarthy El enemigo 
descrito i era ei servicio secreto 'ruso, la K.G.B., 
como •<Ludirector de la Agencia Alien W. Dulles 

ento de subversión, manipulación y 
países* ] , , l i r secretamente en los asuntos de otros 

Para í 
parte encabezó ia Agencia durante la mayor 
Ante u ' V °e 'os cincuenta, la cuestión era clara 
con !os\ Jei Senado dijo: «Hemos de habérnosla 
democraiv ^oiógicos de la misma manera que la 

en*,-.'* con p, 

W r Ur 3 naciones ae turopa. 

se e3Íí?2ír calitlcó de «fondo falso del Mundo», 
de 13 _iia,u..tIe 'os años cuarenta v en el transRiirsn áe rt^tylentP años cuarenta y en el transcurso 
Con9n!^S ae l-as autorizaciones subrepticias del 
183 y ^'mient ¡¡reac¡ón de berzas armadas secre-

oe bases operaclonales en Europa 

• • P o r A n t o n i o B L A S C O 

y Asia Cientos de agentes —quizá miles— fueron reclutados 
y entrenados, provistos de documentos de identidad falsos y 
enviados al «frío» tras el telón de acero. Decenas de cor

poraciones controladas por la C.I.A.. desde líneas aéreas a 
sindicatos de Prensa, fueron puestas en acción. 

LAS OPERACIONES 

Sólo se conocen algunas de las muchas operaciones realiza
das en el extranjero por la C.I.A. en los pasados veinticinco 
años Esas operaciones constituyeron la base que forjó el éxito 
o el fracaso de oolíticos y gobiernos a lo largo y ancho del 
Mundo. 

Cuando a t Howard Hunt, antiguo agente de la C.I.A. se 
la preguntó recientemente en la Casa Blanca, en un Interroga
torio sobre los «fontaneros», qué es lo que había estado ha
ciendo durante sus veinte años de carrera, replicó: «¡Oh!, 
subversión de figuras prominentes en el extranjero, derroca
miento de gobiernos y cosas por el estilo». 

Una relación parcial de las operacionés encubiertas, tal 
como se desc-iben por fuentes informadas y en el documenta
do trabajo de los periodistas David Wise y Thomás B. Ross 
«El Gobierno invisiole». incluye las siguientes: 

—En 1949. la C I A . apoyó a más de 10.000 soldados de 
la China nacionalista que escaparon a Birmania, después del 
establecimiento de la República Popular de China. Estos solda
dos, financiados oor la C.I.A.. se vieron posteriormente en
vueltos en gran medida en el tráfico de opio. 

—Con anterioridad, t-uvo lugar una operación paramilitar 
conjunta con el Servicio Secreto británico en Albania, en la 
que cientos de agentes fueron lanzados en paracaídas en la 
esperanza de provocar una revolución. La misión fracasó. 

—En los años cincuenta, la C.I.A. proporcionó apoyo ai 
ministro de Defensa filipino y después a la campaña del pre
sidente Ramón Magsaysay contra la guerrilla comunista 
Huk. Figura. clave fue Edward Landsdale. que operó abierta
mente como coronel de la Fuerza Aérea. Más tarde emergió 
como servidor destacado de la C.I.A. en los primeros días 
de la guerra de Vietnam. 

—Uno de 'os mayores éxitos de la Agencia tuvo lugar en 
1953 Organizó e' golpe de Estado que derrocó al Gobierno 
del primer ministro Mohammed Mossadegh que había nacio
nalizado la industria petrolífera del Irán Resultado directo 
de este derrocamiento fue el primer contrato entre las com
pañías iraníes y norteamericanas, por medio del cual las fir
mas estaudinenses consiguieron el 40 por ciento de participa
ción. 

—Un año más tarde, la Agencia ayudó a derrocar al Go-

(Pasa a la p á g i n a siguiente) 

E l S U S P E N S O 

« A B H Ü M A N I S ) ) 
P o r J o s é M a r í a de L L A N O S , S . J . 

S U P O N G O que los lectores recordarán lo que significa la sus
pens ión "a divinis", es decir, la prohibic ión porr la autoridad 
eclesiást ica d« que ciertos sacerdotes, a quienes se tiene por 

equivocados o fallados en alguna acción, ejerzan ordinariamente lo 
más nuclear del ministerio; la eucarist ía, la confes ión , la predi
c a c i ó n . . . E l caso del abad Franzoni, bien reciente por cierto, nos 
puede servir de punto de referencia (y a mi me ha servido como 
punto de arranque para este art ículo) . 

) • ( 

Como comprenderán, nada vamos a objetar contra tal pena 
canónica,* ún icamente , desde su caso y sentido, imaginamos ciertas 
ventajas que llevaría consigo suspender "ab humanis" a ciertos 
y determinados hermanos. Estamos en plena hora secularizadora, 
es decir, de vuelta de tanta sacral ización. Entonces tal suspens ión 
original puede ser adquiriera un valor no despreciable. 

) • ( 

Todos somos testigos, y v íct imas al par, de no pocos que an
dan por ahí faltando "humanamente" a los demás sin caer por ello 
en un cualificado delito. Sus charlas, sus faenas, su estupidez, y 
no digamos su "listeza" realmente llegar a hacerse Insoportables, 
y m á s y más al tiempo en que la promoción general de la Huma
nidad va liando las cosas, el trato, las relaciones interpersonales 
de forma impresionante. Tales personas no caídas en delito se
gún Código alguno, sí merecen ser suspendidas "ab humanis", o 
"ad humanos", como quieran, porque se lo merecen^ y porque ellas 
vienen a contaminar el conjunto social en grado notabi l í s imo. 

)•( 
No va siendo fácil comportarse en clara actitud de humanidad, 

nos aguardan todos los días multitud de casos inauditos donde el 
hombre en verdad apenas sabe ya qué exige su personal e intrans* 

l.v . ferible condic ión humana. No sentir tal ataque indica lo extendido 
que se halla el mal contaminando. )•( — 

Por ello no son suficientes ya los c ó d i g o s y ordenaciones cada 
día más cuantiosos. L a falta "contra humanidad" (no digo "contra 
naturaleza") se extiende y nos penetra s i vivimos al d ía cada vez 
m á s masificados, m á s i n c ó m o d a m e n t e c ó m o d o s , más perplejos y 
angustiados. E l instinto de conservac ión nos sostiene —no menos 
que las espaldas curvadas de tantos ignorados— y el problema 
se agudiza: faltamos "ab humanis", nos deshumanizamos a la hora 
de la actuación, del procedimiento, de lo social y pol í t ico (en su 
sentido e t imológ ico ) . ¿Entonces? 

) • ( 

No se trata de excomulgar y desterrar a nadie, aquí es menes
ter que nos aguantemos y soportemos unos a otros. No se trata, 
menos aún, de cárceles ni torturas. E l suspenso "ab humanis" lleva 
otra in tenc ión , va más al d ía . Entre otras muchas razones por
que, ante todo, viene só lo a corregir la estupidez, la cual centra 
el c ú m u l o de dichas faltas contra humanidad. No se trata ni de 
venganzas ni de penalizaciones, simplemente de una corrección 
seria y continua que lleva por finalidad detener en lo posible el 
proceso de embrutecimiento, al que se refería Pozuelo en la re
vista "Triunfo". 

) • ( 

Bien sé que la cosa no es en sf nada fácil , por aquello del pro
cedimiento a imponer y por el titular que lo imponga. Pero habrá 
que ir pensándolo , so pena de dejar que se extinga la especie. 
¿ A l g o así como negar la conversac ión , el saludo y la respuesta al 
inhumano por idiota? De modo semejante a como la suspens ión 
"a divinis" impide el ejercicio de los ministerios sacerdotales más 
característ icos , la suspens ión "al humanis" debiera prohibir que 
los merecedores de ella ejercieran su humanidad plena y tranqui
lamente. Algo así, los dichos "deshumanizados" debieran sentir 
que la sociedad los "reducía", no met i éndo le s en "reducciones", 
pero sí en el ámbi to reducido que se merecen, con la intnción 
de que reaccionen y no extiendan (anta estupidez y desconcierto 
en torno suyo. 

) • ( 

Conozco la pega o respuesta que muchos de Vds. me dispara
rán: "los cristianos estamos llamados por eso de la caridad a no 
só lo soportar sino a ayudar a tanto "infrahumano". Ciertamente, 
pero insisto que siendo tal la in tenc ión , ¿ c ó m o se les ayuda mejor, 
sopor tándo le s como si nada ocurriese o intentando cierta sana 
correcc ión? La suspens ión "a divinis" no supone ni incluye una 
falta de caridad y menosprecio alguno hacia los suspendidos. Todo 
lo contrario. Pues, igual... 

) • ( 

Ya va estando bien eso de confundir no digo la educac ión , sino 
la misma caridad con el hacer el juego a tanta idiotez y tanta vul
garidad...; ya va siendo hora de defender el patrimonio s í q u i c o 
de la especie según alguna forma social, y no só lo con fármacos , 
ya nos desafía el tiempo en que sin cámaras de gas inventemos 
un tipo de cámaras sociales, donde lo poco que va quedando de 
despejamiento y libertad se salve de la gran contaminac ión s íquica, 
ganga fatal de la masificación, del consumismo y todo eso... 

) • ( 

Como broma pase, pensará alguno. Pues aspiro a que lo dicho 
pase como algo más . Este mercado humano se espesa de forma 
tal que desde la misma fe y la dicha caridad hay que hacer o in
tentar algo más que seguir el proceso de la deshumanizac ión cru
zados de brazos, complacientes y aburridos. 

) • ( 

SI lo dicho hasta aquí Ies ha sorprendido un tanto, ¡atención! , 
es muy posible que ya vayan Vds. necesitando una suspens ión o 
freno como los indicados. 

D I A R I O I > E B U R G O S 



HOY, TOMA DE POSESION 
DE LOS NUEVOS MINISTROS 

Madrid (Logos). — Aunque no ras ministeriales será en la 
hay todavía confirmación oficial, sede del palacio de la Presi-
ae cree que mañana a la una, 
prestarán Juramento ante el Je
fe del Estado, el nuevo vicepre
sidente segundo del Gobierno y 
ministro de Hacienda, don Ra
fael Cabello de Alba y el nue
vo ministro de Información y 
Turismo, don León Herrera. A 
continuación se celebrará Con-
aejo de ministros. 

La toma de posesión como 
titulares de las citadas carte-

F u g a d e t r e s 

r e c l u s o s 

d e l a p r i s i ó n 

d e C a r a b a n c h e l 

Amordazaron a un funcionario 

al que robaron el uniforme 

Madrid (Cifra). — Tres reclu
sos se fugaron ayer por la tard-2 

:de la prisión de Carabanchel, 
según se ha podido saber hoy 
en fuentes competentes 

Se trata de Santiago García 
Beorlegui, de 39 años; Falicia-
no Martín de Paredes, de 29 
años y Rafael Ruiz Cruz, de 
30 años 

Al parecer, Feliciano Martín 
«e fugó vestido con un unifor
me de funcionario, que los re
clusos habían conseguido asal
tando a uno cte los oficialys 
al que dejaron amordazado. Con 
este uniforme. Feliciano consi
guió, burlar la vigilancia de 
ia prisión y sacar a sus otros 
dos cómplices sin necesidad de 
violencia alguna ni huida ore-
cípitada. 

Estos tres individuos se ha
llaban internados, según ha po
dido saberse, en ia sala de tu
berculosos del hospital peniten
ciario. 

dencl y en un acto sencillo. 

POSIBLES CAMBIOS D€ ALTOS 
CAMBIOS 

Madrid (Logos). — Don Pío 
Cabanillas, ex-ministro de Infor
mación y Turismo, ha salido 
hoy mismo para Galicia, su tie

rra natal, donde pasará unos 
días de descanso. El señor Ca
banillas fue visto durante el día 
de hoy paseando por la Gran 
Vía madrileña, donde fue reco
nocido y saludado por varias 
personas. 

Los nuevos ministros han se
guido durante el día de hoy las 
consultas para la formación de 
sus respectivos equipos. El se
ñor Cabello de Alba ha estado 
trabajando en el estudio de los 
problemas más urgentes que ha
brá de afrontar en su cartera 
de Hacienda, al tiempo que ha 
tomado contacto con los posi
bles colaboradores de su De
partamento. Don León Herrera 
pasó unos momentos por las 
Cortes para saludar a los miem
bros de la Comisión de Presu
puestos de la que él formaba 
parte. 

El hecho de que el presiden
te del Gobierno haya pasado el 
día en Burgos con motivo de 
los actos allí celebrados, es po
sible que haya retrasado la 
definitiva designación de los 
más directoí colaboradores de 
los nuevos ministros. Los ru
mores que hoy corrían por Ma 
drid, apuntaban, entre otros, co
mo posibles subsecretarios a 
los señores José Luis López 
Henares, secretario general del 
Ministerio de la Gobernación 
para Información y Turismo; don 
Antonio Gómez Picazo, actual 
presidente de la Diputación ^e 
Albacete, para Gobernación y 
a don Francisco Rodríguez Pi
co, actual secretarlo técnico de 
«Seat-, para Hacienda. También 
se da el nombre del señor Díaz 
Ambrona, actual director gene
ral de Administración Local pa
ra el cargo de subsecretario de 
Gobernación, en cuyo caso el 
señor Gómez Picazo podrá ocu
par esta vacante. 

PRECIO LIBRE PARA I » A m « ¡ o . . . 

EL ACEITE DE OLIVA 
A PARTIR DE AYER 

Pero no hubo producto a la 
venta aunque se esperan 
prontos envíos que llegarán 
a nuestra ciudad 

E l d e s o j a s e v e n d i ó a 3 7 p t a s . - l i t r o 

Madrid (Logos). — A partir 
de hoy, los aceites comestibles 
procedentes de semillas, ya 
sean de producción naci o n a l 
como de importación, quedan 
sometidos al siguiente régimen 
de comercialización aprobado 
por un decreto de la Presiden-
ci i del Gobierno que se inserta 
hoy en el «B.O.E.»: aceite de 
girasol, 58 pesetas litro: aceite 
de soja, 43: y aceites refinados 
y envasados, mezclas de varias 
semillas sin inclusión de los de 
orujo, cacahuete y soja, 58 oe 
setas litro. 

Por el Ministerio de Comer
cio, dice el decreto, podrán es
tablecerse los márgenes co
rrespondientes en cada uno de 
los escalones comerciales y las 
medidas que considere neossa-
rias para garantizar el normal 
abastecimiento de estos aceites 
en el mercado interior a los 
precios indicados. 

OTROS DETALLES 

Madrid (Logos). - La ..cel

los aceites de cacahuet. girasol, 
algodón, cártamo, soja, colza, 
maiz y pepita de uva, tendrán 
libertad de comercio y circula
ción sin más limitaciones que 
las establecidas en el decreto 
de la Presidencia de Gob: no 
que inserta hoy el «B.O.E.». 

A efectos de información el 
decreto como precio testigo !os 
precios medios de los que se 
registren semanalmente en las 
provincias de Jaén. Córdoba y 
Sevilla. Las cantidades á s acei
tes destinadas a la exportación 
no podrán exceder de treinta 
y cinco mil toneladas métricas 
y deberán tener en cuenta las 
necesidades del mercado inte
rior, 

El precio máximo del aceite 
crudo de girasol sobre planta 
extractora. incluido impuesto 
tráfico de empresas se fija en 
47 pesetas por kilo. 

Se prohibe el destino a con
sumo de boca de los aceites de 
oliva virgen que no sea de las 
calidades extra o fino Los 
aceites que no sean de estas 

tL. de almazara, el orujo de calidactes, para poder ser des
aceituna, las semillas oleagjno-
sas. los aceites de oliva y 'os 
aceites de orujo de aceituna d& 
producción nacional, así como 

N U M E R O S O S H E R I D O S 
A CAUSA D E L A N I E B L A 

í c — que esta mañana cubría 
complctarncme toda Sevilla 
V sus alrededores. L a mayo-

Sevilla .Ci fra) . — Unos ría de las colisiones se pro-
veinte veh ícu los , en su ma- dujeron en 'y autovía de ac-

fra).— A setecientas mi l pe-
sotas asciende el botín de un 
atraco a mano armada, per
petrado esta m a ñ a n a en la 
sucursal del Banco de V a -

yor ía turismos así como ceso a Sevilla procedente de lencia, en Almazora. por un 
furgonetas y camiones, resul- Alcalá de Guadaira donde el 
taron con grandes desperfec tráfico es muy intenso en 
tos, y varias personas rcsui- las primeras horas de la ma
taron heridas de diversa con- ñaña, por a proximidad de 
s iderac ión , a consecuencia las instalaciones de Mercase. 

,. Je los choques producidos, 
consecuencia de una espesa 
niebla —con visibilidad de 
dos o tres metros solamcn 

villa. 

R O B O E N U N B A N C O 
Caste l lón do la P lana (Ci -

A L E M A N I A E N 
C U A T R O C I U D A D E S 

( V i e n e de l a p á g i n a centra l ) 

m e r » ) , de 1405; l a t o r r e (1426) ; la d e l r e l o j ( c u y a 
é s f e r a , n o s d i c e n , es l a m a y o r de l M u n d o ) , l a s 
i g l e s i a s de S a n P a b l o — s í m b o l o de la u n i d a d ale
m a n a — y S a n L e o n a r d o ; los r e s t o s d e l a m u r a 
U a de l t i e m p o d e l o s S t a f e n , e n t r e r e c i e n t e s ed i 
ficios... Y en o t r o a s p e c t o , e l « d i e Z c i l » — f a m o 
s a v í a e u r o p e a , c o m e r c i a l y de los negoc ios . L o s 
m u s e o s , los t e a t r o s . . . M e n c i ó n e s p e c i a l m e r e c e 
l a C a s a de G o e t h e , F r a n k f u r t es la c u n a d e G o e 
t h e , c o m o lo es d e S h o p e n h a u e r y los R o t h s c h i l d , 
e n t r e o t r o s g r a n d e s h o m b r e s . 

R e s u m i e n d o , F r a n k f u r t d e b e c a t a l o g a r s e co
m o c i u d a d t u r í s t i c a c i e n t o p o r c i e n t o q u e c o l 
m a t o d a e x p e c t a c i ó n p r e v i a y a ú n a p e n a s en tre 
v i s t a s e n o s q u e d a g r a b a d a c o n f u e r z a i n d e l e b l e . 

P o r c i e r t o , n o h e m o s s a b o r e a d o l a s f a m o s a s 
s a l c h i c h a s , p u n t o f u e r t e d e s u a b u n d a n t e y r i c a 
g a s t r o n o m í a , q u e se a d o r n a c o n e s t u p e n d a cer 
v e z a , s i n o l v i d a r l a t í p i c a « a p f e h v e i n » ( s i d r a ) . 
N o s v a m o s a B e r l í n s i n h a b e r , s i q u i e r a , v i s to l a s 
s a l c h i c h a s . 

individuo que cubría su ca
beza con una media e iba ar
mado de una escopeta. 

Cometido el atraco, el in
dividuo sa l ió a la calle y se 
dio a la fuga en un vehícu
lo que conducía otro indi
viduo y que le esepraba a 
pocos metros de la puerta 
del Banco. 

A T R A C O A U N A 
S U C U R S A L D E L 
P A T R O N A T O D E 
A P U E S T A S M U T U A S 

Bi lbao ( L ó e o s ) — S e 
ha reeistrado un atraco a 
la sucursa l del Patronato 
de Apuestas M u t u a s De-
D o r t i v o - B e n é f l e a s de la 
callp G a r c í a Ribero , n ú m e 
ro 22 de esta canital 

U n ioven de fuerte com-
o l e x i ó n de 1.80 dp estatu

ra aproxiraadamente . mo 
reno e s e r r í m i e n d o u n a na
va i a de eran t a m a ñ o lo 
e r ó int imidar a la emolea-
da del establecimiento I n 
maculada E l z a e u i r r e L a 
r r a ñ a e a a n o d e r á n d o s p Hp 
34.000 nesetas í m n o r t p dp 
[8 r e c a u d a c i ó n 

E l a tracador l o e r ó huir 
inmediatamente d e s n u é * 
do oeroetrado el hecho 
L a empleada a v i s ó al 091 
de la P o l i c í a . 

Soberbia al volante es la 
debilidad de carácter Tú 
sigue siendo tú cuando -on 
duzcas. Respeta todas las 
normas da tráfico 

tinados a tal fin. deberán ser 
sometidos al proceso completo 
de refinación. 

Todo los aceites de oliva se 
venderán ai público sin mezcla 
alguna con cualquier grasa o 
aceite. 

Se prohiba la venta y utili
zación en aceites comestibles 
de los esterificados o de sínte
sis. 

La comisión especializada de 
aceites y grasas de FORPPA, 
se reunirá, como mínimo cua
trimestral mente, para exami
nar el desarrollo de la campa
ña y proponer las medidas que 
contribuyan al mejor desarrollo 
de las mismas. 

NO SE VENDIO ACEITE LIBRE 
DE PRECIO 
Aunque ayer entró en vigor 

la libertad de precio para el 
aceite de oliva, lo cierto es que 
éste no fue vendido, al menos 
en nuestra ciudad, ya que no 
había existencias 

Se espera que empiecen a re
cibirse algunos vagones en los 
días inmediatos, aunque se ig
nora qué cotizaciones regirán 

Hay que señalar que ayer fue 
recibido y vendido uno de soja, 
rigiendo el precio de 37 pesetas 
litro, que es inferior al que ac
tualmente irge con carácter 
oficial. 

E X P E D I E N T E S P O R E S 
T R A P E R L E A R A C E I T E 

Madrio (Logos).— De 15 
a 20 expedientes incoados 
por ios inspectores de la 
Direcc ión tíeneral de I n -
formaojón e Inspecc ión Co
mercial en la plaza de Ma
drid, s e r á n hecbos públ icos 
m a ñ a n a por el "Bole t ín Ofi 
cial dei Estado", por irre
gularidades comprobadas en 
la expedic ión de aceite de 
oliva, s e g ú n ba sabido te 
agencia Logos en fuentes 
bien inlormadas. 

E n diaa sucesivos, el d ia 
rlo oficial Irá r e c o g i é n d o l o s 
expedientes que se hayan 
tramitado en el resto de las 
provincia* de E s p a ñ a , faci
l i tándose en el texto de la 
resolución los nombres de 
las entidades expedientadas 
y las causas que lo promo
vieron. 

( V i e n e de la uaeinu cen tra l ) 

bierno guatemalteco de tendencia comunista, presidido por 
Jacobo Arbenz Gúzman. Eisenhower confirmó poco después que 
había aprobado como presidente la Intervención de los Estados 
Unidos 

—En 1956 la C.I.A. utilizó una tuerza aérea secreta da 
bombarderos B-26 para apoyar a los rebeldes que Intentaban 
derrocar a presidente Sukarno de Indonesia. El presidente 
Eisenhower destacó entonces que la política norteamericana ha
cia Indonesa era de «estricta neutralidad» y dijo que un piloto 
americano de la C.I.A. derribado y capturado durante la ope
ración, era «mercenario». 

—En el Congo, ia C A A . financió el exilio de pilotos cubanos 
y otra flota de bombarderos B-26 para aplastar una revuelta 
contra el Gobierno central congoleño La Agencia se colocó 
al lado de Mobutu. que acabó siendo presidente 

—A comienzos de la década del sesenta, ia Agencia se 
mostró muy activa en el Ecuador en una operación clandesti
na, todavía no revelada, consistente en lograr ei control del 
movimiento sindical, acción que. en última Instancia, condujo 
ai derrocamiento de Gobierno civil y a la instauración de 
una dictadura militar 

—En 1967, un equipo de agentes de la C.I.A. fue enviado 
a Solivia para ayudar a la captura de Che Guevara, ex-mi
nistro de Fidel Castro, que entonces dirigía el movimiento 
guerrillero en aquella nación. Después do aprehendido y muer
to, un alto funcionarlo boliviano dijo que había figurado du
rante dos años en las nóminas de la C I A. Posteriormente, 
hizo público el diario de Che Guevara. 

—Finalmente está la participación de la C.I.A. en el derro
camiento del presidente chileno Salvador Allende, acción sobre 
la que la Prensa norteamericana está dando estos días pelos 
y señales. 

OTRAS MISIONES DE LA C.I.A. 

Las acciones indicadas pertenecen a los días «gloriosos» 
de la C.I.A. Empero, en recientes declaraciones públicas se 
han revelado otras Importantes misiones de la Agencia: la 
típica recolección, análisis e interpretación académica de in
formaciones múltiples Pero estas actividades nunca han sido 
objeto de abierta critica Es más, muchos agentes de la C.I.A. 
se complacieron privadamente de la publicación de los famo
sos «papeles del Pentágono» en 1971 Los informes de la Agen
cia a lo largo de los años sesenta aecca de la guerra del 
Vietnam. llenos de escepticismo, estaban lejos de sancionar 
lo que se estaba haciendo. Se discute, sí. al menos por buen 
número de senadores y congresistas norteamericanos, la nece
sidad de llevar a cabo operaciones clandestinas basadas en 
una psicología y un ••acionalismo que consideran anacronismos ' 
Inmorales y peligrosos En lugar del comunismo monolítico, 
la C.I.A. s-a enfrenta ahora con un férreo nacionalismo, el mis
mo nacionalismo que fue factor importante en las distensiones 
tan cuidadosamente elaboradas por las grandes potencias. 

Con arreglo a los datos que se conocen, las operaciones 
clandestinas de la C.I.A. absorben en la actualidad más de 
la tercera oarte de sus 16.500 agentes y algo más de la mitad 
de su presupuesto anual: 750 millones de dólares Este empleo 
de personas y de dinero parece paradójico si se tiene en 
cuenta la reciente admisión por parte de altos funcionarlos 
de ta C.I.A de que la seguridad nacional norteamericana no 
se vería comprometida si de la noche a la mañana cesase 
toda actividad clandestina. 

No t!ene, pues, nada de extraño que para muchos agentes 
de la C.I.A.. pasados y presentes, la única importante y visi
ble amenaza para ellos sea la que proviene actualmente de 
la colina del Capitolio. 

E l Asilo de Ancianos Desamparados espera 
vuestro donativo No desoigas su llamamiento. 
Porque ayudarle es ayudarse cada uno. ejercien
do la caridad 

Plaza de loros 
de L E R M A 

V i e r n e s , I . » d e N o v i e m b r e 

A las C U A T R O de la tarde 

G R A N A C O N T E C I M I E N T O 

T A U R I N O B E N E F I C O 

en el que üerán lidiador cinco astados de una acredi
tada ganadería, por los afamados matadores de loros 

lulío APARICIO 
losé María MANZANARES 

Gregorio IALAN0A 
y los jóvenes novilleros, triunfadores en las fiestas 

patronales de Lerma 

Manuel DEL OLMO 
V Miguel Avellán t í mum oí oro-

- oOo — 

P R E C I O S P O P U L A R E S 
S E R V I C I O D E A U T O C A R E S 
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R D I Z J A R A B O I N A U G U R A E N C O R D O B A 
E L P A L A C I O D E J U S T I C I A 
Clausura de la asamblea Iberoamericana y Filipina de Comercio 

E n t r e g a a l E j é r c i t o d e 5 c a r r o s d e c o m b a t e c o n s t r u i d o s e n S e v i l l a 

Córdoba (Logos). — A mediod ía de hoy el ministro 
de Justicia ha presidido el acto inaugural del edificio, 
recientemente construido, para Palacio de Justicia, que 
se alza en la plaza de Carrero Blanco frente al Gobierno 
Civil . E n la bendic ión ofició el obispo de la dióces is 
monseñor Cirarda. A l acto asistieron los altos cargos 
que acompañaban al señor Ruiz Jarabo, todas las auto
ridades cordobesas y representaciones oficiales. 

Después , en la Diputac ión provincial, le fue ofrecido 
un almuerzo ín t imo al ministro de Justicia, por las auto
ridades cordobesas, y a primera hora de la tarde era-
prendió viaje de regreso a Madrid. 

E L M I N I S T R O D E C O M E R C I O E N L A 
A S A M B L E A I B E R O A M E R I C A N A 

Sevilla (Logos). — "Los países de estirpe ibérica he
mos de jugar un papel importante en la cons t i tuc ión de 
ese nuevo orden e c o n ó m i c o más justo y más eficaz que 
nos viene impuesta a todos por la s i tuación económica 
mundial", ha manifestado hoy el ministro de Comercio, 
don Nemesio Fernández Cuesta, en el acto de clausura 
de la V I I I Asamblea Iberoamericana Filipina de Co
mercio. 

E l señor Fernández Cuesta des tacó que España pre
cisa cada vez m á s unlversalizar su diá logo internacional 
y dijo al respecto que nuestra España europea será bien 
poco si no consigue que florezcan nuevos brotes de las 
viejas raíces americanas. 

"Para lograr el objetivo que perseguimos de aportar 
en la década actual un flujo bruto de f inanciación a 
Iberoamérica no inferior a tres rail millones de dólares 
—dijo el ministro— habremos de trabajar en cuatro fren
tes principales: crédi tos a la exportac ión, préstamos ofi
ciales, inversiones directas y canales multilaterales". 

G U T I E R R E Z C A N O , A A R G E L I A 

Madrid (Logos). — Invitado por el Gobierno argeli
no, sale mañana para Argelia, el ministro de Planifica
ción del Desarrollo, don Joaquín Gutiérrez Cano, quien 
representará al Gobierno español en los actos conmemo
rativos de la independencia de dicho país, 

V I S I T A A L M I N I S T R O D E A G R I C U L T U R A 

Madrid (Cifra). — "Los condicionantes sociales del 
campo son, en la actualidad una de las máximas preocu
paciones del Departamento", ha dicho el ministro de 
Agricultura, T o m á s Allende y García Baxter, ante un 
grupo de procuradores que representan a trabajadores 
del campo y a quienes recibió esta mañana en su despa
cho oficial. 

Añadió el ministro que tenía en estudio medidas des
tinadas a mejorar el habitat campesino y a promocional-
la imagen del mundo rural frente a! mundo urbano. 

í>al. Po.r parte del E j é r c i t o lo hicieron diversos mandos 
de la J u n t a Central de Acuartelamiento. 

Con el importe de esta venta s e r á n adquiridos los 
terrenos destinados a nuevos acuartelamientos, en la 
zona de Mung^aía, a unos diecisiete k i l ó m e t r o s del cen-
tor de esta capital. 

P R E M I O 

Madrid (Ci fra) .— L a pe l í cu la «Ordeño agrario» ha 
obtenido el segundo premio en la secc ión de E n s e ñ a n 
za y Vulgar i zac ión , dentro del cuarto Certamen inter
nacional de Cine Agrario, celebrado recientemente en 
Santarem (Portugal) y al que han concurrido 42 pe
l ículas , en representac ión de veinte pa í ses . 

A P L A Z A M I E N T O 

Madrid .(Cifra).— Por razones de tipo técnico , la 
«Nasa» ha aplazado hasta finales del próx imo mes de 
Noviembre e l lanzamiento del «Intasat», primer s a t é l i t e 
español . 

H E N R Y F O R D , V I S I T O A L M I J S A F E S 

Valencia (Ci fra) .— H e n r y F o r d I I , l legó a las diez 
de esta m a ñ a n a , en su reactor particular, al aeropuer
to de Valenc ia Manises, para una estancia de dos horas 
y media, emprendiendo vuelo nuevamente a l a una me
nos cuarto. 

Durante su estancia, H e n r y F o r d vis i tó las obras 
de la factoría de automóvi le s , en Almusafes, y las ofi
cinas de su empresa en esta capital 

E N T R E G A D E C A R R O S D E C O M B A T E 
C I T O 

A L E J E I i -

Culpables de malversación 
de caudales públicos 

los implicados en el ((Caso REACE» 
condenados a penas 
de prisión e indemnización 

Once años de cárcel para el constructor Vilda 

Sevil la (Ci fra) .— Los cinco primeros carros de com
bate tipo AMX-30, construidos en la fábrica de Arti l le
ría de Sevilla, perteneciente a la empresa Nacional San
ta Bárbara , de acuerdo con los programas de co-pro-
d u c c i ó n hispano-francesa de material de guerra, han 
sido entregados en el día de hoy al Ejérc i to español , 
en un acto que presidieron, por parte francesa, el em
bajador de dicho pa ís en España , señor Guillet y, por 
parto española , el capi tán general de la I I R e g i ó n Mi
litar, teniente general F é l i x AlvaTez Arenas Pacheco. 

E l comandante Doctor, ingeniero de Armamento y 
jefe del taller de montaje de la F á b r i c a de Arti l lería, 
s e ñ o r B a r ó n , e x p l i c ó las caracter í s t i cas d e l n u e v o 
carro de combate, procediendo a cont inuac ión a una 
prueba de subida de rampas, vadeo, movimiento en 
pista, movimientos en todo terreno y comprobac ión de 
instalaciones de t ransmis ión de los carros y enlaces de 
radio entre los mismos, pruebas todas ellas que pu
sieron de manifiesto la calidad t é c n i c a de este tipo de 
v e h í c u l o s de combate. 

Seguidamente, en el taller de montaje de la factoría 
militar, el embajador de F r a n c i a impuso al general 
Gut iérrez Benito la insignia de Oficial de la Leg ión de 
Honor, francesa, y el cap i tán general de la Segunda Re
g ión militar, teniente general Arenas Pacheco, impuso 
al general f rancés s e ñ o r Gaudín la Cruz e s p a ñ o l a del 
Méri to Militar. 

Los nuevos carros construidos en la fábrica de Se-! 
vil la, tienen un peso total en marcha de 34 toneladas y 
en el orden de combate 36. E l largo total del cañón 
hacia adelante es de 9,50 metros y con el cañón hacia 
a trás , 8,20. L a a l tura al f echo de la tone es de 2,30 
metros. 

H a n sido concebidos principalmente como anticarro 
y el c a ñ ó n que utilizan es de dos tipos, de munic ión 
con proyectiles de carga hueca y explosivo. Su veloci
dad m á x i m a en carretera es de 65 k i lómetros por hora, 
y en todo terreno de 35 a 40 k i lómetros . 

I N S P E C C I O N D E O B I : A s 

Salamanca (Cifra) .— E l subsecretario de Obras P ú 
blicas. Salvador S á n c h e z T e r á n , ha efectuado hoy una 
visita a Salamanca, para inspeccionar diversas obras 
relacionadas con su Departamento y mantener conver
saciones con las primeras autoridades salmantinas en 
cuanto al estado de las mismsa y futuro de las que se 
encuentran en proyecto. 

V E N T A D E C U A R T E L E S , E N V I Z C A Y A 

Bilbao (Logos).— E n el Gobierno Militar de Vizca
ya se ha verificado, a m e d i o d í a de hoy, la venta, por 
parte del Ejérc i to , de los cuarteles de Basauri y de 
Bilbao, a las Corporaciones locales, por importe de 720 
ínl l lones de pesetas. E l pago se real izará de forma es
calonada. 

E n presencia de notario firmaron la alcaldesa, el 
presidente de la D i p u t a c i ó n y de la C a j a de Ahorros 
Vizcaína y el director de la Caja de Ahorros Munici-

Pontevedra (Cifra). — A do- cuantía de 21.446.355,80 pese-
ce años de reclusión menor, tas, cantidad ésta que, según 
por delito de malversión de cau- upnno de los considerados de la 
dales públicos, ha sido conde- sentencia, es de la que se 
nado Rodrigo José Alonso Ga- benefició, a título lucrativo "Fri 
riña, presidente del Consejo de gobarsa». 
Administración de «Reace», se- Finalmente, en la sentencia 
gún sentencia del Juzgado de se dice que a los tres procesa-
Instrucción número 2, de Vigo, dos le será abonada la prisión 
en el sumario seguido por la preventiva sufrida en razón del 
desaparición de 4.036.052 kilos sumario, 
de aceite, v a l o r a d o s en 
167.615.172 pesetas, que la Co- SENTENCIA AL CONSTRUCTOR 
misaría de Abastecimientos y VILDA 
Transportes tenía almacenados Madrid (Logos). — La sección 
en los depósitos de la Refine- tercera de la Audiencia provin-
ría de Aceites y Grasas («Rea- cial de Madrid ha dictado sen-
ce»), en Guixar, Ayuntamiento tencia en el caso del construc-
da Vigo. tor Vilda para quien el fiscal 

Como cómplice de dicho de- había solicitado penas que as-
lito es condenado a cuatro años cendían a tres mil doscientos 
de presidio menor, Alfredo Ro- años de prisión, 
má.i Pérez, jefe de oficina y El proceso contra el citado 
secretario do actas de «Reace» constructor se produjo como 
y Manuel Angel García Canals, consecuencia de una serle de 
fu.iclonario de la C . A. T. en la estafas en la venta de vivien-
Delegación provincial de Pon- das de las que resultaron per-
tevedra, como autor de un de- ¡udicados más de cuatro mil fa-
lito de malversión por negli- millas. 
gencia, a cien millones de muí- La Audiencia provincial ha 
ta, como autor de un delito de condenado a Cirilo Vilda La-
falsedad por imprudencia, a la garto, por un delito continua-
pena de un año de prisión me- do de estafa y otro continuado 
ñor y como autor de un delito de falsedad en documento mer-
de cohecho, a la pena de tres cantil, a once años de prisión 
años de suspensión de su car- y multa de treinta mil pesetas, 
go de funcionario de la C. A. T. Asimismo le condena a de-
y multa de cien mil pesetas. volver las cantidades que le 

En cuanto a la responsabili- fueron entregadas por los de-
dad civil, señala la sentencia fraudados. Incrementadas en un 
que la Comisaría de Abastecí- veinte por ciento por revalori-
mientos y Transportes habrá de eacion de la moneda, y en un 
ser indemnizada en 167.615.172 4.5 por 100 anual desde que 
pesetas, sin perjuicio de su de- percibió las cantidades y hasta 
recho sobre los 425.178 kilos de que las devuelva. Son cerca de 
aceite que fueron localizados en cuatro mil afectados los que 
l£3 instalaciones de «Reace» en deberán percibir las cantidades 
los días Inmediatos siguientes entregadas a cuenta. El Impor-
a la Incoación del sumarlo. Di- te ascilende a unos doscientos 
cha suma será abonada, en pri- millones de pesetas, 
mer término, por el procesado La misma sentencia condena 
Alonso Fariña, con deducción a Francisco Dorca Jiménez, An
de la cantidad que tiene que tonlo Andrés Polo Hernández, 
satisfacer «Frigoríficos de Bar- Honorio Luis Vilda Lagarto. Eu-
celona, S. A.», si pudiera ha- genio Antonio Buitrago López y 
cerse efectiva. Cecilio Vilda Lagarto, como au-

Subsidiariamente y en los tores de un delito de falsedad, 
mismos términos, se comenta a a un año de prisión y cinco mil 
su pago, por el siguiente orden pesetas de multa a cada uno. 
de preferencia, al procesado 
Alfredo Román Pérez, a «Rea-
ce» y al procesado García Ca
nals. mientras que a «Frigorífi-

Por otra parte, el Tribunal 
absuelve a María Dorca Jimé
nez, esposa del constructor Vil-
da; Francisco Domínguez Sán

eos de Barcelona, S. A.», se le chez y Agustín Lorenzo Fernán-
condena al resarcimiento en la dez. 

C O M E N T A R I O 
Y N O T I C I A D E 
T E L E V I S I O N 
Por Alberto MATTHIES CASTRO 

E S T A N O C H E A L A S O N C E Y M E D I A LA V I C T O R I A DE C L A Y 

La equivocación de Miguel Ors en la «Primera edicción 
del Telediarlo» del martes, confudiéndose en el día de la cele
bración de la pelea Cassius Clay-Foreman provocó cierto des
concierto entre los telespectadores. Pero en lo que no se con
fundió fue en el momento en que TVE dará en diferido la 
pelea Giay-Foreman (de la que encontrarán amplia informa
ción en nuestras páginas deportivas). En «fecto será esta noche 
a las once y media. Resulta un tanto desconcertante esta 
tardanza. En TVE sabrán porque lo hacen. Lo cierto es que 
salvo cambios de decisión de última hora entonces podrán 
verla. 

077?0 PARTIDO D E L B A R C E L O N A Q U E S E T E L E V I S A 

A la lista de partidos de fútbol que se televisan con el 
Barcelona de por medio: ios de la Copa de Europa, el 
Barcelona - Gijón del 16 de Febrero, y el Barcelona - R. 
Madrid del 11 de Mayo, podemos añadirles ahora otro. En 
esta ocasión se disputará fuera del «Nou Camp» y es el que 
el 19 de Enero jugará en «San Mamés» frente al At. de Bilbao. 

ESTA N O C H E OTRA P E L I C U L A D E H I T C H C O C K : 
P A R A D I N E * 

' E L C A S O 

Hace dos semanas «El cine» les ofrecía la cinta con la 
que Hitchcock inició su carrera americana, «Rebeca». Hoy 
a partir de las nueve menos cuarto da «El proceso Paradine» 
rodada siete años más tarda, producida por David O'Selznick 
que le impuso la presencia en el reparto de dos actores con 
los que Hitchcock no estaba de acuerdo, por considerar que 
no daban el tipo que «l deseaba para los personajes a encar
nar. Nos referimos a Gregory Peck y ya en su papel menos 
importante Louls Jourdan. En este capítulo interpretativo la 
mejor labor la desarrolló Charles Laughton que aborda su 
cometido. 

«El proceso Paradine» (1947), no es una de las más famosas 
cintas de Hitchcock ni tampoco podemos catalogarla erttre 
las mejores, pero si tiene el enorme interés con que salvo 
excepciones impregna este director a sus películas. La cinta 
tiene altibajos de calidad, Pero hay momentos excelentes, y 
en conjunto es un film estimable que s-srá del gusto del teles
pectador. La mayor parte de la acción transcurre en un juz
gado inglés. De la revista oficial de TV recogemos el siguien
te inicio argumental: «Londres 1946. Magdalena Paradine, es
posa del coronel Paradine es detenida, acusada de envene 
namiento de su marido. Un famoso abogado se encarga del 
caso y de la defensa de Lady Paradine. La tranquilidad de 
la procesada y también su belleza ejercen desde un principio 
poderoso Influjo sobre la sencilla personalidad del abogado, que 
dedica todos sus esfuerzos a demostrar su Inocencia de 
la que está absolutamente convencido. Su esposa empieza a 
temer que este entusiasmo no sea sólo profesional y pueda 
convertirse en amor...» Interpretan los principales papeles, 
Gregory Peck, Ann Todd, Alida Valli. Charles Laughton, Ethel 
Barrymore, Leo G. Carrol y Louis Jourdan. Como observarán 
hay abundancia de nombres famosos. 

UN C O M I E N Z O RUTINARIO D E " C U E N T O S Y LEYENDAS» 

Se inició en la noche del pasado martes la serie «Cuentos 
y leyendas» que con los mismos guiones pero con diferentes 
directores e intérpretes irá transcurriendo a lo largo de trece 
episodios (por cierto que la semana próxima estará ausente 
a cuenta de la retransmisión del partido de fútbol Barcelona-
Feyenoord). • 

Para iniciarlo se escogió el relato que lleva por título «El 
tesoro», una leyenda de origen indio que luego ha ido experi
mentando las más diversas versiones a través de los siglos. 
Se tomó esta vez de una narración que sobre el tema ha 
escrito el portugués Eca de Queiroz. Pero no es Indiferente 
la fidelidad que se haya mantenido respecto a esta versión 
concreta ya qu-e al fin y al cabo se trata de un cuento 
que es patrimonio universal. Lo importante era la fuerza que 
pudiera tener el guión escrito para TVE y su tratamiento televi
sivo. 

Para lo que el guión daba de sí el desarrollo del telefilm 
que fue alargado en exceso. El director se limitó a cubrir 
el expediente, llenando de Imágenes el tiempo establecido. NI 
los adaptadores, ni el realizador, ni los intérpretes parecieron 
poner excesivo entusiasmo en el relato, o simplemente no 
supieron hacerlo. De esta forma «quedaba únicamente el Inte
rés por conocer la leyenda por parte de quienes la descono

cían y esa gran lección, que muchos aún no han aprendido, 
de que la ambición por todo puede llevar a quedarse sin 
nada, como les suosdió a los tres hermanos de la historia 
que se quitan la vida entre sí, muriendo el último por un 
veneno que había preparado uno de los ya asesinados. 

Una pena la poca Inspiración con que se puso «El tesoro» 
en «mini-pantalla». De todas formas en esta serie han de exis
tir notables altibajos dado que el director es diferente para 
cada episodio, como decíamos más arriba, aunque también 
dependerá en parte de la calidad da los guiones. Acabemos 
reseñando que «Cuentos y leyendas» es otro de los programas 
que TVE presenta en color. 

t t a w x u a t t U i t a s t n 

La propaganda •» el todo. 

Diar io Burgos 

garantiza la eficacia de su 
«nuncio, por la gran difu
sión do nuestro periódico. 



FIRMA DE UN ACUERDO 
HISPANO - BRITANICO 
SOBRE SEGURIDAD SOOAl 

Homenaje al embajador 
español en la Argentina 

Loudrea (Efe) .— E s p a ñ a cía objeto, el señor M a r a -
y G r a n B r e t a ñ a firmaron 
hoy el acuerdo administra
tivo complementario para el 
cumplimiento del convenio 
sobre seguí Idad social que 
extiende los beneficios de 
la misma a los nacionales de 
cada país que residen en el 
territorio del otro. 

E l acto se celebré en los 
salones de la Embajada de 
España en Londres y por 
parte española , f i rmó el 
embajador don Manuel P r a 
ga Iribarne, h a c i é n d o l o por 
parte bri tá iüca el Jefe del 
Departamento de s a l u d Pú_ 
blica dei Ministerio de Se
guridad Social, Prank T h o -
tnas, con el testimonio de 
los funcionarios de su De
partamento, Main T h o m p 
son, J . Reffell y John 
Hindmansh. 

E l convenio faculta a 
irnos 44 mi l españoles resi
dentes en el Reino Unido y 
a unos 20 mi l bri tánicos re
sidentes e n España para 
percibir ios beneficios de se
guros sociales y de enferme
dad. Consta de cinco t í t u 
los y 38 art ículos establecien
do los principios generales 
de igualdad de trato, oon-
aervaclón de derechas a d 
quiridos por residencia y 
en cuanto a los trabajado
res españoles , concede las 
ventajas de percepción de 
subsidios familiares, percep
c ión de incrementos en de
terminadas prestaciones, po
sibilidad de disfrute en E s 
p a ñ a de las pensiones de 
vejez, invalidez, viudedad y 
orfandad originadas en el 
Reino Unido e incluso den
tro de sus beneficios a t r a 
bajadores del mar enrolados 
en buques británicos. 

H O M E N A J E A L E M B A J A 
D O R D E E S P A Ñ A E N 
B U E N O S A I R E S 

m Buenos Aires (Efe) .— Al 
'embajador españo l en la 
Argentina, don Gregorio 
M a r a ñ ó n Moya, le fue en
tregada la l í ave s imbó l i ca 
de la tradicional calle Plo-
rida de esta capital. 

E l acto se l levó a cabo 
ayer durante una comida 
ofrecida a l representante 
d ip lomát ico hispano por la 
Asoc iac ión "Amigos de la 
calle Plorlda", en un cén
trico hotel de Buenos Aires. 

Asistieron el titular de la 
entidad organizadora N a ó n 
Azorín, representantes de 
instituciones españo las y 
otras pensonalidades. 

Luego de agradecer la 
d i s t inc ión de que se le h a -

Conductor: no consientas 
que te llamen «domingue 
ro» Contra la expresión, 
'isa de la prudencia y del 
respeto a las normas de 
tráfico Es la única forma 
da ser un gran automovl 
lista 

Cese del alcalde 
de Estepona 

M á l a g a (Logos).— Se ha 
confirmado ei cese del a l 
calde de Estepona, don Jo
sé Martín Méndez . 

E n an Pleno que se h a 
celebrado en la m a ñ a n a de 
hoy y cuyo orden del d ía 
t e n í a só lo este punto, se 
dio cuonta del escrito del 
gobernador civi l en el que 
se transcribe la resolución 
del Ministerio de l a G o 
bernac ión sobre dicho cese 
y ei nombramiento de a l 
calde a favor de don José 
S á n c h e z J iménez , primer te
niente alcalde actual. 

non puso de relieve los 
v ínculos fraternales q u e 
unen a españo les y argen
tinos, haciendo t a m b i é n un 
breve y acertado paneg ír i 
co de la mencionada rúa 
portana. 

Audiencia 
del Principe 
al general 
don Ignacio Alfaro 

Madrid (Cifra). — Durante la 
mañana de hoy. en el palacio 
de La Quintana, S. A. R. el 
Príncipe de España ha recibido, 
entre otras audiencias, a D. Ig
nacio Alfaro Arregui, general 
de división del Ejército del 
Aire. 

El prudente al volante es 
fuerte en todo momento. No 
lo olvides cuando el coche 
te invite a la locura. 

M I S C E L A N E A D E N O T I C I A S 
D E L E X T R A N J E R O 

Naciones Unidas (Efe). — 
John Scali. embajador de los 
Estados Unidos en la ONU. de
nunció ayer el ataque realizado 
contra un empleado de la or-

4 horas que tuvo lugar en las 
provincias de Roma y Turín. 

Este movimiento, decretado 
por la Federación de Sindicatos 
CGIL-C1SL-UIL para hoy en es-

C O M P R O F I N C A 
D e 500 -» 1.000 H a . P a r a cereales . Pago contado. 

A P A R T A D O 366 D E B U R G O S 

rior de un camión, frente a a 
Federación argentina de Boxeo. 
Provocó daños materiales pero 
no victimas. 

Otra bomba fue encontrada a 
ganlzación para la liberación de escasa distancia de la sede del tas dos provincias tiene como ob 
palestina (OLP) en las oficinas tercer cuerpo de vigilancia de Jeto la unificación del punto de 

la Policía federal, bajo un auto- contingencia, la recuperación 
móvil de alquiler. salarial y la obtención de garan-

También en la capital fede- tía sobre el salario y la ocupa-
ral, se descubrió otro artefacto ción. 
explosivo en una estación def La huelga, extendida a todos 
metro. Fue también desactiva- los sectores, tiene lugar duran-

de este grupo en Nueva York. 
En su declaración dijo qi>3 

«esta es una fea y reprensible 
acción de unos fanáticos, que 
deben ser perseguidos y casti
gados con todo el peso de ia 
ley». Los tres agresores, que da. En Bahía Blanca estalló una te estos días en todo el país. 

en un sentido circulante, se
gún la estrategia sindical, man
teniéndose cada día en deter
minadas provincias, ya progra
mada. Ello equivale a una huel
ga de cuatro horas a escala na
cional. 

alegaron ser miembros de la 
liga de defensa Judía, pene
traron en las oficinas de !a 
OLP y golpearon al único em
pleado de la misma con una 
barra de hierro en la cabeza. 

— oOo — 
Buenos Aires (Efe). — Varios 

atentados terroristas se han 
registrado, en las últimas ho
ras, en distintas ciudades. 

Una bomba estalló en el Inte-

Inauguración de la exposición de 
óleos de Felipe Herreros y escultura 
de Pablo Barbadillo, en el «Aula 
Espolón» de la 

CAIA BE AHORROS OEL GIRC010 CATOUCO 

C I R C U L O 

D e n t r o de los a c t o s p r o g r a m a d o s c o n m o t i v o d e l D í a U n i v e r s a l d e l A h o 
r r o p o r l a C a j a d e A h o r r o s d e l C í r c u l o C a t ó l i c o , h a t e n i d o l u g a r e n l a t a r d e 
d e h o y e l a c t o d e i n a u g u r a c i ó n d e l a e x p o s i c i ó n de ó l e o s de F e l i p e H e r r e r o s 
y e s c u l t u r a de P a b l o B a r b a d i l l o . 

C u e l g a e l p r i m e r o v e i n t i o c h o c u a d r o s de t e m a s n e t a m e n t e b u r g a l e s e s 
c u y o f o n d o , e n c o n j u n t o es , l a p a r a m e r a c a s t e l l a n a y c o m o p r o t a g o n i s t a e l 
a u s t e r o y a r m o n i o s o c h o p o , q u e c a s i s i e m p r e a p a r e c e j u n t a m e n t e a u n r í o 
o u n a p r e s a . 

P o r s u p a r t e P a b l o B a r b a d i l l o , v e t e r a n o e s c u l t o r y h o m b r e c o n u n a g r a n 
c a p a c i d a d p a r a p e r c i b i r la b e l l e z a d e los v o l ú m e n e s y l a s f o r m a s , p r e s e n t a 
c u a t r o e s c u l t u r a s . 

E l n u m e r o s o p ú b l i c o q u e a s i s t i ó a e s te ac to i n a u g u r a l e l o g i ó la c a l i d a d 
de l a s o b r a s e x p u e s t a s t a n t o d e p i n t u r a c o m o de e s c u l t u r a . 

E s t a e x p o s i c i ó n q u e d a r á a b i e r t a a l p ú b l i c o a p a r t i r de hoy . j u e v e s , h a s t a 
e l d í a 17 d e l p r ó x i m o m e s de N o v i e m b r e , s i e n d o l a s h o r a s de v i s i t a d e 12 a 2 
d e l m e d i o d í a y d e 6 a 9 de l a t a r d e . 

bomba frente al domicilio del 
secretarlo general de la «CGT» 
local. Sólo ocasionó daños ma
teriales. 

En Santiago del Estero —al 
Norte del país— un artefacto 
detonó frente al sindicato de 
los empleados públicos provin
ciales. Los daños son conside
rables. 

En Córdoba, dos bombas hi
cieron explosión frente a otros 
tantos domicilios particulares. 
También hubo daños. 

Por último, en Tucuman. otras 
dos bombas hicieron explosión 
en las proximidades de la vi
vienda de un diputado provincial 
del frente justlclallsta de lib* 
ración; un comando de extrema 
derecha se atribuyó este atenta
do que ocasionó daños impor
tantes en el edificio. 

— ooo — 
París. — Tres pequeñas car

gas explosivas estallaron en
tre las 02.45 y las 03.15, ho
ra local ante los domicilios del 
alcalde y el teniente de alcalde 
de la ciudad y en la entrada del 
edificio de la Subprefectura. El 
triple atentado no ha sido rei
vindicado por ningún grupo te
rrorista pero la Policía cree 
está relacionado con las protes
tas ya efectuadas contra el es
tablecimiento de un cuartel. 
Los atentados se produjeron en 
la ciudad bretona de Chautelln. 

— oOo — 
Roma. — Las actividades in

dustriales de Roma y su pro
vincia quedaron paralizadas es
ta mañana durante cuatro horas 

Las tres organizaciones sin
dicales originaron el movimiento 
sobre la unificación del punto 
de contingencia la recuperación 
salarial y para obtener la garan
tía del 'salario y la ocupación. 

Prácticamente, la vida quedó 
paralizada en la capital desde 
las nueve de la mañana. 
• Ayer movimientos similares 
tuvieron lugar, con duración de 
dos horas en algunas orovin-
cias italianas. 

— oOo — 
La Haya (Efe-Reuter). — Los 

cuatro presos de la prisión de 
Scheveningen que retenían a 
16 personas como rehenes, han 
dejado en libertad esta noche 
a uno de ellos, un hombre con 
dolencias cardiacas. 

Un portavoz del Ministerio de 
Justicia, ha dicho que se tra
ta de O. Van Limburgen, de 
setenta y un años. 

Entre los 15 rehenes res
tantes hay dos mujeres. Los 
prisioneros secuestradores man
tienen a sus rehenes encaño
nándoles con pistolas desde el 
sábado último. 

— o q o — 

Roma (Efe). — En un 9,5 por 
ciento se ha reducido el consu
mo de gasolina en Italia duran
te los nueve primeros meses 
del presente año. a causa del 
elevado precio del combusti 
ble (unas 25 pesetas), litro, se
gún informa el Boletín Econó
mico de la «ESSO». 

El estudio precisa que si 
bien la reducción de la venta 
en términos absolutos ha sido 
del 9,5 por ciento, se trata en 
realidad de una disminución de 
casi el 20 por ciento, si se 
considera la falta de Incremen
to que había sido previsto por 
las compañías petrolíferas an
tes de la crisis del petróleo. 

Entre Enero y Septiembre del 
presente año, han sido vendi
dos en Italia 7.695.000 tonela
das de gasolina (normal y «su-
per»), mientras que en el mis
mo período del año preceden
te el consumo de gasolina fue 
de 8.550.000 toneladas. 

— O Q O — 

Roma (Efe). — El tráfico fe
rroviario entre Roma-Milán-Tu-
rín, y hacia el extranjero, por 
esas vías, sufrió hoy enormes 
irregularidades en sus horarios, 
debido a la huelga general de 

— oOo — 

Londres (Efe-Reuter). — El 
grupo «Bandera roja 74», se ha 
responsabilizado de la coloca
ción de una bomba debajo del 
coche del ministro de Depor
tes, Denis Howell. en Birmin-
gham, el lunes pasado y de 
otras dos en los automóviles 
de dos magistrados. Un Indivi
duo telefoneó anoche al perió
dico «The Guardián» y dijo que 
la organización en cuyo nom
bre hablaba, había colocado ta
les bombas y se responsabilizó 
también de las que estallaron 
en dos bares de Gulldford a 
principios de este mes. en las 
que murieron cinco personas y 
otras 60 resultaron heridas. 

La Policía está efectuando in
vestigaciones para averiguar ia 
veracidad de la existencia de 
este nuevo grupo ds extrema 
Izquierda. 

El comunicante anónimo da 
anoche dijo también que las 
bombas fueron colocadas para 
llamar la atención del pueblo 
Inglés acerca de la situación 
que reina en irlanda del Norte. 

BURGOS 
EN E l B. 0. E. 

Madrid (De nuestra Redac
ción). — Disposiciones de inte
rés regional para Burgos, publi
cadas en el BOE del miércoles. 
30 de Octubre de 1974. 

Orden de 16 de Octubre de 
1974 del Ministerio de Agricul
tura por la que se declara de 
utilidad pública la concentración 
parcelaria de las zonas de Te
santes, Espinosa del Campo y 
Villambistía (Burgos). 

Orden de 16 de Octubre de 
1974 del Ministerio de Agricul
tura por la que se aprueba el 
plan de mejoras territoriales y 
obras de la zona de concentra
ción paroelaria de Nava de la 
Roa (Burgos). 

C O L I S E O 
H O Y 

E L M E J O R 

P R O G R A M A 

El OfSAflO DE IOS 

7 MAGNiriCOS 
Lee Van Cleef 

Un desaf ío de vengan
za y violencia en el 
m a r c o incomparable 
del Oeste americano. 
Uno de los mejores 
"westerns" de la his

toria. 

— Y — 

EL CANALLA 
De Claude Lelouch 

fean Louis Trinlignan 
Dos horas apasionan
tes con un film sin 
igual. Una soberbia 

superproducc ión de 
"suspense" 



Ayer se abrió al público 

Y a e s t á a s u s e r v i c i o 

( e s q u i n a a A l b e r t o A g u i l e r a ) 

i 

R 

E l n u e v o C e n t r o , p o r s u d i m e n s i ó n y p r i v i l e g i a d o 

e m p l a z a m i e n t o , c o n s t i t u y e u n p a s o i m p o r t a n t e p a r a 

l a e x p a n s i ó n c o m e r c i a l d e M a d r i d . 

E n é l , E l C o r t e I n g l é s h a r e u n i d o t o d a s u e x p e r i e n c i a y c a p a c i d a d , 

c o n e l f i n d e o f r e c e r a l p ú b l i c o o t r o " g r a n d e " d e l o s G r a n d e s , 

d o t a d o d e l o s ú l t i m o s a d e l a n t o s y d e l o s m á s c o m p l e t o s s e r v i c i o s . 

D i s f r u t e y a d e l o q u e h a s i d o h e c h o p a r a u s t e d . 

Nueve amplias Plantas de Venta. 
38 tramos de escaleras automáticas. 

6 ascensores. Modernos sistemas de aire 
acondicionado. Peluquerías. Guardería Infantil. 

Cafetería. Agencia de Viajes... 
APARCAMIENTO para 750 coches. 

P R I N C E S A 
L a N u e v a T i e n d a d e M a d r i d 

J u e v e s , 31 de O c t u b r e de 1974 D I A R I O O l í B U R G O S P A í : I \ í A >« 



A R A N DA m mm EXTRAORDINARIA, DEL PLENO MUNICIPAL 
C O N M E M O R A C I O N D E L 

X L I A N I V E R S A R I O D E 
L A F U N D \ C I O N D E 
F A L A N G E LSPASíOLA 
E n un acto que tuvo lugar 

en el sa lón de sesiones del 
I lustre Ayuntamiento a las 
siete treinta de la tarde del 
pasado día 29 y que presi
d i ó el jefe local del Movi
miento José-Eugenio Romera 
Pascual se ba conmemorado 
el X L I aniversario fundacio
nal de la Falange. 

E l jefe local dec laró 
abierto el acto concediendo 
la palabra a don Salvador 
Camacho, licenciado en Fi 
loso f ía y cetras de Burgos, 
quien e m p e z ó por agrade
cer la posibilidad que le ha
bía dado la Jefatura provin
cial para boblar en este 
acto conmemorativo de la 
fundación de la Falange, 
agradeciendo asimismo a los 
presentes su asistencia. Ha
bla de la af irmación de prin
cipio, comentando los posto-
lados de la Falange, que dic
tó José Antonio en aquel otro 
acto del 29 de Octubre de 
1933, haciendo un estudio 
de citados postulados en re
lación con ; estado actual, 
ref ir iéndose « la apertura 
preconizada por el actual 
jefe de Gooierno, recalcando 
que no se 'rata de una revo
lución como se ha dado en 
decir hasta hace unos diez 
años, sino de una evolución. 
Los hombres dice, se justifi
can por los hechos, no por 
las promesas, teniendo ahora 
que afrontar dos tipos de 
problemas, a crisis económi
ca y el proceso iniciado a 
la democrat izac ión. Habla 
del capitalismo, que no dis
tribuye los beneficios, mien 
tras en los casos apurados, 
distribuye los perjuicios, del 
potencial e c o n ó m i c o concen
trado en unos pocos, de la 
actualidad en el sistema 
constructivo en el que con
tribuye menos quien más 
tiene, de 'a reforma agraria, 
inc l inándose poi la e levación 
de nivel de vida del campo, 

- lo que evitará la emigrac ión 
a la ciudad que se basa en 
la carencia de servicios en el 
campo. Habla de los postu 
lados sindicales en los que 
no se concibe la huelga; el 
proceso de democrat ización 
e s tá acorde -oo la Falange 
que reconoce e principio de 
libertad del hombre: la Fa
lange respeta y defiende la 
Ies al estar previstas las aso. 
ciaciones que so consignan 
en el Fuero dt los Españo
les al e star previstas las aso-
ciaciones ' íc itas Habla de la 
educac ión "ívica y del ejer
cicio de la ciudadanía. Expo
ne que el criterio de que el 
jefe nunca se equivoca es 
erróneo , va que se puede 
equivocar ".orno los demás \ 
es mi s ión de és tos el demos 
trar al jefe su? errores. Ha
bla de la Ley dt Incompatibi
lidades de laj, Leyes Funda 
mentales, recogiendo los 
principios • postulados fa
langistas, lamentando que 
hasta ahora nadie se haya 
preocupado de estudiar en 
las Universidades a José An-
tonio y su Doctrina como 
se va a hacer ahora. Finaliza 
s u intervención diciendo que 
vamos hacia la Monarquía , 
que se ha dado en llamar 
del 18 de fulio que se ha de 
basar en cuatro pilares: la 
justicia social la participa
c ión autént ica del pueblo es
pañol , la mexistencia de pri
vilegios propios, salvo los 
que han sido merecidos por 
la misma oersona, no por 
herencia y as instituciones 

Al finalizar su intervención 
el Sr. Camacho fue larga
mente aplaudido, dando el 
jefe local del Movimiento por 
terminado s acto. 
H O Y , S E S I O N E X T R A O R 

D I N A R I A D E L P L E N O 
M U N I C I P A L 
Esta noc^e a las 2130. 

celebrará ses ión extraordi

naria el Pleno municipal, a 
tenor de la siguiente convo
catoria: 

Lectura y aprobac ión en 
su caso del acta de la ú l t ima 
se s ión . 

Comunicaciones oficiales y 
particulares. 

Rect i f icación de errores, 
en acuerdos de la ses ión del 
30-5-1974. 

Personal. 
Adquis ic ión oródito para 

obra del Matadero. 
Parcela en c j Matadero. 
Terrenos de prospecc ión de 

agua potable. 
Mociones de la Alcaldía. 

E L C O N C I E R T O D E 
G U I T A R R A 
Conforme ten íamos anun

ciado el pasado martes, a 
las 8,30 de la noche, se ce
lebró en el l ea tro - Cine 
Aranda, un concierto de 
guitarra a cargo de José Lá
zaro, d i sc ípu lo de Andrés 
Segovia. 

José Lázaro, nac ió en Va
lencia, donde cursó su carre
ra musical. E n el año 1961 
fue finalista en el «Primer 
concurso internacional de 
guitarra», celebrado en Oren-
se. H a sido como deiamos 
dicho alumno de Andrés Se

govia en os cursos que 
anualmente se celebran en 
Santiago de Compostela. E n 
el a ñ o 1968, o c u p ó mediante 
concurso -opos ic ión , una pla
za de profesor de guitarra, 
en el Conservatorio Superior 
de Música de la ciudad de 
Murcia y actualmente desem
peña esta misma plaza en el 
Conservatorio Superior de 
Música de Sevilla. 

E l concierto que nos ocu
pa integrado dentro del "V 
Ciclo de Intérpretes e s p a ñ o 
le sen E s p a ñ a " organizado 
por la Direcc ión general de 
Bel las Artes del Ministerio 

de Educac ión y Ciencia 
(Comis 'ón General de la 
M ú s i c a ) , forma parte del 
Aula de Mús ica de la B i 
blioteca Municipal, que h a 
sido la organizadora del 
mismo. 

L a a c t u a c i ó n de José L á 
zaro fue m a g n í f i c a , escu
chando el públ ico que asis
t ió al mismo que constaba 
de dos partes, la admira
ble interpretac ión que rea 
lizó el concertista, dentco 
del m á s absoluto silencio 
que se rompía en salvas de 
aplausos a la t e r m i n a c i ó n 
de cada pieza. 

Otro éx i to que se apunta 
la Biblioteca Municipal en 
su c a m p a ñ a cultural. 

F A R M A C I A D E G U A R D I A 

S e ñ o r a h i ja de don J u 
lio Mira plaza dei Caudi
llo, 13. 

C A R T E L E R A 

T E A T R O - C I N E A R A N 
DA.— "Matrimonio 69". 

HAGASfc S O C I O D E 
U . N . I . C . E . F . ; U N NlSlO 
S E LO A G R A D E C E R A . 

H i c o n s a 1 2 

s e g u r a s r a z o n e s 

p a r a i n v e r t i r 
Experiencia Diversificación Asesoramiento 

Adquirida a través de años de in
tenso trabajo de las empresas que 
forman el grupo Hiconsa. 

Respaldo 
Hiconsa tiene el respaldo de más de 
120 edificios construidos en puntos 
estratégicos de nuestra geografía. 

Confianza 
Hiconsa cuenta con la confianza de 
miles de clientes de todas las pro
vincias españolas. 

Beneficios 
La inversión en los apartamentos 
amueblados de Hiconsa proporcio
nan unos beneficios que se cobran 
trimestralmente. 

Rentabilidad 
Los beneficios suponen una rentabi
lidad asegurada durante los 12 me
ses del año. 

Organización 
Hiconsa mantiene oficinas en los 
principales puntos de España al ser
vicio directo de sus inversores, pero 
ellos se benefician también de la 
actividad de todos los profesionales 
especializados que forman la orga
nización del grupo Hiconsa, 

Hiconsa ofrece la posibilidad de in
vertir en bienes raices, de hacer in
versiones inmobiliarias, revalorizán-
dose, en la Costa del Sol o en la 
Costa de la Luz. 

Seguridad 
Que ofrece el ordenamiento legisla
tivo, a través de la Ley 57/68, dicta
da para seguridad de los compra
dores. 

Garantías 
Documentación que acredita la 
Inversión en bienes inmuebles y to
dos los demás beneficios y ventajas. 

Información 
Boletines y otros publicaciones de 
Hiconsa informan periódicamente a 
sus inversores de la marcha de la 
empresa. 

Futuro 
Las zonas costeras donde Hiconsa 
construye sus complejos han sido 
cuidadosamente seleccionadas en
tre las de mayor porvenir y posibili
dades de desarrollo. La declaración 
de Interés preferente, por parte de la 
Administración, de la Costa de Huel-
va y del Conjunto "Aguadulce", en 
Almería, demuestran el acierto de la 
elección 

El asesoramiento especializado en 
inversiones, es un servicio que pue
de utilizarse, sin compromiso, en cual
quiera de las Oficinas de Hiconsa. 

Son 12 razones para que usted se 
Informe. Sí usted envía este cupón 
ahora, recibirá en breve plazo los 
beneficios de su Inversión. 

m 
H i c o n s a 

llispalis de Construcciones, S. A. 
CAPITAN HAYA. 52 - TELEF. 459 II 54 

MADR1D-20 

DELEGACIONES: Capitán Haya, 52 - Madrid-20 • Zamora. 40 - Salamanca • Queipa de 
Llano. 34 - Sevilla • Ganivet. 4 - Granada • Gran Via Ramón y Cajal, 16 • Valencia 
Mallorca, 272-276 - Barcelona • Dato. 20 • Vitoria • Diecinueve de Julio, 10 • Oviedo 
Rúa Nueva. 3 y 5 La Coruña. 
OFICINAS: D. Férreo! Hernández. 2 • Avila • Arcos de San Pedro. 3 Talavera de la Reina 
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M I R A N D A <] 0 A C T U A L I D A D 

EL MIRANDES VENCIO 
AL TORREJON POR 1 - 0 

No hubo fortuna rematadora para traducir 
en goles el intenso dominio ejercido 

[I pueblo de Orón responde 

estupendamente a la llamada de la 

Cátedra rural de la Sección Femenina 
Desde el d í a 23 de S e o - ü r o m e t i é n d o l a s aue en otra 

tiembre u n a de las c á t e - o c a s i ó n nos ocunaremos 
dras rura l e s ambulantes m á s a m n l i a m e n t e de la 
de la S e c c i ó n F e m e n i n a . labor t a n mer i tor ia eme 
denendiente de l a S e c r e t a - r e a l i z a n , 
ría G e n e r a l del M o v i m i e n - A ñ a d i r e m o s Que ü e r s o -
to. v iene ac tuando e n e l n a l m e n t e hemos nodido 
vecino barr io dp O r ó n Y comnrobar el i n t e r é s eme 
su estancia se n r o l o n e a r á estos cursos h a n desnerta-
hasta l a n r i m e r a a u i n c e n a do en O r ó n , del e r a n 
de D i c i e m b r e Se i s s í m n á - anrovechamiento aue s a -
ticas s e ñ o r i t a s componen el can de ellos los vecinos v 
eauino de nrofesoras a u e del ambiente a m a b l e e n 
diriae l a S r t a . D u l c e N o m - aue se e s t á n desarrol lando, 
bre de M a r í a E l l a s son Efec t ivamente , cons idera-
Benedic ta ins tructora r u - mos a u e estas c á t e d r a s r u 
ra l : I sabe l , d ivu lgadora: ra les s o n u n imnortante 
Aneel ines . ins truc tora de servic io , a t r a v é s d e l c u a l 
juventudes: M a r í a L u z . se cons iauen unos loeros 
profesora de corte v D o r i - aue de o tra forma, s e r í a 
ta. orofesora de labores de m u v d i f í c i l conseguir, ñ o r 
hoear. C o n las dos n r i m e - cuanto a u e la n o b l a c i ó n . 
ras mantenemos fA d i á l o - s in moverse de sus casas, 
go: a d a u i e r e unos conoc imien

tos ú t i l í s i m o s n a r a m e i o -
—;.Se encuentran a eus - r a r su ü o s i c i ó n v nromo-

to en esta m i s i ó n e d u c a - c ionar e l medio ambiente 
tiva en O r ó n ? r u r a l , 

—Estamos encantadas . M O N E O G O M E Z 

Cursos de seguridad 
en el trabajo 
en Miranda de fbro 

Organizado por el Gabinete 
Técnico Provincial de Higiene 
y Seguridad del Trabajo, co
menzó el pasado lunes en ;a 
Empresa Nacional de Celulosa 
(E.N.C.E.). á s Miranda de Ebro. 
el Itimo Curso de seguridad 
a nivel de instructores, de ios 
tres que forman el ciclo íor-
mativo anual de la Empresa. 

Asisten al mismo veintiocho 
mandos Intermedios distribui
dos en dos grupos de mañana 
y tarde. 

Las conferencias versaron so
bre temas de protección perso
nal, Incendios, defensas y res
guardos, riesgos eléctr I c o s , 
primeros auxilios etc., siendo 
complementadas con la proyec
ción de películas y serán im
partidas por técnicos adscritos 

Gabinete Técnico Provincial 
La clausura se celebrará hoy 
con la entrega de los Diplo
mas acreditativos de la reali
zación del Curso. 

minatoria puede adquirir, en de
finitiva color mlrandés. 

El dominio mirandesista ha 
sido total y se ha traducido, ya 
que no en goles abundantes, sí 

Miranda de Ebro (De núes- Ha sido una pena que el De-
tro corresponsal). — El Depor- portivo no se anotase más go-
tlvo Mirandés ha vencido al To- les, por mala fortuna rematado-
rrejón por un gol a cero, en ra y también a causa de la ex
partido eliminatorio correspon- célente actuación del guarda-
diente de la Copa del Generalí- meta visitante, pues por lo de- en trece saques de esquina, con
simo, que ayer inició su marcha, más, creó diversas situaciones tra solamente dos por parte del 
con su primera ronda. favorables para haber podido re- Torrejón. 

Tiempo pésimo. Mucho frío en solver de forma Clara la elimi-
el ambiente y campo embarra- natoria en esta primera con
de, a causa de las precipita- frontación. Sin embargo y aun-
clones de lluvia y nieve caídas que la ventaja ha sido escasa, 

no se descartan las posibilida
des para el partido de vuelta, 
dado que el Mlrandés ha h-a 

>no s ó l o oor la s i m n a t í a con 
aue hemos sido acoeidas. 
sino t a m b i é n noraue se 
ü u e d e dec ir aue los c u r 
sos aue damos son s e s u i -
dos ñ o r toda la n o b l a c i ó n 

- femenina del luffar v con 
eran anroverhamiento . 

; .Oué materias son las 
Oue e^tán imnart i endo? 

—Actualmente estamos 
dando u n cursn del P . P O. 
sobre n r o m o e i ó n de la m u -
ier r u r a l . P e r o a s imi smo 
se dan otras mater ias t a n 
to nai-a m u l e r a s como n a -
ra hombres. Por e i emnlo 
se h a c e n ciclos de Confe
rencias sobre me ioras de 
la v ivienda r u r a l Segur i 
dad S o c i a l S a n i d a d C o n 
c e n t r a c i ó n n a r c e l a r i a C o -
onerativismo v otros temas 
Que van snrrnpndo a lo l a r -
So dpi curso. 

— ¿ Q u é l u e a r e s son los 
oue visitan con la C á t e 
dra? 

—Normalmente , oobla-
ciones de noca ent idad v 
s iemnre dentro dp la oro-
vincia A h o r a m i s m o h a v 
otro eauino ñ o r t ierras 
de Belorarlo. F^+o «sp hacp 
así. noraue nrooisamente 
son estos n e a u e ñ o s oueblos 
los eme necesi tan nromn-
cionarse. 

— V o l v a m o s a O r ó n ;.en 
d ó n d o oernoctan? 

—Nosotras s í e m o r e en 
el f u r e ó n - e s c u e l a . 

—/ .Cons ideran imnortan
te la l a b o r aue r e a m a n 9 

—Tota lmente n o r a u e 
sirve ñ o r a h a c e r l l egar 
todos los lugares estas en
s e ñ a n z a s , aue n r i m o r d i a l -
menle v a n encaminada*! ? 
la o r o m o c i ó n de l a m n i e r 
Gn nart i cu lar do las i ó v r -
nes. a u n a u e se da el caso 
aouí . en O r ó n t a m b i é n ó ? 
Que as isten a l a s c lases 
muleros dp todaq las eda
des. 
- — ; . E s d i f í c i l c u m n l i r su 
tomet ido? 

—No. E n or inc in io . a l 
^egar a un luear. notamos 
cierta indi ferencia cosa 
lóe ica . noroue no saben 
exactamente de a u é s e t r a 
ta. Pero e n cuanto l l e v a 
dos unos d ías , el h ie lo se 
fomne v s e nos dan toda 
c ase de faci l idades e. i n 
c u s o surge u n a a m i s t a d 
encera . 

No tenemos t iemuo n a r a 
|"as. oor lo aue cortamos 
ja c o n v e r s a c i ó n , no s i n a n -
ríf p a d e c e r a estas m u -
^ a c h a s su amabi l idad v 

V E N D E M O S 
TURISMOS USADOS 

PROCEDENTES DE CAMBIOS 
TODAS LAS MARCAS 

en los últimos días. Público es
caso, por tratarse de día de 
labor y coincidir esas adver
sas circunstancias meteorológi
cas que hemos dejado señala
das. 

Torrejón. — Leal; Arlas I, Car
melo. Alarcia; Lope, Pelucho: 

Lo mejor del bando contrario 
ha radicado en la actuación de 
su guardameta Leal, que ha he
cho grandes paradas a tiros de 
Azcona, Diez, Iru y Muñoz. 

El Mlrandés, en conjunto, ha 
cho un gran partido y a pesar de realizado una buena actuación, 
no marcar más goles, por unos aunque le ha fallado la insplra-
u otros motivos, lo cierto es ción final, a la hora de rematar 
que supo crear oportunidades a puerta contraria, en algunos 
para rubricar un resultado más momentos, mientras que en 

Orive, De Diego, Villaverde, Ruiz abultado. De mantenerse en esa otros. Leal se ha erigido en una 

m 
Carretera de Madrid N^IO 

• • i 
Burgos 

y Arias II. 
Sustituciones: En el primer 

tiempo, Moncho a Arias \ y en 
el descanso salió Salcedo por 
Moncho. 

Mirandés. — Muñoz I; Haro, 
Lecumberri, Arguiñano; Uslé, 
Diez; Azcona, Braceras, Muñoz 
lí, Víctor e Iru. 

Sustituciones: A los 45 minu
tos, salió Pérez Navares por 
P ez y a los 79, Celaya por 
Víctor. 

Ha habido varias amonesta
ciones, entre ellas, a Lope y 
Alarcón, del Torrejón y a Le
cumberri, del Mirandés. 

Dirigió el encuentro, el co
legiado guipuzcoano Sr. Martí
nez Hernando, que mostró gran 
cuidado en que el juego no se 
endureciese, sobr-a un terreno, 
que por su estado, podía haber 
favorecido ese fútbol. 

línea, no dudamos que la eli- especie de valladar insalvable. 

Comentarios de Ajedrez 

Por REY 

Pérez Navares. 

A S I £ M I R A N D A 
l i l i 

L a calle del Condado de Treviño es eminentemente moderna, amplia y bonita. 
Forma parte de las grandes paralelas que cuadriculan el ensanche mirandés y su 
trazado transcurre atravesando las avenidas que, partiendo de ia del General í s imo 
avanza hacia ia orilla del río Bayas. Comienza, como otras muchas también, junto 
a los muros del ferrocarril de Bilbao-Barcelona y, como otras calles, liega hasta la de 
Logroño. Pero ana vez más surge el obstáculo que parte en dos su trayecto: la en
ea de T. VaJderrama, nudo gordiano ante el que parecen estrellarse las aspiraciones 
del ambicioso plan urbanístico. La calle del Condado de Treviño. se ha ido poblan
do con gran rapidez y en las machas lonjas de que disponen los modernos Inmue
bles, va surgiendo on próspero comercio y numerosas pequeñas industrias. Per
fectamente pavimentada, espera impaciente el momento de verse libre del "tapón" 
que impide su total desarrollo, que la convertiría en una formidable vía urbana de 

más de un ki lómetro de ex tens ión . 

Ayer f inal izó e l campeo- E l flamante c a m p e ó n . Ma
nato patrocinado por la Ca- riscal, pese a encontrarse 
3a de Ahorros Municipal de desentrenado, tuvo una bue-
Burgos y organizado por la na actuación, s i g u i é n d o l e en 
P e ñ a Mirandesa de Ajedrez, m é r i t o s Reymundo que con 
para conmemorar el D í a del su regularidad e s t á demos-
Ahorro, trando haber progr e s a d o 

H a sido un é x i t o de par- bastante. E n cuanto a M e l 
ticipantes y de i n t e r é s con sanza, contento puede estar 
que han luchado todos los del tercer puesto, ya que 
jugadores. Se han visto par- eva, a mi juicio, el m á s í l o -
tidas muy duras. Empoza- jo y, para final Rueda, a 

El gol de la victoria mirando- f n ¥ c o m p e t i c i ó n 26 para qmen podemos calificar del 
sa fue conseguido a los 5 mi-, .terminarf C1if™ semifinahs- r o m á n t i c o del a j e d r e z , ya 
ñutos del segundo tiempo por í a s ^ ent̂  sf e lnmna- que sus partidas frecuente-

ron para decidir el primero, mente ofensivas, e n e s t a 
segundo, tercero y cuarto ocas ión no le dieron resul-
puestos, pues se ha jugado tado. 
por el sistema de eliminato-

xúas. Hoy también empieza, el 
torneo conmemorat i v o d e 

E l primer día q u e d a r o n las bodas de plata de la fuñ
ios siguientes j u g a d o r e s : dación d é l a P e ñ a Mirande-
A n t ó n , Collado, San S e g ú n - sa de Ajedrez, que se pre-
do, Gi l , Mariscal. R u e d a , f fnta muv disputado pues 
Lahoya, Cerio, H u r t a d o , se han hecho dos grupos pa-
J . L . Ortiz, Mesanza, R a y - ra dejar en uno a los nove-
mundo e Isasi. Celebrado el les. a l objeto de que tengan 
sorteo para la ronda siguien- és tos opc ión a llevarse un 
te quedaron exentos de j u - trofeo, ya que. por ser de 
gar la siguiente eliminato- c o n m e m o - a c i ó n . d e s e a m o s 
r ia A n t ó n . Rueda e Isasi y que también estos jugadores 
salieron vencedores de la se- tengan un recuerdo de este 
gunda eliminatoria los juga- ániversar io . Se han presen-
dores Mariscal, Cerio. Me- tado a este camneonato die-
zansa. Raymundo y Gi l . E n ciocho jugadores, todos con 
la tercera quedaron Maris- jlnimo de cmedarse campeo-
cal . Rueda, Mesanza y R e y - nes. por lo aue espero h a b r á 
mundo; en l a cuarta. Maris- lucha y partidas muy boni-
cal y Reymundo, j u g á n d o s e tas. 
estos jugadores el primero 

y segundo puestos e hicie- Se invita a todo aficiona
ron tablas^ pero como Ma- do que quiera presenciarlas, 
riscal conducía las negras, s^ Pase por la Sociedad, los 
ganó , pues en las bases se días de juego, que s e r á n los 
señalaba que en caso de ta - lunes y viernes, siempre que 
blas ganaban las negras. Co- no correspondan a días fes-
mo se pudo observar hubo tivos o hava una causa jus* 
lucha hasta el ú l t i m o ins- tifleada nara no jugar. H e -
tante. Rueda y Mesanza se ^nos podido comnrobar que 
jugaron el tercero y cuarto hay muchos aficionados a 
puestos, ganando Mesanza. c s í e noble deporte-c iencia . 
L a c las i f icación final q u e d ó por la asistencia masiva a 
establecida de la siguiente presenciar las partidas ell-
forma: c a m p e ó n . " Ce c i 1 i o minatorias de este ú l t i m o 
Mariscal; subeampeón . Fe - camneonato. Animamos a to-
lipe Reymundo; tercero, Me- dos ellos a que pasen por 
sanza y c u a r t o , Adolfo nuestros salones. 
Rueda. 

• 

A mi juicio, el I Trofeo 
de la C a j a de Ahorros Mu
nicipal, ha sido un ensayo 
para años venideros, ya que 
estimo que el sistema em
pleado no ha sido bueno da
do que al jugador con ne
gras tenia cierta ventaja. 

La ciudad le ha dejado 
sitio, por favor y nada más, 
al automóvil Recuerda que 
el peatón estaba ya antes 
en elle Es más débil que 
tú Sé amable cuando non-
duzcae 



a n u n c i o s p o r 
Estos anuncios se reciben en nuestra Administración (Calle San Pedro Cárdena, 34, teléfono 207148} y Delegación (Vitoria, 13), de n l ' p . v h r m k d i a de la mañana a u n a de la tarde v de 

c u a t r o a s e i s de la tarde, así como en todas las Agencias de Publicidad P r e c i o ; Trcinfa y cinco pesetas hasta d i n palabras. Cada palabra mds, 3,50 pesetas 

Alquileres 

S E A L Q C T L A piso lu
jo, amueblado, con te
lé fono . Telf. 206697. 
A L Q U I L O m á q u i n a s es-
cr ibir-calcular Crespo 
Plaza Alonso Mart ínez 
7. T e l é f o n o 200520 
NKÍ K S I T O piso gran
de en alquiler, sin mue
bles. Te lé fono 223638 
De 1.30 a 4,30 y de 8,30 
a 10.30. 

X K C K S I T O piso en al
quiler, con ca le facc ión 
central, céntr ico . Telé
fono 225100. 

D E S E O piso en a l -
q u 11 e r, sin mue
bles, con t e l é f o n o 
y ca le facc ión cen
tral. Informes, te
lé fono 208309. 

S E N E C E S I T A buhar
dilla con luz. L l a m a r 
al t e l é fono 222860, des
de 8 tarde. 
S E A L Q U I L A p i s o 
amueblado. L a i n Calvo, 
23, bajo. 
S E P R E C I S A vivienda 
en alquiler, con calefac
ción central, piso c é n 
trico. Razón, te lé f o n o 
229420. 
S E A R R I E N D A p i s o 
Carretera Poza. Infor
mes, calle Vitoria, 253. 
4.p. A. 

A L Q U I L O piso amue 
blado, céntr ico . Infor
mes te lé fono 205369 
N E C E S I T O buhardilla. 
Interesados, l lamar al 
t e l é fono 229621. De 3 
a 5. 
S E A L Q U I L A N dos pi-
sos, uno calefa c c i ó n 
central y otro calor ne-
gio. Te lé fono 209655. 
E N A L Q U I L E R , nece
sito piso, calefac c i ó n, 
céntr i co , s in muebles. 
T e l é f o n o 203794. De 6 
a 8. 

A L Q U I L O piso amue
blado, con t e l é f o n o y 
ca le facc ión . Calle Vito
r ia . 115 bis, 8.*. A I n 
formes, portero. 
S E A R R I E N D A , p o r 
no poderlo a t e n d e r . 
B a r Jorge'. Salinas de 
Plauerga (Palencia). 

Automóviles 
v accesorios 
A L Q U I L E I S sin conduc
tor, coches nuevos to-
das las marcas. «Servi-
Auto» Sanjurjo. 9 Te
l é fono 222715. 

T R A C T O R E S de 
ocasóln . revisados, 
magníf icos precios, 
facilidades de pa
go tAuto Burgos. 
S. A.>. Avenida de) 
Cid, 72. T e l é f o n o 
220350. 

A U T O M O V I L E S Gamo-
nal. vende 600-D y E : 
850 124. 1430. 1500 bi-
faro, en Diesel; 4-L, 
R-6, R-8. R-12: Simca 
1000 y 1200; todos los 
modelos nacionales, ga
rantizados y facilida
des Mín ima entrada. 
Pedro Alfaro n ú m e r o 
2. T e l é f o n o 223814 
A U T O M O V I L E S « D u -
car» . — Vendemos ga
rantizando Seat 1430. 
124. varios 850 c o u p é s 
especiales y normales, 
800-D. M G 1300 y 1100 
Minl 1000 y 850, Sim-
ca 1000. Renault 4-F. 
R • 12, Citroen 2 C V -
Mín ima entrada F a c i 
lidades. 18 meses Casa 
la Vega. 10 ( D e t r á s Es
cuelas Gamonal) 

A U T O M O V I L E S 
alqul I e r sin con-
luctor F L E N To
das marcas Ave 
nida General VI 
gón Teléf 223803 

A U T O M O V I L E S Carro 
Varona.— Compra-ven
ta de toda clase de au
t o m ó v i l e s y veh ícu los 
comerciales hasta 3 500 
kilos Seis meses de ga
rantía, mín ima entrada 
Facilidades 6 12. 18 y 
24 meses Madrid. 40 y 
Alhóndicra 2. T e l é f o n o 
207087 
V E N D O coche Seat 121 
Dirigirse al tel é f o n o 
201145. 
C A M B I A It l A D o d g e 
G T . ú l t imo modelo, por 
un coche m á s p e q u e ñ o 
T e l é f o n o 201145. 

Colocaciones 
S E N E C E S I T A bar
man Bar L a So 1 e r a 
(R O C 8.042) 
S E V E C E S I T A chica 
fija para dos personas 
Madrid 2. 8» 
G A N E N dinero; hasta 
25.000 pesetas mensua
les. Ambos sexos C u a l 
quier edad Con traba 
jos sencillos en casa 
Solicite Información in
cluyendo cuatro peseta» 
en sellos de Correos a 
Labor Alba R e í 4 7 
C. Enamorados. 23 Bar
celona—18 
S E N E C E S I T A chica, 
buen sueldo. Vitoria 73 
3» C 

A P R E N D I Z y 
ayudante camare
ro se noce s i t a n 
Pieaentarse de 9 a 
10 m a ñ a n a en ca
lle Vitoria. 28. 9.°, 
derecha íR O C 
11.670) 

A U T O S B L A N C O . — A l 
quiler sin condu c t o r. 
varias marcas. Barr ia
da Hiera B. 69 Telé
fono 220638 
A U T O M O V I L E S Pedro 
sa vende Seat 600, 850, 
127 I 2 i 1430 1 6 0 0. 
S p o r t 1800. Renault 
R-4, R-B R 6, R - 8 . 
R-12: Slmca 300 1000. 
1200; Citroen 2 C V ; 
Dyane 6: C-8. 85. Minl 
850 1000-Austin G a r a n -
tizados Facilidades has
ta 24 meses E n calle 
Vitoria, 228 Te lé fonos 
220047 y 227767 
C O C H E S A L Q U I L E R , 
sin conductor. «Garaje 
Tur i smo» Vitoria 29. 
T e l é f o n o 208848 
V E N D O Seat 1430. Seat 
124 de lujo. Mini 1275. 
G T Peugeot 404. T e 
lé fonos 220441 y 220337. 

P E R S O Ñ A S que' de
seen fabricar en su ca
sa collares fantas ías , 
podrán g a n a r 20.000 
m e n s u a l e s Compro 
producc ión Proveo ma
terial Incluya sobre se
llado con su d irecc ión 
Referencia. 24 Aparta-
do 244 Madrid 
A S I S T E N T A se necesi
ta A v e n i d a Cid 92. 
5.» A 
S E N E C E S I T A pinche 
para pintor Santa Do
rotea. 6. T e l é í 203268 
( R O C 11.486) 
S E N E C E S I T A chica. 
Avenida Reyes Católi
cos. 10. 3.» B . 
P R E C I S A S E d e p e n-
dienta 14-16 a ñ o s , para 
Autoservi c 1 o. Prefer i 
ble Interna. T e l é f o n o 
240008. Vitoria. (C.N.S. 
3.942). 

N E C E S I T O oficial de 
mesa. Panad e r i a «La 
V i e n e » a » . San Pedro 
Cárdena, 2. ( ü . O. C 
11.804). 
N E C E S I T O chica ser
vicio. Novedades T e m í -
fio. T e l é f o n o 234180. 

S E N E C E S I T A chica 
buen sueldo. Vitoria, 80, 
9.«. izquierda. T e l é f o n o 
207140. 
S E N E C E S I T A bar 
man o aprendiz. Intere
sados, presentarse Me
són Rueda (R. O. C , 
11.763). 
S E N E C E S I T A tracto
rista, para exp lo tac ión 
agropecuaria. Interesa
dos, l lamar al te lé fono 
211 de Brlvlesca. 
S E N E C E S I T A señora 
de limpieza Informes 
Mesón Astorga. Avella-
ios. 8. 
N E C E S I T O ch l c a o 
a s i s t e n t a fija. B a r 
Achurl . Moneda. 23 Te
léfono 205578 

N E C E S I T O chica, 
para Gerona suel
do a convenir. Te
léfono 200163 

S E N E C E S I T A c h i c a . 
Avenida Reyes Cató l i 
cos 9, 1.» Teléf. 208376. 
C H I C A neces i t a m o s, 
para Madrid, buen suel
do. Sanjurjo. 9, 3.». Te
lé fono 203573. 
N E C E S I T O chica fija. 
Laín Calvo. 15. 1», iz
quierda. 
E M P L E A D A de hogar, 
externa, preparada, con 
informes buen sueldo 
T e l é f o n o 207088. 
S E N E C E S I T A mucha 
cha fija, con experien
cia. Sagrada F a m i I i a, 
23, S.», Izqda T e l é f o n o 
223274. 
S E N E C E S I T A ch I c a 
interna; poca familia 
Tejidos Revll la . Carde
nal Segura, 1. 
C H I C O para mostrador, 
de 15 a 16 años, se ne
cesita. Mesón Froi lán . 
Sombrerer ía 25 (Re
gistro O. C . 11.445). 
S E N E C E S I T A Chica 
fija, casa con comodi
dades, buen s u e l d o 
(hay lavaplatos) Calle 
Madrid. 7. 5.» Izqda 
S E N E C E S I T A perso
nal para carpinter ía de 
aluminio y acero inoxi
dable. Interesados, pre
sentarse en Plaza Alon
so Mart ínez , 1, 3.». de
recha, o e s c r i b i r a l 
ap a r t a d o de Correos 
224. ÍR. O. C . 11.799) 
S E N E C E S I T A N chi
cas de servicio. E s c r i 
ban a Antonio Velasco. 
H o s t a l «El Puente» . 
Medina de Pomar (Bur
gos). 

S E N E C E S I T A chica 
fija, con informes. Mi
randa, 3, 3.°. derecha. 
S E N E C E S I T A chica 
con infornes, para dos 
personas Telf. 203622. 
S E N E C E S I T A chica o 
s eñora , para M a d r i d 
con informes. T e l é f o n o 
203622. 
N E C E S I T O chica inter
na, tres de familia. San
ta Clara . 46, 48, 4.0, ha
bitación 19. 
S E N E C E S I T A apren
diz 15-16 años . B a r Ca
p í t o l P laza A l o n s o 
Mart ínez . (R . O. Colo
cac ión , 11.743). 
S E N E C E S I T A N peo
nes para a l m a c é n . Calle 
A n d r é s Mart ínez Zato-
rre, n ú m e r o 11. Propa-
si. (R. O C. 11.809). 
S E N E C E S I T A señora 
cuidar dos niñas. San
tiago, 37, 5.» A. Telé
fono 220648. 

S E N E C E S I T A 
chica fija. General 
Vigón, I V . 10.», iz
quierda. Te lé fono 
224074. 

E M P R E S A á m b i t o na
cional, precisa para sus 
instalaciones en B u r 
gos, oficiales y peones 
ci istaleros. R a z ó n «La 
Veneciana S. A.», calle 
San Francisco, n ú m e r o 
119. T e l é f o n o 229420. 
(R. O. C . 11.811). 
D E P E N D I E N T E de 14 
-16 a ñ o s , precisa F lo
r is ter ía L a s Camelias. 
Sanz Pastor, n ú m. 4. 
(R. O. C . 11.815). 
E M P R E S A á m b i t o na
cional, precisa para sus 
instalaciones en B u r 
gos, administrativo con 
conocimientos de con
tabilidad. Razón, L a Ve
neciana S. A. calle San 
Francisco, n ú m e r o 119. 
T e l é f o n o 229420. (Regis
tro O. C , 11.811). 
C H I C O para reca d o s , 
se precisa en Calzados 
Pérez. (R . O. C. n ú m e r o 
11.819). 

C E D O vivienda, 1 u z. 
agua, carbón, a matri 
monio solo, a cambio 
de a l g ú n servicio. Apar
tado de Correos n ú m e 
ro 37. 
S E N E C E S I T A N d o s 
empleadas de h o g a r , 
para Bilbao, buen suel
do. T e l é f o n o 215765 
N E C E S I T O chica ser
vido, con i nf o r m e s. 
Sueldo 6.000 pe s e t a a. 
Novedades T e m i ñ o . Te
léfono 224130. 

S E N E C E S I T A asisten-
ta m a ñ a n a s , h o r a s o 
convenir. Avenida Re
yes Catól icos . Edificio 
Santa F e . 9.» C . 
D E P E N D I E N T E S y 
apiendices precisa Ca
fetería E s p o l ó n . (Regis
tró O. C . n ú m . 8.142). 
S E N E C E S I T A N coci
nera y doncella, para 
Madrid. Sueldo 6.500 ca
da una. Imprescindible 
informes. Presenta r s e 
de 11.30 a 2 y 5.30 a 
7,30 en Vitoria, 17. Des-
pacho 704. 

S E N E C E S I T A lla 
man. M e s ó n Goyarán . 
(Registro O. C . 11.741). 
B E N E C E S I T A cama
rero. Cafeter ía L a g o . 
137. T e l é f o n o 220057. 
(R. O. C . 11.823V 

Compras 
y ventas 
C O M P R O l a n a vieja. 
Avenida del Cid Telé-
tono 223239 
V E N D O es tanter ías me-
tállcas, g ó n d o l a s y ex
positores Vitoria. 19. 
te léfono 203837 

A Z U L E J O S oían 
:os color serlgra 
fia. desde 1,50 pe
setas unidad Ca
rretera Log r o ñ o 
19 T e l é í 221220 

P A V I M E N T O S pa 
ra terrazas naves 
y garajes, d e s d e 
100 pesetas metro 
cuadrado Carrete
ra Logroño . 19. Te
léfono 221220 

S E V E N D E N cachorros 
pastor a l e m á n Vento
rro Fuente Bermeja. 

C A R R E T I L L A S 
e léc tr icas todas las 
marcas, t Electro-
Mart» G e n e r a » 
Mola, 25. Repara 
los motores de co
rriente cont1n u a 
con la m á x i m a ra
pidez y garant ía 

V E N D O cámara frigo
rífica corta d o r a d e 
fia m b r e mostrador y 
expositores R a z ó n , te
léfono 204303. 
j P E L U Q U E R A S ! Seca
dores, butacas, enseres, 
liquido. Barato. Semi-
nuevo. Teléf. 209355. 
V E N D O toneles envi
nados, varias cab i d a s 
Lupercio Carpí n t e r o. 
Lerma. 

S E V E N D E tricotosa, 
pasar, en buen estado. 
Avenida Conde Guadal-
horce. 10. bajo. A. 
V E N D O calcul a d o r a 
« Texas Instruments *, 
sin estrenar, garantiza
da. Informes, esta Ad
m i n i s t r a c i ó n . 
C O M P R A R I A juego de 
sopletes de autóg e n a, 
con m a n ó m e t r o s y bo
tellas. T e l é f o n o 225625. 

Enseñanzas 

Fincas 

M A T E M A T I C A S . Físi
ca y Química Bachille
rato Teléf . 207884. 
P R E P A R A C I O N ofici 
ñas Bancos Secreta
riado, Idiomas, Taqui
grafía. Mecanogra f í a, 
Oposiciones. - Acade
mia Centro. 
B A C H 1 L L E R A T O . 

cuarto quinto, s e x t o 
Revá l ida , Cultura Ge
neral Certificados estu
dios. Graduado Escolar 
Academia Centro. 
I N G L E S , bolsas de es
tudio de 12.000 pesetas 
viaje a Londres final 
curso. «Onetwe lve» . San 
Lesmes 3 8.°. 
A P A R E J A D O K ES". 
Obras Públ icas , piepa-
ración completa — Acá 
demia Técnica Vitoria, 
19. 4." 

M A G I S T E R I O. Selec 
tlvo Univers i d a d Le
tras y Ciencias.— Aca-
de m i a T é c n i c a Vi 
toria 19 
G K A D C A D O Escolar 
Bachiller. R e v á l i d a , 
C.O.U. . Oposiciones Mi
nisterios. General Básl 
ca, prepara «Centro Es 
tudios B u r g a 1 é s » en 
G a m o n a l . Francisco 
Grandmontagne. 7. 
C O N T A B I L I D A D . Ma 
t e m á t i c a s . Mecanogra
fía. Taquigraf ía F r a n 
cés Inglés , Correspon
dencia, Prepara «Centro 
do Estudios Burgalés» . 
G R A D U A D O E s c o l a r 
m á x i m os resultados, 
bachiller es , matricula 
abierta . - T e l é f o n o s 
207910 - 205266 

I N G E N I E R O su
perior, da c l a s e s 
de M a t e m á t i c a s 
Fís ica y Química 
cua 1 q u I e r nivel 
Te lé fono 200391 

N E C E S I T O c h i c o de 
15 a 16 años , para pa
nadería . General Mola, 
28. (R . O . C . número 
11.817). 

S E V E N D E N dos c u 
bas de cuarenta cánta
ras, en buen uso. I n -
iormef, J u l i á n Pérez . 
Hormaza. 

G R I E G O , Latín, clases 
particulares. R e v ál lda 
4.o. 5.», O." F a c u l t a d . 
Curso intensivo, e x á m e 
nes Febrero. Valladolid, 
2, 8.<», D. 

P R O F E S O R E . G B . da 
clases particulares. Te
l é fono 201247. 
P R O F E S O R A de in
g lés , titulada, da clases 
mayores y n i ñ o s . G r u 
pos.— 206026. 
G R A D U A D O E s c o l a r , 
prepara c i ó n completa 
por profesores titula
dos, 8. 10 noche. Valla
dolid, 2, 8.0, D . 
P R O F E S O R A da clases 
básica . T e l é f o n o 202838. 
De 5 a 7. 
M A T E M A T I C A S 5» . 6.» 
y C.O.U. Calle Madrid, 
9, 5.*. Izqda. ( A n t e s 
Clunla , 8) . 
C L A S E S part ícula r e s 
E . G . B. , Matemát icaa 
F í s i c a . Química , Bachi
ller. T e l é f o n o 229646 
L l a m a r de 8 a 10. 

V E N T A de pi-sos y lon
jas en V i a de Empalme 
Construcciones Serrano. 

V E N T A de l o c a l e s 
exentos. Telé í 205803 
V E N D O pequeño apar
tamento esturlo todo 
exterior. Teléf 204678. 
F I N C A S rústicas com-
pro Ofertas, informan
do s i tuac ión capacidad, 
etc al apartado de Co
rreos 116 Burgos 
S E V E N D E pisi amue
blado, céntr i co , c a l e 
facción central Intere
sados pasarse por Ave
nida del Cid . 75 Tien
da materiales de cons
trucción. 

V E N D O loca con pa
tio grande v maquina
rla obra en buen esta
do oarato Benedictinas 
de San l o s é n ú m 11 
Vot de 5 a 6 
S E V E N D E N oían t a & 
comerciales para ofici
na en el prtmet piso y 
planta baja A v e n i d a 
del Cid 89 

V E N D O local cén tr i co 
120 m.", propio c u a 1-
quier negocio T e l é f o n o 
224147. 
V E N D O pens ión en pi
sos p r o p i o s oon 30 
h u é s p e d e s fijos Tam
bién se traspasar ía — 
Camero C o n r e n f i ó n 2 
ETÍ C O G O L L O S , vendo 
Ancas rúst icas . Pueden 
tomar poses ión en el 
acto de ser compradas. 
R a / ó n . D . María. C a l 
varlo, 2. 2.o, C . Burgos. 
V E N D O piso céntr ico , 
muy nuevo. 202529. D e 
2 a 5. 

S E V E N D E p i s o e n 
Logroño, céntr i co . R a 
zón, Plaza de San B r u 
no, 10. 7.o, B 
¡ ¡ E C O N O M I C A S : ! Vi 
viendas, tre« habitacio
nes, cocina comedor, 
terracita, 'medio baño, 
hall P a r q u e t r o b l e 
ame r i c a n o. estrenar. 
Exentos. 350.000.- E n 
trada 150.000 resto c r é 
dito 200.000 diez a ñ o s . 
¡ Apresúrese ! P a s e o 
Fuentecillas.— P r i g o. 
Moneda, 13. 

S í : V E N D E piso. Ave
nida Reyes Catól i c o s. 
Edificio N e b r l j a R a 
zón, portería. 
S E V E N D E piso Ga
monal T e l é f o n o 224271. 
S E V E N D E piso. Ave
nida del Cid. 44. porte
ría. 
P I S O S nuevos- a pre
cios antiguos B u e n a 
o r i e n t a c i ó n soleados 
Viviendas Casti l la S. A 
Vitoria 247 Tel 220523 
V E N D O lo c a i e e am
plios y terreno Junto o 
separado Castrojerlz. 2 
í.« Monje 
S E V E N D E piso de lu
jo, ca l e facc ión y agua 
caliente centrales, y te
lé fono, C a 11 c Vitoria, 
n ú m e r o 73. 6.", C . Infor
mes portería. 
S E V E N D E piso. Ave
nida del Cid . 89, 3.0 B . 
S E V E N D E N fincas 
rúst icas carretera Ma-
drid-Irún, t é r m i n o Mo
nasterio de Rodil la . R a 
zón, calle Madrid n ú 
mero 4, 4.». de re c h a 
T e l é f o n o 203661. 

Ganados 
y aperos 

V E N D O veinte ovejas 
primales y segunderas. 
Octavlano He r r e r o a. 
Humada. 
V E N D O 35 oveja» pa
ra parir. R a z ó n . Isidoro 
Martín. 8 « n Martín de 
Humada. 

C O N E J A S t e p r o d u c 
clon y bebederos, ven
do. Lu i s Diez. Carrete
ra de Santander (Puen
te Nueva) 

V E N D O yegua de ocho 
años , en Baños de Val-
dearados. T i atar c o n 
Pedro Arrabal . 

V E N D O s e m b r a d o r a , 
de 16 botas, en buen 
uso. ibonadora centrí
fuga, equipo herbiclo. 
T e l é f o n o 1 Cabañes de 
Essrueva. o 228609. Bur
gos 
S E V E N D E N doce ca
bras p a i í d a s P o r f i r i o 
A r e n a s Pedresa del 
Principe 
V E N D O 45 cabezas la-
nares, de s e ñ a l ; 18 cor
deras. P e d r e s a d e l 
Pr ínc ipe . Lorenzo Are
nas. 
G A N A D E R O S : H a lle
gado la hora de tomar 
decisiones serias. Al i 
mentando a sus vacas, 
novillos, ovejas y cor
deros c o n «Uramel». 
c o n s e g u í r á a h o r r a r 
pienso y fon ajes caros. 
Compruébe lo . 
G A N A D E R O S : L a pa
j a blanca, con el ali
mento l íquido «Uramel» 
son la mejor solución 
para tener su ganado 
muy bien aliment a d o. 
con el menor gasto. 

G A N A D K R O S : ¿Sabían 
que con « U r a m e l » y 
abundante paja blanca 
pueden ahorrar de 20 a 
35 pesetas diarias por 
vaca? 

G A N A D E R O S : Econo
micen de 10 a 15 pese
tas diarias por cabeza, 
alimentando sus novi
llos con abundante pa
ja blanca y «Uramel». 

G A N A D E R O S : Pueden 
ahorrar de 3 a 5 pese
tas diarias por oveja, 
si las alim e n t a con 
abundante paja blanca 
y « U r a m e h . 

G A N A D E R O S : : E n 
cualquier caso, conse-
gu i r á n aumentar la 
prod u n c i ó n de leche 
mejorando notablemen
te la calidad en grasa, 
si alimenta a sus vacas 
y ovejas con « U i a m e K 

G A N A D E R O S : E n la* 
ferias y mercados no 
hay otro tema de discu
s ión . E l alimento líqui
do «Uramel» se impo
ne, por muchas v pode
rosas razones. 

G A N A D E R O S : Si to-
d a v í a no conocen el ali
mento l íquido « U r a -
m e j » pidan informa
ción a D I S A G A Teló-
fono 224571 Pasaremos-
personalmente por su 
domicilio para asesorar
le con todo detalle. 
G A N A D E R O S : Discúl
pennos que Insistamos 
tanto. Otros ganadeios. 
como ustedes nos ava
lan en todo cuanto de
cimos, sobre el alimen
to l íquido «Uramel» y. 
por eso. nos permitimos 
recomendárse lo . Los re
sultados son l o s q u e 
cuentan. 

S E V E N D E N 70 ove
jas. R a z ó n Constancio 
Gallo. Jaramillo do la 
Fuente. 

Huéspedes 

S E A D M I T E N d o » 
h u é s p e d e s , pensión 
completa. San Franclu-
co. 149. 7.», D . 
S E A L Q U I L A N camas, 
derecho cocina. 9««ü' 
vía. 8, L«. Izqda. ' 
H A B I T A C I O N 
dormir, doa esludUntei 
o empleados. I n f o r n * ' 
Habitacione* Flor 
Miranda, 7. 2.» 



Anuncios 
por palabras 
Muebles 

V E N D O dorm i t o r J o 
matrimonio, dormitorio 
dos camas de 90. dormi
torio dos camas de 105, 
mesa y armario de co
cina, cocina de pas bu
tano, grande, todo en 
buen uso. L l a m a r t e l é 
fono 222861. 

Televisores 

B E F A B A M U S al dia 
televisores todas mar
cas Tele-Orly Teléfo
no 200297 
T E L E F Ü N K K N Servi
cio oficial, Santa Ague
da 30 Teléfonos 201541 
208304 
B K P A B A C I O > eievi-
sores rodas marcas Ser
vicio urgente domicilio. 
T e l é i s 20198<i 204657 
T.V G A M O N A l repa
ra su televiso? a domi
cilio en el dia Todas 
marcas Con parantia 
Te lé fono 229842 
T U U A N C A Reparado-
nes de felevlpore» to
das las marcas con ga
rantía Teléfono 205652 
Avellanos 4 1 * 
K L B E Servicio oficial 
R e p a r a d 6n«a todas 
marcas Santa .\gueda 
38 Tela 201511 204657 

B A D I O Caraca.-. Repa
ración urgente televi
sores todas marcas a 
domicilio Instalación y 
reparación de antenas 

, colectivas e individua
les Servicio té c n l c o 
Marconi Calzadas 18 
T e l é f o n o 221529 
« E L B E » Pele vis ión, la
vadoras Servicio técnl-
co oficial a domicilio. 
Te lé fono 220294 

Traspasos 

S E T B A S P A S A local 
c é n t r i c o con m í lala
ción propio comercio. 
Te lé fono 202439 
A U T O S E B V K I U Cal
zadas allme n < a c t ó n 
traspaso ouena cliente
la Calzadas W r e l é f o . 
qo 221086 

T B A S P A S ü Bai Anun
cia propio para m^són 
Fernán González nú
mero 44 T<Móf 209020 
T B A S P A S O ultramari
nos y bar renta baja 
Alfonso VIIT •nim 83 
S E T R A S P A S A b a r , 
por no poderlo atender. 
Te lé fono 220864. 

Varios 

F U N E B A B I A San Jo
sé Traslados Entierros 
Avenida del Cid 83 Te 
léfono 209452 

• iTYLÜb na baj o.-
Je Imprenta entre 
gados en 24 ñoras 
Junto Capit a n i a 
M é f m v •>n<»fi29 

E L E C T B 1 C I S T A de ur 
gencla a domirilio Te
léfono 229515 

S T V L O S Librería 
fotocoplaf desde 50 
c é n t i m o ^ Junto 
Capi tanía Teléfcy 
no 209629 

S E G U B O S S O C I A 
t-ES, t r amltamos 
Madrid. 28 l • Iz-
^mierda 

DIEZ MUERTOS Y TREINTA Y UN HERIDOS 
A CAUSA UE UN INGEN0I0 EN FASA - RENAULT 

Se ignoran las causas del siniestro, aunque parece 
descartarse que haya existido intencionalidad 

Tres de las personas fallecidas pertenecen a la citada empresa de 
automóviles y las siete restantes a una dedicada a limpieza 

£1 fuego se originó en la sección correspondiente a guarnecidos 

Vaíladol id (Cifra): — Diez rios, se efectuará mañana, uno de ellos jas de cambio, carrocer ías y 
muertos y treinta y un hen- aunque no na sido determi- L a producc ión de la fac- ohapis ter ía . 
dos de diversa consideración, nada aún a hora. toría, cuyas a c t i v i d a d e s Inmediatamente después 
es el balance definitivo de L a dircccióii de «Fasa quedaron totalmente sus- de conocer ei suceso, se per
las victimas consecuencia Renault» se ha hecho eco de pendidas, eran de tres- sonaron en ia factoría las 
de uo incendio que afec tó los testimonios de pesar ex- cientos sesenta y ocho ve- primeras autoridades valhso-
esta madrugada a ia nave- presados poi Ci Principe de hículos diarios, lo que supo- letanas, quienes se preocupa-
a lmacén Je guarnecidos de España, presidente del Go- nc un cuarenta y nueve por ron por as diversas inciden-
la factoría :<Fasa-Renault», bierno, ministros de la Go- ciento, también aproximada- cias que iba registrando el 
de esta capital bernación, Relaciones Sindi- mente, del 'otal de la pro- siniestro, manifestando su 

De los diez fallecidos, tres cales y otras personalidades ducc ión de <Fasa-Renault». sentimiento poi las v íc t imas 
pertenec ían a la plantilla de pol í t icas y sindicales. S i bien la interrupción del que se habían producido. 

I N V E S T I G A C I O N E S trabajo en la factoría de L a dirección de ¿Fasa-Re-
Valladolid (Logos). — A montaje dos no interrumpe nault» ha icordado el cierre 

las ocho de * noche, el je- el de resto de las factorías , de sus factoría? de Vallado-
fe superior k Policía recibió existe una clara incidencia lid, el d ía ?1 de Octubre en 
a ios informadores, aunque sobre las icstinadas a ca- señal de duelo». 

«Fasa-Renault» y los restan
tes a |# empresa de limpieza 
«El Sol». 

Entre ios neridos se ha
llan 13 trabajadores de «Fa
sa» y 18 de 'a compañía de sin que ninguna de las cues-
limpieza, tiones planteadas recibiera 

L a direccior' de «Fasa» ha confirmación c desmentido 
facilitado la identif icación oficial por s l parte, 
de los tres muertos de la 

Se estrella 
un avión 
canadiense 

Edmonton (Canadá) (Ete-Reu-
ter). — Un avión «Electra-Lo-
ckheed» al servicio de una com
pañía de exploración petrolífe
ra se ha estrellado contra el 
hielo del Océano giacial Artico, 
anoche. resultando muertas 
treinta y cuatro que llevaba a 
bordo, ha dicho hoy un porta
voz de la compañía propietaria 
del aparato, la Pan Arctic Oil 
Limited 

El portavoz dijo qus los clos 
supervivientes fueron llevados 
a Edmonton, en estado grave. 

Este cuatrimotor se estrelló 
en el Canal de Byam. que se
para la isla de Byam Martin 
de la da Melvllle. aproximada
mente a una distancia de dos 
mil cuatrocientos kilómetros de 
Edmonton. al Norte de esta 
ciudad, de la que había partido 
en vuelo hacia Rae Point. lugar 
próximo al Canal Byam. 

PISO DE 11110 
S E V E N D E . E s c r i t u r a c i ó n 

inmedia ta Informes: 
C O N T E N F T l O R E S 

S E M A T 
Kdiflcio Otamendi . 7.° F 

factoría. Se trata de: José 
Antonio Casado García, Ma
nuel Salas Sanjosé y Ra-
món Pisano Cortés . Los sie-

E n rclactór con ei sinies
tro se siguen realizando in-
vestigaciones pero como dijo 
el jefe superiot de Policía 
todavía no h:i sido posible 

te restantes de «El Sol», son: efectuar las indagaciones nc-
José Pérez Pérez, Bernardi-
no Collante Teodoro Casti
llo García, Paulino Serrano 
Hernández, ü d i o Castán Pa-
lencia. Dionisio Gómez de 
Frutos v Pcli> Martín Gó 
mez. 

E l luego jnginadi poi 
causas que todavía se des-

cesanas en nave siniestra
da por existw peligro de de
rrumbamiento 

E n las dependencias de la 
Jefatura de Policía se en
cuentran detenidas diversas 
personas para tomat declara
ción, sin que se haya con
cretado por e ¡efe superiox, 
ni por los altos cargos de la conocen —a inque se ha des 

cariado la posibilidad de que Dirección .'Jcncral de S e g ú n 
hubiera sido provocado tn. dad desplazado> desde Ma 
tcncionadamente debido a drid. el número de aquél las 

"oestros tellfonoH: 
^dmón ¿07148-49 
A d a c c i ó n ?ftl280 

las rigurosa- medidas de 
seguridad qui imperan en la 
factoría— se inició en la fac
toría de montaje niimero 
dos, perteneciente al alma 
eén de productos guarnecí 
dos minutos antes de que 
se incorporaran al trabajo 
los 1.200 operarios que inte 
gran el turne de la mañana 
E n ese momento, la mayoi 
parte de ellos estaban en los 
vestuarios nc lu ídas las tres 
v íct imas rabajadores do 
«Fasa», destruidos totalmen-
te por el ncendio, a los que 
hay que ^ftadii otros frece 
mil metros cuadrados de na 
ve dañados I' mcnoi cons» 
deración. 

Inmediatamente, llegaron 
al lugar le ' siniestro dota 
cienes de bomberos de V a 
lladolid 'alfneia, Segovia 
Avila v Dase dérea de Villa-
nubla, quieno tras dos va 
ras y medi? de -IcnodaJOs 
esfuerzos, lograron sofocai el 
incendio ninutos antes Je 
las nueve le la mañana A 
las dos de ia tarde se habían 
retirado ya los efeútívoi 
contraincendio. y tan só le 
q u e d ó un retéi de segundad 

La l irección de la facto 
•"ia ha Jcclaradt el d ía de 
mañana :omi< de luto, por 
lo que cesarán todas las ac 
tividades laborales en la em 
presa, según st ha puesto de 
relieve ;sta tarde en confe 
rencia de Prensa Asimismo 
se ha informado que el in 
cendio en >l taller de mon 
taje-dos no nterrumpirá la 
iabor del este de la fac ió 
ría. aunque supone una cía 
ra incidencia sobre la nis 
ma en lo que respecta a mo 
tores. carrocería}- y monta 
je-uno donde es tá instalado 
e" tallei le :hapa En este 
sentido se ret que transcu 
rrirá a lgún lempo aún hasta 
que se restablezca el ritme 
normal de 'rabajo va que 
las actividades suspendidas 
suponen a p roximadamente 
un 49 poi d e n t ó del total de 
producción áf «Fasa Re 
nault». 

Se dijo también en la con 
rerenc¡a de Prensa que el en 
tierro de las v íc t imas , que sr 
encuentran en los denós i tos 
de distintos "entro* «anita 

Respecto ios heridos 
únicamente uno, Germán 
Hurtado García empleado 
de «Fasa», se encuentra inter
nado en el hospital provin
cial en grave estado. E l res
to de los heridos unos diez, 
sufre lesione;, de pronóst ico 
menos grave leve v después 
de haber sido asistidos, han 
sido trasladados a sus res
pectivos domicilios. 
NOTA D E «FASA-RENAULT» 

Vaíladolid 'Cifra) - L a 
empresa ^Fasa-Renault» ha 
facilitado -1 siguiente comu
nicado en elación con el in
cendio ocurride esta maña
na en su cóetoría de esta 
"itidad: 

«En la 'actoría de «Fasa 
Renault», montaje dos a las 
cinco cincuents de] d ía 0̂ 
por causas aue todavía no 
se conocen en la zona de 
almacenes nslalada en la co
ta cero, a live del suelo. s< 
produjo un 'ncendio que pro
vocó la destrucción total dt 
materiales ^ 'nstalaciones er 
toda su superficie, d o m i n ó n 
dose a las ocho treinta horas 
antes de oue si propagase a 
las naves de pintura sitas 
f.n el piso superior 

Como consecuencia del des 
graciado siniestro, se han re
gistrado diez muertos y va
rios heridos de diversa con 
sideración 

Las pérdida, en las insta, 
laciones aún no han podido 
calcularse si bien el fuego 
afectó directamente a unos 
diez mil metros cuadrados d< 
ias mismas que ha tenidr 
incidencia ^obre trece mil 
metros cund- ndos aproxima 
lamente. 

Las labores de ext inc ión 
del incendio si han llevadr 
i cabo poi el cuerpo de 
bomberos le Vaíladolid Pa 
•encía. Scgov, y parque de' 
aeródromo de Villanubla 

Una unidad de bomberos 
del parque di Madrid que 
se encontraba en camino al 
saber que el incendio habí? 
sido complefatricnie domina 
do, e m p r e n d i ó e: reereso ha
cía la capital de España 

E n la actualidad trabajabar 
en esta factoría dos turnos 
de mil cuatrocientos produc 
tores aproximadamente cad? 

CUANDO P I E N S E EN Sil HOGAR 
P I E N S E EN 

PujehLa 
M A N T A S 

C O L C H A S 

C O L C H O N E S 

S A B A N A S 

A L F O M B R A S 

M O Q U E T A S 

T A P I C E R I A 

C O R T I N A J E 

( S i e m p r e i n s t a l a c i ó n g r a t u i t a ) 

( P e r s o n a l a l t a m e n t e e s p e c i a l i z a d o ) 

T O A L L A S 

J U E G O S D E B A Ñ O 

M A N T E L E R I A S 

S E R V I L L E T A S 

P A Ñ O S D E C O C I N A 

L . demás artículos para el hogar, en el 
establecimiento que le puede ofrecer 

MEJOR CALIDAD 
MAYOR SELECCION 
MAYOR SURTIDO 
j¡MENOR PRECIO!! 

F r u t o de u n a EXPERIENCIA INIGUALABLE 
a d q u i r i d a a t r a v é s de ios m u c h o s anos 
a i s e rv i c io de Vdes. 

La P u e b l a 
EN SUS DOS ESI ABLECIMIENIOS 

CALZADAS, 46 y CONDESTABLE 
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5 0 D I A U N I V E R S A L D E L A H O R R O 

•A-

CAJA DE AHORROS 
MUNICIPAL 

PRIMER CERTAMEN INFANTIL DE LITERATURA 
Se ha celebrado en M I R A N D A D E £ B R O , el P R I M E R C E R T A M E N I N F A N T I L D E 

L I T E R A T U R A , que con la colaboración de los Centros de Enseñanza de aquella ciudad 
ha organizado la C A J A D E A H O R R O S M U N I C I P A L con motivo del 50« Día Universal 
del Ahorro. 

Los trece colegios participantes, han presentado más de 900 trabajos de los que el 
jurado calificador formado por D . José Manuel Mart ínez Larrañaga, D . Manuel Fuentes, 
D . Lucas Peña Sáinz de Rozas, D . Félix G o n z á l e z y D . César N e v é Cases, emi t ió el fallo 
que seguidamente reseñamos: 

C O L E G I O N A C I O N A L D E A Q U E N D E : 

Poes ía : 1.a Secc ión: Jesús Sáez Doncel. 
P r o s a : 1.a Secc ión: Lourdes Bono García. 

C O L E G I O J U A N X X H I : 

P r o s a : i .a S e c c i ó n : Fernando Nebreda. 
P r o s a : 2.a S e c c i ó n : Moisés Izquierdo. 

C O L E G I O N U E S T R A S E Ñ O R A D E L O S A N G E L E S : 

Poes ía : 1.a Secc ión: Marta Nanclares Susaeta. 

C O L E G I O D E L O S S A G R A D O S C O R A Z O N E S : 

Poes ía: 2.a Secc ión: Alberto César Gonzá lez A r í n . 
P r o s a : L a Secc ión: Jorge Solana Benito. 
P r o s a : 2.a Secc ión: José Miguel Santamaría Alday. 

C O L E G I O N A C I O N A L D E C E R V A N T E S : 

Poes ía : 1.a Secc ión: María Victoria Gutiérrez López, 
Poes ía : 2.a Secc ión: Rosa Blanca Samaniego Jorge. 
P r o s a : 1.a Secc ión: María Angeles González García. 
P r o s a : 2.a Secc ión: Rosa María Salazar Plágaro . 

C O L E G I O N A C I O N A L P R I N C I P E D E E S P A Ñ A : 

Poes ía : 1.a Secc ión: María Aurora P e ñ a M u ñ o z . 
P r o s a : 1.a Secc ión: José Félix Gonzá lez Pastor. 
Prosa : 2.a Secc ión: Julia Quintero Remiro. 

C O L E G I O S A G R A D A F A M I L I A : 

Poes ía: i.a Secc ión: María Isabel García. 
Prosa: 1.a Secc ión: María Amaya Olavarrieta Lafuente. 
P r o s a : 2.a Secc ión: Ana Isabel Calvete Dulanto. 
Poes ía: 2.a Secc ión: Ana María García García. 

C O L E G I O N A C I O N A L D E C R I S T O R E Y : 

Poes ía: 1.a S e c c i ó n : Andrés Palma Huidobro. 
Prosa : 1.a Secc ión: Manuel Mariñán Gorospe. 

C O L E G I O R E L I G I O S A S F R A N C I S C A N A S : 

Poes ía: 1.a Sección.- Rosa María Gutiérrez . 
Poes ía: 2.a Secc ión: María Begoña D u e ñ a s Villaverde. 
Prosa : 1.a Secc ión: Elena Calvo García. 
Prosa : 2.a Secc ión: María Teresa Angulo Bajos. 

C O L E G I O H E R M A N O S M A R I S T A S : 

Poes ía: 2.a Secc ión: José Manuel González Calvo. 
Prosa : 2.a Secc ión: Apolinar Fernández Franco. 

C O L E G I O M E N O R D E J U V E N T U D E S M A S C U L I N O : 

Poes ía: 1.a Secc ión: Santiago Rodrigo Alvarez. 
Poes ía: 2.a Secc ión: José de Ignacio de Rozas Cantero, 
P r o s a : 1.a Secc ión: Juan A. O r d ó ñ e z Arroyo. 
Prosa : 2.a Angel Pablo Gurumeta. 

C O L E G I O N A C I O N A l L A S M A T I L L A S : 

Poes ía: Amadeo Contreras Morillas. 
Prosa : Inmaculada Zárate Diez de Monasterioguren. 

C O L E G I O R E L I G I O S A S H I J A S D E S A N J O S E : 

Poes ía: 2.a Secc ión: Purif icación Díaz Escolar. 
Prosa : 2.a Secc ión: Concepc ión G ó m e z Barriocanal. 

E n el Cine Mecisa. se celebro un brillante acto en el que D. Pedro Martínez, una vez 
hecha la presentación de la Corte de Honor, dio paso a las actuaciones de que constaba el 
programa La niña M A R I A T E R E S A O R T E G A -mantenedora de estos "Fuegos Flora
les" y el n iño F R A N C I S C O J A V I E R M A R T I N E Z como secretario tra* la lectura del 
acta, dieron a conocer al público existente que llenaba e) local, el nombre de los gana
dores en prosa v poesía, a quienes la presidencia hizo entres» de un diploma v la Reina 
v Corte le Honor impusieron la flor natural de los juegos. 

Los sanadores de este certamen leyeron al público sus propios trabajos. 
Seguidamente Pedro Gosgaya y Enrique García, de los Hermanos Maristas. interpre

taron bonitas canciones hispanoamericanas. 
E l Grupo Infantil de Danzas Justo del R í o y la Tuna de Miranda de Ebro pusieron 

broche de oro al Festival con sus mejores danzas y canciones. 

C A J A D E A H O R R O S M U N I C I P A L 
DONDE VD. PUEDE HACER MUCHO MAS QUE AHORRAR 
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Ferrero y Palo o lleras, presuntos sustitutos 

de Vaklés, en la media y luanjo, en la delantera 

M o l l e d o h a r á e l s a q u e d e h o n o r f r e n t e a l C á d i z 

El Burgos tiene que acudir a dos, ya que en ese día no se por un partido, a causa de ha-
algunos cambios para recibir al podrá contar ni con Valdés, ni ber acumulado cuatro amones-
Cádiz, los cuales serán obliga- con Juanjo, ambos suspendidos taclones. 

• En consecuencia, se hace 

entrenador del Alavés 
A l p a r e c e r , E i z a g u í r r e s e h a 

i n t e r e s a d o p o r s u s s e r v i c i o s 

la primera oferta que re
cibe el entrenador sevilla
no. L a noticia queda por 
confirmar, pero insistimos 
en que esto puede suceder, 
de manera positiva, en 
cues t ión de horas. 

V I C T O R M A N U E L 

E s muy probable que en 
cues t ión de horas se deci
da el fichaje de José M a 
ría Negri l ío por el C . D . 
Alavés , en sus t i tuc ión de 
Qalarraga, que como es s a 
bido de todos, h a causado 
baja en el conjunto albiazul. 

L a noticia, con muchos 
visos de certeza, nos l legó 
ayer desde la capital veci
n a y nof l l e n ó de satisfac
c ión, porque conocemos y 
apreciamos a Negrillo por 
su bien probada honradez 
profesional. 

Hace unos pocos días, un 
periódico de la capital de 
E s p a ñ a publicaba una a m 
pl ia entrevista con el ex
entrenador burgalesista, en 
la que éste se mostraba tan 
sencillo y sincero como lo 
fue siempre para los infor' 
madores deportivos, mien
tras estuvo entre nosotros. 
Negrillo reiteraba su senti
do de la dignidad y de res
ponsabilidad y e x p o n í a lisa 
y llanamente que la base 
de sus éxi tos era conse
cuencia lógica de su dedi
c a c i ó n por entero al traba-
Jo que se le encomienda. 

Negrillo no se mostraba 
preocupado porque a ú n 
permaneciese inactivo. Muy 
a l contrario, optimista por 
naturaleza, e x p o n í a que no 
t e n í a problema e c o n ó m i c o 
y sí -.m cartel y una Juven
tud que le p e r m i t í a n m i 
r a r con tranquilidad hacia 
e] futuro. 

E n nuestro colega "Nor
t e - E x p r é s " del martes, J . 
Ecenarro, mencionaba a A n 
tonio Ruiz como posible su
cesor de Galarraga . E i z a -
gulrre por su parte, manifes
taba al periodista: " E n la 
calle suenan muchos nom
bres, pero no hay nada con
creto". 

Rúes bien, nuestro Infor
mador de ayer d e c í a saber 
"de buena tinta" que E l z a -
gulrre se hab ía acordado de 
Negrillo e Incluso h a b í a ini-
ciado gestiones oon él . . . No 
nos sorprende en absoluto, 
puesto que tampoco es ésta 

Homenaje a los 
campeones dei 
de vela y a Cíonin 

H o y , e n S a n t a n d e r 

Santander (Alfil). — La ciu
dad de Santander rendirá ma
ñana, a las ocho y media de la 
tarde en el Ayuntamiento, un 
homenaje a los tres campeones 
del Mundo de vela 1974 —Fer
nando Gorostegui, A l e j a n d r o 
Abascal y José Luis López 
Alonso— y a la subcampeona 
del Mundo de patinaje artístico 
Clonin Viilagrá, que consiguió 
el título este verano en La Co-
ruña. 

En este acto el alcalde les 
Impondrá sendas medallas de 
plata de la ciudad _ de Santan
der. 

Más tarde, la Junta provincial 
de Deportes y las Federaciones 
Nacional y Cántabra de patina
je artístico se reunirán en un 
hotel con la patinadora Cionin 
Viilagrá. 

obligado introducir algunas mo
dificaciones sobre lo que se ha 
venido considerando alineación 
clásica, ya que tanto el medio 
como el exterior, han figurado 
en todas las formaciones a lo 
largo de la temporada actual. 

¿Qué cambios se producirán? 
Naya todavía no ha ado s ado 

decisiones. Sin duda ayer se 
mantenía a la espera de las re
soluciones del Comité de Com
petición, por la noche y al par-
tidillo de entrenamiento de los 
jueves. No obstante, todo pare
ce apuntar hacia la vuelta de 
Ferrero, así como la de Polo o 
Heras, a la demarcación de ex
teriores. El saleiTse, que no ha 
podido entrenarse con absolu
ta asiduidad a lo largo de esta 
temporada, no se halla al cien 
por cien de sus posibilidades y 
eso puede constituir un «han-
dicap» en su caso. Por ello pa
rece que, en principio, las ma
yores posibilidades apuntan ha
cia Polo. 

Con esas variantes, puede 
que el resto de la formación se 
mantenga inalterable. Es decir, 
que no se descarta la posibili
dad de que Garrido siga al 
frente de la delantera, aunque 
repetimos que esto no se en
cuentra aún plenamente deci
dido. Hoy comenzarán a despe
jarse incógnitas, si bien reite
ramos que las posibilidades son 
las que hemos dejado apunta
das. 
, Por cierto que en este par

tido con el Cádiz, que es im
portante y peligroso, por la ta
lla del visitante, habrá saque de 
honor a cargo del pugilista bur-
galés Pedro Molledo, a quien de 
este modo se le quiere rendir 
homenaje de todos los aficiona
dos burgaleses, para mantener 
en alto su moral, después del 
troniezo tenido ante Udella, en 
Milán. 

Por lo demás, innecesario es 
decir que el encuentro con el 
Cádiz viene suscitando un am
biente de gran interés, pues el 
rival es digno de toda conside
ración y hay ganas de ver en 
acción al Burgos, después de 
su gran actuación en Sevilla, 
donde mereció la victoria y, co
mo mínimo, el empate. 

ARQUERO 

VAIDES Y JUANJO, S11SPEMD0I 
POR ÜN PARTIDO, DEBIDO A 
ACÜMIHACION DE AMONESTACIONES 

A c u e r d o s d e l C o m i t é d e C o m p e t i c i ó n d e F ú t b o l 

Madrid (Alfil). — E l C o - laga), por insultar al árbitro. lia (Alavés) , por agresión a 
mi té Nacional de Competí- Clubs: Multa al Málaga, contrarios, y Rodríguez Sere-
c ión , en su reunión corres- por lanzarse almohadillas al na (San Andrés) , por insultos 
pendiente al día de hoy, ha terreno de juego. y amenazas al árbitro. Y por 
adoptado, entre otros, los si- S E G U N D A D I V I S I O N un partido. Rodríguez Gut ié -
guientes acuerdos: Suspensión: Por cuatro rrez (Burgos) y Valdés A lva - . 

Suspensión: Por tres par- partidos, Arechalde Aguirre rez (Burgos), por acumula-
tidos, Guerini Lacasia (Má- (Baracaldo) y Alonso Frechi- c ión de amonestaciones. 

[DDY iRCKX, HARA PUB1ICIDAD EN M M 
Cobrará un millón de pesetas 
por anunciar una marca alimenticia 

" R e c i b o m á s o f e r t a s p a r a h a c e r p u b l i c i d a d q u e p a r a 

p a r t i c i p a r e n p r u e b a s c i c l i s t a s " , d i c e e l c o r r e d o r 

Madrid (De nuestra Rcdac- en Madrid. V dentro de po italiano. Seguramente, al 
c ión. — Eddy Merckx ha unos días viajará a Colom- cumplir ese contrato, decida 
vuelto de nuevo a España, bia. Ten ía pensado trasladar- retirarse definitivamente del 
Pero, en esta ocas ión, para se antes a Vitoria, para re . ciclismo, 
algo más que correr en bici- cibir la insignia de brillan- —Casi seguro Son muchos 
cleta. Para hacer también tes que le conced ió el Kas, los años que l levó corriendo 
publicidad de una marca co- pero no tendrá tiempo, por las carreteras europeas, 
mercial. Igual que Cruylí , ios —Quizás en el mes de Ene- Se notan las carreras y reco-
éxi tos , los triunfos deporti- ro pueda trasladarme a Vi - nozco que ya no tengo tan-
vos, le han servido a Merckx toria. Los directivos del Kas ta facilidad como antes pa-
para realizar «spots» publi- son unas excelentes personas ra ganar pruebas. Por eso 
citarlos y percibir importan- y extraordinarios ami-gos. me gustaría acabar mi caire-
tes cantidades de dinero por Por eso tenía pensado ingre- rá deportiva con el equipo 
ellos. E s a otra cara de su sar en sus filas si el Molle- que más éx i tos ha tenido, 
profesión. Merckx, antes de ni desaparecía . Se trata de Mi triunfo en el ú l t i m o 
viajar a Madrid, donde hoy un gran equipo y con una Campeonato del Mundo me 
ha actuado en el Palacio de seriedad de trabajo admi- ha dado nuevos á n i m o s y 
los Deportes, estuvo en Bar- rabie. Por eso había escogi- creo que podré resistir estos 
celona. E n la Ciudad Con- do el equipo español entre dos años , 
da! grabó un «spot» publi- varios de los que se me ofre- Y así debe ser. Los entre-
citarlo para la conocida mar- cieron. Lo siento por el Kas . namientos que r e a l i z ó 
ca alimenticia de Cola-Cao. A últ ima hora se soluciona- Merckx en el Palacio de los 
Eddy Merckx cobrará por es- ron los problemas del Mol- Deportes de Madrid as í lo 
te trabajo, que no es nue- teni. demuestran. Siempre sale a 
vo para él, un millón de Merekx, como se sabe, fir- ganar. 

pesetas. E s algo menos de m ó por dos años con el equi- I V A N . R I G L O S 
lo que suele cobrar Cruyff 

F A B R I C A R I E L E S P A R A C O R T I N A S 

NECESITA REPRESENTANTE 

C o n a l m a c é n para d is tr ibuir en cani ta l v oro-
vincia . D i r í j a n s e a : R i e l C h y c . S. L . C / V a n D y c k . 
s / n . ( P o l í g o n o industr ia l R a b a s a ) A l i cante . 

DEL 4 AL 9 DE NOVIEMBRE 
E l Profesor D. M A R T I N D H A R R O C H t de París, 

dará unos cursillos de estét ica ceneral e Integral con 

los últ imos adelantos. 

Informacióm 

Alta Peluquería BAllESTER 
T E L E F O N O S : 208750 - 209604 

por trabajos parecidos. 
Y en Madrid, Eddy Merck? 

por participar en un «om 
nium» España-Bélgica, en el 
que correrá cuatro pruebas, 
percibirá doscientas cincuen
ta mil pesetas, con todos los 
gastos del viaje y estancia 
pagados. Como hemos dicho 
es la otra cars de su profe
sión, de su auténtica profe
s ión, el ciclismo, como él 
mismo ha dicho. 

«No es que prefiera el 
ciclismo a la publicidad, o 
viceversa —nos comen I ó— lo 
que ocurre es que la publici
dad me surge por el depor
te de la bicicleta. No es la 
primera vez que me ofrecen 
hacer publicidad. L a llevo 
haciendo desde hace algunos 
años y las ofertas que ten
go son tan numerosas que 
no puedo aceptar más que 
unas pocas Mi aufénlica 
profes ión es ei cicl ismo». 

—Pero es más fácil hacer 
pubicidad... 

—Sí, pero como le he 
dicho antes, ésta surgió por 
mis éxitos deportivos. Lo 
que a mí me gusta es correr 
en bicicleta, lo que he hecho 
toda mi vida Lo demás , la 
publicidad y otras cosas, vie
nen por añadidura. 

—¿No gana lo suficiente 
con el ciclismo? 

—Claro que sí . Pero hacer 
oublicidad no me cuesta 
trabajo. Mire, tengo más 
ofertas para hacer publici
dad que para participar en 
oruebas ciclistas. Pero, ya 
ve, yo me decido por el ci
clismo. 

Y a s í es. Merckx es un 
hombre entregado en cuer
no y alma al deporte que le 
ha dado fama v dinero. Ape
nas encuentra d í a libre 
mientras discurre la tempo
rada cicista Acaba de re
gresar de Italia. Hov '^lá 

L A C O P A 

Resultados de ios partidos 
disputados ayer 

Madrid (Alfil). — Los re^ul- Getafe, 0; Pegaso. 2; Arganda, 
tados de los encuentros de fút- 1; MIRANDES. 1; Torrejón, 0; 
bol disputados hoy, correspon- Castilla. 3; Guadalajara. 0; He
dientes a la primera ronda ell- ilín. 0; Yeclano, 0; Cartagena, 
mlnatoria de la Copa de Su 1; Algemesf, 1; Eldense, 3; Vi-
Excelencia el Generalísimo, son llena, 1. 
los siguientes. Orihuela Deportiva. 0; Olím-

Sestao, 1; Eibar,1; Logroñés, pico, 2; Gerona-Tarrasa, día 31; 
1; Guecho. 0; Basconia, 1; Ca- Manresa-Calella. día 1°; Torto-
lahorra, 0; R. Unión, 3; Bilbao sa-Vinaroz, día 31: Onteniente, 
At., 2; Falencia. 1; Moscardó. 0; Villarreal, 0; Levante. 3: 
0; Deportivo, 2; Gran Peña Cel- Mestalla. 0; Ibiza. 0; Constan-
tista. 0; Pontevedra, 4; Lemos. cia, 0; At. Ciudadela, 2; Poblen-
0; Lugo. 1; Ferrol, 1; Langreo, se, 2; Badajoz. 1; Extremadura, 
2; Turón, 2; Ensidesa. 4; Cau- 0: Melilla. 1; S. D. Melllla. 1, 
dal Deportivo. 1; At. Unlversita- Linares. 1; Almería, 0; Grana-
rio. 0; Gljón. 1; Unión Astillero, da. 1; At. Marbella. 1; Linense. 
2; Gimnástica. 3: Salmantino. 1; 1; Portuense. 0; Jerez. 2: San 
Béjar Industrial, 3; At. Osasuna. Fernando. 1; Ceuta. 0; Algeci-
1; Huesca. 0; Calvo Sotelo. 0; ras. 0. 

IHSUUUU 

L a p r o p a g a n d a •% e l t o d o . 

D i a r i o «Ifib B u r g o s 
g a r a n t i z a l o « f i c a c l a d e s u 

a n u n c i o , p o r l a g r a n d i f u 

s i ó n d a n u e s t r o p e r i ó d i c o . 



Récord de recaudación en el futbo 
por el partido Barcelona - Feyenoord 
Se habla de cerca de treinta millones de pesetas 
contando los ingresos de televisión 

250.000 pesetas recibirá cada jugador 
¡rana si eliminan al campeón holandés azulgi 

M A M A , EN ((El PLANTIO)) 
LA FINAL DE AFICIONADOS 

La recaudación del partido 
será destinada para ayudar 
al fútbol modesto burgalés 

M a d r i d ( D e nues tra R e 
d a c c i ó n — S — ) . — E l B a r 
celona, igua l eme la a f i c i ó n 
a z u l a r a n a . n iensa Dr inc i -
fcalmente en el nart ido aue 
e l ü r ó x i m o martes . 5 de 

de oesetas nuede ser el 
nuevo r é c o r d de recauda
c i ó n en u n nart ido cele
brado en nuestro n a í s . 

A nesar de a u e e l en-, 
cuentro sea televisado, se 

de treinta mi l l ones de ne-
setas aue se esneran obte
n e r entre r e c a u d a c i ó n e 
ingresos de t e l e v i s i ó n del 
part ido. D e a h í el i n t e r é s 
denortivo. v t a m b i é n eco-

Noviembre , ha dp disoutar c o n f í a en aue el N o u C a m n n ó m i c o . a u e desde un nr in -
frente a l c a m n e ó n h o l á n - regis tre u n lleno de psnec-
d é s . el Fevenoord . en e l tadores. A s í l e h a c e SUÜO-

' N o u C a m n . corresnondien- n e r el i n t e r é s a u e h a dea-
te a loa octavos de f inal ü e r t a d o n o s ó l o en E s n a 
de la C o n a de E u r o o a de ñ a sino t a m b i é n e n H o l a n -
GamDeones de L i g a . Todo da el nart ido a u e h a sido 

c inio mostraron loa d irec 
tivos azulgranas n a r a ade
l a n t a r u n a f e c h a loa dos 
nartidoa a u e d e b í a n d i sou
tar frente al F e v e n o o r d v 
a s í ser televisados s in nro-

e s t á orenarado n a r a este 
g r a n acontecimiento de
port ivo. L a s local idades 
n a r a este encuentro e s t á n 
Puestas a l a venta desde 
e l pasado lunes. Desde ese 
m i s m o d í a se v ienen suce
diendo largas « c o l a s » en 
loa lugares de su despacho. 
S e esoera aue cerca de 
80.000 local idades se Pon
gan a la venta, inc lu idos 

4 o s abonos. L a en trada m á s 
b a r a t a es de 250 pesetas 
y l a m á s c a r a se e leva a 
l a nada despreciable c a n 
t idad de mi l nesetas 

Todos estos n ú m e r o a su-

denominado « d u e l o entre b lema alguno 
h e r m a n o s » ñ o r los r e p r e 
sentantes ho landeses ^ue 
interv ienen en u n o v otro 
eauipo. 

N a d a menos aue diecio
cho n a í s e s europeos rec ib i 
r á n l a s i m á g e n e s del en
cuentro aue lea s e r v i r á 
T e l e v i s i ó n E s o a ñ o l a a t r a 
v é s de la r e d de E u r o v i -
s i ó n . D e estos dieciocho 
p a í s e s , diez df» ellos, en
v i a r á n a B a r c e l o n a sus co
m e n t a r i s t a s deportivos. E l 
resto de los n a í s e a se con
f o r m a r á n con r e c i b i r las 
i m á g e n e s del encuentro 

M a ñ a n a , en e l campo 
m u n i c i p a l de «El P l a n t í o » 
se d i s p u t a r á l a f ina l d e l 
campeonato de af ic iona
dos entre lofr eauioos B u r 
gos v S a l a s . E l encuentro 
se i n i c i a r á a las cuatro v 
media de l a tarde v en 
sua n r o l e g ó m e n o a a c t u a r á n 

tes m á x i m o s castigos. L o s 
orecioa aue r e g i r á n son po
pu lares E n t r ibuna . 50 pe
setas v en lateral cubier ta 
25 pesetas. L o s menores 
de 10 a ñ o s so lamente n a -
g a r n 10 pesetas. T a m b i é n 
d iremos aue los « P a s e s a 
f a v o r » no s i r v e n n a r a es-

las « m a i o r e t t e s » de S a l a s te part ido. Esneremoa aue 
de los Infantes . E n torno no h a v a m á s de un listo, 
a este encuentro re ina ex
p e c t a c i ó n v s e r á n m u c h o s 
los af ic ionados a u e se des-
olacen desde S a l a s dp los 
Infantes P a r a a n i m a r a au 
eauino. S i al f inal de los 
noventa minutos Persist ie
se el empate a cero, se i u -

P o r ú l t i m o diremos, aue 
l a r e c a u d a c i ó n del part ido 
s e r á des t inada nara- a v u -
dar al f ú t b o l modesto bur 
g a l é s . T o d o e s t á a cunto 
P a r a a u e los eauinos S a 
las v Burgos Protaeonicen 

g a r í a u n a n r ó r r o g a de m e - l a f i n a l del campeonato de 
d i a hora v s i al f inal con- af icionados — T r o f e o « J u -
t inuase e l emnate se l a n - Ü á n C a m p o » — . Q u e gane 
z a r í a n los corresnondien- el meior . 

p o n d r á n u n g r a n r é c o r d Dara d e s p u é s ser c o m e n t a -
d e r e c a u d a c i ó n P a r a el 
B a r c e l o n a v el f ú t b o l n a 
c iona l . S e b a r a i a la c i f r a 
de ve inte mi l lonea de pe
setas las aue nueden re 
c a u d a r en el Part ido con
t r a el Fevenoord . A d i c h a 
c i f r a , a d e m á s , h a b r á aue 
a ñ a d i r los ingresos aue s u 
pongan loa derechos de 

das en los nronios estudios 
d e l a s respectivas te levis io
nes. A ] m i s m o t iempo, v a 
rios p a í s e s sudamericanos 
t o d a v í a s in c o n c r e t a r se 
m u e s t r a n t a m b i é n intere
sados en rec ib i r l a s i m á 
genes del partido a u e to
dos los comentarios h a n 
catalogado como l a « a u -

t r a n s m i s i ó n ñ o r t e l e v i s i ó n t ent i ca final» de l a C o n a 
V radio v aue pueden su- de E u r o p a de campeones 
Poner otros diez mi l lones de L i g a de esta temnorada . 
m á s . E s decir, a n r o x i m a - e1 antea de lugarae el 
damente treinta mi l l ones o n m e r Part ido de esta e l i 

m i n a t o r i a v a h u b o nroble-

SE ARRIENDA CASA 

TABERNA DE 

OÜINTANAPAllA 
Interesados, tratar 

S R . A L C A L D E 

mas Por la n r i m a aue ne-
d í a n los iugadores azulara-
ñ a s s i e l iminaban al c a m 
p e ó n h o l a n d é s , ahora , una 
vez disputado v ante el 
oositivo resultado obteni
do, los directivos del B a r 
celona h a n accedido n esas 
pretensiones . E s m u v no-
sible oe cada iugador a z u l -
grana nerc iba l a n a d a des
prec iab le c i f r a de u n c u a r 
to de m i l l ó n de pesetas 
Por d e i a r en l a cuneta al 
F e v e n o o r d C a n t i d a d aue 
podemos cons iderar r id i cu 
la al lado de los c e r r a 

S A L A D E E X P O S I C I O N E S 

d e l a 

C A J A D E A H O R R O S M U N I C I P A L 

• 
H O Y , J U E V E S , A L A S O C H O D E L A T A R D E , S E R A C L A U 

S U R A D A L A E X P O S I C I O N R E A L I Z A D A E N C O L A B O R A C I O N 

C O N L A D I R E C C I O N G E N E R A L D E B E L L A S A R T E S . 

A C U A R E L A S D E 
G R A N D E S M A E S T R O S 

50 DIA U N I V E R S A L D E L A H O R R O 

F U T B O L 
Partidos para el 
1.» de Noviembre 

Pal la fría n ú m e r o 1. — u.D. 
Juan XXIII S.D. El Nido, a 
las 9.45; y C.D. Gasset - Ju
ventud Burgalés. a las 11,45. 

Pallafrla n ú m e r o 2. — S.D. 
Pinturas Sangar S.D. Juven
tud, a las 9.45: y Comanche 
C.F. - C.D. San José, a las 11,45. 

Pallafrla n ú m e r o 3. — C.D. 
Sagrada Familia C.F. Vadi-
llos Promesas, a las 9.45 y S.D. 
El Aguila • Burgos C.F., a las 
11,45 

Pallafrla 
Juan XXIII 

n ú m e r o 4. — C.A. 
C.D San Esteban, 

a las 9,45 y Burgos Promesas 
Muebles Evelio, a las 11,45 

Pallafrla n ú m e r o 5. — C.A. 
Burgalés C.D Azor, a las 9,45 
y C. Esgrima C.D San Lss-
mes, a las 11,45 

Pallafrla n ú m e r o 6. — C.D. 
Azor Promesas - Aguilas Atlé-
tico, a las 9,45 y C. Arlanza 
O.J.E. Sporting San Juan, a 
las 11.45. 

Pallafrla n ú m e r o 7. — C.D. 
Muebles Evelio • C.A. Burgalés 
Promesas, a las 9.45. 

E n Aranda de Duero. — Gim
n á s t i c a Arandin t̂ Vadillos C.F. 
a las 16.30. 

E n la Depprtlva Militar. — 
S.D. Militar ' C.D. Fray Esco
ba Boy's. a Ias11.45. 

E n «El Plantío» — C.D. Sa
las • Burgos Promesas, a las 
16.30. 

Irlanda venció 
a Rusia por 3-0 

Dublin (Repúbl ica de I r -
land) (Alfil).— L a se lecc ión 
de fútbol de la Repúbl ica de 
Ir landa, venc ió esta tarde a 
la de Rus ia por tres tantos 
a cero en partido corres
pondiente a la Copa de E u -
pa de Naciones. 

E n el primer tiempo, de 
ataque a r r olí ador de los Ju
gadores d®1 Eh'e, Don G i -
vens marcó dos goles, ce
rrando ol tanteo en la se
gunda parte Steve Heighway 
con un tercer tanto. 

S E N E C E S I T A 

LOCAL CENTRICO 
100 metros cuadrados 

a p r o x i m a d a m e n t e , insta
lado o s in ins ta lar . 

Ofertas oor escrito a: 
P U B L I C I D A D E S K A . C a l 
vo Sotelo. N.0 2. V A L L A -
D O T I D Ref . : L O C A L 

C O M O U N G U A N T E 



CASSIUS CLAY REGONOUISTO E l TITÜIO 
M U N D I A L DE L O S G R A N D E S P E S D S 

Venció a Foreman por fuera de combate en el 
octavo asalto de una pelea desconcertante 

Todo índica que el «combate del siglo» resultó una revancha 
preparada por la fuerza de los dólares 

Kinshasa (Crónica especial por George Chapman). — Cuan
do Foreman comenzó a caerse contra las cuerdas en el octavo 
asalto, a causa de dos contras de derecha de Clay, aún nadie 
pensó que el gran tinglado estaba llegando a su final. Fue ne
cesario que Mohamed Alí. tras, no menos de 60 segundos de 
combate a cámara lenta, metiera ambos puños en crochets re
lampagueantes —una serte de siete golpes, cuatro de de
recha y tres de izquierda, si realmente pude contar b i e n -
para que e. gigante Foreman se viniera abajo, como sf el des
moronamiento se hubiera iniciado a la altura de sus rodillas. 
Aquello fue e espanto Ocho o nueve segundos de silencio 
angustioso Era K.O. inapelable. 

A estas horas después de la rara Jornada nocturna que 
los compromisos comerciales de las retransmisiones a los Es-
lados Unidos nos han obligado a vivir (confieso que en mi lar
ga vida de comentarista de boxeo iamás salí tan tarde de una 
pelea), aún estamos un tanto sonámbulos, no tanto por el 
sueño como por el desarrollo del combate. Por un lado vimos 
algunos minutos, quizás ocho o nueve, a Cassius Clay. aquel 
boxeador incomparable de 'os años sesenta que sirve de es
pectro a este boxeador maduro que se llama Mohamed AII. 
SI. fue el mismo con su juego de piernas, sus series de gol
pes a dos manos con velocidad de centella, sus quiebros de 
cintura. Durante ese tiempo, quizás algún minuto más. vimos 
frente a Ciay a otro fantasma del pasado. Listón, «El oso pe
ludo», en efecto. Foreman tuvo hoy mucho parecido con Lis 
ton: potencia, lentitud, imprecisión para cazar a una avispa. 

En tales circunstancias asistimos a tres asaltos, casi com
pletos, de exhibición del «loco de Loulsviile». con golpes de 
todas tas ma-cas. fundamentalmente directos de izquierda y 
jabs de ambas manos para quitarse de encima a su pegajoso 
rival, que en el cuarto asalto tén'a la cara ya bastante toca
da. Luego cuando Clay fue desap< ectendo para tomar su lu
gar Mohamed AH Foreman pareció menos torpe, aunque no 
lo suficientemente ágl' como oara cazar contundentemente a 
un gran técnico, como el que tenía en frente. Así, puede de
cirse que fueron suyos los más contundentes golpes del com
bate, que no pasarían de la media docena: mientras eran de 
Alí los puñetazos más vistosos y técnicos, que sobrepasaron 
la veintena Dicho esto, parece lógico concluir que la victo
ria del aspirante ai mundial de los pesados se veía venir... 
Pues no. Todo lo contrario 

Bien sabido es que los boxeadores comienzan a envejecer 
por los reflejos y que la ancianidad pugilístlca continúa por las 
piernas. Alí ha perdido mucho reflejos, aunque suple con gran 
técnica esa deficiencia; también ha perdido el cincuenta por 
ciento de sus piernas, pero lo suple con su astucia. Por eso. 
en Kinshasa hemos visto a un Alí que fue dueño del centro del 
cuadrilátero durante unos tres minutos. Luego se fue a las es
quinas. Es lógico Aif sabe muy bien que ante un hombre de 
la fortaleza de Foreman. que no retrocede ante los golpes de 
castigo, el centro del ring sólo puede conservarse con un 
agotador juego de piernas o con el intercambio de golpes. 
Alí no puede enfrentarse a ningún fajador cambiando golpe a 
golpe, ni tiene ya el luego de piernas oara torear sus embes
tidas. 

En ios ángulos la técnica de Ali. su esgrima, su llexibíli-
dad de cintura y su recurso a las piernas ágiles —empleándolo 
con moderación— siempre le dan opción a muchos puntos, 
pues en cada embestida de Foreman. sus quiebros, movilidad 
y rapidez de brazos ograban alcanzar al campeón, dando más 
que .recibiendo, ^sf, la eara de Foreman era un poema al 
final del combate mientras que ei rostro de Clay estaba lim
pio. Sin embargo, esto fue válido hasta el sexto asalto. A par
tir de ese momento las piernas de Clay eran casi tan lentas 
como las del campeón; su técnica seguía siendo muy superior, 
pero su fuerza resultaba sensiblemente inferior. A estas alturas 
del combate, Alf tenía ventaja de puntos, pero nadie daba un 
centavo po-' su suerte. 

En el séptimo asalto se comenzó a ver esto. Ali continuaba 
picando, aunque ya no era una avispa, sino un mosquito, mien
tras que Foreman tosco e impreciso como siempre, pero pode
roso como es habitual, molía .as costillas del aspirante, bam
boleándole con cada impacto, aunque los puños y los codos de 
Alí paraban parte de los efectos de tos puñetazos Finalmente, 
el octavo asa ro v e' final. 

boxeadores sobre el ring de Kinshasa. sino despachos bien 
acondicionados, sobre cuyas mesas se amontonan los dólares, 
casi diez millones de dólares, a repartir a escote. Si éste fue
se el único final posible para la historia, estaríamos dispuestos 
a admitir que el resultado fue bueno, honesto aunque Inespe
rado. Pero el fina1 no es este. El final es que a estas horas el 
mundo de ias apuestas anda revolucionado en los EE. UU. pues 
ei balance era de 14 a 5 favorable a Foreman. Esas apuestas a 
buen seguro que habrán movilizado en los Estados Unidos me
dia docena de millones de dólares... calculando por lo bajo. 

Pero lo más importante es que de Kinshasa no puede salir 
sfno otro combate. Una grandiosa revancha, con el Madison 
Square Carden sin una localidad libre, con las cadenas de Tele
visión en circuito cerrado funcionando para 300 millones de 
personas; con fabulosos contratos de retransmisión en direc
to para 30 ó 40 países del Mundo... En resumen: otro combate 
del siglo en et que Alí ganará cinco millones de dólares más 
y Foreman más modesto por ser el aspirante, se conformará 
con tres o cuatro... En ese combate se impondrá la juventud, 
estatura y pegada de Foreman y todo quedará como estaba... 
Todo no: Alí tomará su retiro con diez millones de dólares en 
el bolsillo —aunque el fisco le dará un notable pellizco a la 
cifra— y Foreman será el campeón mundial y en su cuenta 
corriente dispondrá de varios millones de dólares más que ha
ce un año En suma: un gran negocio para A'lf. al borde de la 
jubilación y. también para Foreman. que no tiene rivales ni 
ofertas Importantes. 

Es triste haber perdido la inocencia y ver el boxeo en dos 
dimensiones, pero aún es más triste caminar a ciegas por el 
mundo de' boxeo. Alí ganó el título mundial, pero les apuesto 
catorce contra cinco a que Foreman se dejó caer un poco 
en ese octavo asalto de Kinshasa. 

RETUVO SU TITULO DE EUROPA 

Londres (Alfil). — El campeón de Europa de los medios, 
Kevin Finnegan, venció anoche por K.O. técnico al mejicano 
Eduardo Mazón. 

En la misma velada, el también británico John Stracey, cam
peón europeo de !os welters venció por fuera de combate por 
K.O. técnico al indio norteamericano Ernie López. Ernie sufrió 
un corte en el ojo izquierdo y otro en la nariz. 

III TROFEO M U I YAGUE 
Sólo el Flrestone ha ganado 
los cuatro partidos disputaÉ» 

El Deportivo Yape, único equipo 
pe no ha encajado un solo ôi 

EL C. D. ORENSE FICHA 
A UN DEFENSA JUVENIL 

Entrega de indemnizaciones en 
la Mutualidad de futbolistas 

LA VERDAD TIENE 'A CARA FEA 

Lo que aún no hemos podido aclarar los especialistas, los 
periodistas, los profesionales del ring, los que vimos el com
bate de Kinshasa si la verdad estaba sobre el ring o en las 
oficinas de Nueva York. La carrera de Alf está llena de resulta
dos desconcertantes. Aún recordamos cómo se proclamó cam 
peón mundial y. uego. la revancha con Listón. La verdad es 
que nadie le había visto vencedor, pero venció por K.O El 
•oso» se v abajo en los dos combates y ante golpes que 
no parecían definitivos. Se habló de tongo y de mil historias, 
pero la posterior carrera de AII mostró que era muy superior 
a Listón y a todos los púgiles de su época. 

Luego tuvimos la reaparición de AII. frente a Frazier ganó 
Frazier. entonces campeón mundial, con mejor boxeo que Alí 
—al menos con boxeo más efectivo— y se dijo que era tongo, 
que Alí no había boxeado que había acariciado a su rival., 
no era «tongo» pues no hubo revancha Alf y Frazier volvieron a 
encontrarse cuando ya este último no era campeón mundial, y 
ganó Alf. Parece que tampoco era tongo... en el mundo del 
boxeo las afirmaciones absolutas son acertadas muy pocas ve
ces... ¿Estamos ante otro resultado desconcertante y típico de 
Alí? No me atrevo a decir que no. 

Sin embargo, en mi fuero interno no veo evolucionar a los 

Orense (Alfil) . — Juan 
L u i s Novelle Gonzá lez , per
teneciente a la plantilla 
del Bibadavia Atlét ico , de 
primem categor ía regional, 
h a susci to contrato con el 
Club Deportivo Orense, de 
Segunda Divis ión. 

Novelle cuenta 18 años de 
edad, juega de lateral dere
cho y durante la tempora
da 1973-74 t o m ó parte en el 
campeonato nacional de se
lecciones Juveniles alinean
do con la Gal lega 

E J N T R E G A D E I N D E M N I 
Z A C I O N E S 

Sevilla (Alfil).— Doscien
tas mi] pesetas han sido 
entregadas por la Delega
c ión regional de la Mutua
lidad de Futbolistas E s p a 
ñ o l e s a d o ñ a G l o r i a Bernal 
Gonzá lez , viuda del Juga
dor qevilllsta Pedro Berrue-
zo, en concepto de indem 
nlzac ión por muerte. 

T a m b i é n fueron entrega
das a don Sandalio Manuel 

R o m á n Espín, 90.669 y a 
don Juan López Dandy, de 
58.500, en concepto de in
demnizaciones por incapa
cidad temporal. 

V I T O R I A , T R E S M E S E S 
I N A C T I V O 

' Madrid (Logos).— "He pa
sado l a noche con ciertas 
molestias, pero ahora me 
encuentre algo mejor" ha 
declarado el Jugador del 
Real Madrid, Vitoria, a un 
redactor de la agencia L o 
gos. 

Vitoria fue sometido ayer 
a una intervenc ión quirúr
gica DOJ el doctor López 
Quilee, a consecuencia de 
ma lesión fortuita que se 
produjo en el encuentro que 
el Rea l Madrid d i sputó en 
el estadio Insular frente a 
l a 'Jnión Deportiva L a s 
Palmas. 

Preguntado sobre el t iem. 
po que tardará en poder 
volver a Jugar, dijo Vitoria 
que de momento, tiene que 
estar dos meses inactivo. 

U R G E N T E 

S E P R E C I S A CHICA D E S E R V I C I O 
P A R A L E R I D A P O C A ( AMIL1A 

P A G O B I E N 
I N F O R M E S : T E L E F O N O 221363 

L a cuarta jornada de la 
c o m p e t i c i ó n reg i s tró un nue
vo e importante triunfo del 
«F ires tone» , que h a queda
do destacado en cabeza, co
mo ú n i c o ganador de los 
cuatro encuentros disputa
dos, mientras que e l Depor
tivo Y a g ü e ha realizado la 
h a z a ñ a de mantener imbati-
da su puerta, t a m b i é n en so
litario. 

No se malearon tantos go
les como en la jornada a n 
terior, pero volvieron a dar
se los tanteos abultados en 
determinados casos, siendo 
favorables, los m á s destaca
dos, a los equipos Autovi-
cán, Deportivo Y a g ü e y B a -
nesto. 

Hagamos constar fl n a 1-
mente que todav ía quedan 
tres equipos que no han ga
nado un solo encuentro. 

L o s resultados de la ú l t i 
ma jornada fueron loe si
guientes: 

Gea de Burgos, 1; Hidro-
tecar, 1. 

San J u l i á n , 2; Vetemnos 
Burgos-Ga.ona: 2. 

Bauwer. 0; Deportivo Y a 
güe, 6. 

Euca l sa , 1; Correa, 8. 
Scala, 0; Banesto, 4. 
Firestone, 3; A. B . T.. 0. 
Autov icán , 7; P i n t u r a s 

Sangar, 
Ubisa. 0; Plavisa, 1. 

C L A S I F I C A C I O N 
Clas i f icac ión de los equi

pos d e s p u é s de la ú l t i m a 
jornada, con partidos juga
dos, ganados. emi>a t a d o s, 
perdidos, etc. 

Firestone 
D. Yagüe 
A u t o v i c á n 
S. J u l i á n 
Correa 
A. B . T. 
B. - Gaona 
Banesto 
Scala 
Ubisa 
Euca l sa 
Hidrotecar 
Plavlsa 
Bauwer 
G. Burgos 
P. Sangar 

4- 4 
4 3 
4 3 
4 2 
4 3 

0 0 
1 0 
0 1 
2 0 
0 1 
0 1 
1 1 
0 2 
1 2 

4 0 
4 1 
4 1 
4 0 
i 0 1 

6 
10 
14 

6 10 2 
4 11 2 
4 13 2 
3 12 2 
3 11 1 
2 18 1 

P A R T I D O S P A R A L A 
P R O X I M A J O R N A D A 
S e g ú n la nota que nos ha 

sido facilitada por los o r g a 
n i z a d o r e s de esta competi
ción, e l p r ó x i m o domin^jt» 
se j u g a r á n los siguientes ert«-
cuentros: 

Gea de Burgos - San Jtt-
l ián, a las diez, en el cam
po de Vi l la lón. 

Veteranos Burgos-Gaona -
Bauwer, a las diez, en Vt'ttí-
mar. 

Deportivo Y a g ü e - C i b e -
Euca l sa , a las diez, un «A 
campo de la Barriada Yagüe . 

N. Correa - Scala, a lat 
once, en el campo de Nico
lás Correa. 

Banesto - Firestonp. a \tm 
diez, en Plastimetal. 

A. B . T , - Autov icán . a Jift» 
once, en e l campo de A - . B . ^ . 

Pinturas Sang-ar - Ubis», 
a las once, en Ubisa. 

Hidrotecar - Plavisa. a ta) 
doce, en la Barr iada Yagwe. 

V I C T O R M A N U R L 

la selección borpiesa 
en segundo lugar 

El domingo se é m M 

a los judokas malapuenos 

L a s e l e c c i ó n b u r g a l e j » 
de i u d o a u e e s t á tomangb 
Parte en l a l i t ea N a c i o n a l 
Dor Ree iones ocupa l a 
Kunda n o s i c i ó n en la tatiui 
c las i f ica t o r i a. con siete 
ountos. c incuenta v t^ep 
victorias a favor, dieciocho 
e n contra, dos triunfos v 
u n a derrota. 

E l domineo se enfrenta
r á e n encuentro de L i ^ é 
a la s e l e e c i ó n m a l a e u e ñ á 
Que o c u n a e l nuesto cuaio 
to. E ] actual l í d e r , es e l 
eauino as tur iano aue ÜO»1 
el momento mantiene su 
imbat ib i l idad v cuenta c o n 
nueve ü u n t o s . L o s e n c u e n 
tros corresuondientes a la 
l o m a d a del dominen se
r á n los sieru5entes: B a l e a í -
R i o i a n a : G a d i t a n a - A r a ^ 
e ó n : A s t u r i a n a - E x t r e m e f í a 

M E T R A M O , S . A 
P a r a su nueva 

D I V I S I O N D E L A V A D O E N S E C O . 
E S P E C I A L T I N T O R E R I A S 

N E C E S I T A 

V E N D E D O R E S 
O F R E C E M O S : 

E x c l u s i v i d a d de zona. 
C o m i s i ó n interesante. 
G r a n d e s D o s í b í l i d a d e s de venta por 
nuestra eama de m a o u i n a r i a v nues
tra condlrlAn d* fabricantes . 

E X I G I M O S : 

• Conocimiento del Sector T i n t o r e r í a . 
• V e h í c u l o propio. 
• F u e r t e voluntad de logro. 

Interesados s í r v a n s e escr ib ir a : 

M E T R A M O 8 A 

C a l l e Santander 124-126. 
B A R C E L O N A - 1 6 
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BALONCESTO PROFESIONAL 
REALIDAD EN EDRDPA 

Los traspasos de jugadores 
la amenaza más importante y escora 

La Internationa; Baskett-Ball Association anunció hace unos 
meses, la creación de un campeonato europeo profesional 
En aquel momento, la Prensa francesa y extranjera se mos
tró muy prudente debido a la falta de informaciones respec 
to a los miembros de la nueva organización «profesional», que 
no ofrecían demasiadas garantías de seriedad. 

Desde el comienzo de este año, e! mundo del baloncesto 
europeo ha evolucionado tan rápidamente que la Federación 
Internacional de Baloncesto Aficionado se vio obligada el 3 
de Septiembre en Ginebra, a intervenir ante los responsa
bles de ta LBA para redactar un primer proyecto de pro
tocolo de acuerdo entre las dos organizaciones. 

A primera vista, da la sensación de que las dos orga
nizaciones han intentado clarificar la situación y llegar a 
un entendimiento Ante la potencia de la FIBA, que repre
senta a 123 miembros y a más de 30 millones de practi
cantes, los señores John Coburn, Lester Patrick y Jan Ber-
gjund (representantes de la IBA) optaron por una solución 
de compromiso y aceptaron unirse a la organización existen
te, para no períudiearla respecto al calendario de las dis
tintas1 pruebas 

Las grandes líneas del acuerdo han sido precisadas du
rante esa entrevista en Suiza. Sin embargo, los señores Ral-
mundo Saporta, León Wandel y Borislaw Stankovic (FIBA). 
al aceptar la discusión han dado un nuevo paso hacía ade-
faníe para que se reconozca el valor de una tercera aso
ciación profesional, tras las dos Ligas norteamericanas: la 
National BasJ<ett-BaII Association (1961) y la American Bas
kett-Ball Association (1967). Asf pues, cabe pensar que se 
está muy cerca dei comienzo del baloncesto profesional. 

Según esta hipótesis es probable que el Comité Interna
cional Olímpico no desee seguir reconociendo la utilidad de 
la presencia del baloncesto en los Juegos Olímpicos, a no 
?er que la FIBA se comprometa a aceptar una fórmula dis
tinta, como las adoptadas para el hockey sobre hielo, el bo
xeo y ei esquí Sin embargo, 1̂ baloncesto, Igual que el 
fútbol, no parece tener vocación «olímpica» a causa de la 

: ambigüedad de su estatuto. 

LOS COMPROMISOS DE LA «IBA» 

La Internationa; Baskett-Ball Association se compromete 
á respetar el calendario de la FIBA (pruebas internaciona
les). Además acepta no hacer la competencia al baloncesto 
aficionado: organizará su campeonato en otras fechas distin
tas de 'os campeonatos nacionales. Los días previstos son 
los lunes y los viernes ¿Pero se podrá respetar este com
promiso, ya que los equipos contratados por una firma po
drán Jugar otros días previo acuerdo con las federaciones 
nacionales interesadas? 

Por su parte Francia es favorable a los grupos comer 
cíales para ayudar a los grandes clubs: Un segundo acuer
do, que Implicará una verdadera negociación, se referirá a 
los traspasos de Jugadores considerados como aficionados a 
Ja IBA. & se respetan las reglas del traspaso que existen 
en el país afectado permitirá que se transija con los clubs 
y con ¡as federaciones respectivas. Éste punto aparece como 
el más Importante v el más oscuro v ouede amenazar f 
todo el baloncesto 

Concediendo a la IBA ciertos derechos, la FIBA partid 
pará eficazmente en los esfuerzos del baloncesto profesional 
en materia de promoción. Esto puede crear un precedente 
en los países de Europa Occidental interesados (Bélgica. Es 
paña. Francia. Italia Países Bajos. RFA, Suiza .) Actualmen
te la IBA asegura que posee mucho dinero: exige grandes 
sumas a ios municipios o a 'os promotores interesados, sin 
garantizar e' meno'- éxito en su empresa 

Avezados hombres de negocios, los «promotores» de la IBA 
hallarán sin duda buenos apoyos entre las grandes firmas 
internacionales deseosas de Introducir sus productos en Eu 
fopa El asunto es muy atractivo para los «businessmen» v 
para los grupos de las altas finanzas ¿Pero es verdadera 
mente deseable que el protocolo de acuerdo entre la IBA 
y la FIBA sea modificado oróxlmamente por las federaciones 
•nacionales interesadas? Por otro lado, ¿es cierto que el balón 
cesto eurooer meic-ará con la aportación de profesionalep 
que no serán yg ios mejores «made In USA», sino que ten 
drán las mismas cua'idades que los que luegan desde hace 
dos años en el viejo continente? 

OLIVER FURON (Copyright Fiel-

Servicios Especiales de EFE- AFP) 

Más de 129 millones de pesetas suponen las 
¡nstalacinnes del primer Plan Municipal de 
Desarrollo Deportivo para el bienio 1975-77 

Se proyecta la construcción de 14 pistas de tenis, 10 camps 
de fútbol, un velódromo, una pista polídeportiva para 
minusválídos, 3 frontones, 3 pabellones polideporlivos 
de barrio, 5 pistas polideportivas de uso múltiple, 5 pistas 
de atletismo y un campo de tiro 

Dentro del vasto programa 
de realizaciones que tiene en 
marcha o en proyecto de rea. 
i ización nuestro Ayuntamien
to y que ayer le fueron mos
tradas, minuciosamente de
talladas, a l rvesidente del Go. 
bierno S r . Arias . Navarro; 
presidente de las Cortes E s 
pañolas y ministros de T r a 
bajo, Éducac ión y Ciencia y 
Relaciones Sindicales, figu
raba el Primer Plan Munici
pal de Desarrollo Deportivo, 
que ei Ayuntamiento se pro
pone acometer para el bie
nio 1975-77, en instalaciones 
previstas a realizar en te
rrenos cedidos por la Corpo
ración Municipal. 

Según el detalle de los es
quemas ofrecidos a la con
s ideración ae las ilustres per-
sonalidades que ayer visita
ron la Casa Consistorial, el 
Ayuntamiento se propone lle
var a cabo, curante esos dos 
años , como exigencia impe
riosa que demanda el mo 
m e n t ó actual, para tratar de 
salir del subdesarrollo de
portivo que se agudiza cada 

día en nuestra ciudad, las si
guientes instalaciones: 

Catorce pistas de tenis, por 
una invers ión de 8.400.000 pe
setas. 

Diez campos de fútbol , por 
un importe de 15 millones de 
pegetas. 

Un v e l ó d r o m o , por importe 
de 20 millones de pescetas. 

Una pista polideportiva pa
ra minusvá l ídos , por importe 
de 5 millones 

Tres frontones, por valor 

de tres millones de pesetas. 
Tres pabellones poiidepor-

tivos de barrio, por importe 
de 18 millones 

Cinco pistas polideportivas 
de uso múlt ip le , por valor de 
15 millones. 

Cinco pistas de atletismo, 
también por importe de 15 
millones. 

Un campo de tiro, cuyas 
obras importar ían 30 millo
nes. 

L a suma Iota' de obras a 

SE NECESITAN CAMAREROS 

Para Restaurante de 1.a en BILBAO 
Sueldo carantizado: 18.000 oesetas 

Presentarse en el Hotel España, de Bureos, el 
lunes, día 4. de 6 a 8 de la tarde. 

( C . N . S. N.o 32.936) 
mmmmmmmmmmmmammmmmmmmmmmmmmmmmBmsmmmm 

realizar ascender ía a pése las 
129.400.000. 

E n los esquemas ofrecidos 
a ta admirac ión del presi
dente del Gobierno, presi
dente de las Cortes y minis
tros, respecto a este ambicio-
so plan de desarrollo depor
tivo, se recuerda que la cons
trucción de ¡nstalaciones de-
portivas es de la competencia 
municipal, con arreglo a] ar
t í c u l o 101 de la Ley de Ré
gimen Local y art ículos 27 
v 29 de la ' e v sobre Educa
c ión Física 

Para llevar a cabo este vas
to Plan Municipal de Des
arrollo Deportivo y según 
nos mani fes tó el presidente-
dol Servicio Municipalizado 
de Instalaciones Deportivas y 
de Recreo, O José Manuel 
Ortega del Pozo, el Ajomta-
miento cuenta con las apor
taciones de la Delegación Na
cional de Educac ión Fís ica y 
Deportes (que pueden supo, 
ner hasta el W por ciento del 
total de las inversiones) y 
de otras entidades de rango 
nacional. 

RETOCADOR OFFSET, 

FOTOGRAFO SELECCION 
solicita emnresa en o lena e x p a n s i ó n , 

oars» sus nuevas instalaciones . 

FOTOGRABADOS GAMA. Logroño 

Asuirantes d i r í e i r s p oor escrito a l Serv ic io 

C o l o c a c i ó n en Loerroño. R e f e r e n c i a M. 8.690. 

50 DIA UNIVERSAL DEL AHORRO 

C A J A D E A H O R R O S 

M U N I C I P A I 
Para conmemorar esta fecha, la CAJA DE AHORROS MUNICIPAL ofrecerá a sus clientes 

y amigos en los días 30 Y 31 DE OCTUBRE, ías sesiones cinematográficas siguientes: 
SALON DE CARITAS DIOCESANA 
(Gamonal) 

Proyección de la película 

E L D E S T I N O D E S I S S T 
INVITACIONES: Oficinas de la Entidad en Vitoria, 185 y San Juan de Ortega, 1 (Capiscol). 

AULA DE CULTURA 

(Antigua Albóndiga) 

Proyección de la película 

L O S E N C A N T O S D E LA G R A N CIUDAD 
INVITACIONES: Oficinas Centrales. Departamento Cultural. 

NOTA: Las sesiones comenzarán a las OCHO DE LA TARDE. 

C A J A D E A H O R R O S M U N I C I P A L 

P A G I N A 30 D I A R I O O h B U R G O S Jueves, 31 de Octubre de 1974 



EL MIEDO ES LIBRE 

Iráto 
y VA DE CLEJWO... 

H O R I Z O N T A L E S : 1 _ Condenado. 2. — C a m a 
l i gera para u n a nersona. M a g n e t i z ó . 3. — C r e a r á , 
f a b r i c a r á Une . confedera. 5. — C o m n a r t i m i e n t o del 
buque donde se sruardan las municiones . Fierura 
g e o m é t r i c a . 6. — C e r v e z a inglesa. M a r c h a r é . 7. — 
E n c a r n a d o s m u v vivos. Des h o r a v l u g a r ü a r a una 
entrevista 8. — M a n o s e a Comnosic iones l í r i c a s . 9. 
E s t á en determinado espacio o lugar. 10. — Ha lco 
nes emplumando . 11. — D ignidad e t í o o e . 

V E R T I C A L E S : 1, — M ú l t i o l o de dos. 2. — Co
r o n a solar o l u n a r (pl . ) 3 — M u v viejo. 4. — F u n 
dador del imper io persa . P i eza de a r t i l l e r í a . 5. — 
Cabestro o r o n z a l S e n s a c i ó n en el sentido del susto. 
6. — L e t r a gr iega. P a s i ó n de enojo. 7. — A d o r n a r . 
G u s a n i l l o s de l a s frutas . 8. — Dios del viento. L o 
cas . 9. — C o p i a e m u l a . 10. — Destapas- 11. — P l u r a l 
de vocal . 

S o l u c i ó n a l a n t e r i o r : 

H O R I Z O N T A L E S : 1. — A h í . 2. _ Acota . 3. — 
B a z a r . 4. — A c a b . C o p a . 5. — E l u d a . A s ó l a . 6. — 
J o b . Paz . 7. — Esopo. O c e n a . 8. — Asir . Poso. 9. — 
R a s a r . 10. — Act ivo . 11. — E r a . 

V E R T I C A L E S : 1. — E j e . 2. — Alosa . 3. — Cubos. 
4. — Abad. P i r a . 5. — A c a b a . Orate . 6. — Hoz. S i r . 
7. — I taca . O p a c a . 8. — A r o s . Coro . 9. — Popes. 10. 
A l a n o 31. — A z a . 

Desde hace unos días venía 
Nicasío aguantando un fuerte 
dolor de muelas. Y a pesar de 
las exhortaciones de su i >osa. 
doña Manuela, prefería utilizar 
métodos empíricos y remedios 
caseros qi i no resolvían el ca
so. Por fin, se presentó la otra 
tarde en el gabinete de un den
tista e instalado en la butaca 
consabida le dijo al odontólogo: 

—Vengo a que me arregle 
usted una muela. 

El hombre de ciencia le exa
minó la boca para murmurar: 

—Está en un triste estado 
Eso no importa —repitió el 

paciente., arréglemela c o m o 
usted quiera, pero le advierto, 
nada de fresa. 

—¿Tiene miedo 
—No. yo no tengo miedo, es 

que me produce urticaria 

FIN DE TEMPORADA 

Ante el anuncio de las reba
jas como fin de temporada, 'a 
multitud invadió uno de l o s 
grandes a(mac>snes parís I n o s. 
Todos se creían con derecho a 
ser los primeros en él disfru
te de las gangas que se brin
daban, y la disputa era mo
rrocotuda por avanzar h a c i a 
las filas más avanzadas 

abuelo, ya descolorida por el 
paso de los años. Y el otro 
día, revolviendo cajones a !a 
busca y captura de otra cosa, 
salió a la luz al retrato e n 
cuestión. 

Oye, Vale —le expuso su mu
jer— ¿Esta foto dices que es 
la de tu abu-slo 

—Sí. ciertamente, esta es a 
foto de mi abuelo. 

—Pero dime una cosa, ¿de 
tu abuelo paterno o materno? 

—Mujer, pero que cosas se 
te ocurren De mi abuelo pa
terno, por supuesto. ¿No ves 
que tiene bigote? 

La CHISPA de Olmo 

yAHOty M CONflÁtiZA 
¿COMO # VL.LA CoyüNTuf\A? 

FS4 PRB&ÚNTA £ 5 T*>R 
CURIOSIDAD o PÚBLICA^ 

PAM PUBLI
CAR. . CLARO 

ENTOfJCES, 
0PT/MI5TA 

DIBUJOS CON SIETE ERRORES 

S o l u c i ó n a l anter ior : 

1.— T e i a . 2. — B a r r i l . 3. — M e d a l l ó n . 4. — Nube. 
5. — Pendiente . 6. — G a m e t a . 7. — Vestido. 

S E N E C E S I T A N 

C E R R A J E R O S 
C H A P I S T A S 

INSTALADORES ELECTRICISTAS 
Interesados: llamar al (eWfono 226953 

de 9 a 1 y de 4 a 6. 

(Reserva colocados) 
(R. O. C 11.808) 

i aquel maremágnum, vió-
se cómo una mujer que rucia 
marinera blanca y combinación 
azul, apartándose de la refrie
ga, partió resuelta hacía la ntr-
ciña de objetos perdidos. Y na
da más abrir la puerta profi
rió: 

—Oiga, señor, ¿no le h a n 
traído una falda azul con dos 
niños agarrados a ella? C r e o 
que los he perdido en la sec
ción de zapatería. 

DIALOGO ROMAVrTGO 

Días atrás, cuando apretaban 
las inclemencias dsl t i e m p o , 
una pareja de novios decidió 
refugiarse en el cine. Pasaron 
el No-Do y se dio la luz de 
la sala. Ni él ni ella tenían 
nada que decir hasta qus... 

—¿En qué piensas. Manolo? 
—preguntó la muchacha. 

—En lo mismo que tú, R o s * 
respondió el novio. 

—Entonces, ¿por qué no t e 
has afeitado hoy? 

PATENTE DE INVENCION 

—Yo —decía don Facundo— 
siempre he tenido la costum
bre de viajar sin dinero, para 
evitarme sinsabores ferrov i a-
rios. El mismo día de mi sa
lida, hago un giro al lugar a 
donde me dirijo y cobro e n 
cuanto llego. 

—Pues entonces. — .d dijo su 
amigo don Ruperto—, debía r:> 
ted reclamar en el Negociado 
de Patentes de Invención. 

—¿Por qué 
—Porque ei verdadero inven

tor del autogiro ahora resul
ta que es usted... 

ABUELO PATERNO 

Entre ¡os objetos que conser
va Valeriano de sus anteceso 
res. figura una fotografía de su 

UN MOTOR 
MEZCLADA 

A BASE DE AGUA 
CON ALCOHOL 

Ha sido inventado por un ingeniero ^ 
francés y los técnicos dicen que funciona 

París (Crónica UPI-Fiel), de 
los Servicios Especiales de la 
Agencia EFE, por William Bra-
nigln, en exclusiva para DIA
RIO DE BURGOS).— J e a n 
Chambrin afirma que ha Inven
tado un motor que funciona a 
base de agua mezclada con al
cohol. Los expertos franc e s e s 
que han visto el motor en mar
cha dicen que funciona. 

El Inventor, que tiene 49 
años y es ingeniero mecánico 
ha sido invitado a ejec u t a r 
unas pruebas de su máquina 
en el circuito automovilistico 
de Le Mans. Ha aceptado la 
oferta que le ha cursado el Au
tomóvil Club del Oeste de 
Francia y es tá preparan d o 
un Renault 16 pora hacer la 
prueba 

En su garaje de Rouen, J. 
Chambrin tiene un motor Dod-
ge de seis cilindros modifica
do que, segn dice el Inventor, 
puede funcionar con una mez
cla formada por un 60 por cien 
de agua y un 40 por cien de 
alcohol. Según sus declaracio
nes, pone el motor en marcha 
con alcohol puro, seguidamente 
corta el suministro de alcohol 
y conecta el paso de una mez
cla formada predominantemen
te por agua y el motor prosi
gue la marcha. 

—No hay ningún secreto, de
clara el ingeniero, no pongo un 
tigre en mi depósito sino un 
domador en el motor... 

Chambrin tiene miedo de los 
espías industriales y sólo de 
vagas informaciones. 

En teoría , la cosa es senci
lla. El agua contiene no sólo 
oxigeno sino también nitróge
no, un gas explosivo como las 
mezcla de gasolina y aire que 
impulsa el motor de combos 
tlón interna corriente. La cues 
tlón es tá en aislar el hidrógeno 
mediante un proceso conocido 
como electrólisis. La pega está 
en que la electrólisis requiere 
enormes cantidades de elec
tricidad o el 'cracking» que 
exige grandes temperaturas. 

Chambrin afirma que ha en 
centrado la forma de descom 
poner el agua a temperaturas 
relativamente bajas generadas 
por un motor ordinario. Guarda 

celosamente su secreto dicien
do únicamente que utiliza mé
todos mecánicos y electrónicos. 
Los entendidos franceses consi
deran que Chambrin es u n a 
persona seria y que su inven
to no es ninguna broma. «Eli-
m i n o la posibilidad de un 
fraude, manifiesta Alain Ber-
taut, un conocido publicista de 
temas automovilísticos. 

El motor de Chambrin fun
cionó por primera vez el 29 de 
Diciembre pasado después de 
18 años de preparativos. Cham
brin dice que ha viajado en 
un camión Dodge equipado con 
su motor desde Rouen a Pe-
riguex, haciendo luego el ca
mino de vuelta- 1100 kilóme
tros en total. 

No se ha fija, J fecha para 
la próxima prueba del circui
to de Le Mans, pero se cree 
que se efectuará el 25 de No
viembre. Chambrin dice q u e 
transformar un motor para que 
consuma agua y alcohol cuesta 
ahora 36.000 pesetas, pero que 
en producción esta cifra des
cenderá a unas 7.200 pesetas 

El principio es aplicable no só
lo al motor de gasolina sino 
también a turbinas y Diesel, 
dice el Inventor. 

J E R O O L I F I C O 

OíTOH 
M o t a » 

MOTAS 
E s t e modelo t a n escaso 

tiene a t r á s . . . 

S o l u c i ó n a l j e r o c l í f i c o : 
F u i a la chabo la . 

Se arrienda el bar 
de la Asociac ión de Cabezas de Familia de Gamona). 

Informes: Sr. Presidente — Te lé fono 2218 64 

S U B A S T A 
E l d í a tres de Noviembre de 1974, a las trece 

horas se s u b a s t a r á el aprovechamiento a e r í c o l a de l 
¡Monte « « A l l e n d e e l R í o » e n t é r m i n o de P o b l a c i ó n 
de Valdiv ie lso ( B u r g o s ) , oerteneciente a c o m u n i d a d 
de Pronietarios. d#» acuerdo con e l pliesro de con
diciones expuesto en e l domic i l io del Pres idente de 
d i c h a C o m u n i d a d D . V ic tor iano L ó p e z L ó p e z , vec i 
no de Condado de Valdivielso. 

DON C E L E S wmmmmmm Por OLMO 
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FUNDADO EN1691 

2 0 91 4 8 - 9 y 20 28 52 \ 

ODUCCION DE PLANOS I 
Y FOTOCOPIAS EN EL ACTO \ 

PAPELES H E U O G R A F I C O S Y DE DIBUJO * 

F I D E L I D A D 
R E N O V A D O R A 

(Viene de primera p á g i n a ) 

b i l ic lad, s i g u i e n d o l a l í n e a d o g m á t i c a y a c t i v a d e 
u n a a c c i ó n p o s i t i v a e n e l m e j o r s e r v i c i o de E s 
p a ñ a , h a s i d o , p a r a n o s o t r o s , u n a d o b l e l e c c i ó n 
de f i d e l i d a d : i n q u e b r a n t a b l e r e s p e t o , c u l t o y 
r c a t i r m a c i ó n d e lo q u e p a r a E s p a ñ a , s u s h o m 
b r e s y s u s t i e r r a s r e p r e s e n t a la e s e n c i a v i t a l he
r e d a d a de n u e s t r a C r u z a d a y c u l m i n a d a c o n l a 
m a g n a o b r a d e l c a u d i l l a j e d e F r a n c o , y lo q u e 
d e b e s i g n i f i c a r l a e x i g e n c i a d e l m o m e n t o p r e s e n 
te, de dob le d e s a r r o l l o p o l í t i c o y s o c i a l s i n o t r a s 
m e t a s q u e a q u e l l a s i m p u e s t a s p o r u n r e c i o s e n 
t ido de r e s p o n s a b i l i d a d y m e d i a n t e l a o p o r t u n a 
p a r t i c i p a c i ó n de todos los e s p a ñ o l e s e n b e n e f i c i o 
de s í m i s m o s y de los d e s t i n o s p a t r i o s . 

L a s c a r i ñ o s í s i m a s a l u s i o n e s d e l P r e s i d e n t e 
A r i a s a B u r g o s , a s u e s p í r i t u , a s u H i s t o r i a , a 
su e i í g ! a n d e c i m i e n t o y p e r s p e c t i v a s f u t u r a s c o n s -
l ü u y e n . de o t r a p a r l e , í n t i m a s a t i s f a c c i ó n p a r a 
todos n o s o u c s . los b o r g a l e s e s . P e r o p e r m í t a s e 
n o s s e ñ a l a r e n c u á n m a y o r g r a d o n o s a g r a d a , 
m s t o a ese r e c o n o c i m i e n t o de lo q u e B u r g o s fue 
y B u r g o s es, c o m p r o b a r c ó m o h o y c o m o a y e r y 
desde a q u í , d e s d e n u e s t r a c i u d a d , h a y a r e s o n a 
do. con e c o s n a c i o n a l e s , ese m e n s a j e e s p e r a n z a 
d o r , que, s i e n d o p e r m a n e n t e desde e l 18 de J u l i o 
es hoy, u n a vez m á s , p i e d r a a n g u l a r de u n a f í 
d e l i d a d i n v a r i a b l e , e n s u e s e n c i a , e s , a s i m i s m o 
r e n o v a d o r a . 

P o r q u e es el m e j o r s i g n o b a j o e l c u a l p u e d e 
a l z a r s e b a n d e r a en e l m e j o r s e r v i c i o d e E s p a ñ a , 
s e r v i c i o de E s p a ñ a e n e l c u a l A r i a s N a v a r r o h a 
p u e s t o é n f a s i s d i c i e n d o q u e h a de s e r o b r a de 
todos y c o n p a r t i c i p a c i ó n de todos . 

M á g a s e suscripior de 

D i a r i o < | | B u r g o s 
relíenancLa este botetin 

D - - -

Población - -

Cal le . . : N.0 

Piso Desea suscribirse e DIARIO Of BURGOS 
a partir del día (1) - d e l mes de 

de 1974 por un período de - -

(mes/ trimesfre, semestre o año). 
(1) lo» joseripclones comienzan el I * y 15 de coda me». 

P R E C I O S D I S U S C R I P C t O N t Capital: 212 ptai . al m é t , 
Fuera da la capital: Trimestral, 625 ptai.; Semaitral, 
1.250 ptas.; Anual/ 3.500 ptas. 

NOTA.—ta» lujeripeíone» de fuera de lo capital se harán por un 
período de tres me»ej como mínimo. 

• D I S P O S I C I O N E S O F I C I A L E S 

Madrid (Cifra). — E l 'Boletín Oficial del Estado" pu
blicará mañana, miérco les , entre otras, las siguientes 
disposiciones: Ministerio de Educación y Ciencia. — 
Reso luc ión por la que se dan instrucciones para la ex
pedic ión de los diplomas correspondientes a los cursi
llos de especial ización del profesorado de Educación Ge
neral Básica. Orden por la que se divide la actual Facul
tad de Ciencias de la Complutense de Madrid. 

• K I S S I N G E R , E N B A N G L A D E S H 

Dacca (Efe) — E l secretario norteamericano de E s 
tado, Henry Kissinger, ha llegado hoy a esta capital pro
cedente de Nueva Delhi, para realizar una visita de 19 
horas a Bangla Desh. Fue recibido en el aeropuerto por 
el ministro de Asuntos Exteriores doctor Kamal Hossain, 
miembros del Gobierno y del Cuerpo Dip lomát ico , en 
medio de grandes medidas de seguridad. 

• T R E S V E T O S C O N T R A L A E X P U L S I O N D E 
S U D A F R I C A D E L A O.N.U . 

Naciones Unidas (Efe). — Tres vetos —los de Esta
dos Unidos, Gran Bretaña y Francia— impidieron ayer 
que se aprobase una resolución del Consejo de Seguridad 
en la que se pedía la "expulsión inmediata" de Sudáfrica, 
de la O N U . Diez países votaron a favor de la resolución: 
Ciiincrún, Mauritania, Australia, Kenia, U n i ó n Soviét ica , 
Bielorrusia, China, Indonesia, Irak y Perú. Dos se abs
tuvieron: Costa Rica y Austria. 

© E S T A D O S U N I D O S Y P O R T U G A L 
Ginebra (Efe). — "Henry Kissinger e n v i ó a Portu

gal especialistas de la inteligencia militar y polít ica para 
evaluar los riesgos de unu conquista del poder por los 
comunistas" afirma hoy el "Ourna! de Geneve", de ten
dencia liberal. Afirma luego que "las preocupaciones 
portuguesas de Kissinger se inscriben en el marco de 
una nueva "teoría del dominio", ya no Indochina sino 
Europa esta vez 

• P R E M I O S " O N D A S " 1974 

Madrid (Cifra). — Han sido fallados hoy en Madrid los pre
mios «Ondas», de 1974, que serán entregados el próximo 15 
de Noviembre en Barcelona, con motivo de! cincuentenario de 
la Radiodifusión privada española. El fallo del jurado fue el 
sigui-ante: En televisión se premió el programa «Raíces», y los 
profesionales Tip y Coll, Rosa María Mateo y Jesús Hermida. 
En Radio, el premio de Radio local correspondió a «Llamada a 
los poetas», de la R.E.M.; en programas locales a «En di
recto», de Radio Barcelona; en programas nacionales a «Los 
lunes», da Radio nacional y «Popularísimo», de la C.O.P.E., como 
profesional local fue galardonado Mariano de la Banda, de 
Radio Madrid y como profesionales nacionales, las distinciones 
correspondieron a Basilio Rogado, José Salgado y Emilio Díaz. 
Los premios «Ondas» correspondientes a 1974. han sido elegi
dos de entre un total superior a los 200 profesionales y pro
gramas de la Radio y Televisión. 

• P L E N O T E L E V I S A D O 
Barcelona (Cifra). — El Pleno da la Diputación de Barce

lona celebrado hoy en el salón dorado del palacio provincial 
y presidido por su titular, Juan Antonio Samaranch, fue tele
visado en directo para el circuito regional de Cataluña y Ba
leares. El presidente de la Diputación,- señor Samaranch, glo
só la importancia de los dictámenes elevados al Pleno por 
la Comisión informativa de Deportes y Turismo diciendo que 
el fútbol era, por doble motivo, el deporte más importante de 
España: primero, por cer el más practicado, y segundo, por
que a través de las apuestas benéficas se financiaba al resto 
del deporte español. 

• T R A T A D O R U S O - G E R M A N O 
Moscú (Efe) . — E n la histórica sala «Wladimir», del 

QKrcmlin , el canciller federa] a lemán, Hclmut Schmidt 
y Brczncv firmaron un comunicado conjunto y los mi
nistros de Exteriores de Alemania, Genschcr, y de la 

LOS REYES DE BELGICA EN INDONESIA 

• 

U R S S . Gromyko firmaron un tratado para ampliar la 
cooperación económica entre ambos países . Después el 
canciller federal a lemán, en conferncia de Prensa, se 
mos tró satisfecho sobre sus conversaciones de tres d ías 
con los jefes del Kreml in , que han concluido hoy. 

Yakarla . — Los Reyes de Bélgica, 
prcsidenle Suharlo durante la cena que les íu< 

Balduino y Fabiola que visitan oficialmente Indonesia, brindan junio al 
|ue les fue ofrecida por el primer magistrado indonesio > señera de Suharlo. 

EL SUCESO DEL D I A 

Ha sido detenido, no vecino 
de Valencia que pretendió echar 
por un terraplén a su esposa 
hija y padres políticos 

Había montado una puesta en escena 
para liberarse de la familia 
y casarse con una joven de 18 años 
Madrid (De nuestra R e d a c c i ó n ) . — U n hombre quo 

pre tendió matar a su esposa, a su hija de siete años 
y a sus suegros, ha sido detenido por la Pol ic ía de 
Valencia, que le h a acusado de doble parricidio y de 
doble asesinato, ambos en estada de frustración. 

E l detenido es Manuel Cano Ortiz, de 40 años, na
tural de Albacete. E s t a casado con Concepc ión Jordá 
Arce, de Valencia, donde vivia el matrimonio. Cano 
Ortiz, como agente comercial, se ganaba muy bien la 
vida y la familia disponía de una existencia placen
tera, no habiendo en el la preocupaciones de tipo eco
nómico . 

Hace dias, Concepc ión J o r d á se p r e s e n t ó ante la 
Comisar ía de Vigilancia de Valencia, para denunciar 
a su marido, de los delitos anteriormente señalados . 
Y a í i imaba que Manual Cano había tratado de matar
la a ella, a su h i ja de siete años y a sus ancianos 
padres. 

Efectuada una inves t igac ión por la Po l i c ía y por 
la Guardia C i v i l de Tráfico, todo se ha revelado ver
dad. Cano hab ía montado una puesta en escena real
mente maquiavé l i ca . Hace pocos d ías l l e g ó a casa muy 
azorado y, a l mismo tiempo, casi lloroso. Anunciaba 
que en su oficina había recibido, hacia apenas me
dia liora una c o m u n i c a c i ó n te le fón ica de una locali
dad muy cercana a Albacete, en la cual se le indicaba 
que su madie, d o ñ a María Ortiz, acababa de fallecer 
a los 7-1 a ñ o s de edad. A d e m á s , dio indicaciones de 
que el fallecimiento había constituido una tragedia, 
por el hecho de que la difunta se había puesto enfer
ma súb i tamente y había fallecido en sólo unos veinte 
minutos, casi sin haber podido llamar al m é d i c o y sin 
haberle podido hacer tomar a l g ú n medicamento ade
cuado. E n suma, se trataba de un ataque cardíaco. 

E n vista de ello, Manuel Cano o r g a n i z ó , casi in
mediatamente un viaje en su automóvi l , llevando a 
su esposa y suegros y a su hija, para asistir a los 
funerales y entierro y consolar a la familia. Natural
mente, todos se dispusieron para el viaje y salieron 
con só lo un equipaje sumario. 

E n el viaje, Manuel Cano hizo una serie de manio
bras raras: paradas, detenciones para comprar taba
co, aunque apenas fuma; regresó a casa para recoger 
una maleta; p e q u e ñ o descanso para tomar café en un 
bar de la ruta. L o que pre tend ía Cano era perder 
tiempo para que se hiciese la hora crepuscular en que 
la v is ión disminuye en la carretera. Y , en efecto, a l 
pasar de Requena, unos 50 k i l ó m e t r o s m á s al lá de 
la localidad, hal ló e l sitio que a él le gustaba. All í 
paró en seco diciendo, que acababa de pinchar, s a l i ó , 
del coche, que estaba al borde de un precipicio, de
jándo lo en punto muerto y sin freno. E l hacía que? 
arreglaba algo, mientras los d e m á s se hallaban en e l 
interior del veh ícu lo , porque la tempciatura era algo 
baja. Así, el coche se des l izó hacia el abismo y cay 
por él con todos sus pasajeros, menos Manuel Canc 
que daba gritos. Pero el automóvi l percut ió contra un 
pino solitario y paró mucho la caída. Resumen: la es
posa y el suegro, quedaron ilesos, mientras que la 
niña y la madie polít ica sufr ían lesiones m á s bto] 
leves. L a esposa. Concepc ión , logró subir a la c a n u 
tera, pidió auxilio que le fue prestado al cabo de po
co tiempo, mientras Manuel Cano desaparecía del es
cenario y no ha sido visto hasta el momento de su 
detenc ión . 

Todo se ha explicado luego: Cano ten ía relacionen 
con una joven de dieciocho años , de la que esperaba 
un hijo. A esta joven la tenía e n g a ñ a d a , hab iéndo le 
dicho que era viudo. E n suma, eran novios. Manuel 
Cano tiene otia n iña de tres años con su esposa legí 
tima, que dejaron en casa de unos amigos. Y la n i ñ a 
de siete años fue a hacer el viaje a Albacete porque 
se e m p e r r ó en ello. Y así, su propio padre la inc luyó 
en los planes de muerte. 

Nadie ha muerto en esta historia, porque la ma
dre de Manuel Cano es tá en perfecto estado. Pero é l 
deberá responder de la monstruosidad que discurr ió 
en su cerebro, un tanto desequilibrado, s e g ú n nos afli -
man quienes 1c conocen. 

go 

ti n 


